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um amor cotidiano baseado em encontros. 

Em encontros e diferenças. 



AGRADECIMENTOS 
 

Um trabalho de pesquisa nunca é o resultado de um trabalho de uma única 

pessoa, sozinha. Há sempre tantos outros que, agindo como se diz ‘nos bastidores’, 

sustentam e criam condições para que um trabalho se torne realidade. A estes, desejo 

expressar meus agradecimentos: 

 Em primeiro lugar, meus agradecimentos sinceros a Rogério, pelas palavras 

carinhosas, pelos olhares sustentadores, pela confiança e por um amor que se abre à 

esperança, à troca e à presença infinita. Pelo calor humano. Estes são os verdadeiros 

alimentos da alma.  

A minha psicanalista, pela escuta sensível, por me ajudar a promover os 

encontros mais dolorosos e mais libertadores comigo mesma e, sobretudo, por se 

disponibilizar a me acompanhar nesta jornada. 

Ao prof. Dr. Renato Mezan, meu orientador, sobretudo pelo acolhimento, pela 

aposta, pela leitura rigorosa, pelas sugestões e pela tranquilidade com que orienta. 

Meu muito obrigada também à Capes, pela bolsa de estudos concedida.  

À Bernardo Tanis, pelas trocas sobre o tema e pelo acolhimento com que me 

recebeu ainda em um momento em que só existiam, deste trabalho, ideias confusas e um 

desejo grande de que este se tornasse realidade. Agradeço por ter aceito o convite para 

colaborar novamente com este trabalho, agora de outro modo, reencontrando o produto 

de alguns pensamentos e ideias compartilhadas.  

À Elisa Maria de Ulhoa Cintra e à Renata Udler Cromberg, pelas ricas 

contribuições oferecidas no exame de qualificação, pelas sugestões e pela leitura tão 

cuidadosa, tão minuciosa e tão sensível do meu trabalho.  

Aos meus pais, pela presença terna, afetuosa e disponível, pelo incentivo, pela 

confiança. Ao meu irmão e a Beatriz, por terem esta presença infinita em mim, por me 

ensinarem mais sobre esse amor à distância. 

Aos meus colegas de mestrado, às minhas colegas do Instituto Sedes Sapientiae, 

aos colegas dos grupos de estudos e ainda às amigas “psis” de Recife, sobretudo pelas 

interlocuções calorosas, sempre tão ricas e estimulantes.  

Um agradecimento especial para minhas amigas ‘Damas’, amizades de uma vida 

inteira, por me ensinarem, a cada encontro, o verdadeiro sentido de uma amizade.  

Aos meus pacientes, em especial, pelo calor do convívio cotidiano, pelos 

ensinamentos, pela esperança e pela disponibilidade para caminharmos juntos. 



RESUMO 

 
 
Este trabalho tem como objetivo pesquisar o conceito da agressividade tanto como 
condição de desenvolvimento quanto como entrave do acontecer psíquico. Para tanto, 
procuro articular o conceito estudado às relações estabelecidas entre a criança e seus 
objetos de amor, explorando mais propriamente os processos de elaboração das 
angústias de perda e separação do objeto. Trabalho com a hipótese de que quando o 
processo de separação do objeto de amor pode ser vivenciado com tranquilidade, abre-
se um espaço psíquico no ego que permite o reconhecimento e o acolhimento de uma 
mínima diferença entre ego e objeto. A partir de recortes clínicos, procuro pensar sobre 
os extravios do processo de separação do objeto materno em se sustentam dinâmicas 
onde a separação do objeto fica equacionada a fantasias de expulsão e rejeição, situação 
que constitui terreno fértil para que a agressividade seja experimentada de forma a criar 
obstáculos ao crescimento psíquico, ao provocar um tamponamento das angústias 
relacionadas à perda do objeto. A ideia de base deste trabalho é a de que, quando a 
agressividade não pode ser experimentada em uma base psíquica de bem-estar, ela pode 
se converter facilmente em uma forma de preencher a consciência da separação do 
objeto de amor, obturando o contato com sentimentos de dependência do objeto, de 
desamparo, rejeição e abandono e com as angústias de perda e de separação, 
impossibilitando que estas possam ser reconhecidas e elaboradas. Desta forma, a 
agressividade não pode se converter em potência criativa e cria um entrave para o 
desenvolvimento psíquico, para a expansão e para o crescimento da mente. Pode 
inclusive ser utilizada a serviço de uma tentativa de imobilizar o objeto de amor e 
eliminar sua perda, conduzindo o psiquismo a movimentos paralisantes e circulares que 
impedem o contato com um objeto discriminado, com as diferenças vitalizantes. 
Procuro ainda discutir, ao longo deste trabalho, as possíveis transformações da 
agressividade, abrindo o horizonte para os destinos simbólicos, para o pensamento e 
para a reparação. Esta pesquisa se fundamenta no referencial psicanalítico e, nesta 
jornada, foram meus companheiros autores como Sigmund Freud, Donald Winnicott, 
Melanie Klein e tantos outros contemporâneos como André Green, Jean Michel 
Quinodoz, Luis Claudio Figueiredo, Renato Mezan, Elisa Cintra, para citar apenas 
alguns, nos quais encontrei elementos para sustentar teoricamente este trabalho. Longe 
de exaurir o objeto de estudo aqui proposto, visa-se antes problematizá-lo, no intuito de 
ampliar as reflexões e as articulações teórico-clínicas em torno do mesmo.  
 
 
 
 
 
Palavras-chave: agressividade, psicanálise com crianças, constituição psíquica, 
simbolização.  



ABSTRACT 

 
 

This paper aims to research the concept of aggression both as a condition of 
development and as a barrier for the psychic constitution. I try to articulate this concept 
with the relationships established between the child and their love objects, exploring 
more precisely the anguishes of loss and separations from the object. I work with the 
hypothesis that when the process of separation from the object of love can be well 
experienced, it opens up something like a psychic space into the ego that allows the 
recognition of a difference between ego and object. I also try to think about the 
deviations of those processes of separation from the maternal object in which some 
dynamics are supported, dynamics where the separation of the object is equated to 
fantasies of expulsion and rejection, situation that is fertile ground to create 
psychological barriers to psychic growth causing a banishment of the contact with the 
anguishes related to the loss of the object. The basic idea of this work is that, when 
aggression can not be experienced based on a psychic-well-being, it can easily turns into 
something that fills out the consciousness of the separation from the objet of love. This 
prevents the contact with the feelings of the object’s dependency, feelings of 
helplessness, rejection, abandonment and with the anguishes of loss and separation, 
making impossible for them to be recognized and worked-through. Therefore, 
aggression cannot become a source of creative power. It creates an obstacle to psychic 
development, for the expansion and growth of the mind. In this way, aggression can 
even be used as an attempt to immobilize the object, eliminating the anguishes of the 
objet loss, leading to circular psychic movements that prevent the contact with a 
discriminated object, paralyzing the psychic operation. We looked also to discuss, 
throughout this work, the different possibilities of aggressions’ transformation, opening 
the horizon to some symbolic destinations, for the development of the thought and for 
the repair. This research is based on a psychoanalytical approach, and in this journey, 
authors like Sigmund Freud, Donald Winnicott, Melanie Klein, and many others 
contemporaries like Andre Green, Jean Michel Quinodoz, Luis Claudio Figueiredo, 
Renato Mezan, Elisa Cintra, to name a few, were my fellows, in which work I found 
evidence to support this thesis theoretically. Far from exhausting the subject of study 
proposed here, this paper aims to trouble it, in order to broaden discussions and clinical-
theoretical joints around the same. 
 
 

 
 
 

Keywords: aggressiveness, child psychoanalysis, symbolization, psychic constitution. 
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INTRODUÇÃO - Entre as dores da constituição psíquica 

 

Há muito tempo a idéia da infância como um idílio é confrontada por 

psicanalistas. A encantadora imagem de uma relação de puro deleite entre o bebê e seu 

objeto materno, outrora imaginada, já não se sustenta mais desde as contribuições de 

autores como Melanie Klein, Donald W. Winnicott e Wilfred R. Bion, que seguiram, na 

esteira de Sigmund Freud, explorando como se constitui o acontecer psíquico. Estes 

autores levantaram o véu que fazia da infância o tempo do paraíso perdido, 

reconhecendo-a como um período marcado por uma dinâmica de lutos, separações, 

perdas, sofrimento, angústias e terrores experimentados pelo bebê na relação com o 

outro desde os primeiros meses de vida.  Desta forma, assistimos a infância se descolar 

da imagem paradisíaca de outrora para articular-se com outra muito oposta, colorida 

pelas tonalidades da extrema vivacidade dos afetos, das intensidades pulsionais e de 

excitações de outras fontes que assaltam o equilíbrio psíquico e que precisam ser 

continuamente moduladas e relativizadas para que possam ser elaboradas.  

Apesar disso, estes movimentos (de lutos, separações e perdas), quando podem 

ser experimentados e bem elaborados, provocam uma abertura para um relacionamento 

verdadeiro com os objetos, para a esperança de reencontro com o objeto perdido, para as 

incontáveis conquistas e transformações deste período, para o crescimento e para o 

desenvolvimento psíquico.  

A esta ideia da infância como o maravilhoso tempo perdido se contrapõem os 

inúmeros processos psíquicos que cobram, pela sua contribuição, uma medida em 

termos de dores psíquicas e de trabalho de elaboração, processos com os quais as 

crianças tem de lidar ainda muito cedo com apenas um aparelho psíquico muito precário 

para elaborá-las, necessitando da ajuda do outro não só para sobreviverem fisicamente, 

mas para que possam crescer e se constituírem psiquicamente. 

O que está em jogo nesta etapa é a possibilidade da própria constituição de um 

aparelho psíquico cada vez mais capaz de conter e dar sentido às experiências vividas 

pelo bebê. E, neste cenário, quero dar destaque a um processo que, neste sentido, é 

fundante: a separação do outro materno, um processo que, acredito, nunca se completa 

ao longo de toda vida, sendo permanentemente construído e desfeito, e que cria um 

espaço de mínima diferença entre o ego e o objeto, diferença esta que acolhe a 

constituição do Eu, fundando as bases para o desenvolvimento do pensamento e da 

simbolização. A este movimento de reconhecimento e elaboração das diferenças se 
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contrapõe, talvez, a um movimento em direção a tentativa de dissolver qualquer 

diferença que se insinue entre o Eu e o outro – um movimento que caminha em direção 

a um fechamento narcísico e a uma recusa das diferenças. 

A elaboração das angústias de separação se revela fundamental para que surja 

algo que poderíamos localizar como um sentimento de identidade do sujeito. Quando as 

angústias em relação a este processo podem ser vivenciadas (angústias de separação) e 

elaboradas, abre-se espaço para uma relação com o mundo que se torna infinitamente 

rica porque se tornou única
1 e intransferível.  

Porém, nem sempre estas angústias podem ser contidas e elaboradas de maneira 

suficiente. Para pensarmos inclusive nestas vivências em termos de ‘angústias’ é preciso 

deduzir que o longo processo de diferenciação entre o ego e o objeto foi relativamente 

bem sucedido. Muitas vezes, deparamo-nos com crianças que, à força de um processo 

de diferenciação deste nível que se realizou senão com grande dificuldade, as 

separações do outro adquirem um colorido de desespero, de terror, algo próximo do que 

Winnicott chamou de ‘agonias impensáveis’ e Bion, de ‘terror sem nome’.  

A clínica psicanalítica com crianças nos confronta de maneira direta e 

inequívoca com as questões da separação e da perda do objeto de amor. A elaboração 

destas questões revela uma condição de dependência do objeto que contrasta 

diametralmente com o sentimento onipotente dos primeiros momentos de vida do bebê, 

confrontando-o com uma condição de desamparo frente ao outro, desamparo que, no 

entanto, no início, não é percebido como tal, podendo ser lentamente elaborado por 

aqueles que contam com um padrão de cuidados suficientemente bom (Winnicott, 

1945). 

A separação e a perda do objeto de amor revelam, por trás de si, um feixe de 

renúncias a fantasias onipotentes de si mesmo e do casal parental, a fantasias de 

completude narcísica e de posse exclusiva dos objetos de amor, bem como a 

possibilidade de entrada de um terceiro na relação fusional, que serão detalhadas ainda 

nesta introdução.  

                                                 
1 O Pequeno Príncipe tem uma passagem que exprime com sensibilidade a idéia de singularidade a que 
quero dar relevo. Cito-a: “O que significa cativar? – É uma coisa muito esquecida, diz a raposa. Significa 
‘criar laços’... 
- Criar laços? 
- Exatamente, diz a raposa. Tu não és ainda para mim senão que um menino parecido com cem mil outros 
meninos. Eu não tenho necessidade de tu. Tampouco tu necessitas de mim. Eu, para tu, nada mais sou do 
que uma raposa semelhante a cem mil outras raposas. Mas, se tu me cativares, nós teremos necessidade 
um do outro. Serás para mim único no mundo. E eu serei para ti única no mundo” (A. Saint-Exupéry. 
(2009). O pequeno príncipe, 48.ed. Rio de Janeiro: Agir).    
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Tantas outras crianças, no entanto, tem de se haver, por um motivo ou outro, 

com um sentimento que poderia ser traduzido na imagem do desaparecimento do objeto 

materno e se constituem psiquicamente sob a sombra desta ameaça ou, muitas vezes, 

através da concretude desta situação. Assim, aquele processo que poderia resultar em 

um sentimento de identidade que torna único o sujeito, abrindo um horizonte de 

individualidade, não se torna possível – melhor dizendo, torna-se infinitamente 

complexificado. Ao invés de um sentimento de identidade solidamente constituído 

através da discriminação ego-objeto, assistimos a tentativas das crianças e dos bebês de 

se agarrarem aos fios do objeto materno, revelando, por um lado, uma dificuldade em 

renunciar esse objeto e, por outro, uma busca desesperada por uma forma de manter 

esse objeto para sempre perto de si.  

Reforço a idéia de que, quando o afastamento do objeto materno pode ser 

vivenciado e experimentado de maneira gradual, na justa medida da necessidade do 

bebê, criam-se condições importantes que auxiliam a criança a metabolizar as questões 

que se colocam em torno da separação do objeto primordial: sua condição de 

desamparo, sua dependência do objeto. Quando essas angústias podem ser bem 

elaboradas, as relações com os objetos podem se transformar em relações infinitamente 

ricas porque se tornam uma relação compartilhada, única e intransferível. Os momentos 

de solidão podem ser experimentados, tolerados e metabolizados porque foi constituída 

uma relação de confiança com o objeto, baseada na esperança de seu retorno e no 

reencontro, este podendo ser introjetado com relativa segurança pelo ego. Como nos 

adverte Quinodoz2 (1993), nestes casos, a ausência do objeto pode ser tolerada sem que 

o ego se danifique, ao contrário de outras situações em que a presença concreta do 

objeto é exigida quase como condição de sobrevivência do ego. Acredito que, neste 

terreno, estamos falando de possibilidades distintas de elaboração da ausência do objeto 

mediada por constituições psíquicas distintas. As ausências vivenciadas com o colorido 

dos terrores e das angústias de desaparecimento de si mesmo, nos contam talvez a 

história de um tecido narcísico muito maltratado, remetendo-nos diretamente às 

pequenas falhas na constituição narcísica do sujeito em questão. Enquanto que, quando 

este tecido narcísico pode ser mais bem costurado, as angústias de separação adquirem 

outro matiz. 

                                                 
2 J-M, Quinodoz. (1993). A solidão domesticada: a angústia de separação na psicanálise. Porto Alegre: 
Artes Médicas. 
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As situações de desaparecimento real do objeto materno, como vínhamos 

discutindo, seja por morte, doença física ou psíquica, afastamento por viagem (enfim, as 

possibilidades são infinitas) criam dificuldades importantes, muitas vezes paralisantes, 

para a constituição do próprio psiquismo. As saídas encontradas diante destas situações 

são muitas, mas, em grande parte delas, observo que o caminho da simbolização é o que 

talvez mais sofra com os prejuízos das dificuldades da relação mãe-bebê. Esta 

observação, certamente, não se faz à toa, já que a simbolização corresponde à 

possibilidade do investimento libidinal em outros objetos como substitutos do objeto 

materno e que, na condição de substitutos, admitem o distanciamento do objeto 

primordial.   

Sustento, neste trabalho, que a possibilidade da entrada de substitutos na relação 

mãe-bebê só pode acontecer se a relação de extrema dependência do objeto primordial 

puder ser devidamente esquecida, como nos ensina Green (1988), sucumbida ao 

recalque. Quando isto não é possível, observamos a diversas tentativas de manter, 

através de movimentos circulares, uma união onipotente com o outro, onde permanecem 

borrados os limites entre ego e objeto.  

O trabalho em psicanálise com crianças permite ao psicanalista acompanhar os 

entraves da constituição subjetiva, as dores do crescimento, as experiências de 

frustração, as dificuldades de separação, seus desvios e extravios e as feridas psíquicas 

que vão se formando (e se fechando...) ao longo do desenvolvimento. 

Nossos pacientes nos convidam a transitar pelas dores de sua constituição 

psíquica, depositando na análise a esperança de que possam encontrar formas menos 

destrutivas de conviverem consigo mesmos e com os outros. Enquanto psicanalistas, 

penso que podemos, algumas vezes com sucesso, oferecer condições suficientes para 

que eles possam entrar em contato com suas dores e elaborá-las, buscando formas mais 

construtivas e saudáveis de criarem seus vínculos, sobretudo quando somos capazes de 

respeitar o ‘vai e vem’ do processo analítico, com seus movimentos de crescimento e de 

retração e quando somos capazes de perceber as finuras dos movimentos transferenciais 

e contratransferenciais que compõem o campo analítico (Baranger, 1969). 

Nesta introdução, gostaria de compartilhar algumas inquietações clínicas e tantas 

outras teóricas que me levaram à construção deste trabalho. À época em que iniciei meu 

curso de mestrado, meu trabalho com crianças se realizava através de duas vias 

distintas. Na primeira, que constitui a clínica particular, eu recebia crianças geralmente 

entre os cinco e os seis anos de idade que me eram encaminhas com queixas bastante 
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distintas. A segunda, uma escola de educação infantil para a qual eu prestava serviços 

como psicóloga, o que me possibilitou realizar muitas observações e de onde partiram, 

talvez, as reflexões mais criativas deste trabalho. Nesta escola, tinha contato constante 

com crianças entre os dois e os seis anos de idade, com pais de alunos e profissionais 

responsáveis pela educação dos mesmos (educadores de forma geral: professores, 

assistente social, psicopedagogos). 

Cabe assinalar que as escolas representam estes espaços onde ocorrem as 

primeiras separações formais, revestindo-se da possibilidade de contribuírem para algo 

como um sentimento de autonomia e independência da criança e celebrando as 

possibilidades das primeiras simbolizações ligadas à aprendizagem formal. Neste 

sentido, a escola se revelava um palco de observações para mim, onde eu poderia 

constatar muitas dificuldades em termos da separação mãe-criança, as quais serão 

expostas ao longo deste trabalho com maiores detalhes. 

Por ora, é importante ressaltar que tanto em um quanto em outro tipo de 

trabalho, percebia como as questões em torno da separação estavam na base das 

dificuldades emocionais de muitas crianças. As queixas se diversificavam: dificuldades 

de aprendizagem, dificuldades para freqüentar a escola, ansiedade aparentemente sem 

motivos, dificuldades de relacionamento com os colegas e com os pais e agressividade 

(hetero e autoagressividade).  

A questão da agressividade despertava minha atenção. Em um primeiro 

momento, apenas porque diferentes significados eram reunidos sob esta mesma 

insígnia: o termo era utilizado para significar tanto um padrão de relacionamento menos 

‘permeável’ à entrada do outro, com predominância de aspectos destrutivos, 

acompanhado por um transbordamento pulsional governado pela ação da pulsão de 

morte, quanto uma atitude mais espontânea de oposição na relação com os outros.  

Mas, em um segundo momento, eu percebia como muitas vezes a agressividade 

poderia estar intimamente relacionada às dificuldades no processo de separação do 

outro, processo muitas vezes já atribulado por uma diferenciação ego-objeto que se 

anunciara difícil. Eu notava como a agressividade tomava o lugar da consciência da 

separação do outro, estabelecendo uma dinâmica paralisante, que impedia o crescimento 

e o desenvolvimento psíquico da criança.  

Percebia que se, por um lado, como sabemos, a agressividade, podendo ser 

experimentada em uma base de segurança e bem-estar, cria condições para a 

estruturação de uma mínima diferença entre Eu e outro, revelando-se fundamental para 
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a constituição do psiquismo e para se chegar ao conhecimento da externalidade – como 

teorizou Winnicott –, por outro lado, a agressividade pode entrar em cena reforçando 

um movimento de encerramento e encarceramento narcísico, movimento que tende a 

dissolver as alteridades, a diferença com o outro, criando entraves no processo de 

separação do objeto materno. Desta forma, a agressividade funciona a favor de uma 

negação da dor psíquica e dos sentimentos que revelam uma condição de fragilidade e 

de dependência do outro – negação que impede a abertura para o encontro com o objeto 

discriminado.  

O leitor já deve ter percebido que a idade das crianças que eu atendia no 

consultório (5-6 anos) fazia dos complexos de Édipo e de castração o pano de fundo das 

minhas análises, onde as questões em torno da separação também se anunciavam com 

certo alarido, ressignificando as incontáveis separações (bem ou mal) elaboradas ao 

longo da vida. As crianças que me chegavam ao consultório se encontravam às voltas 

com as dores e os conflitos próprios da situação edípica, que exporei brevemente ainda 

nesta introdução, que coloriam histórias mais ou menos bem sucedidas de separação do 

objeto primordial, diferenciação de si mesmo e constituição psíquica.  

 É a partir deste pano de fundo que eu identificava questões que associavam as 

dinâmicas de separação do objeto materno (sobretudo os percalços e extravios deste 

processo) à agressividade, o que me estimulou a buscar articulações possíveis entre 

estes fenômenos. De que maneiras a agressividade pode criar obstáculos para a renúncia 

aos objetos de amor? De que maneira se torna entrave para o processo do acontecer 

psíquico, criando um estado de imobilização e paralisação psíquicas? E, por outro lado, 

de que maneira a agressividade pode criar condições para o desenvolvimento psíquico? 

Em que medida o processo de separação do objeto de amor se converte em um entrave 

para o crescimento psíquico e para a simbolização? E como a agressividade participa 

deste processo? 

Esta dissertação é uma tentativa de aprofundar estas questões, que me parecem 

longe de terem um interesse puramente teórico. Ao contrário, revelam certa pertinência 

clínica, uma vez que podemos ouvi-las reverberando em torno de questões mais amplas, 

como a postura terapêutica do analista, a situação transferencial e contratransferencial e 

ainda em questões que envolvem o próprio setting analítico da psicanálise com crianças, 

questões que serão apontadas, levando-se em conta as possibilidades e o escopo deste 

trabalho. 
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Estrutura do trabalho 

 

Os questionamentos relacionados à agressividade me levaram a uma releitura do 

tema nas obras de Freud, Klein e Winnicott, que apresento no primeiro capítulo deste 

trabalho. O meu objetivo neste momento era, ao fazer uma retomada histórica, 

identificar a forma como cada um destes autores trabalhou a agressividade, localizando 

suas semelhanças e diferenças e podendo pensar na forma como esse fenômeno se 

manifestava nas suas clínicas. 

Em seguida, procedi a uma tentativa de compreender melhor as questões em 

torno da angústia de separação - processo que se inicia desde o nascimento, momento 

que marca a separação física entre a mãe e o bebê, muito embora a elaboração de uma 

separação psíquica correspondente esteja muito deslocada no tempo, vindo a acontecer 

apenas mais tarde e nunca de forma completa. Vale dizer que o modo como é elaborada 

a separação entre a criança e os seus objetos de amor é marcado por uma série de 

separações que se insinuam ao longo da infância desde o nascimento. Basta pensarmos 

nas situações que envolvem o desmame ou a exigência do controle esfincteriano (que 

envolve a separação das fezes) e nas infinitas separações entre a mãe e o bebê que a 

dimensão temporal e o contato com outros objetos impõem para observarmos como a 

separação – que envolve uma dinâmica de perdas, lutos e renascimentos – é um trabalho 

com que o psiquismo se debate desde muito cedo (sendo-lhe constituinte), tendo de 

lidar com as angústias e terrores que lhes são subjacentes.  

Acredito que estas angústias são revividas com grande intensidade, mas com 

nova tonalidade no complexo de Édipo. Estou me referindo ao complexo de Édipo 

quando este se apresenta em sua forma mais madura, apesar de compartilhar da 

concepção kleiniana de que uma situação edípica já se insinua muito precocemente na 

relação mãe-bebê a partir da possibilidade da entrada de um terceiro - quer este terceiro 

esteja representado pelo olhar da mãe que se dirige para um outro que não o bebê (o 

‘outro do outro’, como nos diria Green (1988)), quer esteja representado pelo tempo de 

espera ou mesmo pela presença concreta do pai -, acolhendo a possibilidade de 

separação deste primeiro objeto de amor.  

No segundo capítulo3, portanto, aprofundo as questões em torno da separação do 

objeto primordial que assenta as bases para a constituição psíquica, permitindo que o 

                                                 
3 O leitor perceberá que, mesmo nos primeiros capítulos, onde a discussão será de cunho muito mais 
teórico, as questões entre a agressividade e a separação estarão bastante evidentes.  
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bebê possa iniciar seu processo de diferenciação em busca de uma ‘mente própria’ (R. 

Caper4), de uma existência singular. Neste capítulo, me interessam muito mais os 

extravios deste processo, que serão discutidos no momento pertinente.  

No terceiro capítulo, exponho casos clínicos pessoais e disponíveis na literatura 

psicanalítica, cujas indicações já vinha trabalhando nos capítulos anteriores, anunciando 

aqui e ali estórias de pacientes que ilustram e abrem possibilidades para a discussão das 

reflexões teóricas apresentadas nos capítulos precedentes. No capítulo terceiro, terei a 

oportunidade de discutir os casos apresentados, propondo hipóteses sobre a função da 

agressividade em sua articulação com a separação.  

O quarto capítulo, que fecha esta dissertação sendo seguido apenas pela seção 

em que teço algumas considerações finais, foi dedicado para a discussão dos possíveis 

destinos da agressividade na clínica psicanalítica com crianças, aprofundando questões 

referentes ao trabalho do analista. Para tanto, trabalho mais profundamente em um 

recorte clínico apresentado no capítulo anterior, propondo-me a pensar nas possíveis 

‘saídas’ para o caso, apontando, mais propriamente, para os destinos simbólicos da 

agressividade e explorando as defesas contra tais destinos. 

 

Impasses 

 

As dificuldades na construção deste trabalho se impuseram de imediato. Minha 

principal inquietação ganhava voz no seguinte questionamento: “seria este um trabalho 

sobre agressividade ou sobre separação?”. Desta questão dependeria todo o rumo do 

meu trabalho e, se a compartilho com o leitor, é no intuito de tornar o objeto deste 

trabalho mais claro. Esta questão pode ser respondida de modo suficiente da seguinte 

maneira: “este é um trabalho sobre a agressividade nos processos de separação”. O que 

desejo explorar é a questão da agressividade tanto como condição necessária à 

separação quanto como condição de obstaculização, ofuscamento e negação da 

separação do outro.  

 Trabalhar com as questões da separação do objeto materno não é uma tarefa 

fácil, isto porque a forma como as angústias de separação se expressam na clínica, quero 

dizer, na situação transferencial, coloca o psicanalista em contato íntimo com sua 

própria solidão. Estas angústias, quando não podem ser contidas, metabolizadas e 

                                                 
4 R. Caper. (2002).  Tendo mente própria. Rio de Janeiro: Imago. 
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simbolizadas pelo psiquismo se transformam rapidamente em atuações de todos os 

tipos, tanto do lado do analista quanto do lado do paciente, criando uma dinâmica em 

que a possibilidade de simbolização se torna um tanto mais excluída.  

Entre estas atuações (da parte do analisando) ganham destaque as de natureza 

narcísica, que podem se manifestar basicamente de duas formas. Na primeira, o analista 

é colocado pelo paciente no lugar fecal do dejeto, daquilo que é ‘descartável’ ou da 

indiferença. Na segunda, o analista é convocado a ocupar o lugar daquele que vai, 

onipotentemente, ‘salvar’ o paciente de seus sintomas, daquele que vai, tal como um 

autocrata, um ditador, ditar os caminhos pelos quais o paciente tem que percorrer, para 

que se estabeleça entre eles a ilusão de uma união perfeita. O analista então é chamado a 

ocupar o lugar do ideal de ego. Ainda há uma outra possibilidade: aquela em que o 

analisando aparece na cena analítica tentando suprimir e dissolver qualquer diferença 

entre ele o analista – qualquer coisa que possa instituir certa tensão na relação 

imaginada –, um tipo de relação onde as diferenças e tensões não podem aparecer. 

Dentro deste contexto de atuações analíticas do lado do analisando, pode acontecer 

ainda do analista ser sentido como um objeto excessivamente invasivo (tanto pelos pais 

das crianças quanto pela própria criança), dando margem a atuações de ordem mais 

destrutiva, onde se deslindam os ataques ao setting. Observo também crianças que 

parecem impermeáveis a qualquer tipo de separação, agindo com perfeita indiferença 

aos afastamentos e às descontinuidades do processo analítico. 

Do lado do analista, os riscos também são grandes. O analista pode cometer 

atuações se não consegue conter a carga destrutiva do paciente ou se as dificuldades de 

separação do paciente reativam dificuldades primitivas de separação do próprio analista, 

confrontando este último com suas próprias questões, com sua própria solidão. Podem 

advir sentimentos de pena (inconscientes ou conscientes) pelo paciente que, sendo 

criança, pode gerar no analista situações (atuações) em que este se coloca em união 

(conluio) com a criança contra os pais ou em que o analista se coloca numa posição 

mais favorável (em aliança patológica) a um dos pais contra o outro. As possibilidades 

do ‘lado de cá’ do divã também são infinitas e serão melhor analisadas no capítulo IV 

deste trabalho. 

As angústias de separação se manifestam de formas diversas na situação 

analítica. Parecem marcadamente evidentes nas descontinuidades do processo 

psicanalítico conforme já foi assinalado, ou na descoberta do ‘outro do outro’ do 

analista, ou em como as crianças percebem e recebem (ou não) as interpretações e 
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outras intervenções do analista (sobretudo aquelas que deslocam e descolam a criança 

da relação de união onipotente fantasiada com o analista). Todas estas situações podem 

ser percebidas pelo analista e tornadas objeto de trabalho com o paciente, sobretudo se 

este primeiro (o analista) tem uma escuta afinada de si mesmo, podendo ouvir os 

sentimentos contratransferenciais despertados pela relação analítica e podendo perceber 

o lugar em que é convidado a ocupar na relação transferencial, o que pode lhe servir 

como um rico instrumento terapêutico.  

Outro fator que torna este um assunto especialmente difícil de ser trabalhado são 

as variáveis nele envolvidas. Manzano (1989) nos alerta para a diversidade das 

manifestações das angústias de separação conforme “a fase e o momento do processo 

transferencial, a idade da criança, o nível de relação objetal, a organização 

psicopatológica, como também os aspectos ligados ao setting na análise de crianças e os 

problemas próprios à contratransferência5”. Seria impossível exaurir todas estas 

variáveis neste trabalho, embora eu reconheça que estas exerçam uma influência direta 

na forma como as angústias de separação são elaboradas e vivenciadas pela criança. Na 

medida do possível, caminharemos ao longo do nosso trabalho levando-as sempre em 

consideração  

 

As renúncias e possibilidades do Édipo: considerações gerais 

 

Antes nos adentrarmos no primeiro capítulo do trabalho, gostaria de marcar 

algumas questões referentes a este momento tão importante da constituição subjetiva 

que constitui o tempo marcado pelo complexo de Édipo, complexo organizador da vida 

psíquica. Não me interessa, neste momento, fazer uma retomada histórica sobre o 

assunto, tarefa que soaria dissonante aos objetivos do meu trabalho. Gostaria apenas de 

assinalar algumas de suas características mais gerais, atentando para aquilo que o 

processo exige da criança em termos de renúncia e para aquilo que cria enquanto 

possibilidade. 

 O complexo de Édipo é um tempo marcado por muitas transformações em que 

se recrudescem processos psíquicos que se iniciaram em etapas anteriores do 

desenvolvimento, abrindo o campo para ressignificações. O momento, em função 

daquilo que exige de que a criança ‘abra mão’, é acompanhado por dores psíquicas e 

                                                 
5 J. Manzano. (1989). La séparation et la perte d’objet chez l’enfant. In: Revue Française de 

Psychanalyse, vol. 53, n.1, p. 243. 
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pela necessidade de elaboração de uma infinidade de lutos e separações que permeiam e 

estão na base deste complexo.  

 Estes lutos abrem possibilidades de crescimento e desenvolvimento. Quando 

podem ser bem elaborados, os complexos de Édipo e de castração permitem à criança 

conquistar um contato mais íntimo com seus sentimentos mais primitivos, 

reconhecendo-os e se responsabilizando por eles. O complexo também pode se revestir 

como um momento que permite a elaboração da transitoriedade do tempo e da condição 

humana de finitude (Figueiredo e Cintra, 2003), permitindo à criança abrir mão de sua 

onipotência infantil, situando-a num espaço onde pode compartilhar e viver suas 

experiências de forma verdadeira, em contato íntimo consigo mesmo e com o outro, 

criando condições para que se finquem os sentimentos de pertencimento a um 

determinado grupo, seja este familiar, cultural ou outro. 

   A renúncia à posse exclusiva dos objetos de amor (aqui ainda muito centrados 

nos pais e parentes mais próximos como, por exemplo, os irmãos) e à forma de amor 

infantil, marcado, sobretudo pela possessividade – renúncia que talvez seja a mais 

expressiva no tempo de maturidade do Édipo –, permite que a criança possa encontrar 

um lugar para si na sociedade e na vida cultural; permite aceitar a entrada de um 

terceiro, sendo este reconhecido e aceito, inclusive bem-vindo porque retira o sujeito 

das angústias de engolfamento de uma relação fusional com a mãe, atuando “contra a 

atração fusional e a submersão na ‘coisa materna’6”. 

Sem dúvida, este é um tempo de provações e de muitos riscos. Riscos de não 

manter vivo o vínculo com os outros amados mesmo quando a idéia de exclusividade 

lhe parece agora muito distante, risco de ter que construir e aceitar outro lugar na 

relação com o outro sem, no entanto, equacionar esta mudança de posição à perda 

definitiva do objeto. É certo que a situação desperta sentimentos de rivalidade, ódio, 

ciúmes e inveja que reativam antigas ansiedades, desvitalizando, por vezes, tudo aquilo 

que podia ser outrora sentido como bom, tornando amarga qualquer porção da realidade 

que venha a confirmar a entrada do outro. Ninguém passa incólume por estes 

sentimentos. São, por assim dizer, parte do jogo, um jogo de perdas e ganhos, lutos e 

ressignificações: um jogo de separações.  

                                                 

6 L. C. Figueiredo. (2009). As diversas faces do cuidar: novos ensaios de psicanálise contemporânea. São 
Paulo: Escuta, p. 41 
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O complexo de Édipo corresponde à consolidação de uma triangulação que se 

anunciava ainda muito cedo a partir de uma situação edípica, como logo anunciou 

Melanie Klein. Triangulação que exige o luto da relação simbiótica, da união fusional 

com o objeto de amor e das fantasias inconscientes de onipotência e completude 

advindas de tal relação. A triangulação implica elaboração da condição de separação, da 

perda do objeto de amor como posse exclusiva. 

Neste sentido, a entrada do pai, como representante do terceiro, guardião do 

símbolo, opera como vértice da triangulação que promove condições para a ruptura da 

relação fusional com a mãe, permitindo à criança se desembaraçar da armadilha 

fusional. O pai é o pólo de atração necessário para romper a submersão na ‘coisa 

materna’, a atração fusional entre a mãe e o bebê, sustentando o interdito do incesto. 

Nunca é demais lembrar que se trata aqui de função paterna, tal como descrita por 

Lacan, que, enquanto tal, não precisa estar necessariamente encarnada na figura do pai. 

Contudo, é fundamental que o pai, enquanto guardião deste lugar de terceiro, de ‘outro 

do outro’ da mãe, possa estar resguardado. Dito de outra forma, é preciso que o pai 

exista enquanto objeto interno bom da mãe para que possa funcionar como pólo de 

atração contra a atração materna mortífera ao instituir uma triangulação na relação mãe-

bebê.  

A entrada do pai corresponde à primeira troca simbólica, na medida em que, em 

alguma medida, substitui o objeto materno, introduzindo uma mediação através do 

símbolo e preparando o terreno para a entrada de infinitos objetos substitutos que, uma 

vez recalcada a relação inicial de absoluta dependência com a mãe, aparecem como 

objetos de atração e ou repulsa.  

A entrada do pai na relação entre a mãe e o bebê contribui para atenuar as 

intensidades pulsionais, na medida em que abre o campo para os destinos simbólicos. 

Desta forma, ajuda a atenuar a intensidade da agressividade dirigida ao objeto 

primordial, deslocando-a para outros objetos substitutos, diminuindo a culpa e o medo 

de perdê-lo. Cromberg (2000) refere que:  

Os complexos de Édipo e de castração [...] atenuam a agressividade primordial 

pulsional, na medida em que é numa relação a três que ela passa a ser vivida, com 

destinos simbólicos, com a criação de um supereu guardião da agressividade, marcado 

pela presença paterna como representante do simbólico e que substitui o supereu 
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primitivo mais pulsional, de cruel severidade, pautado na figura da mãe 

repressora/permissora das pulsões7.  

 

Diante deste cenário edipiano, muitas saídas podem ser ensaiadas e as saídas 

pela via de um movimento que se direciona para a negação da perda dos objetos de 

amor compõem o objeto do meu estudo. Neste ínterim, vemos deslindar diferentes 

possibilidades, que serão exploradas no capítulo 3. Apenas a título de ilustração e 

curiosidade, reproduzo uma passagem do romance de Ivan Gontcharov, traduzido como 

O homem imóvel
8
: 

(...) Ainda mais que nunca me esquecera da cena – sim, da cena – que ele fizera 

comigo no dia em que tive a infelicidade, não sei mais em que contexto, de 

invocar “os outros”. Levantara-se imediatamente do divã: “Como? O que foi 

que o senhor disse? Vejam só a que ponto o senhor chegou! Agora vou ficar 

sabendo que, para o senhor, sou a mesma coisa que os outros”. Pusera-se a 

andar de um lado para o outro pelo aposento. Novamente deitado, após um 

longo silêncio, dissera-me gravemente: “- O senhor me magoou”. Com 

brandura, perguntei-lhe “- Por quê? – O senhor quer que eu lhe diga? Já chegou 

ao menos a refletir sobre o que vem a ser um outro?”. E me dera uma aula. O 

outro era o horror, era aquele que trabalhava sem trégua, que pedia, que se 

humilhava, tudo isso porque tinha sempre novas necessidades a satisfazer. 

Finalmente vi surgir uma criança plena, imaginária, sem dúvida, a que nunca 

teria faltado nada... Era um “não-outro”, era ela mesma. Qualquer mudança 

significaria sua perda9. 

 

Como é duramente sentido o golpe da percepção do outro! Com quantas dores 

psíquicas, poderíamos nos perguntar, com quanta amargura, e com que condição egóica 

abre-se a possibilidade para uma relação triangular? E o que fazer para que a entrada do 

terceiro não seja tão invasiva e tão intolerável porque decreta uma separação do outro 

que muitas vezes é sentida como uma amputação de parte de si?  

Aqui, algumas considerações. A primeira delas é que podemos nos tranqüilizar 

de que a entrada do terceiro nem sempre é sentida como um duro golpe narcísico 

(embora estes pacientes mais saudáveis façam pouca presença nos nossos consultórios 

                                                 
7 R. Cromberg. (2000). Paranóia. São Paulo: Casa do Psicólogo, p.220. 
8 Esta passagem se encontra reproduzida no livro de J-B, Pontalis. Perder de vista: da fantasia de 
recuperação do objeto perdido. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991. 
9 I, Gontcharov apud J-B, Pontalis. (1991). Perder de vista. Rio de Janeiro: Zahar, p. 12. 
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de psicanálise...), e muitas vezes, as saídas elaboradas podem ser mais saudáveis do que 

à do personagem do romance de Gontcharov, que tinha abafado em si mesmo qualquer 

investimento em objetos de amor, qualquer vínculo com tarefas mais construtivas 

porque estas lhe confrontava com o risco de assumir um lugar de terceiro – risco com o 

qual ele lidava imobilizando qualquer movimento que insinuasse uma separação do 

objeto primordial, ou, melhor dizendo, uma separação que pudesse plantar a dúvida 

quanto às fantasias inconscientes de onipotência narcísica. 

A segunda consideração. Se por um lado, a entrada do terceiro é celebrada senão 

com muitas dores psíquicas e à custa de uma boa dose de sofrimento, a ausência de 

triangulação, como nos diz Figueiredo traz conseqüências ainda mais desastrosas: “o 

conhecimento e o pensamento ficam inibidos e as relações de amor e ódio prevalecem 

imoderadas10”, gerando angústias tampouco suportáveis e impedindo o contato 

verdadeiro com o objeto.  

Este autor reconhece que a possibilidade da triangulação em uma relação - 

criada pelas experiências repetidas de elaboração da posição depressiva, como veremos 

nos capítulos seguintes deste trabalho - cria condições para a “simbolização do objeto 

ausente e [para o] de pensamento
11”. Criam-se condições também para o 

reconhecimento de que não se é absoluto (ou seja, reconhece-se a própria condição de 

dependência do objeto e a própria (im) potência, mas não apenas isso. Abre-se a 

possibilidade para o reconhecimento de que tampouco os outros – os pais – são 

onipotentes. Isto é verdadeiro muito embora existam crianças que tentem se agarrar a 

todo custo a esta imagem de onipotência de si mesmo e do outro, recusando a entrada 

do terceiro e à elaboração da perda do objeto de amor.  

Quando a percepção do terceiro se revela uma ferida intolerável para o 

psiquismo prevalecem as relações narcisistas, que tentam negar qualquer tipo de 

separação. Estão plantadas as sementes para uma experiência radical da separação que 

adquire a tonalidade de uma expulsão intolerável, baseada na concepção de uma aliança 

onipotente entre o casal parental (os objetos parciais onipotentes maternos e paternos 

em um conluio contra a criança) da qual o filho aparece completamente excluído. Esta 

fantasia se constrói, por sua vez, sobre processos defensivos de idealização e 

persecutoriedade que, tantas vezes, revelam uma relação com um objeto que é sempre 

                                                 
10 L.C. Figueiredo, op.cit., p. 44. 
11 L.C. Figueiredo, op.cit., p. 43. 
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decepcionante, na medida em que este não atende ao convite de uma união fusional com 

o Eu. 

 Ao contrário, quando a situação edípica pode ser vivenciada com menos 

perturbações, a aliança criativa dos pais é elaborada e introjetada como possibilidade de  

... uma complexa experiência de exclusão-inclusão, pois o filho está incluído na 

aliança e excluído da relação erótica; nesta posição pode experimentar as 

diferenças de gênero e de gerações, identificando-se com um dos pais e 

desejando o outro, mas percebendo que o amor entre os cônjuges é de natureza 

distinta do que há entre pais e filhos; dá-se assim a possibilidade de uma 

experiência de dependência não simbiótica com o casal em conjunto e com cada 

um de seus elementos, o que cria o horizonte da individuação e de uma relativa 

liberdade12 (destaques meus).  

 

A elaboração mais ‘favorável13’ da situação edípica se sustenta neste movimento 

dialético entre exclusão e inclusão: o filho está, ao mesmo tempo, excluído da relação 

de amor entre os cônjuges, mas incluído na relação com os pais, a partir do seu lugar de 

filho. O que assistimos na clínica, muitas vezes, são deturpações desta estrutura, onde o 

filho aparece muitas vezes ou em aliança fusional com um dos pais contra o outro 

(formando um ‘casal’ com uma das figuras parentais, deixando excluída a outra figura 

parental) ou completamente excluído da relação com os pais.   

 

A situação analítica como situação edípica 

 

 Ora, muitos autores, dentre os quais destaco Britton14 (2003), foram perspicazes 

ao compreender a situação analítica como uma relação onde se insinua uma 

triangulação, tal como ocorre na situação edípica. Este paralelo automaticamente nos 

remete e nos faz pensar na ideia de que a situação analítica está sujeita a riscos 

semelhantes às formas mal-evoluídas da situação edípica que estivéramos discutindo 

ainda há pouco. Contudo, antes de nos determos nesta questão, uma primeira pergunta 

nos desperta o pensamento: quem ocuparia o lugar de terceiro na relação entre paciente 

                                                 
12 L.C. Figueiredo, op.cit., p. 43. 
13 Estou usando o termo ‘favorável’ para se contrapor à maneira como a situação edípica é elaborada 
quando esta não evolui bem, ou seja, quando o terceiro, com tudo o que representa para a criança, não 
pode ser internalizado ou só o é mediante angústias muito intensas de exclusão total ou engolfamento 
radical pelo outro. 
14 R. Britton. (2003). Crença e imaginação.  Rio de Janeiro: Imago.  
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e analista? São justamente os objetos internos de ambos os parceiros desta relação que 

aparecem como vértice de triangulação na situação analítica. Caper (2002) desenvolve 

com maestria esta ideia e entende que a paixão pela psicanálise constitui um destes 

objetos internos do analista que, embora muitas vezes, contratransferencialmente, este 

objeto interno possa ser emudecido pelas características particulares da relação 

analítica, ele deve operar como vértice de triangulação na relação, impedindo que o 

analista embarque, ele também, em uma relação baseada na fantasia de união fusional 

ou onipotente com o paciente.  

E como isso poderia acontecer? Fácil. Até fácil demais, pois é na medida em que 

o analista se identifica com as projeções do paciente e se converte em objeto externo da 

fantasia do paciente (Strachey, 1934), que a situação analítica – esta situação formada 

pelo paciente, pelo analista, pelos objetos internos de cada um, e, penso, pelo setting 

analítico – corre o risco de se transformar em uma união fusional, sem espaço para a 

entrada de um terceiro como mediador. O risco desta identificação aumenta 

especialmente quando o material projetado pelo paciente mobiliza aspectos narcísicos 

da personalidade do analista. O leitor poderá encontrar uma análise destas ideias no 

final do capítulo IV deste trabalho, onde nelas aprofundaremos no sentido de apreender 

os movimentos transferenciais e contratransferenciais que visam dissolver as diferenças 

inerentes à situação analítica.  

Por ora, finalizo este item, recorrendo mais uma vez aos autores cujas 

contribuições venho trabalhando, no intuito de deixar marcada a complexa dinâmica da 

constituição do psiquismo: “Temporalização e constituição do sujeito. Morte, luto, 

renascimento: esse movimento cíclico é também a melhor metáfora do processo de 

constituição do psiquismo”15.  

 

                                                 
15 E. U. Cintra; L.C. Figueiredo. (2004). Melanie Klein. Estilo e pensamento. São Paulo: Escuta, p. 93. 
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CAPITULO I – Agressividade: revisitando diferentes perspectivas 

 

Neste primeiro capítulo, o leitor encontrará uma breve retomada histórica da 

questão da agressividade sob a perspectiva de autores como Sigmund Freud, Melanie 

Klein e Donald Woods Winnicott, que, acredito, dentre os vários psicanalistas que se 

debateram com o tema, foram os que produziram, do meu ponto de vista, os 

desenvolvimentos mais interessantes, apreendendo a riqueza e a complexidade deste 

fenômeno. 

Não é meu objetivo exaurir a forma como cada um desses autores tratou o tema 

dentro do corpo teórico que construíram. O leitor terá percebido que uma tarefa deste 

porte exigiria que tivéssemos à disposição um espaço de tempo e de trabalho muito 

mais amplo, o que seria impossível dentro do escopo desta dissertação.  

Neste sentido, meu objetivo se revela muito mais humilde. Neste primeiro 

contato com o tema, pretendo apenas apontar para sua complexidade, abrindo o campo 

para discussões e reflexões teórico-clínicas, que serão melhor exploradas no segundo e 

terceiro capítulos deste trabalho. Busco também encontrar os cruzamentos teóricos mais 

criativos entre estes autores e identificar os limites das suas diferentes perspectivas, 

detendo-me, no entanto, ali onde propõem avanços mais fecundos.     

 

1. A leitura da agressividade na teoria freudiana 

 

Um rápido passeio pela obra de Freud, com o intuito de localizar como ele 

pensou o tema da agressividade, começa a revelar as dificuldades desta empreitada. O 

motivo é simples: de Freud, ecoam diferentes vozes sobre este tema ao longo de sua 

teoria.  

Freud toma posições variadas no que se refere à agressividade: algumas vezes, 

aparece mais tímido, tecendo comentários aqui e ali sobre os impulsos hostis. Em outros 

momentos, posiciona-se de maneira mais pronunciada – quando, por exemplo, concebe 

a agressividade como produto do funcionamento pulsional a partir de 1920 - 

inaugurando um valioso tempo de maturidade intelectual em relação às idéias que se 

colocam em torno deste tema.   

Freud se debateu com a agressividade e com os impulsos hostis ainda muito 

cedo, reconhecendo desde então sua pluralidade e importância no processo 

psicanalítico. Antes de prosseguirmos, porém, cabe uma advertência: as constantes 
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reivindicações que veremos a favor do tema poderia conduzir o leitor a pensar que este 

tenha sido tratado por Freud sem maiores problemas. E o que ocorre é justamente o 

contrário! Qualquer um que se aventure a pesquisar o tema na obra freudiana e a 

observar cuidadosamente os movimentos internos deste conceito na sua teoria, seus 

remanejamentos, a sua pluralidade de sentidos, de destinos e de manifestações, a sua 

vastidão, perceberá facilmente quão complexo é o campo em que nos adentramos e 

como Freud encontrou dificuldades para destrinchá-lo.  

A referência constante ao tema tampouco foi suficiente para dissipar o 

descontentamento pessoal deste autor em relação ao tratamento dado ao assunto. Sob a 

perspectiva freudiana, os avanços teóricos nesta seara ainda eram parcos e insuficientes. 

Ao final de sua vida, em 1937, Freud escreve sobre suas dificuldades com o tema em 

carta para Marie Bonaparte:  

Tentarei responder sua pergunta [sobre agressividade]. O assunto todo ainda 

não foi tratado cuidadosamente. O que eu tinha para dizer sobre ele em antigos 

textos era tão prematuro e ocasional que mal merece consideração. (...) por 

favor, não superestime minhas considerações sobre a pulsão de destruição. 

Foram feitas apressadamente e devem ser cuidadosamente reconsideradas se 

você se dispuser a usá-las publicamente1. 

 

Contudo, apesar de ser o próprio Freud quem aqui aparece subestimando suas 

conclusões em torno da agressividade, é inegável a fecundidade de suas idéias e os 

desdobramentos que os seus sucessores deram ao tema.  

O objetivo deste capítulo é, pois, conduzir o leitor em um breve percurso através 

da obra de Freud, passeando pelos textos que abordam esta temática. A releitura da obra 

freudiana sob o prisma da agressividade é fundamental não apenas para acompanharmos 

os movimentos teóricos desse conceito dentro de sua obra, mas também para 

entendermos as raízes dos desdobramentos e dos cruzamentos teóricos dado ao tema 

pelos sucessores de Freud. 

Observo em Freud dois grandes momentos no que se refere às questões em torno 

da agressividade. Um primeiro momento que compreende os anos anteriores à 

formalização do conceito de pulsão, em 1915, e que prossegue até a introdução da 

pulsão de morte, em 1920, e um segundo momento, posterior a esse marco, que confere 

                                                 
1 E. Jones. (1989). Vida e obra de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, p. 449-450.  
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um novo estatuto à agressividade no interior da obra freudiana – fato que justificou o 

nosso corte neste ponto.    

 

A. O primeiro momento da leitura da agressividade na teoria freudiana: 1905 - 

1920 

 

O primeiro grande momento da teorização freudiana em torno das questões 

sobre a agressividade se caracteriza pelo seu reconhecimento, mas também pelo papel 

coadjuvante que assume na teoria psicanalítica. 

Conforme já sinalizado anteriormente, logo no início de seu trabalho, a 

experiência clínica da agressividade fez com que Freud reconhecesse o valor e a 

importância das moções hostis dentro do quadro das neuroses e do tratamento 

psicanalítico. Já em 1905, Freud relata o caso de uma paciente que, na literatura 

psicanalítica, ficou conhecida como ‘Dora’, fazendo apontamentos sobre este tema. 

1905, aliás, é um ano especial para Freud: são publicados, além do caso ‘Dora’, mais 

dois importantes trabalhos seus. Chegam a público os Três ensaios sobre a teoria da 

sexualidade e Os chistes e sua relação com o inconsciente.  

Ora, em um mesmo ano, o público é ‘agraciado’ (embora certamente não tenha 

sido este o sentimento geral que a publicação dos trabalhos suscitou) com textos que 

consolidam um primeiro edifício psicanalítico – textos que, segundo Mezan, fornecem o 

acabamento de um corpus teórico revolucionário sobre a psique humana2.  

Contudo, para além da importância dos mesmos na tessitura da arquitetura da 

teoria psicanalítica, decidi abrir a minha análise com estes, pois, como veremos mais 

adiante, dentro da teoria freudiana, são textos pioneiros em discutir o tema da 

agressividade.  

Retomando o caso Dora, descobrimos que, para a surpresa do próprio Freud, o 

tratamento de sua paciente fora interrompido precocemente pelo abandono da mesma 

poucos meses depois de iniciado. Entretanto, é justamente o que poderia marcar seu 

fracasso, sobretudo se consideramos os objetivos curativos do tratamento que Freud 

propunha, o que revela a fecundidade do relato deste caso. Freud tem a riqueza de 

espírito de relatar justamente a dimensão que lhe escapara durante o tratamento de 

Dora: a dimensão transferencial. O autor reúne as suas intuições deste caso em 

                                                 
2 R. Mezan. A “Ilha dos Tesouros”: Relendo A Piada e sua Relação com o Inconsciente. In: Seria 

trágico...se não fosse cômico. São Paulo: Record, 2005. 
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Fragmentos da análise de um caso de histeria (1905) – trabalho pelo qual iniciaremos 

nossa análise. 

Nesta época, “as interpretações de Freud visavam essencialmente a reconstruir a 

cadeia de acontecimentos que tinham levado ao aparecimento dos sintomas, baseando-

se nas associações, nos sonhos e nas lembranças de infância fornecidas pela paciente3”. 

A dimensão afetiva estava excluída das preocupações do psicanalista, sendo sua tarefa 

maior a de revelar para o paciente o material inconsciente que estava na base da 

etiologia da neurose e que havia sido recalcado. Era justamente ali, na dimensão afetiva, 

que Freud cometeria seu engano. Ledo engano. Revelar o material inconsciente, dando-

lhe acesso à consciência, não era o bastante. Foi reconhecendo seu ‘erro’ que Freud 

mostrou sua genialidade.  

O autor reconhece a transferência tanto como condição de possibilidade do 

tratamento analítico quanto como condição de obstaculização. Vai ainda além ao propor 

que, em sentido contrário às crenças vitorianas da época, a transferência atravessa todas 

as relações humanas, e que, na psicanálise, essa condição haveria de ser estimulada. 

Não só os impulsos ternos e eróticos deveriam ser acolhidos pelo psicanalista, mas 

também os impulsos hostis eram despertados e mostravam sua face no tratamento. Em 

Dora, escapara à Freud precisamente os seus impulsos hostis, expressos através de um 

desejo de vingança, dirigido originalmente à Herr K e, transferencialmente, à Freud.  

Cito Freud (1905):  

Na psicanálise, por outro lado, de acordo com sua colocação diferenciada dos 

motivos, despertam-se todas as moções [do paciente], inclusive as hostis; 

mediante sua conscientização elas são aproveitadas para fins de análise, e com 

isso a transferência é repetidamente aniquilada4. 

 

No trecho acima, fica clara a concepção da transferência como aquilo que 

provoca ruídos no tratamento psicanalítico, sobretudo quando esta transferência se dá a 

partir dos impulsos hostis. Apesar de Freud reconhecer o fenômeno transferencial na 

cena psicanalítica, em última análise, o seu aproveitamento para fins analíticos se dava 

através de sua eliminação. Apenas uma parte da transferência, a parte de impulsos mais 

amorosos, poderia ser aceita sem grandes problemas. Este era o objetivo quanto à 

transferência neste primeiro momento da obra de Freud: identificá-la, torná-la 
                                                 
3 J-M. Quinodoz. Ler Freud: guia de leitura da obra de S. Freud. Porto Alegre: Artmed, 2007, p. 82.   
4 S. Freud. (1905). Fragmentos da análise de um caso de histeria. Edição Standard Brasileira das Obras 
Psicológicas Completas de Sigmund Freud, p.112. (Esta edição será indicada pela sigla ESB). 
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consciente e eliminá-la. Isto se aplicaria também às moções mais hostis que se 

revelavam no curso do tratamento psicanalítico visto que representavam uma ameaça ao 

bom andamento deste. Os impulsos hostis foram reconhecidos como parte da dinâmica 

transferencial, porém a utilidade do seu reconhecimento residia na possibilidade de sua 

eliminação. 

O segundo texto de 1905 que interessa à nossa análise, O chiste e sua relação 

com o inconsciente, oferece nova apreciação sobre a agressividade. A novidade deste 

texto, para nós, toca na questão da pluralidade com que a agressividade se manifesta, 

isto é, nas diferentes formas de expressão dos impulsos hostis. Freud é perspicaz ao 

apreender e delimitar estas vertentes. O tema da agressividade, continuamente 

reconhecido nos textos freudianos, é tratado agora sob a perspectiva do chiste (piada).  

Freud se interessa em entender o prazer que o chiste tendencioso5 provoca no 

seu ouvinte e conclui que ele (o prazer que aí se revela) é resultado de uma inibição de 

uma tendência proibida - principalmente sexual ou hostil - momentaneamente desfeita 

através da piada, o que libera uma quantidade de energia, antes imobilizada a fim de 

manter a inibição. Essa energia liberada é a responsável pelo riso ou pela gargalhada.  

A despeito da brilhante análise freudiana, o que nos interessa mais de perto é a 

idéia de que, por trás do prazer do chiste, revelam-se tendências hostis: impulsos 

agressivos cuja satisfação se torna possível através do chiste, graças ao seu efeito 

temporário de remover censuras.  

Mezan, em um artigo dedicado ao tema, escreve:  

Se as piadas inocentes comprovam que o Witz visa a “obter prazer com o 

funcionamento dos processos mentais, intelectuais ou de outra natureza”, as 

“tendências”, como Freud as chama, proporcionam uma satisfação bem mais 

intensa, e a prova disso é que são acolhidas com um riso muito mais forte. Por 

que? Precisamente, porque gratificam intenções proibidas: a vestimenta 

inocente ou engenhosa engana a censura, e, quando a piada é entendida, a 

inibição que pesava sobre tais ideias passa a ser supérflua - o inconsciente se 

torna consciente6.  

 

                                                 
5 Chiste tendencioso é aquele que serve a uma intenção específica, a uma tendência da psique humana. 
Freud fala em chiste tendencioso em oposição ao chiste inocente, onde o prazer produzido se deve ao 
jogo de palavras e à aproximação com a linguagem infantil, mas não há uma tendência proibida que foi 
satisfeita, nem uma inibição que foi desfeita.  
6 R. Mezan, op. cit., p. 9.  
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Embora Freud reconheça as tendências hostis presentes na psique humana – 

tanto na dimensão transferencial quanto nas formações chistosas -, é característico deste 

momento de sua obra, no que se refere à agressividade, o forte vínculo entre esta e a 

pulsão sexual. Falta à agressividade um espaço próprio no tecido conceitual 

psicanalítico, espaço que, talvez, poderá ser encontrado a partir de 1920. A concepção 

da agressividade como um componente da pulsão sexual, como veremos, ficará marcada 

nos textos que se seguem.  

Nos Três ensaios sobre teoria da sexualidade, terceiro trabalho publicado no 

ano de 1905, veremos Freud abordar o tema da agressividade sob a ótica do sadismo e, 

embora ele mesmo, mais uma vez, não se sinta satisfeito com os desenvolvimentos em 

torno do tema, apresenta-nos o sadismo como uma aberração, como uma atividade 

pervertida da libido, um “componente agressivo autonomizado e exagerado da pulsão 

sexual7”.   

De fato, aos olhos do próprio autor, as considerações sobre o sadismo 

permaneceriam incompletas no texto de 1905 e os leitores freudianos teriam que esperar 

mais dez anos por novos esclarecimentos sobre o tema. É apenas em 1915, em Pulsões e 

destinos da pulsão, que Freud oferece uma apreciação mais completa sobre o assunto8. 

O sadismo nos interessa na medida em que compreende um comportamento 

manifestadamente agressivo. A maneira pela qual Freud explica o sadismo pode nos ser 

útil para revelar como ele pensa a agressividade, e, apesar das explicações 

metapsicológicas chegarem ao público anos mais tarde, já em 1905 nosso autor não se 

furta em marcar algumas questões que a nós são caras. Freud explica que o sadismo 

(enquanto perversão) se ancora numa mescla entre agressão e sexualidade, onde o 

componente agressivo se torna autônomo e se desloca para ocupar um lugar de 

preponderância na vida sexual9.  

O componente agressivo (sádico) da libido mantém uma estreita relação com a 

pulsão de dominação, sendo por esta sustentada. Este componente agressivo, presente 

de forma marcante na perversão que Freud atribuiu o nome de sadismo- que, 

posteriomente, junto com o masoquismo formará um par de opostos –, também irá 

mediar todas as relações de objeto nas fases da organização pré-genital da libido, como 

veremos adiante. 

                                                 
7 S. Freud. Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. ESB, vol. VII, p. 149. 
8 1915 também é o ano em que Freud acrescenta ao texto de 1905, Três ensaios sobre a teoria da 

sexualidade infantil, as considerações sobre a teoria sexual infantil e sobre as fases pré-genitais da libido. 
9 Idem, ibidem, p.148-149. 
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Na fase oral, Freud observa que o componente agressivo estará presente sob a 

forma do domínio que o sujeito exerce sobre o seu objeto através da sua incorporação. 

A incorporação do objeto coincide com o desaparecimento do mesmo, o que implica, 

em certa medida, na sua destruição. A este respeito, Cromberg (2000) tem uma 

importante contribuição. A autora nos adverte para os efeitos, na cena analítica, do 

sadismo oral do paciente – um sadismo que não abre espaço para o outro:  

O analista deve estar atento, ao tolerar, na regressão transferencial, a liberação 

do sadismo oral sobre sua pessoa – o que permite ao analisando dizer a raiva – 

para não embarcar numa missão onipotente e salvadora, se não quiser ser 

engolido de vez e objetificado, desertificado na ausência de possibilidade de sua 

capacidade de figuração, por um ódio que visa à pura destruição de qualquer 

fala ou sentido em si e no outro10. 

 

Na fase da organização sádico-anal da libido, o componente agressivo da pulsão 

sexual mostra novamente sua intimidade com a pulsão de dominação. Esta fase é 

caracterizada pela forte atividade desta pulsão que se ancora na erogenização da 

atividade muscular do ânus, travando uma dinâmica de expulsão e controle. É a pulsão 

de dominação que sustentará, segundo nosso autor, uma corrente ativa que começa a se 

diferenciar de uma corrente passiva no interior da pulsão sexual nesta fase. Neste texto, 

Freud dá maior importância às pulsões agressivas na fase anal sendo apenas em Pulsões 

e destinos da pulsão (1915) que Freud retomará as questões da agressividade na fase 

oral, a partir da polaridade amor-ódio.  

Ainda aqui (fase sádico-anal), Freud assinala que a renúncia ao prazer anal, 

exigência que se faz em nome do amor pelos pais, tanto pode revelar a docilidade da 

criança quando esta entrega seu conteúdo fecal à mãe, abrindo mão de sua satisfação 

pulsional, quanto sua obstinação, quando esta decide por sua retenção. Vale lembrarmos 

que o conteúdo fecal se constitui no primeiro produto pessoal da qual a criança tem que 

se separar – momento que pode ser vivenciado com uma tonalidade de desespero 

calcado em angústias de desaparecimento de si mesmo e do outro11.  

                                                 
10 R. Cromberg, op.cit., p. 219.  
11 Mais uma vez, Cromberg afirma que “(...) soltar o coco que é esta primeira obra, este primeiro 
pequeno separável de si, é ameaçador devido ao vazio intrigante que aparece quando a mãe, após 
valorizar tanto esta entrega – este cocô-presente para ela, cuja dádiva é acompanhada de tantos elogios 
narcisantes – dá a descarga na privada, provocando o sumiço do cocô que não se sabe para onde irá. Este 
delicado paradoxo produz uma angústia de desaparecimento de si, de si para a mãe e de si totalmente, se o 
mundo não existe pré-figurado através da mãe”. (R. Cromberg. (2000). Paranóia. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, p. 219).  
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 O predicado de ‘sádico’ é conferido a esta organização em especial por ser esta 

a característica que vai mediar marcantemente as relações de objetos desta fase, de 

forma que a dinâmica retentiva e expulsiva das fezes no ânus se oferece como modelo 

para as fantasias de controle e de expulsão na relação com o objeto.  

A retenção das fezes se traduz em fantasias ligadas à idéia de controle: fantasias 

onipotentes de poder controlar o mundo, as relações com os objetos e os próprios 

impulsos pulsionais, principalmente os agressivos – atitude que se alinha com um 

sentimento de onipotência narcísica de não querer abrir mão da situação de domínio e 

de controle sobre o outro, ou seja, do erotismo anal. Vale lembrarmos que as fezes da 

criança representam esse primeiro ‘separável de si’ (para usar uma expressão de 

Cromberg) desejado pelo outro, em um período onde a criança já pode discriminar 

melhor seus objetos, o que a confronta com uma posição que antes pertencia ao seu 

objeto materno: uma posição cuja fantasia de base é a de possuir um objeto capaz de 

preencher o desejo do outro, sendo possível oferecê-lo, entregá-lo, renunciá-lo, 

compartilhá-lo – tal como outrora a mãe oferecia seu seio à criança, preenchendo seu 

desejo e sua necessidade.  

Em última análise, poderíamos dizer que a retenção fecal se traduz numa 

tendência a conjugar fantasias inconscientes de domínio ou subjugação do objeto. Já a 

liberação das fezes poderia estar ligada às fantasias de expulsão e de descarga. Em 

ambas as ocasiões, observamos como a agressividade, que tem o sentido da dominação, 

participa de tais fantasias, seja por meio do controle sobre o objeto seja por meio de sua 

expulsão. 

A agressividade na fase anal pode se manifestar inclusive como um traço de 

caráter permanente, na forma de uma obstinação que significa também um desejo de 

vingança, conforme descreve Freud ainda neste texto.  

É interessante notar a íntima relação entre agressividade e pulsão de dominação 

nas fases pré-genitais da libido. É esta pulsão que confere o caráter sádico deste período. 

Imiscuída à pulsão sexual, Freud está atento para o fato de que a pulsão de dominação, 

que faz parte das pulsões do ego, é passível de sublimação, convertendo-se em desejo 

por conhecimento. Laplanche12, em seu Vocabulário de Psicanálise, indica-nos mais 

sobre esta pulsão. Seu o objetivo é o apoderamento ou domínio do outro através do uso 

                                                                                                                                               
 
12 J. Laplanche; J. Pontalis. (2001). Vocabulário de Psicanálise. Vocábulo ‘pulsão de dominação’. Trad. 
Pedro Tamen. 4.ed. São Paulo: Matins Fontes. 
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da força. É, portanto, a musculatura (força) que aparece como suporte desta pulsão. 

Suas fontes são diferentes das fontes da pulsão sexual, mas ambas podem se fundir 

secundariamente, como observamos nas organizações oral e sádico-anal da libido. Nota-

se que o objeto de infligir dor ao outro está ausente dos objetivos desta agressividade 

assentada sobre a pulsão de domínio. A criança age cruelmente, por exemplo, mas sem 

o intuito de destruir o outro, apenas não o leva em consideração.  

É justamente a piedade, a compaixão pelo próximo e “a capacidade de 

compadecer-se13” o que irão operar como formação reativa contra as pulsões agressivas, 

funcionando como barreira contra o componente agressivo das pulsões sexuais.  

O componente agressivo da pulsão sexual é tão forte nas organizações pré-

genitais da libido que farão inclusive parte das teorias sexuais elaboradas pelas crianças, 

conforme Freud aponta ainda em seus Três ensaios sobre a teoria da sexualidade 

(1905). Não é à toa que Freud indica que as crianças, quando presenciam uma relação 

sexual entre os pais, concebem-na como um ato de agressão, de domínio. Aqui, Freud 

não fala explicitamente, mas fica implícito que a concepção sádica do coito dos pais é 

reflexo da projeção do próprio sadismo da criança.  

Vale ressaltar que toda essa formulação freudiana ocorre antes que o conceito de 

pulsão tenha sido formalizado, o que aconteceria somente em 1915. Apesar disso, 

podemos perceber que o conceito se revela nos bastidores de toda sua teorização inicial, 

ressoando em seus escritos.  

Apenas quatro anos mais tarde, em 1909, no artigo intitulado Análise de uma 

fobia em um menino de cinco anos, Freud acrescenta um novo dado que lança luz sobre 

as questões em torno da agressividade. O tema agora ganha expressão sob a perspectiva 

das relações edípicas. Os desejos hostis que o pequeno Hans nutria contra seu pai - o 

desejo de que ele estivesse morto para gozar sozinho da companhia de sua mãe - eram 

em partes devidos à frustração que a presença do pai impunha aos seus desejos eróticos. 

Também havia desejos sádicos em relação à mãe – que conviviam lado a lado com 

aqueles direcionados ao pai - sobretudo pela privação de amor que a chegada de sua 

irmãzinha lhe impusera.  

A palavra de ordem aqui é a frustração. É esta que parece despertar os impulsos 

agressivos já atenuados pelo curso do desenvolvimento da libido através das formações 

reativas. Apesar de Freud reconhecer as tendências agressivas e hostis aqui expressas na 

                                                 
13 S. Freud. Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. ESB, vol. VII, p. 181. 
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relação edipiana do pequeno Hans com o seu pai, ele é irredutível quanto à não 

independência de tais tendências – estas retornam à cena como um componente da 

pulsão sexual.  

O tema da agressividade reaparece em Totem e Tabu, texto datado de 1913. 

Neste, Freud reúne os achados da antropologia e da sociologia aos da psicanálise para 

propor semelhanças entre eles. O que nos importa neste texto tão rico e que suscitou 

tantas críticas à época em que foi a público são, mais uma vez, as considerações tecidas 

pelo autor que dizem respeito à agressividade, em relação a qual nos limitaremos.  

Desta forma, procedamos ao que nos interessa. Neste trabalho, merece nossa 

atenção a questão da ambivalência, minuciosamente explorada por Freud. Este autor 

acredita que a ambivalência afetiva estaria na base tanto das crenças totêmicas e das 

proibições ensejadas pelos tabus dos povos primitivos da Austrália quanto da doença 

neurótica. O totem, geralmente representado por um animal ou por um vegetal nas 

tribos australianas - a quem a tribo deve cultuar como sinal de seu respeito e de sua 

veneração - se faz acompanhar de uma proibição, um tabu, que geralmente está ligado 

ao próprio totem. Assim, se o totem de uma tribo é, por exemplo, um animal, é comum 

que a proibição correlativa se refira às restrições alimentares deste animal, observará 

Freud (1913).  

Freud entenderá que os tabus são mantidos pela projeção dos sentimentos hostis 

inconscientes que convivem lado a lado com sentimentos ternos, numa relação 

ambivalente. O tabu revela, então, que, por trás da veneração do totem, corre em 

paralelo uma intensa corrente de impulsos que visam à destruição do mesmo. Estes 

impulsos destrutivos internos são então deslocados e projetados no totem. Assim, os 

aborígenes australianos passam a sentir a ameaça dos impulsos destrutivos como vindos 

de fora. O totem passa então a possuir uma “força demoníaca” e se torna capaz de uma 

intensa hostilidade em relação a todos que descumprirem o tabu a ele relacionado. 

Apenas os impulsos amorosos são sentidos como próprios pela tribo. Mas não 

nos enganemos naquilo que Freud não deixa passar despercebido: o amor ao totem 

revela a sua contrapartida, o ódio. “Em quase todos os casos em que existe uma intensa 

ligação emocional com uma pessoa, descobrimos que por trás do terno amor há uma 

hostilidade oculta no inconsciente14”.  

                                                 
14 S. Freud. (1913). Totem e tabu. ESB, vol. XIII, p.74. 



 

 

20 

  

Freud avança novamente ao traçar um paralelo entre as crenças das tribos 

primitivas com a situação vivida pela criança, reconhecendo aí as marcas daquilo que 

chamou como o complexo nuclear das neuroses, o complexo de Édipo, marcado pelos 

desejos incestuosos em relação à mãe e pelos desejos hostis em relação ao pai (embora, 

mais tarde, ele reconheça a presença de impulsos hostis direcionados a ambas as figuras 

do casal parental). O totem, neste contexto, é apenas um representante do pai cuja ira o 

filho teme – ira que, na verdade, corresponde aos impulsos hostis da criança projetados 

no pai e que dará origem a sentimentos de culpa. Em última instância, será justamente a 

ambivalência dos sentimentos que dará origem ao sentimento de culpa e ao desejo de 

punição.  

Freud adverte que, no neurótico, apenas a existência desses desejos hostis (ainda 

que só adquiram realização no estatuto da fantasia) é suficiente para provocar tais 

sentimentos de culpa e desejo de punição, que teriam dado origem ao sistema totêmico: 

“Consequentemente, o simples impulso hostil contra o pai, a mera existência de uma 

fantasia – plena de desejo de matá-lo e devorá-lo, teriam sido suficientes para produzir 

a reação moral que criou o totemismo e o tabu15”. 

No entanto, a gênese dos sentimentos hostis na relação edípica se torna um 

impasse para Freud neste texto. Para solucioná-lo, o autor lança mão de uma hipótese 

desenvolvimentista. Segundo ele, o amor e o ódio que são nutridos pelo pai em cada 

criança no complexo edípico, em cada nova geração, seriam resultados do 

desenvolvimento filogenético16. Os impulsos hostis se explicariam, portanto, como uma 

herança das gerações precedentes que, sucessivamente, experimentaram estes 

sentimentos desde a refeição totêmica, em que os irmãos da horda primitiva, governados 

pelo ódio ao pai que gozava sozinho da companhia de todas as mulheres, mataram-no e 

o devoraram no intuito de ocupar o seu lugar.  

O ano seguinte à publicação de Totem e Tabu assiste à chegada de um material 

de importância essencial para a teoria psicanalítica, embora este tenha provocado uma 

espécie de ruptura em um edifício psicanalítico que fora tão bem construído, tão bem 

lapidado e que funcionara de maneira exemplar até então. Trata-se da publicação que 

apresenta ao leitor as ideias em torno do conceito de narcisismo. Apesar de ser 

publicado apenas em 1914 um artigo dedicado ao tema, tem-se conhecimento que já 

alguns anos antes Freud se envolvia com o assunto.  

                                                 
15 S. Freud, op. cit., p. 161. 
16 J-M. Quinodoz. (2007). Ler Freud.Porto Alegre: Artmed. 
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Todos conhecemos o modo como Freud anuncia o narcisismo: como esta 

possibilidade em que o ego é tomado como objeto da pulsão sexual. O ego é investido 

libidinalmente no início da vida antes ainda que as relações de objeto possam ser 

estabelecidas, o que compõe o estado de narcisismo primário, estado presente em todo 

desenvolvimento. Freud reserva o termo narcisismo secundário para explicar as 

ocasiões de retorno para o ego, durante a vida, dos investimentos no objeto. 

Uma consideração importante deste texto tão fundamental se refere à relação 

entre o narcisismo e o ideal do ego. Freud enfatiza que o homem “não está disposto a 

renunciar a perfeição narcísica de sua infância (...). O que ele projeta diante de si como 

sendo seu ideal é o substituto do narcisismo perdido de sua infância na qual ele era seu 

próprio ideal17” e nos fornece as primeiras impressões sobre uma certa instância 

psíquica cujo objetivo seria o de zelar pela satisfação narcísica proveniente do ideal do 

ego, medindo e julgando continuamente o ego pelo seu ideal. Certamente, qualquer 

semelhança não é mera coincidência neste caso: Freud está se referindo ao superego – 

agência que nasce com um papel importante a desempenhar, mas que pode se tornar 

palco das pulsões de morte como veremos mais adiante.    

O fato é que a introdução deste conceito (narcisismo) provoca certo desconforto 

teórico para a psicanálise, visto que o dualismo tão bem estruturado até então entre 

pulsão de autoconservação e pulsão sexual começa a revelar seus limites. Até aqui, 

Freud escrevera seus trabalhados tendo em mente sempre um aparelho psíquico já bem 

constituído. No Narcisismo, ele está justamente às voltas com a questão da constituição 

psíquica. Este conceito tem profundas implicações para a psicanálise, as quais não nos 

caberão exaurir neste momento. Mas vale apontar que, ao trazer a tona este conceito, 

Freud introduz um eixo narcísico para explicar a origem de alguns conflitos psíquicos. 

O conceito amplia a compreensão da constituição psíquica, das relações marcadas por 

uma indiscriminação entre ego e objeto e por uma rejeição ao estrangeiro, às diferenças, 

bem como dos estados de fechamento narcísico, onde a ausência de contato com o outro 

se impõe com alarido. Também, para nós, Freud abre o campo para uma possível 

articulação entre narcisismo e agressividade, como ele próprio o fará marcadamente em 

O mal-estar na civilização (1930).  

  

                                                 
17 S. Freud. (1914). Sobre o narcisismo: uma introdução. ESB, vol. XVI, p. 100-101 
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 É apenas em Pulsões e destinos da pulsão (1915) que Freud formulará o 

conceito de pulsão que já iluminava intensamente a sua obra. Estamos em 1915. A 

primeira guerra mundial havia estourado há cerca de oito meses. O clima era de 

incertezas: a Europa provava o sabor amargo das desilusões e Freud temia por sua vida, 

pela de sua família (já que dois de seus filhos tinham sidos convocados para lutar na 

guerra) e pela continuidade da psicanálise. Impulsionado por estas preocupações, Freud 

começa a escrever uma série de artigos - dos quais este é o primeiro – cuja função era 

transmitir os achados da psicanálise, que já contava mais de vinte anos de existência, 

sobre o funcionamento psíquico. Originalmente, foram 12 artigos escritos no período 

entre a guerra, marcando talvez o tempo de maior produtividade intelectual do autor. 

Mas apenas cinco chegaram ao público. Acredita-se que os outros tenham sido 

destruídos pelo próprio Freud. 

Toda a primeira parte do texto Pulsões e destinos da pulsão (1915) versa sobre 

as definições da pulsão e suas características, sendo apenas na parte final que Freud tece 

comentários a respeito dos seus ‘destinos’. É importante lembrar que Freud trata os 

‘destinos’ de uma pulsão como as transformações e desdobramentos pelos quais ela 

passa, suas vicissitudes. Esta parte se reveste de interesse especial para mim visto que o 

autor aborda as questões em torno do amor e do ódio, este último uma expressão das 

tendências agressivas.  

Cabe, no entanto, na ansiedade de desfazermos algumas confusões bastante 

comuns, lembrar o leitor que o ódio é, em sua essência, um afeto, e, enquanto tal, 

diferencia-se de um sentimento. Eis a diferença: o afeto está diretamente ligado à 

pulsão. Podemos dizer que, ao lado da representação, o afeto é um registro da pulsão - 

um de seus elementos-, enquanto o sentimento está ligado ao afeto, mas é mediado por 

diversos significados. Cromberg nos ajuda a entender a diferença:  

O afeto é uma tradução imediata da pulsão (...) na prontidão de se ligar ao 

representante representativo da pulsão. O sentimento, por sua vez, é uma 

manifestação de superfície, quantum mediado e atenuado pelos significados. 

Poderíamos dizer que os sentimentos ligados ao afeto de ódio seriam a irritação, 

a raiva, a ironia, o cinismo, etc18.  

 

  Retomando o texto, Freud anuncia quatro destinos pulsionais conhecidos pela 

psicanálise: a) a transformação da pulsão em seu contrário, b) o redirecionamento da 

                                                 
18 R. Cromberg, op.cit., p. 214. 
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pulsão contra a própria pessoa – que pode ser de dois tipos: inversão do conteúdo ou 

redirecionamento da meta ativa para uma meta passiva, c) o recalque e d) a sublimação. 

Dentre estes quatro destinos, apenas o redirecionamento da pulsão contra a própria 

pessoa do tipo da inversão de conteúdo será alvo de minha análise.  

Freud (1915) prossegue dizendo que a única situação em que ocorre o destino 

em que nos deteremos se refere à transformação do amor em ódio. Este caso parece 

provocar confusões até para o próprio autor que afirma: “O caso de amor e ódio torna-se 

de especial interesse para nós porque não se encaixa em nossa teoria das pulsões19”.  

Ora, nesse momento, Freud se encontra em pleno debate com as questões da 

dualidade pulsional que ainda girava em torno da polaridade ‘pulsões de 

autoconservação x pulsões sexuais’. Entretanto, como vimos, a publicação de seu artigo 

sobre o narcisismo, em 1914, começara a provocar uma ruptura interna nesse sistema 

pulsional20. Apesar de ser apenas em 1920 que Freud formalizará suas idéias sobre a 

pulsão de morte, penso que podemos encontrar algumas das sementes deste pensamento 

já plantadas aqui neste texto, nas considerações sobre o amor e o ódio.  

Freud parte do princípio de que, no início da vida, o Eu é capaz de satisfazer 

auto-eroticamente a soma de pulsões pelo qual é tomado, sendo apenas em um segundo 

momento que ele é perturbado pela realidade externa em função das exigências de 

satisfação das pulsões de autoconservação. Ainda sem recursos para lidar com as 

situações de desprazer e regulado sob o princípio de prazer, o psiquismo empreende um 

duplo movimento: de um lado, introjeta para o Eu tudo aquilo que é sinônimo de prazer 

e, de outro, expulsa tudo o que é sinônimo de desprazer para longe de si.  

Por outro lado, [o sujeito] também não pode evitar, por um tempo, perceber as 

moções pulsionais internas como desprazerosas. Assim, sob o domínio do 

princípio do prazer, ocorrerá nele agora outro desenvolvimento. Na medida em 

que os objetos externos oferecidos sejam fontes de prazer, eles são recolhidos 

pelo Eu, que os introjeta em si (de acordo com a expressão de Ferenczi [1909]), 

e inversamente, tudo aquilo que em seu próprio interior seja motivo de 

desprazer, o Eu o expele de si21.  

 
                                                 
19 S. Freud. (1915).  Pulsões e destinos da pulsão. ESB, vol. I, p.157.  
20 A problemática introduzida pela dualidade pulsional (pulsões de autoconservação X pulsões sexuais) 
não será discutida mais a fundo neste trabalho. Interromper o texto para tanto seria uma tarefa de pouca 
importância para a análise aqui proposta. No entanto, cabe assinalar que é no texto A concepção 

psicanalítica da perturbação psicogênica da visão (1910) onde Freud anuncia pela primeira vez a 
dualidade pulsional com a qual trabalhará até 1920. Remeto o leitor interessado ao original freudiano.  
21 S. Freud, op.cit., p.158. 



 

 

24 

  

Aqui, é interessante acompanharmos pari passu as idéias do nosso autor. Por 

isso, realizaremos uma leitura mais detida aos escritos de Freud. 

Freud retoma a questão do amor e do ódio e admite para o amor três polaridades: 

o amor e a indiferença; o amar e ser amado; o amar e o odiar. A primeira polaridade 

(amor x indiferença) ocorre no tempo do narcisismo. Quando o bebê satisfaz auto-

eroticamente seus impulsos, ele está tomado por sua condição narcísica. O mundo 

exterior é tratado com indiferença, porque, na verdade, na condição em que o bebê se 

encontra, o mundo externo demora a ser percebido. Na verdade, ele só é percebido 

quando, em função das pulsões de autoconservação, o caminho da satisfação auto-

erótica fica bloqueado. O oposto do amor que se coloca aqui é então a atitude 

indiferenciada que o bebê toma para com o mundo. 

 A percepção do mundo externo é impulsionada por uma sensação de desprazer – 

pela emergência das pulsões de autoconservação. Essa situação cria uma nova 

polaridade do amor (amor x ódio). À força das circunstâncias em que se encontra, 

ocorre uma primeira etapa de diferenciação do Eu: o Eu-sujeito ficará equalizado a tudo 

aquilo que traz sensações de prazer e o mundo exterior, a tudo aquilo que conduz ao 

desprazer. Isto quer dizer que as relações com o objeto – que se iniciam pela via do 

desprazer - inauguram um novo sentimento oposto ao amor, o ódio:  

O mundo externo é percebido como estranho [fremd] e como um aportador de 

afluxos de estímulos, e sem dúvida a relação do Eu com o mundo externo tem o 

sentido primordial do odiar. Aqui, embora a indiferença tenha sido antes a 

precursora do ódio, ela deve ser inserida como um caso especial do ódio, da 

aversão. Em rigor, não há, de início, diferença entre o externo, o objeto e o 

odiado22.  

 

É desta forma que a relação com o objeto desprazeroso ganha as tonalidades do  

ódio e dos desejos de agressão:  

(...) se o objeto for fonte de desprazer, haverá uma tendência que se esforça por 

aumentar a distância entre o objeto e o Eu e por repetir, em relação ao objeto, a 

tentativa original de fuga do mundo externo e de seu afluxo de estímulos. Nesse 

caso, sentimos “repulsa” pelo objeto e o odiamos; esse ódio pode então 

intensificar-se a ponto de se tornar uma inclinação para a agressão contra o 

objeto com a intenção de destruí-lo23.  

                                                 
22 S. Freud, op. cit., p. 159. 
23 S. Freud, op. cit., p. 159. 
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 Cabe ressaltar que, para Freud, a palavra ‘amar’ só tem o sentido que lhe 

atribuímos a partir da fase genital, momento da síntese das pulsões parciais que se 

mantém a serviço das funções de reprodução. Já o sentimento de ódio parece ser 

anterior ao do amor, uma vez que em sua gênese apenas a marca do desprazer é 

determinante, mediando as relações com o objeto desde o início: “O Eu odeia, abomina, 

persegue com intenções destrutivas todos os objetos que se tornem para ele fontes de 

desprazer, sem levar em conta se são um obstáculo à satisfação sexual ou à satisfação 

das necessidades [Bedürfnisse] de conservação24”. 

 O assunto se revela ainda mais complicado do que pensamos quando Freud 

lança mão de explicações para a gênese da polaridade amor-ódio. Mais uma vez, Freud 

recai sobre a ambivalência e acredita que amor e ódio se encontram amalgamados desde 

suas origens.  

Para entender melhor o ódio, precisaremos ter em conta as formas de amor 

primitivas, que negam a própria existência do objeto. Na fase oral, por exemplo, o amor 

coincide com a atividade de incorporar e devorar o objeto. “Trata-se de uma espécie de 

amor capaz de coexistir com a eventual interrupção da existência própria e autônoma do 

objeto (...)25”. Este é o amor impiedoso, um amor que não se distingue do ódio. É o 

amor das origens que, alguns anos mais tarde, será estudado por Winnicott. 

O amor da fase anal-sádica, por sua vez, já reconhece o objeto, mas a compaixão 

e a piedade pelo mesmo, que serão as formações reativas contra os impulsos sádicos, 

ainda não aparecem bem formadas. O amor ao objeto coincide com o desejo de 

apoderar-se do mesmo, desconsiderando os possíveis danos e aniquilações que este ato 

poderia representar. “Essa forma de etapa preliminar do amor quase não se distingue do 

ódio em sua conduta para com o objeto26”.  

Freud acredita que só a partir da síntese das pulsões sexuais ocorridas na fase 

genital é que o amor se torna oposto do ódio. Porém, isto não significa que amor e ódio 

caminhariam em direções opostas. Ele adverte que as relações de objeto continuam 

mediadas pela ambivalência entre esses dois sentimentos: “Esse ódio mesclado ao amor 

provém, em parte, de etapas preliminares do amor não totalmente superadas (...)27”.  

                                                 
24 S. Freud, op. cit., p. 160. 
25 S. Freud, op.cit., p. 161. 
26 S. Freud, op.cit., p. 161. 
27 S. Freud, op.cit., p. 161. 
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Podemos observar que as considerações freudianas revelam uma relação muito 

próxima entre o sentimento de desprazer, de indiferença, de ódio e o desejo de agressão 

dirigido o objeto odiado. Mas se o ódio contém as sementes da agressão, por outro lado, 

sua contrapartida - o amor – é concebido como a expressão das pulsões sexuais.  

O clima da guerra continuava a assolar a Europa, afogando as ilusões de uma 

civilização que era tida em alta conta, que cultivava padrões morais e éticos mais 

elevados. Os traços de desilusão marcam o texto freudiano Reflexões para os tempos de 

guerra e morte (1915), onde Freud antecipa uma visão do homem que ficaria 

consolidada mais tarde, nos textos de 1927-30. Aqui, o autor chama atenção para “a 

brutalidade demonstrada por indivíduos que, enquanto participantes da mais alta 

civilização humana, não julgaríamos capazes de tal comportamento28”. Ora, é de uma 

agressividade como natureza humana que Freud está falando e talvez seja esta 

constatação o fator responsável pelo sentimento de desolação que assalta Freud neste 

momento.  

Neste texto, Freud tece importantes considerações sobre os impulsos instituais: 

A pesquisa psicológica- ou falando mais rigorosamente, psicanalítica – revela, 

ao contrário, que a essência mais profunda da natureza humana consiste em 

impulsos instituais de natureza elementar, semelhantes em todos os homens e 

que visam à satisfação de certas necessidades primevas. (...) Deve-se admitir 

que todos os impulsos que a sociedade condena como maus – tomemos como 

representativos os egoísticos e cruéis – são de natureza primitiva29. 

 

Os impulsos agressivos estão, de acordo com a perspectiva freudiana, muito 

próximos daqueles egoísticos, dos impulsos narcísicos que desde as origens rejeitam 

tudo aquilo que é estranho ao eu. Mais do que isso, analisando a citação acima, 

percebemos que Freud reafirma a natureza pulsional de tais impulsos.  

Em seguida, o autor prossegue propondo que a transformação dos instintos maus 

pode ser realizada através do amor, que se apresenta como uma saída para eles. 

A transformação dos ‘maus’ instintos é ocasionada por dois fatores, um interno 

e outro externo, que atuam na mesma direção. O fator interno consiste na 

influência exercida sobre os instintos maus (digamos egoístas) pelo erotismo – 

isto é, pela necessidade humana de amor, tomada em seu sentido mais amplo. 

Pela mistura dos componentes eróticos, os instintos egoístas são transformados 

                                                 
28 S. Freud. (1915). Reflexões para os tempos de guerra e morte. ESB, vol. XIV, p. 290. 
29 S. Freud, op.cit., p. 291. 
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em sociais. Aprendemos a valorizar o fato de sermos amados como uma 

vantagem em função da qual estamos dispostos a sacrificar outras vantagens30.  

 

Penso que, neste trecho, uma das contribuições freudianas mais importantes está 

no fato do nosso autor aproximar os impulsos maus dos egoístas, revelando uma relação 

mais estreita do que poderíamos supor entre esses dois elementos à primeira vista. 

Contrabalanceados através do amor, os impulsos maus são justamente aqueles que não 

consideram o outro, para o qual o narcisismo com seu sentimento ilimitado de 

onipotência fornece-nos o protótipo.  

Esta citação fecha a primeira parte da análise do conceito de agressividade na 

obra freudiana. Neste primeiro momento, vale assinalarmos algumas considerações 

importantes:  

1) A agressividade aparece intimamente ligada à pulsão sexual e revela sua 

existência como um componente sádico desta pulsão. Contudo, apesar de Freud 

reconhecer essa ligação, se quisermos situar as manifestações agressivas no bojo 

de sua primeira teoria pulsional, teríamos de localizá-las ao lado das pulsões de 

autoconservação. Se, por um lado, o autor nos leva a situar a agressividade entre 

estas pulsões, por outro, ele é taxativo em afirmar a sua fusão com as pulsões 

sexuais.  

2) Podemos perceber que as manifestações agressivas são sustentadas, em partes, 

pela pulsão de dominação cujo objetivo não é o de destruir o outro, mas o de 

exercer domínio sobre ele. A agressividade pode ser entendida como motilidade, 

como impulsividade motora - uma concepção que se aproxima a de Winnicott, 

como veremos nos próximos itens - e aparece na teoria freudiana relacionada à 

apreensão do objeto sexual.  

3) Observo que Freud provoca, no seu leitor, certa confusão entre agressividade e 

destruição, ao usar estes termos com alguma aleatoriedade ao longo de toda sua 

obra. Freud não se preocupa em diferenciar estes termos, muitas vezes os 

tomando como sinônimos, embora, a rigor, se pudermos ler atentamente seus 

escritos com lentes binoculares sobre esta questão, possamos notar uma 

diferença importante entre estes fenômenos – diferença que será melhor 

explicitada no segundo momento da nossa análise.   

 
                                                 
30 S. Freud, op.cit., p. 291-292. 
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Percebemos com que rapidez a agressividade e os impulsos destrutivos vão 

ganhando relevância na obra de Freud, sobretudo a partir da primeira guerra mundial. 

Essa posição de destaque será reforçada a partir dos anos 1920. Procedamos, então, ao 

segundo momento da leitura da agressividade na teoria freudiana.  

 

 

B. 1920 e o segundo momento da leitura da agressividade na teoria freudiana 

 

A psicanálise é, em essência, uma cura pelo amor  

S. Freud em carta a Jung.  

 

 

Chegamos a 1920 e o Além do princípio do prazer deixará profundas marcas na 

teoria psicanalítica. O texto, que inaugura o segundo momento de minha análise, vem 

coroar as idéias que aqui e ali já se insinuavam sorrateiramente pelos artigos freudianos, 

culminando com a introdução de um conceito radicalmente novo: a pulsão de morte31. O 

conceito nasce apenas como uma especulação, provocando reviravoltas na teoria 

psicanalítica, mas, ao longo dos anos, ganhará maturidade a partir de seu 

desenvolvimento pelo próprio Freud e dos desdobramentos de seus sucessores. 

A partir daqui, os fenômenos que tematizam sobre a agressividade e a violência 

tomam posição dianteira na cena psicanalítica. É certo que os fenômenos da 

agressividade já eram reconhecidos por Freud desde o início de seu trabalho, seja 

através da transferência negativa seja pela via da relação edipiana. Mas a partir de 1920, 

com o advento da pulsão de morte, a agressividade abandona seu estatuto secundário na 

teoria, desvincula-se da sexualidade e tem-se início uma série de trabalhos cujo tema 

fundamental gira em torno da destruição, do ódio e da agressividade. 

As palavras de Mezan (2003) são elucidativas: 

A violência, dado irredutível, é o que se oferece doravante ao olhar do 

psicanalista e do filósofo que segue suas pegadas nos recessos mais profundos 

da alma humana. Violência do desejo que se perpetua na repetição, violência do 

Pai que se instala no superego, violência da castração que bloqueia o amor, 

violência da cultura que internaliza o terror, violência do conflito defensivo que 
                                                 
31 Deve-se, contudo, creditar à invenção deste conceito à Sabina Spielrein que, com cerca de quase dez 
anos de antecedência do trabalho freudiano, publicara A destruição como causa do devir (1910), artigo 
em que trabalha a pulsão de morte em uma acepção positiva. A ideia da psicanalista é a da destrutividade 
como condição para promover transformações criadoras, renascimentos.  
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incapacita o neurótico; violência, enfim, do próprio discurso do paciente, do 

verbo do analista, da realidade que impõe seu tributo e liquida as ilusões32.  

 

O texto de 1920 corresponde ao primeiro momento da pulsão de morte na teoria 

freudiana, texto em que ela nos é apresentada. Não é sem propósitos, porém, que me 

refiro ao Além do princípio de prazer como o primeiro momento deste conceito nos 

escritos do nosso autor. Ao longo da obra freudiana, o leitor percebe diferentes 

movimentos do conceito de pulsão de morte de forma que podemos delimitar pelo 

menos quatro momentos deste conceito na teoria freudiana, que veremos marcadamente 

expressos nos textos Além do princípio do prazer (1920), O problema econômico do 

masoquismo (1924), A negativa (1925) e O mal-estar na civilização (1930)33
.  

Comecemos pelo texto de 1920. Freud percorre todo um caminho para 

apresentar a pulsão de morte como uma força cega que tende ao retorno ao inorgânico, a 

“restaurar um estado anterior de coisas34”, à repetição pura (compulsão à repetição) no 

sentido da imobilidade psíquica, da inexcitabilidade. Deixaremo-nos levar, por um 

instante, pelo percurso que Freud conduziu.  

Nos capítulos iniciais do texto, o autor discute alguns exemplos que ignoram o 

princípio do prazer, preparando o seu leitor para a ideia de que algo tem que acontecer 

no interior do aparelho psíquico antes que o próprio princípio do prazer possa entrar em 

funcionamento. São os sonhos traumáticos, a transferência negativa e a brincadeira 

infantil (cujo protótipo é o Fort-dá) os exemplos analisados que oferecem a Freud 

indícios para pensar em um regime psíquico baseado em uma compulsão à repetição 

que ignora o princípio regulador do psiquismo de reduzir ao máximo as tensões 

presentes no interior do aparelho, evitando o desprazer e buscando aquilo que 

corresponde ao prazer na teoria freudiana. 

Em seguida, o autor lança mão de seu conhecido modelo da vesícula viva com o 

qual propõe compararmos o organismo. Trata-se de uma vesícula que, em função de sua 

sobrevivência, precisa diferenciar sua parte voltada para o mundo externo para a 

recepção adequada dos estímulos do meio. Nas bordas da vesícula, isto é, em sua 

superfície, Freud aponta que se formaria uma ‘crosta calcinada’, uma espécie de escudo 

                                                 
32 R. Mezan.(2003). Freud: a trama dos conceitos. 4.ed. São Paulo: Perspectiva, p. 253. 
33 Agradeço a Renata Udler Cromberg por ter chamado minha atenção para esta questão, expondo-a de 
maneira tão clara.  
34 S. Freud. (1920). Além do princípio de prazer. ESB, vol. XVIII, p. 68 
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protetor contra os estímulos, construída pelo sacrifício de células que morreram 

permitindo a vida no interior da vesícula. 

Ele adquire esse escudo da seguinte maneira: sua superfície mais externa deixa 

de ter a estrutura apropriada à matéria viva, torna-se até certo ponto inorgânica 

e, daí por diante, funciona como um envoltório ou membrana especial, 

resistente aos estímulos. Em conseqüência disso, as energias do mundo externo 

só podem passar para as camadas subjacentes seguintes, que permaneceram 

vivas, com um fragmento de sua intensidade original, e essas camadas podem 

dedicar-se, por trás do escudo protetor, à recepção das quantidades de estímulo 

que deixou passar. Através de sua morte a camada exterior salvou todas as 

camadas mais profundas de um destino semelhante (...)35. 

 

A partir do modelo da vesícula viva, Freud abordará a noção de trauma, 

trilhando um caminho que poderia levá-lo a entender melhor o que ocorre nos sonhos 

traumáticos (por que motivo eles se repetem com tanta aderência). O que nos interessa 

são suas conclusões. O trauma provoca uma ruptura no aparelho psíquico, entende 

Freud, e seu efeito traumático se deve à inundação do aparelho por uma grande 

quantidade de energia em trânsito livre. É desta forma que o aparelho psíquico tem de 

ignorar o princípio do prazer para se dedicar à tarefa de vincular psiquicamente a 

energia sobressalente, transformando essa energia que tem efeitos tão disruptivos em 

algo muito próximo à crosta calcinada do modelo vesicular (no sentido da imobilidade) 

- a fim de restaurar o equilíbrio psíquico.  

O passo freudiano seguinte consistiu em diferenciar, reforçando uma hipótese já 

formulada por Breuer, duas formas de energia no interior do aparelho psíquico: uma 

energia livre, móvel, com efeitos de desequilíbrio para o psiquismo, e outra energia 

ligada, vinculada psiquicamente.  

Freud percebe que quanto maior a capacidade de vincular psiquicamente a 

energia móvel do aparelho, mais protegido contra possíveis rupturas provocadas por 

traumas está o aparelho psíquico. Compreende então que aquilo que põe o princípio do 

prazer em suspensão é justamente uma ruptura provocada no interior do aparelho por 

um afluxo de energia sobressalente, que excede à capacidade do psiquismo de 

vinculação. O psiquismo então tem de lidar com a tarefa de vincular a energia móvel 

                                                 
35 S. Freud, op.cit., p. 38.  
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para que o princípio do prazer possa, novamente ou pela primeira vez, operar como 

regulador do acontecer psíquico.  

É desta forma então que Freud se depara com duas tendências pulsionais da vida 

psíquica anunciadas no texto de 1920: uma que busca a união e a ligação com o 

diferente e outra tendência que busca a repetição, a redução do circuito pulsional a 

‘sempre mais do mesmo’ – em busca de uma inexcitabilidade psíquica. Esta última 

tendência seria representada pela pulsão de morte. 

A primeira ideia que o leitor forma sobre a pulsão de morte ao ler o texto de 

1920 é justamente esta: a de uma pulsão que visa uma repetição cega, sem freios, sem 

limites que prende e imobiliza o psiquismo, em busca da inexcitabilidade, da descarga 

total e imediata, independente de sensações de prazer ou desprazer. Tem-se a impressão 

inclusive, como bem ressalta Cintra (2000)36, que a associação entre destruição e pulsão 

de morte é efeito muito mais dos autores pós-freudianos do que do próprio Freud.  

A idéia fundamental deste texto é a de que o psiquismo responde a um 

funcionamento anterior àquele regulado pelas sensações de prazer-desprazer, este 

último anunciado desde o Projeto para uma psicologia científica, datado de 1895. O 

princípio do prazer perde sua posição de destaque na teoria psicanalítica, revela seus 

limites e começa a atuar como um coadjuvante, quando Freud anuncia que existe um 

conflito ainda mais elementar a que o psiquismo responde e que dele depende o 

funcionamento deste princípio e a própria constituição do aparelho psíquico. Trata-se do 

conflito entre a pulsão de vida e a pulsão de morte. 

O psiquismo, desde cedo, se debate com uma tarefa anterior àquela posta pelo 

princípio de prazer-desprazer, ou seja, a de evitar o desprazer, reduzindo, mantendo 

constante ou removendo a quantidade de tensão no interior do aparelho psíquico37. Esta 

tarefa mais primitiva é a de dominar os excessos pulsionais que fazem ruir qualquer 

possibilidade de estruturação de um aparelho psíquico. A tarefa é, portanto, de ligação 

(Bindung) da energia livre sobressalente, tornado-a quiescente e formando as primeiras 

tramas representacionais que permitirão a entrada em funcionamento do princípio de 

prazer e a constituição do acontecer psíquico. Neste sentido, podemos pensar como o 

                                                 
36 E. Cintra. (2000). Pulsão de morte e narcisismo absoluto: estudo psicanalítico da depressão. São 
Paulo: PUC-SP, 2000. Tese de doutorado – Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica, 
Faculdade de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2000.  
37 Embora, posteriormente, Freud diferenciará o princípio de prazer do princípio de constância e 
reconhecerá que o prazer não depende apenas da redução das tensões no interior do aparelho psíquico. 
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encontro com o outro é fundante na medida em que é a mãe que ajuda seu bebê a tecer 

as primeiras tramas psíquicas que irão possibilitar a ligação da energia38.  

Freud anuncia a tarefa de ligação desta forma:  

Descobrimos que uma das mais antigas e importantes funções do aparelho 

mental é sujeitar os impulsos instintuais que com ele se chocam, substituir o 

processo primário que neles predomina pelo processo secundário, e converter 

sua energia catéxica livremente móvel numa catexia principalmente quiescente 

(tônica). Enquanto esta transformação se está realizando, nenhuma atenção pode 

ser concedida ao desenvolvimento do desprazer, mas isso não implica a 

suspensão do princípio de prazer. Pelo contrário, a transformação ocorre em 

favor dele; a sujeição constitui o ato preparatório que introduz e assegura a 

dominância do princípio de prazer39.  

 

É ali onde a ligação (Bindung) fracassa que a pulsão de morte se instala.  

Já sabemos que a ideia da existência de uma pulsão de morte, que visa um 

retorno a um estado inicial inorgânico de coisas, provocou uma turbulência no meio 

psicanalítico, alimentando antigas (e produzindo novas) resistências vindas de todas as 

partes. As dificuldades de compreender o conceito freudiano se revelariam no interior 

do próprio texto de 1920. 

Até este ponto de nossa leitura, vamos formando uma ideia da pulsão de morte 

como aquela que impele à repetição desenfreada, mas ao avançarmos na leitura do texto 

freudiano, somos subitamente surpreendidos quando Freud aproxima a pulsão de morte, 

descrita como esta pulsão que tende ao retorno ao inorgânico, isto é, à inexcitabilidade, 

do sadismo e da destrutividade. E o autor o faz claramente ao enunciar:  

Mas como pode o instinto sádico, cujo intuito é prejudicar o objeto, derivar de 

Eros, o conservador da vida? Não é plausível imaginar que esse sadismo seja 

realmente um instinto de morte que, sob influencia da libido narcisista, foi 

expulso do ego e, conseqüentemente, só surgiu em relação ao objeto?40 

 

É desta forma que Freud situa o sadismo como uma atividade da pulsão de morte 

que foi defletida para fora do organismo a partir de sua associação com as pulsões de 

                                                 
38 Freud já havia anunciado, a partir do estudo das experiências de biólogos com os protozoários, que: “a 
união com a substância viva de um indivíduo diferente aumenta essas tensões, introduzindo o que poderia 
ser descrito como novas ‘diferenças vitais’, que devem então ser vividas”. S. Freud, op.cit., p. 66.  
39 S. Freud, op.cit., p.73. 
40 S. Freud, op.cit., p. 64. 
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vida (isto porque Freud acrescenta que não podemos encontrar um exemplo da ação da 

pulsão de morte pura), reforçando seu aspecto destruidor, pois, apesar da destruição 

sádica estar voltada para fora, isto é, para os objetos, é na destruição que Freud ancorará 

a marca desta pulsão. Neste sentido, outra aproximação, talvez até mais íntima, da 

atividade da pulsão de morte poderia ser apreciada no masoquismo originário, cuja meta 

é a auto-destruição.  

Freud, portanto, aproxima a pulsão de morte da destruição e do sadismo, 

associação que ficará marcada entre autores pós-freudianos, sobretudo os de tradição 

kleiniana. E não pára por aí. Freud também aproxima a pulsão de morte a uma tendência 

desconstrutiva, destrutiva, situando esta pulsão como aquela que opera desligamentos 

em oposição à pulsão de vida, esta sim, construtiva, agregadora e operadora de ligações.  

É Cintra quem nos chama atenção para um sutil paradoxo do pensamento 

freudiano ao apontar que a destruição envolve, do ponto de vista econômico, uma 

“ampliação imediata das excitações41” e não um retorno a um estado de inexcitabilidade 

– fato que seria impossível conceber dentro da concepção freudiana sobre uma pulsão 

que visa à tendência ao zero de excitações, à descarga total, à imutabilidade psíquica. 

A autora nos chama atenção para outro paradoxo do pensamento freudiano. Este 

se refere à ideia freudiana de que a pulsão de morte efetuaria desligamentos enquanto a 

pulsão de vida, ligações (Bindung). Com perspicácia e sensibilidade, a autora distingue 

dois tipos de ligações abordados por Freud: uma ligação que visa incluir o diferente, o 

estrangeiro, que busca a união com o outro – que busca “vitalizar-se com o que é 

diferente42” – e outra, energética, que tem por objetivo vincular psiquicamente uma 

energia a uma representação no intuito de paralisar esta energia, de provocar-lhe um 

‘amortecimento’. Concordo com a autora que uma ligação no sentido de 

‘amortecimento de uma energia’ nos parece muito mais próxima da ideia de imobilidade 

e inexcitabilidade psíquica, proposta da pulsão de morte.  

O que é importante retermos de todo esse percurso freudiano é que, a partir 

daqui, a agressividade ganha um status diferenciado na sua obra. A agressividade se 

retira dos lugares mais recônditos da teoria e, vestindo-se com a indumentária 

inconfundível da destrutividade, revela sua existência independente da pulsão sexual e 

sela um pacto com a pulsão de morte.  

                                                 
41 E. Cintra, op.cit., p. 47. 
42 E. Cintra, op.cit., p. 45 
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  Apesar de podermos observar os efeitos da pulsão de morte no sadismo, 

masoquismo, no ódio, Freud nos adverte que nunca podemos apreender esta pulsão em 

seu estado bruto, puro. Ela está sempre fusionada à pulsão de vida, de forma que 

sadismo, masoquismo e ódio são resultados de um jogo de fusão e defusão entre estas 

pulsões – jogo em que a pulsão de vida se incumbe de desviar para os objetos a 

destruição que inicialmente se colocava para dentro de si mesmo, produzindo um 

extravio no seu curso.  

 Os textos dos anos subsequentes, sobretudo O ego e o id (1923) e O problema 

econômico do masoquismo (1924), marcarão este jogo de fusão e defusão bem como a 

associação, cada vez mais íntima, entre a pulsão de morte e a destruição, reconhecendo 

o sadismo como seu representante (embora, como dissemos, este seja um produto já 

refinado pelas ações de Eros).  

Em O ego e o id (1923), Freud retoma a problemática do amor e do ódio cuja 

discussão fora iniciada em 1915 com As pulsões e os destinos da pulsão¸ desta vez 

relacionando a polaridade ‘amor’ e ‘ódio’ como representantes das pulsões de vida e de 

morte: “Não há dificuldade em encontrar um representante para Eros [o amor]; mas 

temos de ficar gratos se pudermos achar um representante do evasivo instinto de morte 

no instinto de destruição, ao qual o ódio aponta o caminho43”.  

Na seção V deste trabalho, Freud explora a riqueza das relações estabelecidas 

entre o ego, o mundo externo, o id e o superego, tendo como horizonte dois estados 

psicopatológicos, a neurose obsessiva e a melancolia. Mais uma vez, a agressividade 

aparece como centro da atenção do nosso autor, desta vez sob a forma de um superego 

severo. Acompanhemos suas apreciações sobre o tema.  

Em linhas gerais, Freud afirma que, na neurose obsessiva, uma regressão a uma 

forma de organização pré-genital (sádico-anal), permite a transformação dos impulsos 

amorosos direcionados para o objeto em impulsos agressivos contra o mesmo e que, 

embora esta medida não seja aceita pelo ego, ou seja, embora esta transformação 

permaneça no id, o superego “comporta-se como se o ego fosse responsável por eles e 

demonstra, pela seriedade com que pune essas intenções destrutivas, que elas não são 

meras aparências evocadas pela regressão, mas uma substituição real do amor pelo 

ódio44”. 

                                                 
43 S. Freud. O ego e o id. ESB, vol. XIX, p. 55.  
44 S. Freud, op.cit., p. 66. 



 

 

35 

  

O autor prossegue dizendo que os instintos de morte podem ser tratados de três 

maneiras diferentes pelo psiquismo: 1) em partes, podem ser neutralizados pela fusão 

com os instintos de vida; 2) em partes, são desviados para o mundo externo e se 

manifestam como agressividade (já como o resultado de uma fusão anterior com Eros); 

e/ou 3) podem permanecer intocáveis, resistentes a qualquer uma das medidas 

anteriores, atuando no interior do psiquismo. 

Sem dúvida, a contribuição mais lúcida desta seção do texto de 1923 está 

contida na idéia de que o superego pode se tornar uma “espécie de lugar de reunião para 

os instintos de morte45”, estado de coisas que encontra expressão na melancolia. Esta 

idéia mantém relação com outra que lhe é muito íntima, a de que quanto mais o homem 

controla ou reprime sua agressividade dirigida contra o mundo exterior, mais tensas se 

tornam as relações entre as instâncias intrapsíquicas. O sacrifício dos impulsos 

agressivos se faz sentir pelo ego, que tem que, sozinho, fazer face à agressividade de seu 

superego. 

Contudo, Freud nos fornece outra explicação para a agressividade superegóica. 

O ego é formado por um feixe de identificações de temporalidades diferentes. As 

identificações com os objetos constituem uma forma para o ego de se oferecer como 

objeto de amor para o id, uma vez que é este último quem realiza os investimentos 

libidinais nos objetos. Identificando-se com os objetos, o ego pode se oferecer como 

pólo de ligação da libido do id e o objeto externo pode ser renunciado.  

Para Freud, o superego, entendido como herdeiro do complexo de Édipo, surge 

de uma identificação desta natureza com o pai. Ele acrescenta, no entanto, que toda 

identificação “tem a natureza de uma dessexualização ou mesmo de uma sublimação46”, 

visto que a energia libidinal é neutralizada. A novidade anunciada por Freud é que uma 

transformação como esta só se efetua através de uma defusão instintual: “Após a 

sublimação, o componente erótico não tem mais o prazer de unir a totalidade da 

agressividade que com ele se achava combinada, e esta é liberada sob a forma de uma 

inclinação à agressão e à destruição47”, que seriam incorporadas pelo ideal do ego.  

Neste momento, a agressividade é explicada por Freud pelo jogo da fusão e da 

defusão instintuais que devem manter um equilíbrio ótimo para que a destrutividade da 

pulsão de morte possa ser neutralizada pelos impulsos eróticos. Vemos assim uma 

                                                 
45 S. Freud, op.cit., p. 66. 
46 S. Freud, op.cit., p. 67. 
47 S. Freud, op.cit., p. 67. 
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diferenciação entre destrutividade – aquilo que existiria de mais pulsional – e 

agressividade, resultado das articulações entre pulsão de morte e pulsão de vida.  

O texto em que nos detemos agora é O problema econômico do masoquismo 

(1924), publicado apenas um ano depois de O ego e o id (1923). Como o nome do 

próprio texto sugere, Freud se ocupa aqui com as questões relacionadas ao masoquismo, 

reconhecendo-o como forma de funcionamento interno da pulsão de morte – muito 

embora a leitura deste texto nos deixe apreender que o próprio masoquismo já seja 

resultado mitigado da pulsão de morte pela ação das pulsões de vida. 

Freud distingue três formas de masoquismo48: o masoquismo erógeno, do qual 

se derivam o masoquismo feminino e o masoquismo moral. Apenas o masoquismo 

erógeno me será fonte de interesse neste momento e explico o porquê. Tanto o 

masoquismo moral quanto o masoquismo feminino serão tratados por Freud como 

formas de perversão (Quinodoz, 2004) e trabalhar as perversões ampliaria muito o leque 

deste trabalho, sobrecarregando-o. Porém, não nos furtaremos a um rápido passeio sobre 

estes temas tão importantes. 

O masoquismo erógeno, dirá Freud (1924) corresponde à obtenção de prazer na 

dor, ou seja, à erotização da dor; o masoquismo moral se ancora em um sentimento 

inconsciente de culpa e representa uma das resistências mais duras no processo analítico 

(a reação terapêutica negativa) e o masoquismo feminino – que é chamado desta forma, 

pois coloca o indivíduo em uma posição feminina em relação ao desejo sexual, e isto 

significa, na perspectiva freudiana, uma posição passiva e de ‘se deixar punir’ que 

revela a castração já consumada na mulher (que, de saída, já foi punida) – envolvem as 

fantasias “de ser castrado, ou ser copulado, ou dar à luz a um bebê49”. 

Sobre o masoquismo erógeno, Freud afirma:  

A libido tem a função de tornar inócuo o instinto destruidor e a realiza 

desviando esse instinto, em grande parte, para fora - e em breve com o auxilio 

de um sistema orgânico especial – o aparelho muscular – no sentido de objetos 

do mundo externo. O instinto então é chamado de instinto destrutivo, instinto de 

domínio ou vontade de poder. Uma parte do instinto é colocada diretamente a 

serviço da função sexual, onde tem um papel importante a desempenhar. Esse é 

o sadismo propriamente dito. Outra porção não compartilha dessa transposição 

para fora; permanece dentro do organismo e, com o auxílio da excitação sexual 

                                                 
48 Entendo que tal distinção se faz em nome de uma clareza teórica, mas observo que, em termos de 
manifestações clínicas, há uma sobreposição entre tais ‘formas’ de masoquismo.  
49 S. Freud. (1924). O problema econômico do masoquismo. ESB, vol. XIX, p. 180. 
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acompanhante acima descrita, lá fica libidinalmente presa. É nessa porção que 

temos de identificar o masoquismo original, erógeno50.  

 

É a libido das pulsões de vida ou de amor quem barra a emergência da pulsão de 

morte, misturando-se a ela e extraviando-a de seu curso. E como ela faz isso? É o 

próprio Freud quem responde no trecho acima citado: desviando os impulsos destrutivos 

da pulsão de morte para o exterior, por meio da musculatura. Os impulsos auto-

destrutivos agora desviados para fora se manifestam como pulsão de destruição ou de 

domínio voltada para os objetos e através de um sadismo que se coloca em função da 

pulsão sexual. 

É interessante notar o papel que as pulsões de amor desempenham nesse 

contexto. Só a título de curiosidade e para retomar a citação que abre esta seção, é o 

próprio Freud quem diz, em carta a Jung, que “a psicanálise é, essencialmente, uma cura 

pelo amor”. E é em nome da esperança de um convívio menos destrutivo consigo 

mesmo e com os outros que os nossos pacientes procuram análise.  

É importante atentarmos para mais alguma coisa neste texto. Todos sabemos dos 

movimentos internos que os conceitos propostos pelo próprio Freud adquirem em sua 

obra. Este autor é, por excelência, um incansável observador que não se incomoda em 

propor novas idéias, reformulações teóricas, em desmontar antigas certezas ou 

conclusões derivadas de suas intuições e observações quando estas se fazem 

necessárias. Este movimento do autor provoca um ‘vai e vem’ constante em sua teoria e 

é preciso que estejamos atentos às nuances que se deslindam de sua obra. Assim 

acontece com o conceito de sadismo. Se em 1915, antes que se houvesse formulado o 

conceito de ‘pulsão de morte’, o sadismo era pensado por Freud como primário em 

relação ao masoquismo, no texto de 1924 (portanto, quase dez anos depois), o autor 

conduz suas reflexões no sentido de que o masoquismo seria primário e que o sadismo 

seria o resultado da pulsão de morte que se desviou para o exterior pela fusão com a 

pulsão de vida.  

Em 1925, em seu brilhante texto A negação, Freud lançará um olhar para a 

questão da pulsão de morte sob outro vértice, qual seja, o da constituição psíquica. 

Neste pequeno e notável artigo, Freud explora o tema do julgamento intelectual, 

localizando na afirmação as ações de Eros e na negação, enquanto sucessor da 

expulsão, as ações de Thânatos.  
                                                 
50 S. Freud, op.cit., p. 181. 
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A polaridade de julgamento parece corresponder à oposição de dois grupos de 

instintos que supusemos existir. A afirmação – como um substituto da união – 

pertence a Eros; a negativa – o sucessor da expulsão – pertence ao instinto de 

destruição51.   

 

Porém, apesar da negação ser reconhecida por Freud como pertencente ao 

registro das pulsões de morte – ou dos “instintos de destruição”, como os chama –, 

deparamo-nos com uma situação em que elas trabalham em função da manutenção da 

vida, uma vez que a negação originária – no sentido do Eu poder expulsar tudo o que é 

desprazeroso para fora de si, formando um ego-prazer purificado – é ação necessária e 

constituinte do aparelho psíquico com seus limites ‘dentro e fora’. O texto, desta forma, 

encerra uma concepção diferente da pulsão de morte, visto que ela vinha sendo 

trabalhada sempre pela ótica da destruição desagregadora e, agora, embora conserve sua 

marca destrutiva, esta parece se ajustar às necessidades da vida.  

Os textos de cunho mais sociológico de Freud marcam o amadurecimento do 

que antes era apenas uma especulação, brindando-nos com uma nova perspectiva sobre 

a pulsão de morte com a qual finalizaremos esta análise. O futuro de uma ilusão (1927) 

e O mal-estar na civilização (1930) são escritos sob a rubrica de uma pulsão de morte já 

mais amadurecida no pensamento freudiano. Cada vez mais, Freud dá voz à natureza 

destrutiva do homem, aos sacrifícios (renúncias pulsionais) exigidos em nome da 

civilização e à hostilidade gerada pelas situações de privação pulsional, indicando-nos 

que o caminho da repressão (das pulsões) cobra um tributo. Em 1927, ele afirma que “as 

privações (...) vão contra a natureza do homem, e ainda constituem o âmago da 

hostilidade para com a civilização52”. 

Já em 1930, ele comunica sua visão do homem como um ser destruidor em sua 

essência:  

(...) pelo contrário, [os homens] são criaturas entre cujos dotes instintivos deve-

se levar em conta uma poderosa quota de agressividade. Em resultado disso, seu 

próximo é, para eles, não apenas um ajudante potencial ou um objeto sexual, 

mas também alguém que os tenta a satisfazer sobre ele a sua agressividade, a 

explorar sua capacidade de trabalho sem compensação, utilizá-lo sexualmente 

sem o seu consentimento, apoderar-se de suas posses, humilhá-lo, causar-lhe 

sofrimento, torturá-lo e matá-lo – Homo homini lúpus [o homem é o lobo do 

                                                 
51 S. Freud (1925). A negativa. ESB, vol. XIX, p. 268-269. 
52 S. Freud. (1927). O futuro de uma ilusão. ESB, vol. XXI, p. 20.  
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homem]. (...) via de regra essa cruel agressividade espera por alguma 

provocação, ou se coloca a serviço de algum outro intuito, cujo objetivo 

também poderia ter sido alcançado por medidas mais brandas. Em 

circunstâncias que lhes são favoráveis, quando as forças mentais contrárias que 

normalmente a inibe se encontram fora de ação, ela também se manifesta 

espontaneamente e revela o homem como uma besta selvagem, a quem a 

consideração para com sua própria espécie é algo estranho53. 

 

 

Nesse mesmo texto, O mal-estar na civilização (1930), Freud não deixa passar 

em branco a força das pulsões de morte que se levanta contra qualquer medida que tente 

abrandá-la, destacando sua natureza propriamente pulsional, incansável, inesgotável: 

A civilização tem de utilizar esforços supremos a fim de estabelecer limites para 

os instintos agressivos do homem e manter suas manifestações sob controle por 

formações psíquicas reativas. (...) a lei não é capaz de deitar a mão sobre as 

expressões mais cautelosas e refinadas da agressividade humana54. 

 

Porém, uma interrogação em nada desprovida de sentido, nos perturba o 

pensamento.  Se é tão sacrificante abrir mão das satisfações pulsionais, em nome de quê 

o fazemos? O que sustenta essa renúncia? A resposta pode ser enunciada em uma única 

palavra, que é de uma complexidade infinita: o amor. É em nome do amor pelo outro, 

em nome da segurança e dos sentimentos de pertencimento, de reconhecimento e de 

sentir-se amado e acolhido – sentimentos que só podem ser vivenciados em uma 

sociedade, através de relações interpessoais – que os instintos pulsionais podem tolerar 

o adiamento da sua satisfação, podendo ser transformados, inibidos.  

É interessante notar que, neste último texto, Freud deixa transparecer, nas 

entrelinhas de seus escritos, uma pulsão de morte muito mais ligada a uma fúria 

narcísica destrutiva. Estreitam-se os laços entre pulsão de morte e narcisismo, uma vez 

que a destrutividade e a agressividade aparecem interligadas ao rompimento da 

condição narcísica do Homem. É quando o outro revela seu próximo como um ser 

desejante, apontando-lhe sua falta e impondo exigências (e frustrações) aos seus desejos 

(movimento que produz uma ruptura em uma crença desejante onipotente), que a 

destrutividade, o ódio e a agressividade humanas se manifestam imperiosas.  

                                                 
53 S. Freud. (1930). O mal-estar na civilização. ESB, vol. XXI, p.116. 
54 Idem, ibidem, p. 117. 
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Esses achados são coerentes com aqueles descritos a respeito do erotismo anal, 

onde Freud tece considerações sobre uma agressividade (mesmo que muito mais 

concebida no sentido de exercer domínio sobre o outro) ligada à ameaça da manutenção 

de uma situação de onipotência, quando se coloca em risco a crença no sentimento 

onipotente de tudo incluir e controlar, um sentimento ilimitado de união indiscriminada 

com o mundo. Cromberg nos ajuda a entender que:  

Então, temos aí a irrupção de um ódio narcisista que é a expressão agressiva e 

destrutiva da ruptura, pelo mundo exterior, desta crença desejante onipotente 

inicial do mundo interno, ainda que, no início, esta separação seja tênue e que 

seja a própria constituição dela que às vezes parece ser intolerável e geradora de 

ódio55. 

 

A satisfação da pulsão de morte, esta força cega por sua própria natureza, que se 

manifesta ora como fúria destrutiva, ora, em coalizão com as pulsões de vida, como 

agressividade, fornece ao ego certo prazer narcísico, porque restitui, em certa medida, 

sua condição onipotente: “(...) não podemos deixar de reconhecer que a satisfação do 

instinto [pulsão de morte] se faz acompanhar por um grau extraordinariamente alto de 

fruição narcísica, pelo fato de presentear o ego com a realização de antigos desejos de 

onipotência deste último56”, afirma Freud. No entanto, é a renúncia a essa onipotência 

que vai permitir o desenvolvimento do pensamento, o de um tecido simbolizador e o 

que pode operar como condição de possibilidade para que tal fúria destrutiva se 

transforme em uma infinita potência criadora, como veremos no capítulo IV desta 

dissertação.  

 

‘Mas, de todo este percurso freudiano, o que podemos apreender sobre a 

agressividade?’, perguntar-se-á o nosso leitor.  

Sob meu ponto de vista, Freud descobre na agressividade o encontro das pulsões 

de vida com das pulsões de morte e, com o auxílio do aparelho muscular, desvia a 

destrutividade pulsional caótica, cega e errante destas últimas, transformando-a em 

agressividade. Proponho mantermos essa diferenciação que podemos depreender do 

texto freudiano, embora em certos momentos Freud trate os temas da destrutividade e da 

agressividade com certa sobreposição.  

                                                 
55 R. Cromberg, op.cit., p. 215 
56 S. Freud, op.cit., p. 125 
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 Mas quanta diferença há entre o Freud de 1930 e aquele de 1915, 

particularmente em Pulsão e os destinos da pulsão, no tocante à agressividade! Esta 

ideia passa de um componente parcial da libido – da pulsão sexual -, sustentado pela 

pulsão de dominação e despertado pela frustração das satisfações pulsionais para 

condição da natureza humana. Cada vez que lemos os textos do final de sua vida, 

percebemos um Freud muito mais consciente da natureza destrutiva do homem, 

tornando-se audível nestes textos inclusive certo tom de pessimismo.  

A agressividade, embora permaneça a ideia de sua intensificação pela via da 

frustração, adquire um estatuto muito diferente daquele primeiro momento: com a 

introdução da pulsão de morte, a agressividade passa a servir aos propósitos da 

destruição, embora possamos considerá-la (a agressividade), em si mesma, já como uma 

união entre as pulsões de morte e de vida, e ressaltar nela o emprego do aparelho motor. 

Neste segundo momento da teoria freudiana, podemos localizar uma agressividade 

muito mais desligada da sexualidade do que assistíamos outrora.  São os ‘vai e vem’ da 

teoria freudiana e não nos cabe nada mais do que apontá-los e discuti-los. 

Com a introdução do conceito de pulsão de morte, amplia-se o leque das 

manifestações destrutivas e agressivas, abrindo-se o campo psicanalítico para temas 

como severidade do superego, tendência masoquista do ego, sadismo, entre outros. 

Freud reconhece a natureza destrutiva do homem; sela ligações entre esta destrutividade 

e um narcisismo mortífero que dissolve diferenças, violenta alteridades e se encerra em 

um circuito fechado destinado à auto-perpetuação. Entretanto Freud já reconhece a 

importância da destrutividade e da agressividade para a constituição do aparelho 

psíquico, para a sobrevivência do ego e, em algumas passagens, parece estar consciente 

inclusive dos efeitos de uma agressividade que não pode ser acolhida, que não pode ser 

incluída no seio do próprio Eu.    

 Apesar de ter lançado a ideia de uma agressividade necessária à constituição do 

psiquismo, Freud não aprofundou os pormenores das questões que se colocam entre a 

agressividade e o início das relações de objeto, ficando a exploração desta articulação a 

cargo de psicanalistas da geração seguinte, como Melanie Klein e Winnicott, que 

veremos a seguir.  
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2. A concepção kleiniana da agressividade 

  

A questão da agressividade assume um peso maior no interior da teoria kleiniana 

do que em outros autores, sendo-lhe um elemento essencial. A psicanalista austríaca é, 

longe de qualquer discordância, uma teórica do sofrimento humano, demonstrando uma 

sensibilidade clínica que, neste terreno, se revela insuperável. Não restam dúvidas em 

relação à fertilidade, à singularidade e à sua lucidez teórica, e se, outrora, Freud nos 

deixou sedentos de outras possibilidades de lidar com a agressividade (que não pela via 

do recalque57), Klein bate o martelo na questão da simbolização. 

Klein nos oferece um legado de contribuições inigualáveis sobre a agressividade 

- legado que fundamentou a clínica psicanalítica com crianças e que teve um alcance 

ainda maior porque permitiu ao psicanalista iluminar aspectos da mente que 

permaneciam obscuros, à sombra da teoria freudiana, pois não encontravam expressão 

direta naquela teoria. Logicamente, a riqueza das contribuições kleinianas não se fez 

apenas como instrumental para a compreensão da clínica psicanalítica infantil, mas 

estendeu-se à psicanálise como um todo.  

Ao longo de toda sua obra, podemos ouvi-la falar com freqüência das questões 

em torno do sadismo, cuja elaboração será de fundamental importância para o 

desenvolvimento emocional e intelectual. Em A importância da formação de símbolos 

no desenvolvimento do ego, texto escrito em 1930, a autora sugere que certa quota de 

sadismo se revela fundamental para o desenvolvimento psíquico, para que se possa 

proceder à exploração do mundo externo e à formação de símbolos. Se o ego lida com 

as ansiedades que o assalta desde o início, expulsando para fora de si todo o seu 

sadismo ou reprimindo-o muito precocemente, então teríamos algo parecido ao quadro 

de inibição discutido por Klein através do caso Dick. Isto porque Klein compartilha da 

ideia freudiana, anunciada em 1905 (Três ensaios sobre a teoria da sexualidade), de 

                                                 
57 Freud admitia a possibilidade da sublimação da pulsão, inventada ainda à época do seu primeiro 
dualismo pulsional, conceito até hoje fundamental à psicanálise. Embora os pormenores pelos quais a 
sublimação se daria não houvessem sido explorados por este autor, podemos nos questionar se é 
realmente possível sublimar agressividade ou a pulsão de morte. O questionamento se justifica uma vez 
que, para haver sublimação, é preciso que o aparelho psíquico seja capaz de tolerar certa medida de tempo 
e de trabalho que um desdobramento pulsional como este (sublimação) exige. Estas medidas de tempo e 
de trabalho, por sua vez, só poderiam ser sustentadas se houvesse um predomínio das pulsões de vida. 
Acredito que este fato não inviabilize a sublimação de pulsões destrutivas na medida em que se 
manifestam fusionadas com as pulsões de vida, mas devemos pensar que, onde quer que haja predomínio 
das pulsões de morte, o caminho para a sublimação fica, indubitavelmente, atrapalhado.   
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que a pulsão de domínio, que está na base do sadismo oral e anal, pode ser sublimada e 

transformar-se em curiosidade, em desejo de conhecer e de saber58.  

A ideia que está por trás destas considerações, como exporemos adiante, é a de 

que o sadismo é sentido como uma ameaça para ego e a forma como este último lida 

com este perigo terá conseqüências para o desenvolvimento, seja inibindo-o, seja 

impulsionando-o. 

Entretanto, de imediato, cabe-me fazer uma ressalva. O uso do termo ‘sadismo’ 

por Freud, em outro contexto, pode pegar o leitor desprevenido, causando-lhe certa 

confusão. Isto porque a psicanalista austríaca utiliza o termo numa acepção diferente da 

freudiana. O ‘sadismo’ é entendido por Melanie Klein como sinônimo de agressividade, 

de ódio e destrutividade e, em sua concepção, o termo adquire um sentido muito 

distante daquele atribuído por Freud ao longo de sua obra. A autora entende a 

agressividade como uma expressão direta da pulsão de morte, e não como um 

componente resultado da fusão entre a pulsão de morte e a pulsão de vida ou tampouco 

como atividade perversa da libido, como outrora poderíamos localizar num primeiro 

momento da obra do nosso autor. O leitor logo perceberá a equivalência kleiniana entre 

sadismo, agressividade e destrutividade.  

Porém, é interessante notar que, para Melanie Klein, permanece estreita a 

relação mantida entre sadismo e prazer libidinal. É desta forma que a autora abre o texto 

de 1930, ao qual nos referimos anteriormente: “A argumentação que desenvolvo neste 

artigo está baseada na suposição de que há um estágio inicial do desenvolvimento 

mental em que o sadismo se tona ativo em todas as fontes do prazer libidinal
59”. Em 

sua concepção, o sadismo atinge seu auge nesta etapa no desenvolvimento e se encerra 

no estágio anal. E por que se encerra no estágio anal? Porque, neste momento, os 

impulsos libidinais já se tornaram mais ativos, contrabalanceando as ameaças do 

sadismo. Retomaremos mais adiante estas ideias.    

O uso que fez do termo ‘sadismo’ e a forma muito particular como expôs as 

questões em torno da agressividade do bebê pequeno renderam à Melanie Klein o 

codinome de ‘tripeira (açougueira) inspirada’ por parte de Jacques Lacan – 

reconhecendo a fertilidade de suas contribuições, mas também seu estilo ‘Quentin 

                                                 
58 Todo conhecimento, toda investigação intelectual e todo desejo de saber corresponde, em algum nível, 
a certo ‘domínio’ sobre o objeto do conhecimento. 
59 M. Klein. (1930). A importância da formação de símbolos no desenvolvimento do ego. Rio de Janeiro: 
Imago Ed, p. 251. 
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Tarantino’, “nu e cru”, no sentido de que, nos seus escritos, ela não atenuava as 

intensidades daquilo que observava.  

Klein não negava a natureza pulsional da agressividade. Vale considerar que a 

autora desenvolve todo seu trabalho teórico a partir do segundo dualismo pulsional 

formulado por Freud em 1920, em que o conflito pulsional mais basal do psiquismo se 

reorganiza em torno das pulsões de vida (pólo que condensa as pulsões do ego e as 

pulsões sexuais) e das pulsões de morte. Em diversas passagens de sua obra, podemos 

observá-la explicando a origem da agressividade como uma manifestação direta da 

pulsão de morte.  

Melanie Klein desenvolve uma teoria própria, embora ela justificasse que estava 

apenas à esteira de Freud (alegação com a qual o próprio Freud não concordava), 

seguindo a trilha dos seus desenvolvimentos60, o que é verdadeiro apenas durante os 

primeiros anos de sua estréia na cena psicanalítica. Pouco a pouco, seus 

desenvolvimentos ganham relevância e autonomia. 

Klein introduziu um novo paradigma no cenário psicanalítico ao propor a ideia 

de posições
61 (a posição esquizo-paranóide em 1946 e em 1935, a depressiva), 

avançando e dialetizando a compreensão de como se organiza e se dá sentido à 

experiência vivida pela criança. A sua concepção sobre a agressividade está 

intimamente arraigada nesta idéia. Portanto, para que possamos atingir nosso objetivo – 

qual seja, o de uma leitura da agressividade na teoria kleiniana –, faz-se necessário 

compreender melhor a dinâmica em que se inserem cada uma das posições por ela 

propostas. 

Antes de continuarmos, porém, cabe assinalarmos algumas questões ainda sobre 

o texto de 1930. Assim, aprofundamo-nos um pouco mais na sua perspectiva sobre o 

sadismo. Klein parte da ideia de que o sadismo, expressão da pulsão de morte, se 

constitui em uma ameaça para um psiquismo tão pouco organizado como o do bebê. Por 

esta razão, o psiquismo lança mão de mecanismos de defesa (tão mais violentos quanto 

maior for o perigo sentido) com vistas a expulsar este sadismo para fora, ensejando uma 

série de fantasias de ataques violentos direcionados ao objeto. Entretanto e se, por um 

                                                 
60 Este fato adquire maior relevância se levarmos em conta os debates acirrados entre Melanie Klein e 
Anna Freud, entre as décadas de 1920 e 1930, marcadamente nos últimos anos. 
61 Estas posições coexistem lado a lado ao longo do desenvolvimento, oscilando a todo momento, mesmo 
quando ocorre um relativo sucesso na elaboração de cada uma delas. Coube à Wilfred Ruprecht Bion 
(1897-1979), um dos seguidores mais brilhantes de Melanie Klein, desenvolver este tema e postular a 
existência de uma oscilação normal e constitutiva do desenvolvimento emocional entre as posições 
esquizo-paranóide e depressiva.  
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lado, este direcionamento da pulsão de morte para o exterior sob a forma fantasiada de 

ataques ao objeto confere certo alívio a este psiquismo muito precário, por outro lado, 

este mecanismo gera novas ansiedades em torno das ameaças de retaliação do objeto. 

Muitos autores, inclusive a própria Klein, foram perspicazes em identificar aí um 

funcionamento primitivo para o qual a lei de Talião, que se baseia na reciprocidade do 

crime, serviria como metáfora.   

Outro aspecto importante deste texto é a observação kleiniana de que os ataques 

dirigidos inicialmente ao corpo da mãe também incluem o pai, concebido como objeto 

parcial. Isto ocorre porque, para esta autora, a criança combina as imagens parciais dos 

pais. Klein afirma que: “De acordo com as fantasias (ou “teoria sexuais”) mais iniciais 

da criança a respeito do coito entre os pais, o pênis do pai (ou seu corpo inteiro) se 

incorpora à mãe durante o ato sexual62”. Penso que a ideia que sustenta esta citação é a 

de que existe uma concepção dos pais como figuras combinadas e onipotentes, auto-

suficientes, formando uma unidade, como ela desenvolverá mais adiante.  

Vale salientar que, para Klein, “as fantasias sádicas contra o interior desse corpo 

[materno] constituem a primeira e mais básica relação com o mundo externo e com a 

realidade63”. Isto significa dizer que é por meio do sadismo que o bebê entra em contato 

com o mundo exterior, ideia que será explorada por Winnicott alguns anos mais tarde. 

Atentemos para o fato de que esse modo de relação expulsiva exige do ego uma 

contrapartida: é preciso que ele tolere minimamente os produtos (ansiedades) deste 

processo, as ansiedades necessárias à formação de símbolos e fantasias. Se o ego é 

incapaz de tolerá-las, ele aciona excessivamente seus mecanismos de defesa projetivos e 

introjetivos e, assim, perde a possibilidade de um contato mais real com o mundo 

externo e de uma relação simbólica com os objetos que representam o corpo da mãe.  

No primeiro momento, é preciso pensarmos em um bebê que, precocemente, 

tem que se haver com a violência de uma soma de intensidades pulsionais e de outras 

intensidades de origem externa que lhe assaltam a tranquilidade e o equilíbrio psíquico 

derivados das experiências de satisfação. Ainda com um precário repertório psíquico 

para lidar com estas intensidades – o que inclui tolerá-las –, o bebê lança mão de uma 

série de mecanismos de defesa que irão mediar a forma específica de relação com os 

objetos. 

                                                 
62 M. Klein, op. cit., p. 251. 
63 M. Klein, op. cit., p. 253. 
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Desde o início, Klein admite a existência de rudimentos do ego ou de qualquer 

núcleo que se ocupe das funções egóicas que permite o estabelecimento de relações de 

objeto. Desta forma, não podemos localizar em sua obra algo correspondente a uma fase 

de narcisismo primário como foi proposta por Freud em 1914. Para Melanie Klein, “o 

narcisismo secundário é apenas uma forma visível de uma relação com um objeto 

escondido no interior do sujeito, de seu corpo ou identificado com sua imagem (um 

objeto interno)64”. Contudo, um estado de indiferenciação entre o ego e o objeto é 

concebido a partir da idéia de identificação projetiva, assunto que exploraremos no 

próximo capítulo.  

A forma de atribuir sentido às experiências vividas e de se relacionar com os 

objetos irão compor as diferentes posições kleinanas. No início, porém, o Eu carece de 

integração e o padrão de defesas acionados nesta etapa é marcado pela radicalidade.   

Neste campo, o encontro com o outro se torna fundamental para que seja 

possível modular e representar esta soma de intensidades inicial porque é a partir do que 

se produz neste encontro que o bebê poderá ir transformando, pouco a pouco, a sua 

urgência pulsional, promovendo uma ligação ali onde havia apenas pura agitação 

caótica e desorganizante.  

Este encontro com o outro estará, em partes, influenciado por alguns fatores 

constitucionais desde a perspectiva kleiniana. É desta forma que, a princípio, ela 

entende o sadismo. O sadismo, junto com o ódio e a inveja da qual são manifestações, 

aparece como expressão da pulsão de morte, pela qual o bebê já nasce atravessado 

desde o início e o quantum de sua presença no indivíduo tanto pode 1) criar condições 

que conduzam ao fortalecimento das tendências genitais do desenvolvimento, isto é, do 

amor pelos objetos (que será uma das formas pelas quais o sadismo poderá ser 

modulado – ideia já presente em Freud), propiciando vínculos saudáveis, 2) quanto 

pode servir para inibir o desenvolvimento destas tendências e, correlativamente, 

propiciar a construção de vínculos extremamente destrutivos, inibindo a construção de 

vínculos mais saudáveis. 

Hinshelwood, em seu dicionário sobre o pensamento kleiniano, afirma que “(...) 

uma das maneiras pelas quais os impulsos agressivos influenciam o desenvolvimento é 

promoverem eles um movimento para frente, por parte do ego, na direção dos impulsos 

                                                 
64 J. Manzano. (1989). La séparation ET la perte d’objet chez l’enfant. Paris: PUF, p. 249. 
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(estimulações) genitais; a fim de mobilizar os sentimentos amorosos65”. Contudo, se os 

impulsos odiosos e invejosos forem muito intensos, então, de saída, torna-se mais difícil 

a introjeção das experiências sentidas como boas pelo bebê, pois estas terão que fazer 

face ao peso das intensidades sádicas deste último. Se também o ego não tem 

capacidade para tolerar as ansiedades geradas pelo seu sadismo, então, ficará 

aprisionado pelos próprios mecanismos de defesa, incapaz de desenvolvimento e 

integração e de um contato verdadeiro com a realidade.  

Procedamos então à discussão das posições kleinanas. 

 

 

A. A posição esquizo-paranóide: a vida psíquica dominada pelas intensidades 

sádicas 

Enquanto manifestação da pulsão de morte, o sadismo se torna uma fonte de 

perigo interno constante para a criança pequena porque, como vimos, dele derivam 

ansiedades para as quais o bebê ainda não tem condições psíquicas suficientes para 

tolerar nem meios de mitigar. Para lidar com a ansiedade despertada pela destrutividade 

interna, o bebê recorre a uma série de mecanismos de defesa arcaicos que irão mediar o 

contato e a relação com o outro. Este conjunto específico de ansiedades e das defesas 

convocadas em nome delas traduzem as formas particulares de relação de objeto que se 

estabelecem na posição depressiva e na posição esquizo-paranóide. 

É preciso lembrar que, para Melanie Klein, o período que compreende a fase 

oral-sádica e anal-sádica constitui aquele em que o sadismo está no auge. Por isto, 

veremos que as fantasias sádicas dirigidas para o objeto terão o matiz da fase de 

desenvolvimento da libido que naquele momento é predominante. Este sadismo, a 

inveja e o ódio – os afetos da dinâmica do ódio - são ainda reforçados e 

retroalimentados pelas frustrações inevitáveis experimentadas ao longo do 

desenvolvimento. O sadismo desmedido compõe o pano de fundo da posição esquizo-

paranóide. 

 Esta posição se caracteriza tanto pelo tipo de relacionamento parcial com os 

objetos, quanto pelas ansiedades que colocam em perigo a integridade do ego e pelos 

mecanismos de defesa que fazem face a estas ansiedades. 

                                                 
65 Hinshelwood, R. (1992). Verbete ‘Agressão, sadismo e instintos componentes’ In: Dicionário do 

pensamento kleiniano. Trad. José Octavio de Aguiar Abreu. Porto Alegre: Artes Médicas, p.65.   
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Na posição esquizo-paranóide (1946), as ansiedades desencadeadas pelos 

impulsos destrutivos desenfreados do bebê se traduzem em um terror de aniquilamento 

ou de engolfamento66, que ameaçam à integridade do ego. A fim de lidar com esta 

destrutividade interna, o ego lança mão de mecanismos de defesa projetivos e de 

introjeção, que lhe permite desviar para fora parte desta destrutividade. Ao lado destes, 

outros mecanismos também são acionados (tais como negação da realidade psíquica, ou 

seja, do próprio self cruel, onipotência e cisão).  

A ideia de base aqui é a ideia freudiana de que o Eu expulsa para fora de si tudo 

aquilo que lhe incorre em desprazer e introjeta tudo o que lhe dá prazer. Desta forma, 

impulsionados pela agressividade, mecanismos de projeção e introjeção se tornam 

ativos desde o início. Os mecanismos projetivos oferecem o benefício de desviar para 

fora a agressividade interna, aliviando o ego das ameaças que estas representam. Essa 

agressividade se ‘engata’ no primeiro objeto que o bebê mantém relação: o seio 

materno. Voltando-se para o objeto, esta agressividade se expressa a partir de fantasias 

que adquirem o colorido da fase oral, dominante neste momento: as fantasias sádicas 

são traduzidas pelas idéias de devorar, morder, rasgar, dilacerar, sugar, mastigar o seio e 

tudo que ele pode oferecer de bom (Klein, 1946).  

A partir da dinâmica introjetiva, aparecem as fantasias baseadas na retaliação do 

objeto devido aos ataques cometidos contra ele: ganham expressão as fantasias de ser 

devorado, mastigado, cortado (etc) pelo objeto que, não nos esqueçamos, é concebido 

como um objeto parcial, o que torna, ao menos para nós, uma imagem de ataque muito 

mais terrorífica. Essas fantasias não são exclusivas dos afetos ligados à dinâmica do 

ódio. Isto porque, nesta fase, o amor também está muito ligado à oralidade e se traduz 

na mesma imagem de devorar e possuir o seio.     

Observemos que a dinâmica dos mecanismos de defesa desta posição cria um 

círculo vicioso montado sobre a projeção do sadismo (que envolve a negação da 

realidade psíquica e a onipotência) e a introjeção do sadismo sob a forma de ataques 

violentos.   

Já apontamos que, apesar dos mecanismos projetivos oferecerem alívio imediato 

ao ego pressionado pelas ansiedades de aniquilamento ao permitirem-no desviar para 

fora sua destrutividade, é preciso pensar que, em contrapartida, este movimento produz 

novas ansiedades, que perpetuam as ansiedades anteriores, exigindo um novo 

                                                 
66 Como analisarei no capítulo 2, acredito que se trata aqui também de uma ansiedade de separação 
insuportável que, pelas precárias condições psíquicas, se traduz em uma ameaça de aniquilamento.  
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acionamento dos mecanismos de defesa. Assim, a projeção do sadismo em um objeto 

externo conduz, através da dinâmica introjetiva, ao medo persecutório de retaliação 

deste objeto com os mesmos métodos violentos empregados pelo bebê: surgem os 

perseguidores internos.  

Cintra e Figueiredo (2004) alertam que “esses mecanismos de defesa mais 

radicais (negação, excisão e projeção) produzem um alívio imediato, mas tem sempre a 

desvantagem de inibir a capacidade de conter e elaborar a realidade psíquica67”. 

Dizer que os objetos, nesta posição, são concebidos apenas de forma parcial 

equivale  à ideia de que, aqui, ainda não há um relacionamento mais completo com os 

objetos devido ao nível de integração do Eu, ainda muito pequeno. Tampouco há uma 

diferenciação mais nítida entre eu-outro (ego-objeto). Os objetos são usados pelo bebê a 

seu bel-prazer e a qualidade que este objeto adquire – boa ou má – depende da forma 

como ele satisfaz ou não as necessidades do bebê. Neste sentido, o objeto é o objeto da 

pulsão visto que, se satisfeita, os objetos são concebidos como bons, mas quando 

insatisfeita, os objetos se transformam em perseguidores internos e externos.  

Em partes, isto é explicado pelo uso indiscriminado da cisão enquanto 

mecanismo de defesa contra as angústias paranóides desta posição, o que está em 

consonância com o grau de cisão do ego. As angústias paranóides são aquelas que se 

traduzem em um temor de aniquilação e destruição do ego. Também o próprio 

sentimento de onipotência, muito forte nesta posição, pois não há reconhecimento do 

objeto como independente do ego, e a negação da realidade psíquica, que se faz através 

da cisão e projeção dos aspectos destrutivos, são as características desta posição que 

ajudam a explicar a relação parcial com os objetos. 

 O mecanismo de negação psíquica é, em minha opinião particular, o mais 

interessante mecanismo de defesa desta posição uma vez que provoca um alheamento e 

um abafamento das emoções e das experiências psíquicas mais dolorosas que 

geralmente são aquelas relacionadas aos afetos da dinâmica do ódio e da agressividade, 

provocando-lhes um estado de ‘morte em vida’. Observações nesta direção podem ser 

realizadas em todas clínicas psicanalíticas.   

Paralelo à introjeção dos objetos, entra em curso um mecanismo de cisão que 

tem por característica a fragmentação e o despedaçamento do objeto. O objeto é 

internalizado em pequenos pedaços, sobretudo quando este processo ocorre sob a luz 

                                                 
67 E. Cintra, L. C, Figueiredo, op.cit., p. 87. 
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intensa do sadismo, e a isso se alinha um despedaçamento correspondente no ego. Esta 

cisão em pequenos fragmentos corresponde a uma tentativa de provocar uma dispersão 

dos impulsos destrutivos projetados no objeto e reintrojetados pelo bebê (Klein, 1957) 

e, à medida que o self
68 se torna mais integrado (por influência dos objetos internos 

bons), estes pequenos fragmentos vão sendo reunidos, sintetizados e, em cada nova 

cisão, os objetos precisam ser menos despedaçados e aparecem em maior consonância 

com a imagem do objeto externo real.  

O objeto introjetado se aproxima cada vez mais do objeto externo real. Este 

processo de inúmeras cisões e aproximações dará origem a um tipo de cisão a que 

Melanie Klein se referirá como cisão fundamental – que corresponde à cisão do objeto 

em um aspecto bom e em outro aspecto mau.  

Esta dinâmica da posição esquizo-paranóide – marcada por um movimento 

composto pelas cisões dos objetos em bons e maus, negação, onipotência - é 

fundamental para que o ego, que no início da vida ainda é muito lábil, carecendo de 

coesão interna e de integração, possa ir se estabelecendo como uma unidade com 

alguma tranquilidade já que a purificação egóica que opera neste sentido (pois só se 

reconhece como parte do ego a sua fração prazerosa) faz com que o ego possa estar livre 

o suficiente para se ligar às experiências de satisfação, que lhe possibilitará a introjeção 

de um objeto interno bom.   

A internalização segura de um objeto bom e vivo formará a base para a 

capacidade do bebê de modular a intensidade do seu sadismo, compensando-o com o 

amor ao objeto e sendo compensado pelo amor do objeto. Em 1935, ao escrever sobre a 

posição depressiva, Klein afirma que a cisão dos objetos em imagos boas e más é uma 

garantia contra o ódio e contra os perseguidores internos do bebê. Assim separados, o 

bebê está mais livre para adquirir confiança nos seus objetos internos bons69, podendo 

estabelecê-los com mais segurança à medida que se desenvolve. 

 Aqui, a ideia subjacente é a de que as experiências boas, de satisfação, vão sendo 

sedimentadas no psiquismo como objetos internos bons enquanto o oposto também se 

revela verdadeiro, ou seja, as experiências más se tornam fontes de desprazer e serão 

sedimentadas como objetos maus. Tudo depende da forma como o objeto externo 

                                                 
68 Klein utiliza a palavra self para significar todo o conjunto psíquico e não apenas o ego. 
69 É preciso pensar nos objetos bons e maus como experiências boas e desagradáveis, respectivamente, o 
que, inequivocamente, tem a ver com a predominância dos sentimentos de amor ou de ódio e 
agressividade do bebê.  
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responde ou não às necessidades do bebê e, sobretudo, ao que Klein dará ênfase na sua 

obra, do nível de voracidade e de sadismo do bebê, que irá mediar estas experiências.  

Klein entenderá que esse primeiro objeto bom interno formará o núcleo do ego e 

que “um certo montante de cisão é essencial para a integração, por preservar o objeto 

bom e, mais tarde, capacitar o ego a sintetizar os dois aspectos do objeto70”.  

Quando um objeto bom é introjetado, esta experiência vai formando uma espécie 

de reserva psíquica que permite ao bebê enfrentar com maior tranquilidade as 

experiências transitórias onde seu sadismo está no auge. Porém, quando os objetos são 

introjetados sob a luz do sadismo, do ódio e da inveja muito intensos – que são 

reforçados pelas experiências de frustração, particularmente pelo desmame - a 

sobrevivência do objeto interno bom fica ameaçada.  

Na normalidade, a força das experiências boas deve ser maior do que as 

experiências desagradáveis. Não estou falando em termos quantitativos, embora isso 

seja importante, mas o peso das experiências boas deve fazer face ao das experiências 

desagradáveis, más. Se a inveja, o sadismo e o ódio se sobrepõem, o objeto interno mau 

passa a ser firmemente estabelecido ao invés de um objeto interno bom, o que causa 

uma grande confusão no psiquismo e uma dúvida sobre a própria capacidade do bebê de 

amar e proteger seus objetos. O processo de integração do self fica prejudicado e isto se 

refletirá, mais tarde, no processo separação e na elaboração das angústias que lhe é 

subjacente.   

A vivência das experiências sentidas como extremamente boas e extremamente 

más vão compondo, desde a posição esquizo-paranóide, um ritmo psíquico, marcado 

por um compasso mantido não entre ausência e presença do objeto bom, mas antes por 

uma dinâmica que só admite presenças – presença de um objeto bom e presença de um 

objeto mau71. Trata-se de um excesso de presença. Acredito que, apenas posteriormente, 

esta melodia poderá ser significada como a perda e a recuperação do objeto bom, 

conforme analisaremos no segundo capítulo deste trabalho. 

Às fantasias sádico-orais dominantes no início, irão se juntar aquelas derivadas 

dos impulsos anais e uretrais que começam a se tornar dominantes. Estas fantasias 

aparecem ancoradas na fase dominante da libido e sua diversidade se sedimenta nos 

pormenores de base orgânica em que a fase da libido se sustenta. Desta forma, as 

                                                 
70 M. Klein. (1957). Inveja e gratidão. Rio de Janeiro: Imago Ed., p. 223. 
71 Nesta posição, todo vazio e toda ausência, tudo que possa dar indícios de uma separação eu-outro, é 
positivado através da presença de um objeto mau. Retornarei a esta assunto no capítulo seguinte.  
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fantasias se diversificam em miríades: sobressaem-se as fantasias de queimar com a 

urina, sujar e envenenar com as fezes, invadir o corpo materno, esvaziá-lo e possuir os 

seus conteúdos. As fantasias de controle também se impõem. Todas estas fantasias, que 

são construídas a partir do ódio e da agressividade do bebê e são reforçadas pela inveja, 

ao serem defletidas, retroalimentam as ansiedades paranóides.  

Os ataques à mãe, em fantasia, seguem duas linhas principais: uma é a do 

impulso predominantemente oral de sugar até exaurir, morder, escavar e 

assaltar o corpo da mãe, despojando-o de seus conteúdos bons. (...). A outra 

linha de ataque deriva dos impulsos anais e uretrais e implica a expulsão de 

substâncias perigosas (excrementos), do self para dentro da mãe. Junto com os 

excrementos nocivos, expelidos com ódio, partes excindidas do ego também 

são projetadas na mãe, ou como prefiro dizer, para dentro da mãe. Esses 

excrementos e essas partes más do self são usados não apenas para danificar, 

mas também para controlar e tomar posse do objeto. Na medida em que a mãe 

passa a conter as partes más do self, ela não é sentida como um indivíduo 

separado, e sim como sendo um self mau72.  

  

Nesta passagem, Klein descreve o mecanismo de identificação projetiva, que 

considera como protótipo de relação agressiva, característica da posição esquizo-

paranóide, mas também presente na posição depressiva. A mãe aparece não como um 

outro separado73, mas como uma parte do bebê, como um self mau, um perseguidor. Se 

este processo se perpetua indefinidamente, o ego sofre as conseqüências, tornando-se 

cada vez mais empobrecido e menos capaz de integrar-se, com partes de si mesmo 

dispersas em diferentes objetos. 

Este tipo de mecanismo de defesa nos oferece pistas para pensar numa relação 

de objeto marcada pela indiferenciação ego-objeto típica da posição esquizo-paranóide 

– onde o relacionamento com o outro se dá na medida em que este lhe é útil, podendo 

ou não conter partes de si, o que pode dar margens a uma relação com o objeto de 

natureza compulsiva ou à inibição da relação com o objeto se o bebê sente estar o 

invadindo. 

                                                 
72 M. Klein. (1946). Notas sobre alguns mecanismos esquizóides. Rio de Janeiro: Imago Ed., p. 27. 
73 Mais uma vez, Cintra e Figueiredo (2004) exploram este mecanismo na mesma direção que estou 
seguindo ao dizer que a identificação projetiva, junto a outros mecanismos paranóides, “criam um estado 
de indiferenciação entre o ego e os objetos externos (...) o efeito disto é um estado de fusão de caráter 
narcísico, entre o ego e seus objetos” (p. 105) que será uma marca distintiva da posição esquizo-
paranóide.   
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Mas, atentemos para o paradoxo da situação. Ao mesmo tempo em que há uma 

indiferenciação entre o ego e o objeto, já que o ego utiliza o objeto como extensão de si 

mesmo, temos que presumir, por outro lado, que uma diferenciação tem que se insinuar 

aí, caso contrário, o mecanismo seria falho em aliviar as intensidades sádicas do ego.   

Recapitulando: as relações de objeto na posição esquizo-paranóide são parciais e 

edificadas sobre um sentimento de onipotência muito forte. A agressividade, ainda 

muito intensa, uma vez que não há algo que funcione como um contrapeso aos impulsos 

destrutivos, se traduz na violência de fantasias de ataque e destruição ao seio, ao corpo 

materno e, posteriormente, por extensão, a todos os objetos. As ansiedades estão 

diretamente ligadas à agressividade, ao sadismo, e são do tipo que colocam a 

integridade do ego em perigo.  

Este perigo é edificado a partir da própria violência da pulsão de morte, que 

aparece ainda muito crua neste momento e sem barreiras psíquicas que possam detê-la. 

O ego ainda é muito imaturo, pouco capaz de continência e sem repertórios mais 

organizados para lidar com a violência de seu sadismo e, por isso, é levado a recorrer a 

uma série de mecanismos de defesa (que se caracterizam pela relação indiferenciada que 

o ego mantém com seus objetos) que, se por um lado, aliviam o ego da pressão exercida 

pelas ansiedades, dão origem a perseguidores internos.  

Cria-se um círculo vicioso que compreende: a) a projeção dos impulsos hostis, 

que, se não encontram um objeto capaz de conter estes impulsos b) estimula a introjeção 

de objetos hostis, que c) se transformam em perseguidores e d) reforçam as ansiedades 

paranóides. Este círculo só se rompe a partir das experiências que levarão a estruturação 

de um objeto interno bom.  

Da mesma forma que ocorre com os impulsos hostis, os sentimentos libidinais 

(pulsão de vida) presentes no bebê desde o nascimento são reforçados pelas 

experiências boas. Se o ego está livre dos impulsos sádicos, então os impulsos amorosos 

também são projetados e re-introjetados, reforçando assim a experiência de um objeto 

interno bom e contribuindo para que ele se estabeleça no self com uma relativa 

estabilidade. Uma vez que este objeto esteja solidamente enraizado no self, as 

ansiedades persecutórias diminuem e se tornam menos necessários os mecanismos de 

defesa que lhes são correspondentes.  

Sobre isto, Melanie Klein (1952) afirma:  

Podemos supor que, quando a ansiedade persecutória é menos intensa, a cisão é 

menos abrangente e o ego é capaz, portanto, de integrar-se e de sintetizar em 
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alguma medida os sentimentos dirigidos ao objeto. Pode muito bem ser que 

todo passo como esse no caminho da integração possa somente ser dado se, 

nesse momento, o amor pelo objeto predominar sobre os impulsos destrutivos 

(em última instância, a pulsão de vida sobre a pulsão de morte). Penso que a 

tendência do ego para integrar-se pode ser considerada, portanto, como uma 

expressão da pulsão de vida74.  

 

B. Entre a dor, o amor: a posição depressiva. Os conflitos entre amor e ódio e a 

possibilidade de reparação. 

 

Os sentimentos de que o bebê, através de suas fantasias, causou um dano ao 

objeto amado, colocando-o em risco de morte (e por identificação, o risco se estende ao 

próprio ego), não tardarão a entrar em cena, na medida em que o processo de integração 

do self avança. O ego, mais fortalecido através da introjeção do objeto bom, tornou-se 

mais capaz de integração e, portanto, mais capaz de sintetizar os fragmentos de objetos 

internos que se encontravam dispersos, cindidos. Este fato se alinha a uma mudança no 

tipo de relação parcial com o objeto (posição esquizo-paranóide) para uma relação onde 

o objeto é concebido de forma mais completa.   

Esse passo a frente no sentido da integração, proporcionada pela elaboração da 

posição esquizo-paranóide, faz com que o uso de cisões do tipo dispersivo seja cada vez 

menor, uma vez que o sadismo e a agressividade já podem ser amenizados pela força 

dos objetos internos bons. O processo de cisão continua ativo, mas agora adquire outro 

colorido. Aquela cisão dispersiva75 vai cedendo espaço para outro tipo de cisão em que 

os objetos, apesar de cindidos, encontram-se mais próximos da realidade. Esta 

possibilidade só se torna real porque se alinha a uma integração correspondente no 

próprio ego que, neste momento, encontra-se mais coeso, menos lábil. 

Cabe lembrar que a intensidade do sadismo já foi atenuada pelas experiências 

boas, pela firme introjeção do objeto bom, possibilitando o fortalecimento das 

tendências genitais, muito embora as tendências orais, anais e uretrais continuem ativas. 

Essa nova configuração traz à tona novas ansiedades e redefine todo o quadro de 

                                                 
74 M. Klein. (1952). Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê. Rio de Janeiro: 
Imago Ed., p. 90.  
75 Estou usando o termo ‘cisão dispersiva’ apenas para indicar que o resultado da cisão que se realizava 
sob o predomínio do sadismo era o de provocar uma dispersão dos impulsos hostis.   
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defesas, estabelecendo uma nova forma de relação com o objeto que Klein condensa na 

idéia de posição depressiva (1935).  

As ansiedades que assumem a dianteira nesta posição e que irão mediar e 

sustentar as relações com o objeto são expressas por sentimentos de medo de perder o 

objeto, de preocupação, de pesar pela sobrevivência do mesmo e de culpa e remorso por 

colocá-lo em perigo através dos ataques sádicos, que continuam acontecendo na 

fantasia.  

É nesta posição, ao ser capaz de uma relação com um objeto mais completo, que 

o bebê se dá conta de seus ataques ao objeto e, acredito, esta tomada de consciência é 

por si só bastante desorganizadora, visto que confere nova força aos objetos maus 

internos, sentidos como perseguidores. Klein dirá que “o sentimento de haver 

danificado e destruído o objeto originário prejudica a confiança do indivíduo na 

sinceridade de suas relações subsequentes e o faz duvidar de estar capacitado para o 

amor e para o que é bom76”.  

Melanie Klein trabalha intensivamente com o conceito de posição depressiva, 

sobretudo nos anos de 1935-40, onde dois textos em particular ocupam papel de 

destaque na sistematização de seu pensamento. São eles: Uma contribuição à 

psicogênese dos estados maníaco-depressivos (1935) e O luto e suas relações com os 

estados maníaco-depressivos (1940). Estes textos, juntamente com os desenvolvimentos 

de psicanalistas brasileiros que se debruçaram sobre as contribuições kleinianas, 

compuseram o meu ‘livro de bordo’ nesta etapa do meu trabalho.  

É a partir da experiência clínica com crianças que Klein começa a diferenciar 

duas formas de angústia: uma que adquire uma tonalidade de terror de aniquilamento ou 

de engolfamento onde o ego se vê encurralado pelos seus perseguidores internos e 

externos, já discutida nos parágrafos acima, e outra que adquire um colorido diferente e 

que pode ser traduzida em um sentimento de pesar e de preocupação com o objeto de 

amor.  

Nesta posição, a mudança de relação com um objeto parcial para um objeto 

total, permite ao ego identificar-se com o seu objeto de forma diferente daquela 

identificação da posição esquizo-paranóide. Nesta última, o ego se identificava com o 

objeto de forma extremamente narcisista. Identificava-se projetivamente, fazendo do 

objeto uma extensão de seu self a fim de exercer sobre ele algum controle sádico. É um 

                                                 
76 M. Klein, op.cit., p. 221. 
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tipo de identificação baseada em um sentimento de onipotência radical que desfaz 

qualquer diferença entre eu-outro, rasurando as fronteiras do ego e do objeto. 

Este tipo de identificação em uma base narcisista é diferente da identificação que 

se inaugura a partir da posição depressiva, onde o ego, já mais fortalecido e com maior 

capacidade de continência, pode tolerar suas partes más, destrutivas, sem recorrer à 

expulsão destas para o outro, podendo também tolerar as partes más e boas em um 

mesmo objeto. Acredito que o ego pode também fazer face de forma mais consistente a 

uma diferenciação eu-outro que vinha se insinuando na posição esquizo-paranóide e que 

agora vai se fortalecendo, o que permite espaço suficiente para uma identificação deste 

tipo.  

Agora o ego se sente menos ameaçado pela sua agressividade, que já tem menos 

força. Utilizando as palavras freudianas, podemos dizer que as experiências felizes 

construíram um ‘dique psíquico’ (As pulsões e os destinos da pulsão, 1914) que pode 

frear a intensidade dos impulsos de ódio e da agressividade. O bebê também se sente 

menos danificado quando estes afetos surgem por causa da reserva psíquica dos objetos 

internos bons – que, sem dúvida, estão intimamente relacionadas às experiências reais e 

bem sucedidas de cuidado materno.  

A destrutividade foi, por assim dizer, ‘domada’ e ‘amansada’ pelas experiências 

dos objetos bons, que justificaram sua importância: contrabalançaram os ataques 

sádicos ao objeto e a presença dos perseguidores internos, dando um verdadeiro alívio 

ao ego e uma maior confiança nos seus objetos e na própria capacidade de amá-los e 

preservá-los. Todo esse quadro inaugura a possibilidade de um tipo de identificação que 

se constrói pela via do amor ao objeto e pela gratidão ao mesmo. 

Os objetos internos de amor se tornaram extremamente caros para o bebê. Eles 

representam a fonte segura de vida, de segurança, de amor e de todas as sensações 

agradáveis para o bebê na luta contra suas partes odientas e destrutivas. A vida psíquica 

e sua constituição, neste momento, se organizam ainda mais nos termos de uma luta 

entre a pulsão de vida (amor) e a pulsão de morte (ódio).  

 A perda do objeto interno bom, portanto, representa uma grande ansiedade para 

o sujeito no sentido de ficar entregue aos seus objetos internos maus, à sua própria 

condição destrutiva, ao seu sadismo e, novamente, aos seus perseguidores, projetando 

sobre ele as angústias paranóides. Portanto, esta perda representa também a 

possibilidade do bebê ficar privado do seu objeto interno bom, representa a destruição e 

a morte deste objeto e de tudo o que ele representa: sua capacidade para amar, para 
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cuidar, para proteger, sua vivacidade, sua espontaneidade, sua capacidade intuitiva e, 

além disto, tudo o que isso representa na relação com o outro.  

A grande dificuldade é que, nesta posição recém-alcançada, o ego se depara com 

ansiedades deste tipo (de perder o objeto interno bom), e a ameaça de perder o objeto 

interno bom se insinua a todo instante, a qualquer sinal de frustração que detona 

sentimentos de ódio e de agressividade contra o objeto. A intensidade do terror de 

perder o objeto depende da solidez com que ele vem sendo internalizado, numa relação 

inversamente proporcional (quanto mais estável é o objeto interno, menos afetado o ego 

fica por conta de suas pulsões destrutivas). 

Dada esta configuração, é fácil concluir que a posição depressiva também é 

marcada pela ambivalência de sentimentos do bebê pelo seu objeto – que antes era um 

objeto apenas bom. Estamos falando aqui de um insuportável conflito sentido pelo bebê 

entre o seu amor e o seu ódio dirigido a um único objeto.   

Em 1935, Klein escreve: 

Em meu ponto de vista, como observei antes, já no período de amamentação, 

quando começa a ver a mãe como uma pessoa completa e passa da introjeção de 

objetos parciais para a introjeção de objeto total, a criança experimenta alguns 

dos sentimentos de culpa e remorso, algumas das dores que resultam no conflito 

entre amor e o ódio incontrolável, algumas das ansiedades em torno da morte 

iminente dos objetos amados externos e internalizados (...)77. 

  

Já afirmamos que a aproximação das duas faces – amorosa e odiosa - no mesmo 

objeto faz com que as ansiedades em torno de perder este objeto se intensifiquem. As 

cisões da posição depressiva vão assumindo este teor: os objetos passam a ser cindidos 

cada vez mais entre um objeto vivo e um objeto morto ou estragado pela ação do 

próprio potencial destrutivo do bebê. 

O self se vê constantemente ameaçado da perda de seu objeto – e neste 

momento, a perda do objeto envolve a separação dele – que pode estar estragado, 

danificado, morto à força dos ataques sádico do self. A perda do objeto neste momento 

se reverteria no triunfo do self cruel, o que corresponde dizer que, no imponderável 

conflito entre o amor e o ódio do self pelo seu objeto, este último sentimento (ódio) 

                                                 
77 M. Klein. (1935). Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos. Rio de Janeiro: 
Imago Ed., p. 327. 
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sairia como vencedor. É a este conflito (amor x ódio pelo objeto) que os mecanismos de 

defesa da posição depressiva responderão. 

É neste contexto que surge o desejo de reparar78 o dano provocado no objeto, 

impulsionado pelos sentimentos de remorso do bebê. A reparação do dano significa a 

possibilidade para o bebê de poder entrar em contato com suas dores mais profundas (a 

dor da perda do objeto amado), sem precisar negá-las, e a possibilidade de transformá-

las, de fazer alguma coisa a fim de poder recuperar o objeto.  

Significa, portanto, assumir sua destrutividade, seus impulsos odiosos e o 

estrago causado ao objeto, mas também a possibilidade de recuperar a sua bondade, a 

sua capacidade de amar, de cuidar e de proteger o objeto. Não devemos deixar de 

marcar a possibilidade criativa que se abre através da reparação porque o bebê, se tem 

confiança e esperança de que pode restaurar o objeto danificado, se empenha em criar 

uma situação que proporciona ao objeto uma reparação (Kristeva, 2002).  

A reparação se constitui em um mecanismo de defesa contra as angústias 

despertadas nesta posição. É preciso lembrar, contudo, que as ansiedades paranóides e 

os mecanismos de defesas empregados na posição esquizo-paranóide não cessaram, 

apenas diminuíram de intensidade, mas continuam ativos lado a lado com as novas 

ansiedades depressivas e são reativados, sobretudo quando o ego se sente ameaçado. 

Ouçamos as palavras da própria autora:  

Quando introduzi o conceito de posição depressiva pela primeira vez, sugeri 

que a introjeção do objeto amado total dá origem à preocupação e ao sofrimento 

em torno da possível destruição desse objeto (pelos objetos ‘maus’e o id). Esses 

medos e sentimentos de pesar, somados ao conjunto de medos e defesas 

paranóides, constituem a posição depressiva (...). Em suma, a perseguição (por 

parte dos objetos maus) e as defesas tipicamente empregadas contra ela, de um 

lado, e o anseio79 pelo objeto amado (“bom”) do outro, constituem a posição 

depressiva80.  

 

Isto posto, podemos concluir que a posição depressiva coloca o bebê numa 

situação de caos total. Não bastassem as novas ansiedades, as antigas continuam ativas, 

à espreita. Qualquer dificuldade que provoque o ódio do bebê – até o próprio anseio 

                                                 
78 Winnicott explorará em detalhes a questão da reparação como veremos no item que se segue. 
79

 A expressão ‘anseio pelo objeto’ é utilizada por Klein para reunir “os sentimentos de pesar e 
preocupação pelos objetos amados, o medo de perdê-los e o desejo de recuperá-los” (p.391, 1940). 
80 M. Klein. (1940). O luto e suas relações com os estados maníaco-depressivos. Rio de Janeiro: Imago 
Ed., p. 391. 
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pelo objeto – pode intensificar a presença dos perseguidores internos e lançar o bebê 

novamente para a dinâmica da posição esquizo-paranóide, como um meio de se 

defender das ansiedades da posição depressiva. Isto se torna ainda mais verdadeiro se a 

posição esquizo-paranóide não foi bem elaborada ou se as bases do objeto interno bom 

não foram solidamente cimentadas porque o ego se torna ainda mais vulnerável e o 

anseio pelo objeto é sentido ainda com mais força.  

É digno de nota que estamos falando aqui da posição depressiva infantil arcaica. 

Logicamente, quanto mais experimentada essa posição – e ela será experimentada e 

elaborada incontáveis vezes ao longo do desenvolvimento junto à posição esquizo-

paranóide –, espera-se que mais solidez e consistência adquire o ego do bebê e mais ele 

poderá elaborá-la melhor e lidar de uma forma mais saudável com os lutos e os pesares 

deste momento.  

A dificuldade é que, no início,  

o pesar, cada vez que surge, solapa o sentimento de posse segura dos objetos 

internos amados, pois revive as ansiedades arcaicas acerca dos objetos 

danificados e destruídos – acerca de um mundo externo despedaçado. 

Sentimentos de culpa e ansiedade persecutória – a posição depressiva infantil – 

são reativados com força total81. 

 

Novos mecanismos de defesa entram em cena para lidar com o anseio pelo 

objeto. Entre eles, Klein enfatiza os de ordem obsessiva e os de ordem maníaca. Os 

mecanismos maníacos se edificam sobre um sentimento de onipotência muito forte e 

envolvem uma negação radical da realidade psíquica. Eles fazem parte da dinâmica 

esquizo-paranóide, mas se tornam novamente ativos quando aparecem as ansiedades em 

torno do objeto.  

Estes mecanismos se manifestam clinicamente em atuações narcísicas que 

envolvem uma atitude de desprezo pelo objeto de amor. Trata-se aqui de uma dupla 

negação, visto que esta ocorre em dois sentidos: há uma negação tanto em relação às 

fantasias de ter danificado o objeto – as quais o ego não tolera e tenta se proteger –, o 

que compreende uma negação da própria destrutividade e do self cruel, quanto há uma 

negação em relação à importância do objeto para o sujeito, o que permite ao ego se 

desvencilhar da sensação de dependência do objeto e da culpa por tê-lo danificado. 

                                                 
81 M. Klein. (1952). Algumas conclusões teóricas relativas à vida emocional do bebê.Rio de Janeiro: 
Imago Ed., p. 102. 
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Os mecanismos maníacos permitem um reposicionamento do ego, colocando-o, 

mais uma vez, na condição em que goza de uma completude narcísica, de um estado de 

máxima indiferença entre ego-objeto. Ao dizer “eu não preciso de você”, o ego está 

tentando dizer para si mesmo “entre eu e você, não há diferença (espaço). Se você tem 

alguma coisa boa, esta coisa me possui e eu não preciso mais de você. Você não tem 

importância para mim e se um dia eu te causei algum mau, tampouco isso me importa. 

Portanto, não preciso sentir culpa ou qualquer espécie de remorso por você”.     

Recorro à Cintra e Figueiredo (2004) para elucidar melhor este mecanismo. 

Estes autores entendem que “as defesas maníacas expressam o desejo de anular todos os 

ataques sádicos realizados na posição paranóide e devolver a vida e a integridade a 

todos os objetos atacados. Com a anulação mágica, são dissolvidos, igualmente, todos 

os perseguidores82”.  

Há uma tentativa radical de um ego - que não tolera conviver com a angústia de 

ter estragado o objeto de amor e com a possibilidade de sua perda - no sentido de anular 

e desfazer os danos cometidos contra o objeto amado e negar a importância de sua 

perda, o seu desamparo. Se os estragos podem ser magicamente desfeitos ou 

amenizados, então o poder da reparação e a crença na capacidade de amar se tornam 

infinitamente maiores. Portanto, podemos pensar que uma dose de mecanismos de 

defesa maníacos permitem que o ego possa se estruturar, continuar seu processo de 

integração, acreditando que é capaz de reparar magicamente os danos cometidos ao 

objeto.   

Klein é perspicaz ao entender que as defesas maníacas conduzem ao sentimento 

de triunfo sobre o objeto, a uma sensação de domínio sobre o outro, um domínio tão 

violentamente exercido que é capaz de transformar o outro em quase nada. Um domínio 

que celebra a força, a potência e um falso controle dos sentimentos e desejos sádicos. E, 

ainda mais, um domínio que inverte a percepção que se insinua cada vez mais para o 

bebê: o de que ele depende do objeto amado. Nos mecanismos maníacos, é o objeto 

amado que depende dos desejos do bebê e isso alivia o ego porque confere a ele certa 

autonomia passageira tanto em relação ao amor que pode restaurar seu objeto quanto em 

relação à sua agressividade, sua impulsividade.  

Na esteira das defesas obsessivas, há uma tentativa de desfazer ou de apagar ou 

mesmo de controlar e dominar os atos sádicos cometidos contra o objeto. Aqui, a 

                                                 
82 E. Cintra; L.C, Figueiredo, op.cit., p. 82. 
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reparação parece nunca fazer jus ao dano cometido imaginariamente e precisa ser 

perpetuamente refeita – inclusive porque o ódio que enseja os ataques ao objeto amado 

continua vivo.  

A posição depressiva é então marcada por: a) relações de objeto totais; b) 

ansiedades que giram em torno da preocupação com o objeto; c) desejo de reparação 

dos danos causados ao objeto; d) mecanismos de defesa que objetivam intensificar as 

forças amorosas e reparadoras do ego e lidar com a destruição causada ao objeto, seja 

negando-as, seja admitindo-as e empreendendo esforços criativos para recuperar o 

objeto estragado.  

 

C. A elaboração da posição depressiva 

 

Depois desta exposição, o leitor poderá se perguntar como todos nós saímos 

desta encruzilhada caótica que é a posição depressiva. Como ocorre, então, a sua 

elaboração? Neste ínterim, só há uma saída possível: através da força do amor e do 

enraizamento dos objetos internos bons, que será reforçada pelas boas experiências reais 

de cuidado materno e pela frenagem que estes sentimentos provocam nos sentimentos 

da dinâmica do ódio do bebê. O firme enraizamento dos objetos internos bons 

corresponde à possibilidade da própria elaboração da posição depressiva: uma luta por 

excelência para construir e manter os seus objetos internos bons dentro de si83. 

“O aumento de amor e confiança, acompanhado pela redução do medo através 

das experiências felizes, ajuda o bebê a vencer gradualmente sua depressão e sentimento 

de perda (luto)84” afirma Melanie Klein. Desta forma, as defesas maníacas e obsessivas 

também vão cessando, pois o ego confia mais em si mesmo, na sua capacidade de 

cuidar e de preservar os objetos. Por isso, não precisa mais negar os estragos causados 

ou repetir compulsivamente as reparações ao objeto. Também já pode tolerar mais suas 

ansiedades85. Tal confiança permite uma redução do sadismo e abre possibilidades para 

formas mais elaboradas de lidar com o potencial destrutivo do bebê, por exemplo, 

através da criatividade artística.  

                                                 
83 M. Klein, op.cit. 
84 M. Klein. (1940). O luto e suas relações com os estados maníaco-depressivos. Rio de Janeiro: Imago 
Ed., p. 389.  
85 E acredito, já pode tolerar mais uma separação do outro sem que, com isso, se despedace ou precise 
recorrer aos métodos narcísicos que anulam qualquer diferenciação possível eu-outro.   
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A posição depressiva é essencialmente, ainda me reportando a Cintra e 

Figueiredo (2004), a construção de uma capacidade de conter e elaborar a realidade 

psíquica em contraste com a dinâmica expulsiva e nada continente da posição esquizo-

paranóide.  

As experiências felizes ajudam ao bebê no sentido de assegurar-lhe, mediante 

prova inconteste da realidade externa, que no seu conflito amor x ódio, a balança pende 

para o primeiro elemento. Klein (1940) dirá que estas experiências servirão como uma 

contraprova, pois, através delas, o bebê pode testar sua realidade interna e, ao mesmo 

tempo em que a testa, pode ir diferenciando entre a realidade psíquica interna e uma 

realidade externa, consolidando assim os limites de um dentro-fora, eu-outro. O ego se 

torna mais capaz de elaboração e mais saudável para enfrentar as experiências 

transitórias de medo, pesar, ódio, agressividade, destruição e para elaborar os lutos desta 

posição. 

Outra questão importante alcançada a partir da elaboração da posição depressiva 

infantil se relaciona à capacidade de tolerar os sentimentos de ódio e de amor, voltados 

para um mesmo objeto, ou seja, dá-se um passo adiante na capacidade para conviver 

com a própria ambivalência. Os sentimentos de amor e ódio podem ser, cada vez mais, 

reunidos e integrados, o ego suportando sua relação conjugal, sem precisar expurgá-los 

para fora de si. 

 

D. A questão do superego 

 

Vale dedicarmos um subitem do nosso trabalho a uma questão que é 

fundamental para a psicanálise e que adquire especial relevância na análise do tema a 

que nos propomos. Estou me referindo ao superego. Optei por desenvolver este tema 

rapidamente a partir das contribuições kleinanas porque sua concepção do superego 

reúne muito das características do superego freudiano, avançando na sua compreensão.   

Desde cedo, as observações kleinianas divergiam das freudianas em um ponto 

fundamental: Klein percebia um sentimento de culpa muito intenso em seus pacientes 

ainda pequenos, com dois ou três anos de idade, enquanto Freud insistia em um 

superego como herdeiro do complexo de Édipo, o que aconteceria apenas por volta dos 

cinco ou seis anos. Desta forma, Klein buscará uma hipótese que explique suas 

observações clínicas e porá em dúvida a hipótese freudiana já anunciada. 
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Neste ponto, a psicanalista rompe radicalmente com Freud ao estabelecer um 

superego arcaico86 que se estrutura a partir da internalização dos primeiros objetos com 

que o bebê se relaciona – o seio da mãe e o pênis do pai, objetos percebidos como 

onipotentes, plenos, – ainda nos primeiros meses de constituição psíquica do bebê.  

Neste tempo, o sadismo é dominante e influencia determinantemente os 

processos de projeção e introjeção. A projeção da própria agressividade do bebê nos 

objetos concebidos apenas parcialmente faz com que os primeiros objetos introjetados 

tenham a marca desse sadismo e é justamente isso que dará margem a um superego 

sádico bastante precoce. 

É preciso entender que a força do superego, a sua crueldade, é diretamente 

proporcional ao peso do potencial destrutivo do bebê: quanto mais ameaçado o ego se 

sente pelos impulsos do id e pelos seus sentimentos da dinâmica do ódio, mais cruel 

será o superego.  

Neste sentido, o superego se estrutura como uma defesa contra a agressividade 

do bebê, o que inclui a desmesura dos impulsos do id, a violência do sadismo, dos 

sentimentos de ódio e inveja, marcadamente mais acentuados antes da internalização de 

um objeto interno bom (isto é, da posição depressiva). Neste sentido, ele tem a função 

de canalizar e transformar essa potência, inibindo-a, levantando uma barreira interna 

contra ela, a fim de preservar o ego e a relação com os objetos, ou seja, os vínculos, 

desta violência. 

 “Seja qual for a crueldade do superego constituído sob a influência do sadismo, 

ele não deixa de tomar a defesa do ego contra os instintos de destruição, e é portanto 

dele que procedem, desde esse estádio primitivo, as inibições instintuais87”. O problema 

é que sua tirania pode ir tão longe que dá lugar a uma inibição total dos impulsos 

pulsionais e a um completo embotamento afetivo88. 

A tirania do superego vai se transformando, ao longo do tempo, a partir da 

elaboração da posição depressiva que promove, cada vez mais, a unificação dos 

sentimentos de amor e ódio, os sentimentos de amor podendo amansar os de ódio, 

tornando-os menos perigosos. Menos ameaçado pela própria agressividade, o ego se 

                                                 
86 Assim também ela procede com o complexo de Édipo, concebendo, desde cedo, uma situação edípica 
em que se organiza uma triangulação incipiente que, mais tarde, imprimirá os matizes ao complexo de 
Édipo freudiano. 
87 M. Klein. (1935). Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos. Rio de Janeiro: 
Imago Ed., p. 60. 
88 A questão de como se transforma algo puramente pulsional em um sentimento psíquico resta aberto na 
teoria kleiniana.  
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sente mais forte e, o superego, que inicialmente protegia o ego, não precisa exercer sua 

função com tanta virulência. Então, o superego, moderador das pulsões, pode dar lugar 

a um ideal de ego, a uma consciência moral e ética que mede as atitudes do ego, como 

nos fala Klein. 

O superego vai se metamorfoseando ao longo do tempo, a partir da introjeção de 

objetos bons que permite diminuir sua crueldade. À medida que o ego incorpora objetos 

bons e confia neles, o núcleo do superego também se transforma e seu aspecto protetor 

aparece com maior nitidez. Mas, apesar disto, as antigas identificações mais cruéis que 

formaram o superego continuam vivas e convivem lado a lado com as novas 

identificações com o objeto realizadas a luz dos sentimentos amorosos. Isto explica o 

caráter bondoso do superego em alguns momentos e excessivamente cruel em outros: “a 

análise de crianças pequenas revela que a estrutura do superego é montada a partir de 

identificações que datam de períodos e estratos muito diferentes da vida mental. Essas 

identificações têm caráter surpreendentemente contraditório (...)89”. 

O superego também sofre as conseqüências dos movimentos psíquicos de 

projeção e introjeção das posições esquizo-paranóide e depressiva. Na primeira, o bebê 

que incorpora o objeto em fragmentos, sob domínio do sadismo, vê seu superego sofrer 

o mesmo destino. Trata-se de um superego extremamente cindido a cujas injunções o 

ego fica capturado, subjugado.  

Na posição depressiva, é à força devastadora do anseio pelo objeto, o medo de 

perdê-lo, a que o superego responde: “quanto maior é angústia de perder os objetos 

amados, maior é a luta do ego para salvá-los; quanto mais penosa se torna a tarefa de 

restauração, mais rigorosas se tornam as exigências próprias do superego90”.  

 

E. Enfim... 

Toda a teoria das posições de Melanie Klein é uma teoria de elaboração da 

agressividade e do ódio, permitindo encontrar formas mais saudáveis de contê-los e 

menos destrutivas de conviver consigo mesmo e com o outro. Antes ainda, acredito que 

é a partir desta elaboração do potencial destrutivo que se abre um caminho para o 

contato verdadeiro e para a relação com o outro materno e, posteriormente, com os seus 

substitutos. A própria passagem da relação com a mãe para uma relação que aceite 

                                                 
89 M. Klein. (1928). Estágios iniciais do conflito edipiano. Rio de Janeiro: Imago Ed., p. 217. 
 
90 M. Klein. (1935). Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos. Rio de Janeiro: 
Imago Ed, p. 309. 
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substituições está mediada pela possibilidade da elaboração da agressividade, como 

veremos no próximo capítulo. 

Logicamente, os pormenores incalculáveis das experiências das posições 

esquizo-paranóide e depressiva, geram diferentes configurações psíquicas e diferentes 

formas de lidar com o potencial destrutivo. Muito deste potencial continua sendo 

expulso do self à procura de um corpo em que possa ser depositado, à custa de um 

empobrecimento egóico tamanho, de um sentimento avassalador (vassalo = indivíduo 

que jura fidelidade a um senhor) de dependência do outro, de irrealidade e mesmo de 

uma sensação de vazio devastadora, que desertifica o ego, e que não pode ser 

preenchida, assunto que teremos em conta no próximo capítulo. 

Podemos dizer que as diferentes posições se referem a modos diferentes de 

conter o potencial destrutivo. Em Klein, marcadamente mais evidente do que em Freud, 

todos os sentimentos de ódio, agressividade e destruição são incorporados no 

funcionamento da pulsão de morte, que atravessam o sujeito desde o seu nascimento e 

determinam o modo de se relacionar com o objeto. 
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3. A perspectiva winnicottiana da agressividade: a possibilidade da conquista do 

relacionamento com o mundo externo 

 

A leitura sobre a agressividade se enriquece muito quando consideramos as 

intuições de Donald Woods Winnicott sobre o tema. Ignorar as contribuições deste 

grande psicanalista é incorrer no perigo de tornar este trabalho menos rico. Por este 

motivo, não seguirei adiante sem antes me furtar de suas valiosas contribuições.  

Em linhas gerais, a teoria winnicottiana sobre a agressividade é explorada pelo 

autor de diversas maneiras. Optei por apresentá-la e discuti-la de acordo com o grau de 

maturidade do Eu do bebê porque acredito ser esta a possibilidade que mais iluminará as 

nossas reflexões nos capítulos que se seguem tendo em vista os objetivos deste trabalho. 

O que quero destacar neste momento é justamente a estreita relação entre a 

agressividade e o processo de integração do Eu.   

Para Winnicott, a possibilidade de experimentar a agressividade no curso do 

desenvolvimento emocional é uma conquista adquirida aos poucos a partir de uma 

parceria entre o bebê e o ambiente. De antemão, cabe ressaltar que a agressividade vai 

se modificando de acordo com o grau de integração do bebê. Para se ter apenas uma 

vaga idéia, antecipo que a agressão que o bebê experimenta nos estágios iniciais do 

desenvolvimento, onde a dependência do ambiente é absoluta, diverge em muito 

daquela experimentada por ele em um momento do desenvolvimento em que a 

dependência do ambiente se torna menos absoluta. 

De uma forma geral, ao longo de toda sua teoria, Winnicott é incansável em 

chamar nossa atenção para a importância do relacionamento do bebê com o ambiente 

externo no processo de seu desenvolvimento emocional. É o ambiente que, em última 

instância, possibilitará a todo potencial herdado do bebê se tornar ou não uma 

experiência integrada à sua personalidade. “Embora inerente, a agressividade só se 

desenvolverá, e se tornará parte do indivíduo, se lhe for dada a oportunidade para 

experienciá-la de acordo com a sua necessidade [do bebê] e emergência no processo de 

amadurecimento91”.  

Na sua teoria da agressividade, isso não será diferente. Neste sentido, Winnicott 

segue na contramão dos desenvolvimentos propostos por Melanie Klein e seus 

seguidores, em que o acento teórico recai sobre o mundo interno do bebê. Winnicott faz 

                                                 
91 E. O. Dias. (2000). Winnicott: agressividade e teoria do amadurecimento. In: Natureza humana: revista 

internacional de filosofia e psicanálise. Vol.2, n. 1, p. 12. 
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recair o acento sobre a existência de um ambiente externo que pode se apresentar em 

uma dupla vertente: tanto como facilitador do desenvolvimento emocional do bebê 

quanto como um obstáculo para este último. Todos sabemos que o ambiente facilitador 

de que Winnicott nos fala inclui a presença de uma mãe suficientemente boa, que é 

capaz de transmitir, através do exercício de suas funções, uma base sólida de confiança 

e de continuidade que permite ao bebê levar adiante o seu desenvolvimento – algo 

muito próximo da concepção kleiniana de objeto interno bom. Lembremos que 

Winnicott inicialmente se posicionava com um discípulo de Klein.  

Do outro lado, em oposição ao ambiente suficientemente bom, apresenta-se o 

ambiente que falha em transmitir estas características à experiência do bebê e as 

consequências serão sentidas por ele.  

Aproximando-se de Klein, Winnicott reconhece no amor e no ódio os elementos 

essenciais sob os quais se fundamentam as relações humanas, mas, apesar disso, 

entende que há um longo caminho a ser trilhado até que o bebê possa experimentar sua 

agressividade a favor do ódio ou até que o amor possa surgir da forma como o 

concebemos – “como uma relação de eu-total”, diria Freud (1915) em A pulsão e os 

destinos da pulsão. Ódio e amor são, na perspectiva winnicottiana, sinais de maturidade 

emocional e não estão postos em cena desde o início. 

Estas ideias divergem diametralmente daquelas propostas por Melanie Klein, 

onde, inequivocamente, o ódio aparece como expressão do funcionamento da pulsão de 

morte. Podemos pensar no bebê kleiniano como aquele que já nasce mais ou menos 

atravessado por intensos sentimentos de ódio, pela inveja e por impulsos carregados de 

destruição – daí ela se referir tanto aos ataques ao corpo materno e dar ênfase, por 

exemplo, ao sadismo em sua teoria.  

Enquanto isso, a proposta winnicottiana é a de que, nos estágios iniciais do 

desenvolvimento emocional, o Eu ainda está pouco ou nada integrado e a agressividade 

- que aparece muito mais como sinônimo de impulsividade motora –, podendo ser 

experimentada repetidas vezes em um ambiente que tem sucesso em acolhê-la, poderá 

ser integrada à personalidade do bebê. Esta é uma experiência necessária para que o 

bebê possa se relacionar com o mundo externo. Só quando a agressividade pode ser 

vivenciada e integrada é que ela pode se tornar a base da criatividade. É uma 

experiência que leva em conta uma dimensão que não tem tanto relevo em outras 

teorias: a dimensão temporal.  
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Apenas após esta jornada, que algumas vezes se conduz de forma muito precária 

ou à custa de muitos tropeços, a agressão poderá se organizar como ódio e como inveja. 

Estas formas de agressão mais tardias são, portanto, uma conquista do desenvolvimento 

emocional.  

A idéia de conquista neste contexto se revela deveras interessante uma vez que 

propõe uma desnaturalização dos afetos e das emoções do bebê – naturalização que 

percebemos inequívoca nas entrelinhas freudo-kleinianas. Diferentemente do que 

observávamos em Freud, onde a agressividade se anunciava fundamentalmente como 

reação à frustração (causada pela entrada em funcionamento do princípio de realidade), 

com Winnicott, temos que considerar uma agressividade que no início é sinônimo de 

motilidade, atividade, impulsividade, vivacidade ou espontaneidade. Mas então que 

agressividade é essa a que Winnicott se refere nos estágios iniciais? E, mais importante, 

qual seria a sua função? 

  

A. Os estágios iniciais do desenvolvimento emocional: o tempo do pré-

concernimento 

É preciso pensar os estágios iniciais do desenvolvimento emocional como um 

início teórico, em que o bebê está completamente fundido ao ambiente: bebê e ambiente 

formam um todo indiferenciado do ponto de vista do lactente e não há fronteiras que 

delimitem qualquer espaço entre eles. Winnicott utilizou o termo dependência absoluta 

para significar esse momento do desenvolvimento em que a adaptação viva da mãe ao 

bebê deve ser perfeita porque o bebê depende absolutamente do ambiente. 

Portanto, quando se fala em agressividade neste estágio, está-se falando de uma 

agressividade que antecede o processo de integração do eu. De início, a agressividade 

está ligada ao apetite, às tensões instintuais, fazendo parte da forma de amor 

instintivo/impiedoso dos tempos inicias. Nos primeiros tempos, o bebê é um ser 

incompadecido, dotado de um self impiedoso. Este momento do desenvolvimento é 

também caracterizado como a fase do pré-concernimento, a fase do amor impiedoso, 

onde a preocupação com o outro não tem lugar, porque na verdade ainda não há espaço 

para um outro diferenciado. 

Por ainda não estar integrado, muitas das experiências (como as do sono e da 

vigília ou as dos estados excitados e a dos estados tranquilos) que o bebê vive durante o 

seu desenvolvimento não podem ser reunidas sob um único ser – ele mesmo. Do ponto 
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de vista do bebê, ele mesmo não sabe que aquele bebê que experimenta os momentos de 

tensão é o mesmo bebê que experimenta momentos de alívio da tensão. Tampouco 

pensa que aquilo com que se relaciona em um estado e noutro se trata, na verdade, do 

mesmo objeto.  

Proponho que a partir da não-integração surja uma série de dissociações, 

devidas ao fato de a integração não se dar completamente, permanecendo 

parcial. Por exemplo, existem os estados de quietude e de excitação. Acredito 

que não se pode dizer que o bebê esteja consciente desde o início de que, 

enquanto sente isto e aquilo, deitado no berço ou apreciando a estimulação de 

sua pele no banho, ele é o mesmo que ainda há pouco berrava por satisfação 

imediata, possuído pela urgência de agarrar e destruir algo a não ser que seja 

satisfeito pelo leite. Isto implica em que ele não sabe, a princípio, que a mãe por 

ele construída durante os seus momentos de quietude é ao mesmo tempo, a 

força por trás do seio que ele está decidido a destruir92. 

 

Os processos de diferenciação e integração – que são sempre um ‘vir a ser’ na 

experiência humana - terá início nos estágios iniciais do desenvolvimento e possibilitará 

reunir as imagens que o bebê tem de si mesmo em seus vários estados em um todo 

unificado.  A possibilidade do bebê experimentar a agressão será fundamental para que 

esses processos possam ser iniciados com solidez. 

 É preciso que não fiquemos tomados pelo sentido corriqueiro da palavra 

agressão. Talvez as coisas fiquem mais claras quando afirmamos que a agressividade a 

que Winnicott se refere neste estágio corresponde à impulsividade instintual presente no 

amor primitivo (Dias, 2000). O sentido da palavra é, como assinalei, o de 

espontaneidade. Estamos falando da agressão primária, descrita por Winnicott em 

1939, em Agressão e suas raízes, texto que marca o início de suas considerações sobre o 

tema. 

É importante assinalar que esta agressividade (impulsividade), se é destrutiva em 

algum momento, ela o é apenas por acaso. A agressividade intencional que o observador 

externo pode presumir no bebê pequeno em suas atividades diárias – como na 

amamentação, por exemplo, se este morde o seio no momento da mamada – não passa 

de uma presunção. Do ponto de vista do bebê, Winnicott (1939) faz questão de deixar 

claro que a destruição que por ventura vier atrelada à agressão primária é apenas 

                                                 
92 D. Winnicott. (1945). Textos selecionados: da pediatria à psicanálise. Rio de Janeiro: F. Alves, p. 
226. 
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acidental, resultado talvez de uma avidez pela busca do alívio das tensões instintuais. 

Isto quer dizer que não há raiva envolvida neste tipo de agressão.  

Ouçamos as palavras do próprio Winnicott quando diz que “em primeiro lugar, 

existe uma voracidade teórica ou amor-apetite primário que pode ser cruel, doloroso, 

perigoso [do ponto de vista do adulto], mas só o é por acaso. O objetivo do bebê é a 

satisfação, a paz de corpo e de espírito93”. 

A agressão primária, então, faz parte do impulso de amor primitivo. Acredito, no 

entanto, que o leitor não deixará passar despercebido a contradição presente nestes 

parágrafos. Se iniciei a discussão das contribuições winnicottianas falando sobre o amor 

e o ódio como conquistas do desenvolvimento emocional, como posso apresentar agora 

a ideia também winnicottiana da existência de um amor primitivo?  

Winnicott utiliza o termo impulso de amor primitivo para designar os estados 

excitados do bebê e um modo de se relacionar com o mundo e com o objeto (que ainda 

não é concebido objetivamente) que permite o alívio da tensão instintual.  

Tudo poderia correr tranquilamente bem, caso o ambiente não tivesse um 

importante papel a desempenhar nesta etapa. Se o ambiente é feliz em acolher a 

impulsividade e a vivacidade do bebê, isto é, se ele o tolera sem grandes modificações 

ao longo do tempo (Winnicott fala em sustentar a situação ao longo do tempo), 

ajudando o bebê a modular a extrema vivacidade de suas experiências (contribuindo 

assim para que se tornem psíquicas), o bebê pode seguir tranquilo o seu 

desenvolvimento emocional. O grande resultado do bom ambiente se reverterá no 

processo de integração do Eu, que poderá ser iniciado numa base de continuidade e de 

consistência.   

Contudo, pode acontecer do ambiente falhar em dar espaço ou em tolerar a 

impulsividade do bebê (se a mãe reage a essa impulsividade com certo moralismo, por 

exemplo). Esta situação é potencialmente desorganizadora e obriga o bebê a encontrar 

uma saída para que essa desorganização, que, reforço, é apenas potencial, não se torne 

real. Uma falha ambiental neste momento pode ter graves consequências para um 

psiquismo ainda tão precariamente constituído, o que atrapalharia todo o 

desenvolvimento emocional. 

O bebê pode, então, diante dessa situação de grave falha ambiental, encontrar 

uma saída reprimindo seus impulsos instintuais ou poderá também encontrar refúgio 

                                                 
93 D. Winnicott. (1939). Agressão e suas raízes. São Paulo: Martins Fontes, p. 97. 
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através da cisão de seus impulsos, escondendo seu Eu impiedoso e admitindo sua 

presença (dando-lhe vida) apenas nos estados dissociados. Poderá ainda desenvolver um 

autocontrole que se mantém às custas da inibição desses impulsos (Dias, 2000). Todas 

essas saídas tem um preço a ser pago: a perda de uma parte importante da 

personalidade. Talvez ainda não possamos falar em perda, porque, na verdade, não se 

trata de perder algo que foi conquistado, mas de uma conquista que não se tornou 

possível. 

Retomando: para que experiência de espontaneidade (agressão primária) possa 

se tornar parte do desenvolvimento do bebê (essencialmente uma experiência), é preciso 

que haja um ambiente que possa acolher e aceitar essa “agressividade” do bebê. Isto 

quer dizer que o ambiente tem de se oferecer como suporte para a experiência da 

agressão inicial do bebê. Aqui, tolerância ou sobrevivência é a palavra de ordem. Se o 

ambiente é capaz de sobreviver a esta agressividade, o que significa que ele não reage e 

não retalia o bebê, mas, ao contrário, acolhe-a, autorizando o bebê a experimentá-la, 

esta experiência poderá ser integrada à personalidade. Caso isto não seja possível, o 

bebê precisará encontrar saídas para lidar com esta situação o que, para o bebê, pode ser 

desastroso: “se a agressividade é perdida nesse estágio do desenvolvimento emocional, 

ocorre também a perda de uma parte da capacidade de amar, ou seja, de relacionar-se 

com objetos94”, dirá Winnicott, já que amor e agressividade caminham juntos neste 

momento.  

As repercussões da não-integração da agressão dos estágios iniciais do 

desenvolvimento ecoam nas clínicas de psicanálise, onde esses efeitos podem ser 

observados. Muitas vezes somos testemunhas de um ambiente que não foi bem sucedido 

em tolerar a impulsividade do bebê. Os impulsos agressivos são sentidos por algumas 

crianças como aterrorizadores e tantas vezes aparecem para a criança dotados de força 

mágica e com pouca esperança de contenção. Um pequeno paciente de cinco anos que 

atendi no consultório dramatizava a situação. Pedro*95 era um menino de voz fina e 

gestos singelos, muito recatado, extremamente educado, delicado nos traços e na 

manipulação dos brinquedos.  Mas era tomado por uma ansiedade que, 

conscientemente, se manifestava como medo de que pudesse quebrar e destruir o 

material que utilizava.  

                                                 
94 D. Winnicott. (1950). A agressividade em relação ao desenvolvimento emocional. Rio de Janeiro: F. 
Alves, p. 291. 
* A fim de preservar a intimidade e de respeitar o sigilo profissional, os nomes utilizados nesta 
dissertação são todos fictícios. 
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Geralmente, tinha pesadelos que apareciam muito ligados à possibilidade e ao 

medo de dar espaço para uma impulsividade num psiquismo que talvez ainda não 

tivesse condições de contê-la. Seus pesadelos narravam histórias dos fracassos da 

parceria bebê-ambiente e contavam estórias de locais em que ameaçavam inundar. Nas 

cenas, relatadas sempre com pesar, ele ficava tomado por uma grande onda que 

inundava todo seu quarto. Sua preocupação era a de arranjar um “jeito de fugir” do 

inescapável. Na mesma direção, também apareciam grandes terremotos que engoliam a 

Terra, ele e toda sua família. Retomaremos este caso no capítulo 3 deste trabalho. 

É preciso que o bebê possa experimentar sua agressividade sem precisar sentir 

remorso nos estágios iniciais e isso depende, em grande parte, do ambiente externo na 

concepção winnicottiana. A experiência da agressividade nesta etapa, mais ou menos 

facilitada pelo ambiente, direcionará a relação do bebê com sua agressividade ao longo 

de seu desenvolvimento. 

A agressão primária precisa encontrar um ambiente que seja capaz de 

reconhecê-la, aceitá-la, tolerá-la bem e sobreviver a ela. 

Mas aqui uma complicação. Winnicott diferencia dois tipos de impulsos: aqueles 

provenientes da tensão instintual e outros que derivam da motilidade (Dias, 2000). 

Embora essa divisão seja aceita, penso que ambos mantém uma íntima relação entre si, 

sendo válida a sua separação apenas para fins didáticos. Acontece que os impulsos que 

derivam da motilidade, que também fazem parte da espontaneidade e impulsividade do 

bebê nos estágios iniciais, precisam encontrar uma oposição no ambiente para que 

possam se tornar uma experiência real. No início, essa oposição é mesmo física: é 

aquela fornecida pelo modo como a mãe segura e envolve o seu bebê, pelo modo como 

ela o toca e o alimenta. Só através desta oposição oferecida pelo ambiente é que se 

completa a transformação da impulsividade potencial em agressão – transformação que 

possibilitará a formação de um chão firme, sob o qual se assentará as bases do 

desenvolvimento emocional. Na saúde, o que encontramos é uma fusão da motilidade 

aos impulsos de tensão instintual, dos componentes eróticos e agressivos da 

personalidade. 

“Em termos bem grosseiros direi que essa parte da motilidade precisa de algo 

para empurrar, caso contrário permanecerá sem experiências e constituirá uma ameaça 

para o bem-estar96”. Nesta passagem, Winnicott está chamando atenção para a 

                                                 
96 D. Winnicott, op.cit., p. 298. 
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importância de uma oposição física no bebê pequeno. Tal oposição parece funcionar um 

pouco como o objeto externo de Klein, na medida em que permite ao bebê apropriar-se, 

pouco a pouco, de uma experiência que é sua. Mas é só pensarmos na clínica com 

adolescentes e crianças para abstrairmos que essa oposição física vai cedendo lugar à 

necessidade de uma oposição “psíquica”, que tanto favorece o desenvolvimento da 

identidade individual. Estou me reportando particularmente às atuações dos 

adolescentes que buscam muitas vezes um ‘não’ que seja externo a si, a partir do qual 

possam se referenciar e construir sua identidade, um ‘não’ que permita a ele se opor ao 

mundo e encontrar a uma nova identidade, podendo, desta maneira, dizer ‘sim’ à si 

mesmo, o que lhe permite reviver o processo de diferenciação do ambiente com uma 

nova roupagem.  

Winnicott reconhece a importância da experiência de oposição que a mãe 

fornece ao bebê para a transformação do que chama de ‘força vital’ em potencial 

agressivo. Cabe lembrarmos que precisamos nos desvencilhar da acepção comum do 

termo agressividade, entendida como ódio ou destrutividade. O que Winnicott quer 

dizer é que a força vital só se transforma em espontaneidade ou impulsividade, se for 

experimentada. Caso contrário, essa força não é integrada e se torna uma ameaça à 

tranquilidade e ao bem-estar do bebê.  

Gradualmente, esta experiência de oposição permite um primeiro contato com a 

realidade, na medida em que favorece a diferenciação entre um Eu e um Não-eu. Ao 

contrário, quando o ambiente não oferece oposição, mas imposição ao ritmo e 

maturidade emocional do bebê, sua força vital é consumida pelas reações à intrusão do 

ambiente, o que compromete de partida a instauração de um Eu diferenciado. A 

integração que provém das experiências instintivas ficam obstruídas. Particularmente, 

observo dois tipos de manifestações clínicas que compreendem o fenômeno de um 

ambiente que se impõe: 1) pacientes que mantém uma dependência ainda tão forte em 

relação ao olhar do outro que podemos dizer que, quando o outro desaparece, resta-lhe 

um vazio intolerável, como se uma parte de si tivesse se perdido, e 2) pacientes que 

forjam uma independência total do olhar do outro. Aqui, as atuações narcísicas (em que 

se desdenha tudo aquilo que venha do outro) são comuns na relação transferencial.   

As reações às intrusões do ambiente fazem com que a experiência instintual 

agressiva não possa ser vivenciada ou que apenas o seja de forma muito distorcida. 

Porém, podemos presumir que isto não a extingue. A agressividade continuará presente 

em estado bruto e terá que encontrar um destino. Um destes é a necessidade de 
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perseguição. Como não pode ser tolerada desde o interior, a agressividade é projetada 

para fora e o bebê pode reencontrá-la em um perseguidor, como numa tentativa de 

recuperar algo que lhe pertence.  

Mais uma vez, convoco Winnicott: “A questão que se coloca é que a quantidade 

de potencial agressivo que o bebê traz consigo depende da quantidade de oposição 

encontrada até então”97.  

Aos poucos, através da experiência de oposição – que não pode ser tão intensa a 

ponto de ser capaz de tolher a impulsividade do bebê nem tão frouxa que o bebê não 

possa experimentá-la como um contorno – o bebê vai começando a diferenciar um Eu 

de um não-Eu. Essa é a grande conquista da experiência de agressão primária. 

Winnicott enfatiza que “a conclusão imediata a extrair desta formulação é a de que nos 

estágios iniciais, quando o Eu e o Não-eu estão se constituindo, o componente agressivo 

é o que irá, geralmente, conduzir o indivíduo rumo a um objeto Não-eu que ele sentirá 

como externo”98.  

Esse primeiro esboço de diferenciação do ambiente não se desenvolve sem que, 

em determinado momento do processo de integração do Eu, faça-se acompanhar por 

fantasias de destruição voltadas para o objeto amado. Em outras palavras, a 

impulsividade experimentada na forma de amor primitivo, à medida que o processo de 

integração e discriminação do Eu caminha, faz-se acompanhar por fantasias de 

destruição por parte do bebê dirigidas àquele outro que gradualmente vai sendo 

discriminado como não-Eu. “A satisfação [do amor instintivo] acarreta paz, mas o bebê 

percebe que, para sentir-se gratificado, põe em perigo o que ama99”. 

 

B. A agressividade nos primeiros tempos de diferenciação do Eu 

Aos poucos, nos adentramos num nível de maturidade do Eu, possibilitado pelas 

experiências iniciais, que permite ao bebê ter rápidos vislumbres de um não-Eu, situado 

fora de si. As experiências que permitem esse vislumbre da realidade serão repetidas 

incontáveis vezes ao longo do desenvolvimento emocional do indivíduo, permitindo que 

o bebê possa, cada vez mais, ir se diferenciando do ambiente, tornando-se único. Neste 

tempo, o bebê tem momentos onde está mais integrado, embora essa integração ainda 

                                                 
97 D. Winnicott. (1950-55). A agressividade em relação ao desenvolvimento emocional. Rio de Janeiro: F. 
Alves, p. 297. 
98 Idem, ibidem, p.301. 
99 D. Winnicott. (1939). Agressão e suas raízes. São Paulo: Martins Fontes, p.97. 
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não seja um fato estabelecido, que se alternam com outros em que essa integração é 

perdida, num movimento de vai-e-vem psíquico. 

Ao mesmo tempo, a mãe, gradualmente, vai retornando às suas atividades 

profissionais e pessoais que não incluem o bebê e assim procede a uma desadaptação 

ativa em relação a este último. Neste etapa, a mãe já compreende melhor o seu filho e 

aposta na capacidade do pequeno ser de tolerar pequenas falhas. 

Porém, esse novo desenvolvimento traz consigo complicações: o perigo que se 

constituem as fantasias destrutivas derivadas de sua própria impulsividade e avidez. A 

integração do Eu permite que o bebê possa também se dar conta de que o outro com que 

se relaciona em seus estados de excitação e nos estados de quietude são uma única e 

mesma pessoa – a mãe. O leitor perceberá que estamos muito próximos da posição 

depressiva kleiniana. As fantasias de destruição se tornam potencialmente perigosas 

porque ameaçam a sobrevivência do objeto amado e criam um solo fértil para a entrada 

em cena da culpa. “A culpa refere-se ao dano que a criança imagina haver causado à 

pessoa amada nos momentos de relacionamento excitado100”.  

A tarefa de diferenciação e integração101 bebê-ambiente nesta etapa é também 

sustentada pela sobrevivência da mãe às fantasias destrutivas do bebê, o que será 

fundamental para o seu desenvolvimento emocional. Se a mãe tolera bem e sustenta ao 

longo do tempo a situação em que o bebê tem fantasias predatórias em relação a ela, a 

destruição do bebê será apenas potencial, acontecerá apenas na fantasia. 

Ao contrário, uma mãe que reage com violência seja qual for o motivo – sendo 

este externo ou não ao bebê – e provoca uma mudança no seu padrão de cuidado com o 

bebê (por exemplo, pela morte de um parente querido ou de outro filho), poderá ter sua 

atitude interpretada pelo bebê em função das fantasias destrutivas do mesmo. O bebê 

pode interpretar que a mudança de estado da mãe – mudança que não é bem-vinda - foi 

provocada pelas suas fantasias destrutivas. Neste caso, as fantasias destrutivas começam 

a ganhar o status de realidade e, portanto, passam a ser sentidas como muito perigosas. 

As fronteiras entre fantasia e realidade ficam temporariamente embaçadas.  

Esta passagem me faz lembrar uma paciente que atendi cerca de dois anos no 

consultório. Vou relatar rapidamente uma situação que vivemos juntas durante algum 

tempo na análise para, em seguida, retomar os desenvolvimentos winnicottianos. Paula 

                                                 
100 D. Winnicott. (1950). A agressividade em relação ao desenvolvimento emocional. Rio de Janeiro: F. 
Alves, p. 291. 
101 Não existe diferenciação possível que não inclua um processo de integração, nem integração que não 
se reflita no processo de diferenciação. 
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é uma menina de 6 anos. Em termos de comportamento, ela se assemelha a Pedro: é 

uma menina doce, calma, delicada. Na análise, não há espaço para aquilo que é ruim, 

estragado. Apenas sua parte “boa” aparece: as atividades que fez na escola, como se 

comportou bem na viagem com a mãe, etc. A sensação que vou tendo ao longo das 

sessões é que ela tem medo de entrar em contato com o seu lado ‘menos bom’ e mais 

hostil, que o mundo pode ser muito perigoso se ela deixar esse lado “ruim” um pouco 

mais livre. Chama atenção que sua mãe, nos primeiros encontros que tenho com a 

Paula, não espera o término da nossa sessão – ao contrário, a par do nosso horário, ela 

bate à porta pontualmente querendo ver o que a filha estava fazendo. Entendo que essa 

mãe dramatiza justamente um mundo que pode ser muito perigoso se a criança é 

deixada sozinha, mais livre, e que, portanto, ela precisa verificar o que está 

acontecendo. 

Acredito que a situação narrada mostra como o ambiente pode ir sutilmente 

comunicando quão perigoso pode ser o mundo das fantasias inconscientes, e a Paula, 

que me parece ter tantas dificuldades para crescer, porque para crescer verdadeiramente 

e se desenvolver é preciso que possa estabelecer um contato mais íntimo com seus 

sentimentos, fica em certos momentos, apavorada.   

Retornando à Winnicott, o problema dessa penumbra onde se esfumaçam as 

fronteiras fantasia-realidade é que na fantasia as coisas funcionam de um modo mágico:  

(...) não há freios na fantasia, e o amor e o ódio tem consequências alarmantes. 

A realidade externa tem freios, pode ser estudada e conhecida, e a verdade é 

que o impacto total da fantasia pode ser tolerado somente quando a realidade 

externa é suficientemente levada em conta. O subjetivo é tremendamente 

valioso, mas é tão alarmante e mágico que não pode ser usufruído, exceto 

enquanto um paralelo ao objetivo102. 

 

 O trecho é de uma beleza intocável porque nos fala de um outro, de um objeto de 

amor – que corresponde à uma realidade – que aparece como um fiador
103 de uma 

verdade, a da existência de um mundo objetivo pré-figurado. Este outro-fiador aparece 

como alguém que garante esta verdade e que se ocupa em mantê-la e sustentá-la para 

bebê.   

                                                 
102 D. Winnicott. (1945). Desenvolvimento emocional primitivo. Rio de Janeiro: F. Alves, p. 228. 
103 Tomei conhecimento pela primeira vez com esta ideia de um outro como fiador da verdade através da 
psicanalista Adela Stoppel Gueller, em um texto chamado Quando não se pode mais esquecer, publicado 
pela Percurso: revista de psicanálise, ano XXII, n. 43, dezembro 2009, p. 17-36. 
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A aceitação da realidade externa tem consequências benéficas para o 

desenvolvimento emocional de qualquer criança, em qualquer idade, sobretudo num 

tempo e numa sociedade como a nossa em que, em nome da saúde emocional das 

crianças, alguns discursos se sustentam sob a ótica de que as intervenções parentais 

mais rigorosas podem traumatizar o filho. Os pais, impulsionados pelo medo de se 

sentirem (conscientemente) responsabilizados pelos traumas de seus filhos ou pela 

culpa que bate à porta com antecedência, teimam em equacionar ‘educação’ com 

‘permissividade’, esquecendo-se da violência psíquica que cometem contra seus 

próprios filhos quando tudo lhes é permitido. Acredito que estamos falando justamente 

de algo muito próximo daquela oposição do ambiente, que no início é física (através do 

toque, do segurar etc.), mas que depois se torna uma referência psíquica e tem uma 

importante função de proteger a criança da potência avassaladora de seu mundo interno, 

de suas fantasias.  

 Na clínica, mais uma vez, as crianças podem ser exemplos dessas relações 

distorcidas, em que elas assumem uma potência ainda muito pesada para seu tamanho. 

Muitas fazem apelos desesperados pela autoridade parental, por alguém que olhe para 

elas e que cuide no sentido de oferecer um limite a esta potência. Muitas vezes estes 

apelos se transformam em gritos ensurdecidos.  Essa é a história de Mário que dizia que 

o seu anjo protetor era o monstro da ficção Hulk, carapaça de monstro que vestia a 

criança para mostrar uma suposta (e suposta não só por ele, mas por aqueles ao seu 

redor) potência que, na verdade, escondia um menino muito fragilizado, que subia na 

balança para se pesar e para se medir durante as sessões da análise e dizia: ‘eu sou só 

uma criança’. 
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C. A agressividade no estágio do concernimento: a capacidade de se preocupar 

com o outro como um fato do desenvolvimento 

Retornemos à Winnicott. Passarei agora à discussão de como a agressividade 

pode ser experimentada na etapa descrita por este autor como o estágio do 

concernimento, caracterizado pela capacidade do bebê de se preocupar com o outro. 

Este estágio está muito próximo da posição depressiva descrita por Melanie Klein na 

década de 1930.  

A entrada no estágio do concernimento tem algumas características importantes 

que merecem ser assinaladas. Agora o processo de integração do bebê já avançou. Na 

maior parte do tempo, o bebê permanece integrado e começa a perceber um outro. A 

percepção de que existe um outro vai se estabelecendo e isto recrudesce as ansiedades 

relativas à sobrevivência do objeto às destruições fantasiadas durante a satisfação das 

tensões instituais do bebê.  

As fantasias de destruição trazem a culpa pelo dano imaginado ao objeto amado. 

O sentimento de culpa, num psiquismo que ainda está em vias de construção e cuja 

capacidade de tolerância é ainda bastante pequena, pode ser potencialmente disruptivo. 

É preciso que, por um momento, o bebê possa tolerar esse sentimento. Só que, para 

tanto, precisará ser auxiliado pela mãe.  

O sentimento de culpa, que é inconsciente, pode ser atenuado se, através dele, o 

bebê descobre em si “um anseio pessoal por dar, construir e reparar104” o ambiente que 

imagina ter danificado. O potencial agressivo pode então ser transformado em impulso 

construtivo por meio da reparação, podendo operar então como base da criatividade. 

Porém, para que isto se torne uma premissa verdadeira, é necessário postular a 

existência de uma mãe que acolhe o gesto do bebê e lhe atribui o sentido desejado (de 

reparação). 

 É necessário que o que o bebê faz por sua mãe como reparação em função de 

suas fantasias agressivas (esta reparação pode ser um sorriso no momento em que ela 

esteja esperando ou mesmo um pequeno som) seja reconhecido e acolhido por esta. Isto 

possibilitará ao bebê tolerar progressivamente o seu impulso agressivo porque sente que 

pode fazer uma reparação ao dano que imagina ter causado.  

                                                 
104 D. Winnicott. (1960). Agressão, culpa e reparação. São Paulo: Martins Fontes, p.291. 
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Winnicott (1960) entende que: “O sentimento de culpa de que estou falando é 

silencioso, não consciente. É um sentimento de culpa potencial, anulado pelas 

atividades construtivas105”. 

Todavia, nem todas as mães partilham de uma condição psíquica como esta, que 

oferece ao bebê as condições ambientais necessárias para que possa ser feita a 

transformação da agressividade em impulso construtivo. Algumas mães tem essa 

condição dificultada pela história de sua própria vida, pelo modo como se constituíram. 

Na clínica, podemos ouvir o relato de mães que não conseguem se relacionar com seu 

bebê sem que esta relação esteja massivamente mediada por suas identificações 

projetivas maciças. Nesses casos, a tarefa de reparação do bebê se complica. 

Em casos de psicose ou de depressão puerperal mais severa, por exemplo, 

observamos que o contato com o bebê fica contaminado pelas identificações projetivas 

da mãe e, neste meio, o reconhecimento de um gesto reparatório é muito difícil. O bebê 

pode representar para a mãe, por exemplo, a retaliação recebida pela sua própria mãe 

em função dos ataques destrutivos imaginados ao seu corpo. Aqui, não há espaço para 

um bebê106 – um bebê que possa ser visto em sua singularidade – mas para o bebê, 

imaginado pela mãe, que algumas vezes é a personificação das fantasias destrutivas 

maternas.  

Se aquela condição em que o ambiente sobrevive bem não é possível - porque o 

ambiente só consegue sobreviver retaliando de alguma forma o bebê - este último sente 

que a reação do ambiente está diretamente relacionada à força ou à potência de seu 

impulso destrutivo ou agressivo (Winnicott, 1969). O bebê percebe que suas fantasias 

destrutivas não eram apenas fantasias, mas que se tornaram realidade, ou seja, quando o 

objeto reage na realidade é como se este atestasse a veracidade das fantasias mágicas de 

destruição do bebê, dissolvendo qualquer limite que poderia ter se estabelecido entre 

estes dois registros – o da fantasia e o da realidade.   

O objeto externo sofreu as consequências da violência das fantasias destrutivas 

e, uma das saídas encontradas pelo bebê para preservar o objeto externo real, é reprimir 

seus impulsos e fantasias. Logicamente, para o bebê, a perda em termos de sua própria 

                                                 
105 Idem, ibidem, p. 162. 
106 Winnicott abordará com distinção este tema no seu trabalho O papel de espelho da mãe e da 

família no desenvolvimento infantil. Sobre isto, o autor ressaltará que (1968, p. 89): “É possível 
pensar no rosto da mãe como o protótipo do espelho. No rosto dela o bebê vê a si próprio. Se ela 
estiver deprimida ou preocupada com alguma outra coisa, então é claro que o bebê não verá 
nada além de um rosto”. 
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potência e vitalidade ao elaborar este tipo de saída é enorme, mas tão pior seria 

continuar a sentir que destrói o objeto amado com seus impulsos.   

Quando o ambiente não pode ajudar o bebê a tolerar seu sentimento de culpa, a 

transformação da agressividade no impulso construtivo se rompe e o resultado poderá 

ser o aparecimento da agressividade no sentido da destruição: “ao sentir-se abandonada 

(quando não há quem aceite uma oferenda ou reconheça uma tentativa de reparação), 

essa transformação quebra e a agressividade reaparece107”.  

 O bebê é capaz de imaginar os estragos causados por ele ao objeto amado e tem 

um rápido vislumbre do dano causado à mãe. Sente-se perseguido por esses 

sentimentos, que se misturam com os sentimentos bons provenientes das experiências 

de satisfação da tensão instintual. Há uma grande confusão afetiva. Mas, na saúde, a 

presença atenta da mãe possibilitará ao bebê tolerar e elaborar estes sentimentos e 

oferecer algum gesto reparatório mobilizado pela culpa sentida.  

Quando a agressividade pode ser tolerada e reparada no estágio do 

concernimento, ela se torna a base para uma vida criativa, para o brincar e para o 

trabalho. E não apenas isso. As experiências construtivas e criativas possibilitam, por 

sua vez, um contato mais íntimo com a própria destrutividade. 

 Winnicott utiliza a expressão ‘círculo benigno’ para significar uma série de 

experiências que permitem que o Eu possa tolerar a culpa resultante das fantasias 

destrutivas imaginadas em relação à mãe. O círculo benigno compreende: 

Um relacionamento entre o bebê e a mãe complicado pela experiência instintiva 

[uma vez que estas dão margem às fantasias destrutivas].  

Um tênue vislumbre das consequências (o buraco) [das fantasias destrutivas que 

seriam experimentadas pelo bebê pela visualização de um buraco no corpo da 

mãe, segundo Winnicott].  

Uma elaboração interna, com uma triagem dos resultados da experiência [o 

conflito entre as boas sensações derivadas da experiência de satisfação 

instintiva e os sentimentos persecutórios decorrentes das fantasias de destruição 

dirigidas para a mãe]. 

Uma capacidade de dar, devida à separação entre o bom e o ruim internos. 

Reparação108. 

 

                                                 
107 D. Winnicott. (1950). A agressividade em relação ao desenvolvimento emocional. Rio de Janeiro: F. 
Alves, p. 291. 
108 D. Winnicott, op.cit., p.365. 
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 Em 1969, Winnicott, ao retomar a questão da sobrevivência do objeto às 

destruições (fantasias) do bebê, concluirá que esta sobrevivência permite ao bebê criar a 

externalidade. Uma relação com o mundo externo só se torna possível quando o objeto 

pode ser colocado para fora da área de controle onipotente do bebê e isto é conseguido 

na medida em que o objeto sobrevive aos ataques fantasiados, mostrando ao bebê que 

seus ataques não passavam de fantasias e não tem o alcance necessário para atingir o 

objeto. Este fato resume o ganho de todo o desenvolvimento emocional da 

agressividade: o relacionamento com um mundo externo compartilhado. “A destruição 

desempenha um papel na criação da realidade, colocando o objeto fora do eu (self)109” 

diz Winnicott. 

Colocar o objeto fora da área de sua onipotência significa, para o bebê, o 

reconhecimento da realidade e da existência autônoma do objeto. Mas há o outro lado 

dessa moeda: essa operação permite que o bebê possa também reconhecer a si mesmo 

como um ser único.  

Isto posto, podemos concluir que, a fim de nos relacionarmos verdadeiramente 

com um objeto externo e independente – um objeto livre de nossas projeções, das 

nossas fantasias, das nossas idealizações–, um objeto que testemunha a nossa renúncia à 

onipotência que outrora nos foi permitida – é preciso que sejamos capazes de destruí-lo 

continuamente. É apenas através da agressividade e da destruição contínua no plano da 

fantasia inconsciente que podemos amar e nos relacionar verdadeiramente com o objeto 

(um objeto independente)110.  

Mais uma vez, cabe salientar que, decerto, estamos falando de destruição no 

plano das fantasias inconscientes e de uma destruição que, a princípio, não envolve 

raiva porque não é uma reação à frustração. Se o objeto sobrevive, isto quer dizer que 

essa destruição é apenas potencial e é isso o que ocorre na saúde.  

A experiência de onipotência inicial do bebê é favorecida pela atitude da mãe 

que permite ao filho ter a saudável ilusão de que o mundo é criado por ele quando 

necessita. Esta atitude só pode se tornar real se a mãe tem sucesso em promover uma 

fina adaptação às necessidades do seu bebê e isto formará uma base sólida que será 

                                                 
109 D. Winnicott. (1969). O uso de um objeto e relacionamento através de identificações. Porto Alegre: 
Artes Médicas Sul, p. 127. 
110 O uso maciço de alguns mecanismos de defesa, tais como projeção e identificação projetiva, por 
exemplo, sinalizam para um Eu não totalmente diferenciado do ambiente. Entretanto, é preciso ter em 
mente que essa diferenciação da realidade externa nunca é completa e é por isso que os mecanismos de 
projeção, introjeção e identificação projetiva compõem uma “respiração psíquica” (para usar o termo 
proposto por D. Meltzer) e são os movimentos constituintes do psiquismo. 
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responsável pela conquista do sentido de confiança do bebê em seu mundo interno. Esta 

base, por sua vez, permitirá que o bebê possa ter segurança suficiente para explorar o 

mundo, para experimentar e tolerar a frustração e as falhas do ambiente com menos 

dificuldade. “A adaptação bem sucedida dá uma sensação de segurança e um sentimento 

de ter sido amado111”. É na tolerância das falhas maternas que o bebê pode expressar o 

cuidado e o amor recebidos pela mãe. 

Estas pequenas falhas do ambiente, em certo ponto do desenvolvimento 

emocional, provocarão raiva no bebê. O bebê poderá então sentir ódio. Estas falhas são 

muito diferentes das falhas mais graves cometidas pela mãe ou substituto no período em 

que a adaptação ao seu bebê deveria ser perfeita. Winnicott é brilhante ao dizer que 

estas últimas não provocam raiva porque o bebê ainda se encontra fundido com o 

ambiente e a “raiva implica manter na mente o ideal que foi destruído112”. Estas falhas 

iniciais graves provocam uma ansiedade sem nome.  

Não entrarei nos pormenores da questão da ansiedade, porque caso o fizesse, me 

afastaria muito dos objetivos desta dissertação. Meu objetivo aqui era tão mais o de 

propor reflexões a partir da apresentação e discussão da concepção winnicottiana sobre 

agressividade, articulando-a com a clínica psicanalítica com crianças, onde podemos 

observar de perto os percalços e os fracassos deste desenvolvimento.  

Podemos, enfim, resumir as contribuições winnicottianas sobre a agressividade 

na ideia de que é a experiência da agressividade que permite a relação verdadeira com o 

outro, com o mundo externo. A grande contribuição que Winnicott nos oferece sobre 

este tema é justamente a possibilidade de uma compreensão diferente da agressividade: 

a agressão não corresponde ao resultado da frustração da satisfação dos impulsos 

pulsionais. Estamos longe disso, embora Winnicott também reconheça esta 

possibilidade. Mas sua intuição mais valiosa diz respeito a uma agressividade que está 

ainda mais nas origens, permitindo o relacionamento pleno com o outro e que, quando 

experimentada e integrada, pode se transformar em uma espécie de terreno sólido onde 

se apóiam a atividade criativa, o brincar e o trabalho.  

Seguiremos na esteira destas contribuições, adentrando-nos cada vez mais nas 

filigranas deste processo no capítulo seguinte, onde abordaremos a questão da 

                                                 
111 D. Winnicott. (1968). A comunicação entre o bebê e a mãe e entre a mãe e o bebê: convergências e 

divergências. São Paulo: Martins Fontes, p. 87. 
112 D. Winnicott. (1950-55). A agressividade em relação ao desenvolvimento emocional. Rio de Janeiro: 
F. Alves, p.88. 
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diferenciação ego-objeto e da separação a partir das contribuições de André Green e 

outros autores.  
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CAPÍTULO II – A mínima diferença113 

 

Vimos no capítulo anterior como a questão da agressividade atravessa as teorias 

de Freud, Klein e Winnicott e que sentido este tema adquire em cada uma delas. Neste 

capítulo, pretendo aprofundar algumas questões sobre a constituição do aparelho 

psíquico, naquilo que diz respeito ao processo de diferenciação entre o ego e o objeto – 

diferença que é fundante, por assim dizer, do próprio psiquismo.  

Meu objetivo ao propor isto é, apoiada em observações clínicas, poder discutir 

os desvios deste processo, as formas de recusa desta mínima diferença que, acredito, 

exercerão influência direta, sobretudo no modo como cada criança vivencia sua 

separação dos outros mais tarde (inclusive transferencialmente na análise) e elabora as 

angústias que lhes são pertinentes.  

Apenas num segundo momento, que comporão os capítulos seguintes desta 

dissertação, eu me dedicarei a detalhar o vínculo entre agressividade e tais formas 

‘desviadas’ do processo de diferenciação e separação ego-objeto na análise. Por 

enquanto, em busca de certa clareza teórica, irei me deter apenas às questões pertinentes 

ao processo de separação e diferenciação do outro: como ocorrem, o que é necessário 

para que sejam bem sucedidos bem como seus extravios, fazendo alguns apontamentos 

aqui e ali sobre a importância e a função da agressividade.  

Entretanto, até chegarmos aos processos de separação desviados, teremos que 

trilhar um longo caminho porque a forma como a criança vivencia seu processo de 

separação do outro se assenta sobre as formas como ela experimentou outro processo 

que lhe é muito próximo: o da discriminação ego-objeto. Acredito que estes processos 

(de diferenciação e de separação) se desenvolvem em paralelo ao longo da vida e que 

nunca se completam totalmente: estão sempre em curso, num movimento dialético onde 

um reforça o outro.  

Estou utilizando aqui a proposta desenvolvida por Quinodoz114 de diferenciar 

estes processos que envolvem separações em níveis diferentes. Retomarei esta questão 

um pouco mais adiante. 

                                                 
113 Tomei conhecimento recentemente de um livro que recebe o mesmo nome do título deste segundo 
capítulo. O livro, de autoria da psicanalista Maria Rita Kehl, foi publicado pela editora Imago em 1996. 
Apesar de receberem o mesmo nome, desconheço o conteúdo deste último de forma que não estou apta a 
avaliar se o livro de Kehl e o que escrevo neste capítulo caminham na mesma direção ou se suas 
semelhanças se restringem apenas ao título comum a ambos. De toda forma, gostaria de fazer uma 
referência a esta obra por ser homônima a este capítulo e pela intuição da autora na escolha do título.  
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Antes de nos adentrarmos, vale dizer que, neste capítulo, as minhas observações 

clínicas com crianças funcionarão tal como um ponto cardeal, indicando-me os 

caminhos que devo percorrer115. Com isso, quero dizer que estaremos um pouco mais 

livres das amarras teóricas, o que me permitirá traçar articulações mais criativas com a 

clínica. Estas observações já foram, em partes, explicitadas na ‘Introdução’ deste 

trabalho, mas retomo-as aqui brevemente no intuito de esclarecê-las e aprofundá-las, 

tornando-as mais claras para o leitor. 

O trabalho com crianças na faixa etária entre os cinco e os seis anos me coloca 

em contato constante com uma angústia de separação vivenciada de forma muito 

dolorosa e muito particular, que, algumas vezes, se constitui como um entrave para o 

desenvolvimento emocional da criança, impedindo seu crescimento e a expansão de seu 

psiquismo. 

 Devo retomar que meu contato com as crianças se dava por duas vias distintas: 

tanto na clínica particular quanto em uma instituição de ensino e educação voltada para 

crianças entre dois a seis anos, local onde eu prestava serviços como psicóloga. Essa 

dupla fonte de contato me permitiu acompanhar de maneira muito próxima estas 

angústias de separação e a forma como elas eram elaboradas. A entrada das crianças do 

turno da manhã na escola, por exemplo, era um verdadeiro celeiro que me dava chances 

de assistir como as crianças (e, especialmente, as mães) lidavam com as angústias de 

ficarem longe uma do outra durante o dia inteiro.  

Na maioria dos casos, as escolas representam o momento em que ocorrem as 

primeiras separações formais (longas e sistemáticas) da relação mãe-filho, e se este 

espaço coletivo pode celebrar formalmente o momento em que a criança se lança em 

busca de sua individualidade e de um crescente sentimento de autonomia, também não 

podemos ficar cegos para perceber que é no espaço escolar – um espaço que é, por 

excelência, um espaço coletivo – em que se consolidam algumas dificuldades da dupla. 

Se este período de separação é bem-vindo para muitas crianças, ajudando-as no 

processo de diferenciação da mãe (e, muitas vezes, provocando uma ruptura saudável na 

atração materna engolfante116), para outras, estes momentos são vividos como um 

verdadeiro terror.  

                                                                                                                                               
114 Quinodoz, Jean Michel. (1993). A solidão domesticada: a angústia de separação na psicanálise. Porto 
Alegre: Artes Médicas. 
115 Muito embora, a discussão clínica terá espaço apenas no terceiro capítulo. 
116 Neste sentido, são muito interessantes os casos observados de crianças que, com três, quatro ou até 
cinco anos de idade, não falavam ou tinham um repertório verbal ainda muito pequeno e que, quando 
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É de se imaginar quão dolorosos eram estes momentos de separação, 

preenchidos com lágrimas que transbordavam uma tristeza evidente no rosto dos 

menores, expressando, por um lado, a dor quase insuportável da ausência do outro 

materno e, por outro, a necessidade concreta de tal objeto. Sem dúvida, era isso o que 

acontecia. Havia crianças entre os dois e os três anos que choravam angustiadamente 

por muitos dias e, às vezes, durante semanas, enquanto seus pais tentavam sustentar e 

elaborar, eles também, esta situação, às custas de algum sofrimento e de muito trabalho 

psíquico.  

Mas, paradoxalmente, tanto na escola quanto no consultório, eu percebia que a 

maior parte das crianças a que me eram demandados qualquer tipo de apoio ou de 

intervenção estava em pleno atravessamento do complexo de Édipo117, tal como foi 

formulado por Freud, às voltas dos conflitos que lhes são característicos. 

 Contavam cinco ou seis anos de idade e a vivência deste complexo em sua 

plenitude resultava em muitas dificuldades, que se refletiam principalmente no campo 

da aprendizagem (ou seja, da simbolização118) e do relacionamento com o outro. As 

dificuldades eram muitas, em especial, a ‘novidade’ de assumirem uma possibilidade de 

crescimento emocional, independência e autonomia se tornava um peso para estas 

crianças por diversas razões, causando-lhes um imenso sofrimento psíquico, muitas 

vezes paralisante e obstrutor do desenvolvimento.  

Em algumas crianças, eu observava como se agarravam a esta ideia (a uma 

imagem de autonomia), identificando-se destrutivamente com este lugar, como forma de 

camuflar um sentimento intenso de dependência do objeto ou o contato com os aspectos 

mais dolorosos que a separação do outro impunha. A grande dificuldade que percebo 

neste movimento é que se agarrar ao lugar idealizado da destrutividade onipotente 

(idealização do self cruel) impede ou, no mínimo, atrapalha o processo de elaboração 

psíquica da separação do outro, obturando o crescimento psíquico ao capturá-lo em 

movimentos circulares, como veremos no Capítulo 4. Sabemos, no entanto, que um 

movimento deste tipo, quando nomeado pelo analista e admitido pelo paciente, quando 

as angústias subjacentes podem ser trabalhadas e contidas pela dupla analítica, pode 

abrir um caminho que proporcione à elaboração.   

                                                                                                                                               
foram para a escola, creche ou espaço correspondente, tiveram um verdadeiro desenvolvimento nesta 
direção. 
117 As características deste processo se encontram descritas na ‘Introdução’ deste trabalho. 
118 A questão da simbolização se articula à possibilidade do bebê investir libidinalmente outros objetos 
como substitutos do objeto materno, como veremos ainda neste capítulo. Não é à toa que as dificuldade se 
refletem neste campo.  
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Surgiam problemas de relacionamento nestas crianças e tantos outros de 

aprendizagem. Na análise, eu observava constantes movimentos de crescimento 

psíquico, de contato íntimo e verdadeiro consigo mesmo, que se alternava com 

movimentos de retração, onde as defesas narcísicas eram acionadas com rigidez. 

O trabalho com crianças oferece a vantagem de testemunharmos os impasses dos 

processos de diferenciação e de separação. Entre estes dois, há uma diferença valiosa a 

que Quinodoz119 soube dar plena expressão. A polissemia da palavra ‘separar-se’ dá 

lugar a certa confusão quanto ao sentido que se quer dar à expressão ‘separar-se do 

outro’ em psicanálise. Podemos utilizar a expressão tanto para dar relevo à idéia de 

alguém que se perdeu, por exemplo, que morreu, quanto podemos usá-la para significar 

um processo mais primitivo de discriminação do objeto e constituição de um sentimento 

de identidade, de individuação. 

De acordo com Quinodoz (1993), os processos de separação e diferenciação se 

desenrolam em dois níveis diferentes: o primeiro ocorre ao nível das relações objetais, 

já havendo, portanto, um ego discriminado e constituído; o segundo, ao nível egóico, 

onde o ego está ainda se diferenciando do seu objeto. Talvez à diferença entre esses 

processos corresponda uma diferença entre um sentimento de vazio insuportável (sem 

um objeto específico), que seria resultado de dificuldades no processo de diferenciação, 

e um sentimento de ‘falta de’ (alguém), resultado de um processo de separação bem 

sucedido. Isto, que parece uma simples divergência, tem um peso essencial na 

elaboração das angústias de separação e imprimem-lhe um colorido diferente caso 

estejamos falando de uma separação assegurada por um processo de diferenciação bem 

sucedido ou não.  

Certamente, nesta perspectiva, entendo que, ao falarmos em processo de 

diferenciação, remetemo-nos automaticamente às questões relacionadas à dimensão 

narcísica, enquanto que, quando falamos em separação do outro, durante o complexo de 

Édipo e o complexo de castração, estamos nos remetendo a um eixo edípico. A despeito 

desta distinção, porém, trabalho com a hipótese de que as angústias de separação 

vivenciadas no Édipo, por exemplo, e ao longo de toda a vida, ressignificam e são 

significadas por angústias mais arcaicas que contam as histórias das vivências anteriores 

de perda e de separação de um tipo de relação privilegiada com o objeto materno e da 

forma como foram elaboradas.   

                                                 
119 J-M Quinodoz, op.cit., p. 44. 
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Parto igualmente do princípio enunciado por Grunberger120 (1971) de que todo 

conflito inconsciente se desenvolve tanto em direção a um eixo edípico, quanto em 

direção a um eixo narcísico.  

Quinodoz (1993) nos ajuda a entender que:  

Na primeira acepção do termo, “separar-se” significa que uma pessoa deixa uma 

outra com a qual estabelecera uma relação de confiança. (...) A separação se 

inscreve no contexto de uma relação em que a outra pessoa é percebida como 

livre para ir e vir, livre para escolher seus relacionamentos ou renunciar a eles, e 

onde a separação espaço-temporal não significa obrigatoriamente ruptura dos 

vínculos afetivos com o objeto ou perda do amor do objeto, porque o objeto 

considerado confiável não vai tirar proveito disso para abandonar o sujeito. O 

caráter provisório da separação implica a esperança do retorno, mesmo que 

toda separação desperte o temor sempre possível de uma perda real definitiva ou 

de uma perda de amor (destaques meus) 121.  

 

 Gostaria de dar relevo às palavras destacadas. Parece-me que uma das condições 

que conduz a uma separação bem sucedida ao nível das relações objetais, onde o ego já 

está minimamente diferenciado do objeto, remete-nos à relação de confiança 

estabelecida entre a mãe e o seu bebê, ou seja, a um objeto primordial que pode ser 

introjetado firmemente como um objeto confiável, como bem ressaltaram Melanie Klein 

e Donald Winnicott. Para tanto, é preciso que este objeto se deixe ser introjetado. 

Abordaremos esta questão nos próximos subitens. 

Apenas desta forma é possível dar curso a um processo de separação, decerto, 

seguido por muitas dores, mas que, contudo, conserva sua qualidade estruturante. 

Apenas nestes termos é que a separação implica também em esperança – esperança de 

um retorno do objeto – e não em um vazio ou em um sentimento de solidão e de 

rejeição vivenciados como um terror. 

Em contrapartida, quando a separação ocorre ao nível do ego (e então estamos 

falando de um processo de diferenciação), a ausência do objeto desperta angústias e 

dores bastante diferentes – eu diria mais ‘primárias’. A ausência do outro é vivenciada 

como uma experiência muito aterrorizante de perda de si mesmo122.   

                                                 
120 B. Grunberger. (1971). Le narcissisme. Paris: Payot.  
121 J-M Quinodoz, op.cit., p. 44. 
122 Com intocável sensibilidade, Clarice Lispector escreve: “Saudade é um pouco como fome. Só passa 
quando se come a presença. Mas às vezes a saudade é tão profunda que a presença é pouco: quer se 
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A ausência da pessoa importante reativa a angústia sentida pelo ego do 

indivíduo afetado, obrigado a perceber que ele não é esse objeto, que esse 

objeto é diferente de seu ego e que ele não confia nas intenções do objeto. A 

ausência do outro desencadeia a dolorosa percepção do outro como não-eu123 

(...). Nesse caso, quando um indivíduo percebe que separar-se de uma pessoa 

significa inconscientemente uma ameaça para a integridade de seu próprio ego, 

é que persiste uma relação muito particular entre ego e objeto, caracterizada, 

entre outras coisas, em minha opinião, pela persistência de partes do ego 

insuficientemente diferenciadas de partes do objeto124.  

 

Começaremos então a analisar o processo de diferenciação ego-objeto. Alerto o 

leitor que me interessa a análise destas questões no campo das neuroses, não no campo 

das psicoses onde poderíamos dizer que ego e objeto se confundem a tal ponto de 

provocar uma confusão correspondente entre o registro daquilo que é real e daquilo que 

é imaginário, tema explorado com fineza por Lacan e por Green. Em seus pacientes, 

paranóicos e borderlines, respectivamente, ao que me parece, é a questão dos limites 

‘dentro e fora’ o que está em jogo e que se impõe com certo alarido. Muito embora estas 

questões também se insinuem nas estruturas predominantemente neuróticas, elas não 

aparecem em primeiro plano como nas estruturas psicóticas.  

Em correspondência com minhas observações clínicas, meu intuito é o de 

analisar casos em que a diferenciação, no âmbito das afecções neuróticas, adquire uma 

tonalidade de rejeição, abandono e expulsão, por um lado, ou de vazio, de deserto 

objetal, do outro – matizes que provocam uma intensa dor psíquica e uma grande 

dificuldade para ‘seguir em frente’, um entrave para o crescimento psíquico e 

emocional. Para tanto, e seguindo um modelo que, na psicanálise, foi inaugurado por 

Freud– em que ele recorre à descrição de um extremo patológico para compreender o 

que seria a “normalidade”, recorrerei aos achados de Green, autor que trabalha 

extensamente com pacientes-limite onde as dificuldades de separação são bem mais 

extremadas, sobretudo no que se refere ao processo de constituição do aparelho psíquico 

em termos de diferenciação ego-objeto.    

Estando no campo das neuroses, pressuponho que o objeto cumpriu 

relativamente bem suas funções anti-traumáticas (expressão de Cintra, 2010), 
                                                                                                                                               
absorver a outra pessoa toda. Essa vontade de um ser o outro para uma unificação inteira é um dos 
sentimentos mais urgentes que se tem na vida”. 
123 Winnicott (1965). 
124 J-M. Quinodoz, op. cit., p. 44.  
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permitindo o posicionamento do sujeito neste campo. Neste momento, desejo dar voz 

aos melindres dos processos de diferenciação e de separação, às falhas deste processo 

que levam ao sofrimento, ilustrando com vinhetas clínicas o papel da agressividade 

nestes movimentos constituintes do acontecer psíquico (Capítulo 3). 

  

A. A mínima diferença: o processo de diferenciação ego-objeto  

 

Entramos no campo da diferenciação. Quer partamos da idéia de um estado de 

fechamento narcísico no início da vida (concepção que encontra seu expoente em Freud, 

na idéia de narcisismo primário), quer partamos de outro pólo que teoriza sobre uma 

discriminação inicial que permitiria aos ‘rudimentos’ do ego manter relações de objeto 

desde o início, embora sejam concebidos momentos de indiscriminação ego-objeto, 

como, por exemplo, nas identificações projetivas (onde o modelo kleiniano se aplica 

com justeza), somos obrigados a pressupor que o processo de discriminação ego-objeto 

nunca se completa: perdura por toda a vida, conduzindo o ego a uma existência cada vez 

mais autônoma do objeto. Poderíamos enunciar este processo de outra forma em termos 

da integração do ego, mas acredito que, deste modo, não daríamos a devida relevância a 

este processo que cria uma mínima diferença estruturante para o ego. 

Parto do pressuposto de que, no início, o ego se confunde radicalmente com o 

objeto e que a percepção de objetos bons e maus só ocorre num segundo momento 

quando uma mínima diferença se insinua entre o ego e o seu exterior. Contudo, penso 

fundamentalmente de acordo com Melanie Klein, de que uma estrutura como o ego, um 

pequeno núcleo com funções egóicas, já está em funcionamento no início da vida.  

Conforme apontado no capítulo precedente, este núcleo com funções egóicas é 

extremamente frágil no início da vida, e o psiquismo, de forma geral, carece de auto-

continência e goza apenas de uma capacidade bastante restrita para tolerar a força de 

seus próprios impulsos. Outra característica é expressa em termos de labilidade uma vez 

que são poucos os momentos de integração com que esse ego pode contar - momentos 

que vão se ampliando à medida do seu desenvolvimento e se puder contar com a ajuda 

de um objeto externo bom. 

Neste momento ainda muito inicial, a palavra de ordem é confiança. Quer seja 

confiança no ambiente, quer seja, por derivação, confiança em si mesmo (ambas estão 

intimamente relacionadas), a confiança é o que proporcionará um solo fértil para um 

processo de diferenciação bem sucedido, fazendo face às angústias aí envolvidas. No 
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início da vida, é preciso que o bebê conte com uma figura de confiança de quem possa 

introjetar esta função (o que se referiria à introjeção de um objeto bom). 

Em termos gerais, como sinalizado no capítulo precedente, Melanie Klein 

anunciou que, no início da vida, o bebê, vendo-se constantemente ameaçado pela força 

dos seus impulsos pulsionais – e deve-se imaginar um bebê que carece de condições 

para simbolizar esta força - projeta partes de seu self no objeto com quem 

primordialmente se relaciona, a mãe – embora esta ainda seja concebida parcialmente. 

Mais tarde, estas projeções se estenderão para outros objetos, mas a postura da mãe, – a 

forma como ela reage -, nestes momentos iniciais, em relação ao que é projetado nela 

abre ou fecha as portas para a introjeção de um objeto interno bom.  

Mas isto só é verdadeiro em partes, quero dizer, do ponto de vista de um 

observador. Isto porque, do ponto de vista do bebê, se pudermos pensar teoricamente 

sobre este momento em que ele coloca aquilo que o ameaça desde dentro para longe, 

chegaremos à conclusão de que ele ainda não discrimina que há um ‘fora’ (um outro 

ambiente) que possa acolher o seu material psíquico. Esta discriminação só se inicia a 

partir deste movimento fundante, a que Green (1988) denominará de excorporação, e 

se, sobretudo, o objeto primordial tem sucesso em acolher aquilo que é excorporado, 

transformando-se em um continente para o intolerável, em um ‘fora’. Exploraremos por 

um momento este processo para retomarmos mais adiante a questão dos objetos bons e 

maus kleinianos.  

O fato é que o bebê tem que lidar com aquela intensidade feroz (pulsional) que 

lhe assalta a tranquilidade e a harmonia psíquicas. E uma das formas de fazê-lo é 

colocando-a para longe. O termo excorporação foi introduzido por Green (1988) para 

significar um mecanismo de defesa que é pré-condição para a identificação projetiva e 

que se utiliza da ‘linguagem do id’ na forma de “Eu cuspo” ou “Eu vomito” a fim de se 

livrar das partes intoleráveis do self
125. Apenas em um segundo momento, se a mãe 

acolhe essa excorporação – o que quer dizer que o mecanismo foi bem sucedido em 

criar um continente – pode-se passar para um movimento de identificação projetiva. 

Parece-me que a diferença entre um mecanismo e outro está no desconhecimento 

radical, na excorporação, de um ambiente externo que possa acolher o material psíquico 

                                                 
125 Certamente, podemos perceber, nas teorizações greenianas, a marca da ideia freudiana expressa, com 
mais clareza, no texto A Negativa (1925), de que o eu-prazer expulsa de si tudo o que é desprazeroso. 
Entretanto, acredito que Green presta um grande serviço à comunidade psicanalítica ao ampliar esta ideia, 
oferecendo-lhe novos desdobramentos.    
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do bebê, embora na identificação projetiva haja uma tentativa pronunciada de dissolver 

qualquer diferença entre ego e objeto. 

Dirá Green que a excorporação “não supõe nenhum objeto no espaço que 

recolhe o que é expulso126”, mas esse movimento é o que constrói, ele mesmo, este 

espaço, isto é, se a mãe é capaz de acolher esse material. Se isso ocorre, se alguma parte 

deste material pode encontrar um destinatário, um continente (e encontra na medida em 

que alivia o bebê daquilo que o ameaça), institui-se um espaço mínimo que poderá 

acolher e ao mesmo tempo construir as fronteiras ‘dentro e fora’ do ego que estão por 

vir. Estas são, sob meu ponto de vista, as sementes para a constituição de um espaço 

psíquico. Podemos dizer que foi conquistado um primeiro passo rumo à diferenciação 

com relação ao objeto, na direção do reconhecimento de um não-eu. 

As fronteiras “dentro e fora”– os limites do Eu – serão construídas e negadas ao 

longo da vida inúmeras vezes. A negação ocorre, sobretudo, através dos mecanismos de 

defesa narcísicos, que tentam dissolver as fronteiras, reconstruídas novamente em outro 

momento. Esta oscilação dialética (de construções e desconstruções, de negações e 

reconhecimento), com seus percalços e seus desvios, é um movimento intrínseco aos 

processos de diferenciação e separação entre o ego e o seu objeto. A ideia a que quero 

dar relevo aqui é a de que estas fronteiras, uma vez firmadas, não possuem qualquer 

garantia de eternidade, pois elas estão sendo constantemente toleradas e intoleradas, 

construídas e desconstruídas, remanejadas, aceitas e negadas de acordo como se 

constitui a história singular de constituição psíquica de cada sujeito. 

Só a partir deste movimento de excorporação, podemos dizer que o bebê projeta 

suas partes insuportáveis para fora de si, no objeto materno. É certo que, neste 

movimento, ele está utilizando um mecanismo de defesa para lidar com aquilo que o 

ameaça desde dentro, sua pulsionalidade, mas, ao lado disto, este mecanismo também 

apresenta outra função valiosa: a de reduzir qualquer diferença que se estabeleça entre 

ego-objeto, entre o bebê e o objeto fundamental. A percepção dessa diferença, como 

bem ressaltou Winnicott, seria insuportável nestes primeiros momentos e é uma das 

causas possíveis das psicoses. 

Apesar disso, aprendemos com Melanie Klein que um terceiro já se insinua 

sorrateiramente na relação mãe-bebê desde o começo – nem que seja através da forma 

como a mãe se reporta ao pai ou do pai presente como objeto interno da mãe ou no curto 

                                                 
126 A. Green. (1988). O trabalho do negativo. In: Ide: psicanálise e cultura, vol. 16, p. 26. 
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espaço de tempo que o bebê tem que esperar para serem atendidas as suas necessidades. 

Nos momentos iniciais, este pequeno terceiro só é percebido gradualmente e de uma 

forma muito especial. Klein fala em objetos127 maus para significar, do meu ponto de 

vista, esta percepção de um outro que pouco a pouco vai se insinuando a partir de uma 

ausência ou de uma falha, que é vivenciada de forma invasiva porque essa falha 

representa para o bebê o seu abandono e o submetimento às forças de suas próprias 

pulsões. Contudo, não devemos pensar que o outro, que só se manifesta quando se 

ausenta, é registrado na forma de ausência neste período, senão como um excesso de 

presença, como veremos a seguir.  

É de fazer notar que a ‘linguagem do id’ a qual Green se refere (sob a forma “Eu 

cuspo”, “Eu vomito”) está, neste momento, sustentada pelas experiências do estágio 

predominantemente oral da libido, apoiadas na atividade de mamar. Acredito inclusive 

que esta linguagem se constrói por contraposição às experiências de satisfação 

derivadas de uma alimentação bem sucedida, onde se ancoram as fantasias 

inconscientes de plenitude e repleção, que representam a harmonia psíquica e a 

satisfação total.  

Mas, para que tudo isso possa ocorrer com certa tranquilidade (porque uma dose 

de intranquilidade e de ansiedade é sempre necessária para pôr em marcha o 

movimento), é preciso que o objeto se deixe utilizar pelo bebê para ser o receptáculo de 

seus aspectos intoleráveis. É preciso que o objeto aceite o excesso intolerável (o 

irrepresentável) do bebê para que (o bebê) possa se descolar dele, ou seja, para que 

possa criar este primeiro espaço de diferenciação ego-objeto. Só quando o objeto 

primordial acolhe esses aspectos, é que se cria um espaço fora do eu, que 

posteriormente será o espaço possível de reconhecimento do objeto em sua condição de 

autonomia. Neste momento, é apenas um limite ‘dentro-fora’ o que vai se delineando. É 

este processo de purificação, ou seja, de expulsão do que é mau, a que Green se reporta 

através do termo excorporação, que permite que o psiquismo esteja livre o suficiente 

para se ligar às experiências de satisfação128.   

                                                 
127 Embora fôssemos mais fiéis à fenomenologia se chamássemos esse objeto de ‘abjeto’, como nos 
aponta Kristeva (2002). 
128 Vamos pensar por um momento na situação contrária. Se o psiquismo estivesse constantemente 
ameaçado pela própria pulsionalidade, seria impossível ele estar suficientemente livre para se ligar às 
experiências de satisfação. Ao contrário, ele estaria tão obstruído pela sua própria destrutividade, que 
seria impossível ligar-se em outra coisa que não seja o seu próprio potencial agressivo. Da mesma forma 
acontece quando o bebê reintrojeta seu excesso evacuado como objeto mau. Se isso se repete inúmeras 
vezes e se torna um padrão de experiências, o psiquismo fica obstruído e também fica em turvação a 
diferenciação ego-objeto, as constituições dos limites dentro-fora, que é precursora da diferença eu-outro.  
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Só a partir daqui, quando a mãe é capaz de devolver para o bebê o seu conteúdo 

psíquico, é que entram em cena os mecanismos governados pela dinâmica projetiva-

introjetiva. Aqui já poderíamos falar em objetos bons e maus, mas deixaremos esta 

questão para um pouco mais adiante.   

 É necessário que o objeto primordial se deixe introjetar como um objeto bom, 

isto quer dizer que sua função de continência precisa ser introjetada pelo bebê. No 

entanto, faz-se necessário atentarmos para aquilo que o processo de excorporação e 

depois os sucessivos movimentos de projeção e introjeção exigem da mãe, e a exigência 

fundamental recai sobre a necessidade de que a mãe possa sustentar ser negada pelo 

bebê. Ela é negada em sua condição de objeto, em sua própria existência, porque passa a 

ser concebida como uma parte distante do self e se torna apenas um espaço-receptáculo 

de aspectos intoleráveis. Mais tarde, ela também será negada na medida em que é 

concebida como um objeto mau, fruto das projeções da voracidade e agressividade do 

bebê que não encontram continente (Green, 1988). Assim, essas projeções, que não 

encontraram um espaço, que encontraram antes uma ausência de espaço, são 

reintrojetadas como objetos maus porque se tornaram ainda mais insuportáveis.  

O objeto tem a dupla função, dirá Green (1988), de despertar, em um primeiro 

momento, e de conter a pulsão do bebê. Mas se o bebê projeta seus aspectos intoleráveis 

e não encontra continente, a função de continência do objeto primordial se perverte e, ao 

invés de ajudar o bebê a tolerar e integrar seus aspectos destrutivos, o objeto contribui 

para que estes aspectos se tornem ainda mais intoleráveis.  

Quando o objeto pode cumprir sua funções anti-traumáticas e suas funções 

estimuladoras, cria-se uma suficiência necessária para o desenvolvimento de processos 

mais complexos: tudo caminha suficientemente bem. Mas, por outro lado, quando estes 

objetos falham em suas funções, os efeitos não podem ser medidos por nenhuma 

espécie de suficiência. Não há qualquer medida de brandura quanto aos efeitos neste 

tipo de relação. O que observamos são efeitos excessivamente maus e desastrosos 

quando o objeto fundamental não consegue cumprir com suficiência suas funções.  

É importante assinalarmos as sutilezas deste processo. Em primeiro lugar, nesse 

momento não há registro possível de vazio, falta ou ausência, de forma que se o objeto é 

ausente, está longe ou não pode atender as necessidades do bebê no tempo demandado, 

ou seja, se essa ausência se insinua por conta própria, por conta do objeto, ela é negada 

e aqui, embora a negação tenha o mesmo sentido de negar a existência do objeto 

ausente, ela se manifesta de outra forma: a ausência é positivada como um objeto mau. 
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Nesse momento, acredito, não é ainda o sentimento de vazio emocional das estruturas 

neuróticas que é reintrojetado, mas a ausência do outro, colorida pela intensidade 

pulsional, é processada como objeto persecutório, portanto, como uma presença. O bebê 

precisa ter a ilusão de ter criado não só o objeto (Winnicott, 1945), mas o objeto ausente 

(ou seja, a alucinação negativa) e a ausência entre ele e o objeto, na justa medida em 

que pode sustentá-la – e só pode sustentá-la se for sustentado pela mãe.  

Em segundo lugar, temos que atentar para outra questão. No que se refere à 

questão com o objeto primário, temos um paradoxo que pode ser expresso da seguinte 

forma: é necessário que a mãe (objeto primário) aceite ser negada em sua existência 

para que possa ser posteriormente reconhecida e aceita como objeto livre, autônomo e 

independente, ou seja, existente. A mãe precisa ser negada e experimentada como um 

objeto mau pela força da destrutividade do bebê para que possam se delinear as 

fronteiras do ego, os limites ‘dentro’ e ‘fora’, mesmo que o que persegue o bebê como 

objeto mau – o que instaura este espaço entre ego-objeto que poderá mais tarde acolher 

a existência autônoma do objeto - seja, no final das contas, apenas uma projeção do ego. 

Isto quer dizer que é a projeção no objeto daquilo que é insuportável para o bebê, da sua 

destrutividade pulsional, o que institui o primeiro conhecimento de uma diferença ego-

objeto. 

Green chama de “trabalho do negativo129” o movimento de constituição do 

aparelho psíquico, com seus limites ‘dentro’ e ‘fora’. Isto nos interessa na medida em 

que toca nas questões relacionadas à diferenciação ego-objeto. Ao falarmos de limites 

‘dentro-fora’ – que junto ao limite ‘consciente’ e ‘inconsciente’ formam a idéia 

greeniana de duplo limite -, estamos nos centrando no mesmo campo da diferenciação 

que proponho analisar.  

Quero sugerir que a diferenciação ego-objeto é precedida por um outro tipo de 

diferenciação, aquela que estabelece os limites do eu, a diferenciação de um dentro em 

contraposição a um fora, muito próximo ao que Winnicott distinguiu como Eu e não-Eu.  

Essa primeira diferenciação, que ainda não corresponde à diferenciação ego-

objeto, mas antes a um pálido limite dos contornos do Eu, permite, a partir da 

reintrojeção daquele excesso desprazeroso evacuado, a constituição do recalque 

primário, ou seja, do limite fundante dos sistemas pré-consciente e consciente de um 

lado, e inconsciente do outro130. Candi (2010) afirma que o recalque “permite um 

                                                 
129 A. Green, op.cit. 
130 T. Candi. (2010). O duplo limite: o aparelho psíquico de André Green. São Paulo: Escuta.  
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afastamento da fonte da pulsão, indispensável para o desenvolvimento de pensamentos 

(ligações das representações entre si). (...) o afastamento da fonte pulsional requer, por 

sua vez, uma negativação ou esquecimento dos objetos primários de satisfação131”. 

Mas retomemos a discussão sobre a constituição da diferença entre ego e objeto. 

Green (1988) afirma que para que o bebê possa dizer ‘Sim’ a si mesmo, isto é, à 

sua constituição psíquica, ele precisa dizer ‘Não’ ao objeto. ‘Não’ no sentido acima já 

analisado, um ‘não’ que confere existência autônoma ao objeto ou ‘não’ no sentido do 

objeto primordial concebido como mau pela projeção da própria hostilidade do bebê. O 

‘Sim’ a si mesmo e o ‘Não’ ao outro devem poder conviver em harmonia e, se isso é 

possível, um espaço que promove a diferença entre ego e objeto pode se estruturar de 

maneira cada vez mais sólida. 

Todavia, pode acontecer de se repetir um padrão de experiências em que a mãe 

demora em atender as necessidades do bebê, uma demora além do tempo de assimilação 

e de tolerância do mesmo. Então isto significa que o ‘Não’ (a negação) que o bebê diz à 

mãe não se sustenta porque o objeto primordial se impõe através da sua ausência, ou 

seja, não se deixa negar. Uma diferença radical entre o ego e o objeto se impõe de uma 

forma que o bebê não pode tolerar ou metabolizar ainda. Isto faz com que o desespero 

sentido pelo bebê transforme o ‘Não’ anteriormente dito em um padrão de resposta ao 

mundo e a si mesmo (Green, 1988) – um ‘Não’ que nega a constituição psíquica porque 

nega a separação, a existência do outro e de si como diferenciados, que nega o hiato 

fundante entre ego-objeto porque este deixou de ser um hiato e se tornou um abismo, 

vivenciado tal como. Daí então as ligações realizadas pela pulsão de vida começam a 

ser desinvestidas e se abre um terreno fértil para as pulsões de morte.  

Se existe uma resposta ‘Sim’ da mãe em contraposição à negação desse objeto 

materno efetuada pelo bebê (um ‘Sim’ da mãe quando o objeto está lhe dizendo ‘Não’, 

‘você não existe’), ou seja, se a mãe impõe a sua presença - o que pode acontecer 

mesmo através da sua ausência, da sua falha em acolher e transformar os aspectos 

intoleráveis do bebê - então o bebê não poderá dizer ‘Sim’ a si mesmo ou o fará 

mediante a dominação das pulsões de destruição das ligações que ampliam as diferenças 

vitais.  

Por outro lado, há outra forma em que o ‘Sim’ do objeto primordial pode se 

estruturar em contraposição ao ‘Não’ do bebê (novamente temos um quadro em que a 

                                                 
131 Idem, ibidem, p. 257. 
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mãe diz: “sim, eu existo” enquanto o bebê diz: “não, você não existe”). Se há uma 

resposta sempre pronta do objeto primordial às necessidades do bebê, isto faz com que o 

‘Sim’ materno se estruture como resposta única, impedindo o ‘Não’ estruturante da 

diferença. Nestes casos, verificamos uma união simbiótica com o objeto sem 

possibilidades de discriminação.  

Os exemplos aqui se multiplicam na clínica de cada um de nós. Apenas a título 

de ilustração, lembro da mãe de uma paciente, de cinco anos, cuja queixa estava 

formulada no campo da linguagem, em torno da impossibilidade da criança falar (que 

verificou um grande avanço quando a separação forçada pela ida da criança à escola 

pode efetuar uma ruptura na atração materna simbiótica e esmagadora). Esta mãe, que 

sofreu muito após a ida da criança à escola, dizia que não queria que a filha tivesse 

nascido: “eu queria que ela continuasse em minha barriga para sempre, que nunca 

tivesse nascido”.  

O nascimento da criança sinalizava, em partes, para a morte de uma parte do 

próprio ego da mãe, que se perdia com o nascimento (separação) da filha. Após a 

criança ter começado a freqüentar a escola, esta mãe caiu em depressão, encerrando-se 

em casa. Frequentemente, relatava que “queria muito que a filha estivesse na escola 

porque ela não tinha nada de bom para oferecê-la, nem para a filha, nem para o marido, 

nem a ninguém”. Uma parte de seu ego se perdia com a separação da filha e esta 

situação a colocava em uma condição desertificadora: a ausência da filha era intolerável 

e a saída encontrada para lidar com este sentimento desembocara em uma depressão. 

Seu ego se submetia a um superego que ganhava cada vez mais forças através dos 

sentimentos de desvalia do ego. 

O exemplo é propício para nos perguntarmos se toda separação deste nível 

desemboca na possibilidade de uma depressão. Acredito que não, embora toda 

depressão nos conte a história de uma separação. Retomaremos este assunto no capítulo 

4 desta dissertação.   

Por enquanto, retomemos Green. Sobre a função do objeto externo, este autor 

anuncia que: 

O tempo de resposta do objeto [às demandas e necessidades do bebê] deve ser 

levado em conta. Se a resposta é imediata, sem intervalo, instala-se a 

onipotência simbiótica, privando o Ego da criança da possibilidade de dizer 

‘Não’ ao objeto e, portanto, ‘Sim’ a si mesmo. A idealização do objeto materno 

acompanha-se do esmagamento do desejo próprio do sujeito. Ao contrário, 
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quando o intervalo é excessivamente grande, é o desespero, com inscrição de 

uma experiência da dor que faz dizer ‘Não’ a tudo (inclusive a si mesmo). Há 

destruição das ligações, aumento da intolerância à frustração e utilização de 

uma identificação projetiva excessiva132. 

 

Se o objeto demora demais em acolher o intolerável que o bebê projeta nele, ou 

seja, se o objeto falha e é excessivamente ausente, então esse intolerável do bebê não 

contido ganha em intolerabilidade, tornado-se ainda mais violento (poderíamos dizer 

que se trataria de um ‘duplo intolerável’). Green (1988) salienta que o objeto 

excessivamente ausente e, portanto, falho, cria, do lado do sujeito, uma intrusão 

intolerável: “é o caso em que o objeto está em uma situação de excesso de presença pelo 

fato de sua falta133”. 

Este ‘duplo intolerável’ – porque é o intolerável do sujeito e do objeto 

reintrojetado, já que se refere também ao intolerável da mãe no sentido de que ela não 

tolera a negação do bebê – abafa e violenta qualquer possibilidade de esperança da 

instalação de um objeto interno bom, continente, e sob o comando da pulsão de morte 

reintrojetada, procede-se a uma destruição interna que vai desligando os investimentos 

libidinais dos objetos, efetuando desligamentos, tanto no campo objetal como no campo 

representacional.  

Todas estas dificuldades contribuem para atrapalhar o processo de constituição 

que resulta em uma mínima diferença estruturante para o ego. Esta mínima diferença 

corresponde a uma abertura para o acolhimento dos limites que vão insinuando uma 

diferenciação eu-outro; uma abertura para o acolhimento das fronteiras de si mesmo e 

das dores intrínsecas a este processo. Sinaliza para o acolhimento de um sentimento de 

dependência do outro, de fragilidade, do próprio desamparo, que só se torna possível 

através da renúncia a uma onipotência que visa dissolver as alteridades, a diferença com 

o outro e conduz a um encerramento narcísico.  

Uma das possibilidades que caminha na contramão desta disposição psíquica 

que torna possível o acolhimento da dor, como veremos no capítulo 4, relaciona-se com 

um movimento em direção à recusa do sensível – recusa dos sentimentos de dor, 

desamparo, rejeição, abandono –, uma recusa que não permite enxergar uma mínima 

                                                 
132 A. Green, op.cit., p. 27. 
133 A. Green, op.cit, p. 303. 
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diferença entre eu e o outro – diferença que individualiza ambos os parceiros desta 

relação, permitindo um contato verdadeiro entre eles. 

Devemos lembrar que esta diferença eu-outro se torna possível a partir do 

momento em que ambos os participantes desta relação tem a liberdade de poder destruir 

continuamente o objeto, tornando-o real. Estou empregando a ideia de destruição do 

objeto no sentido desenvolvido por Winnicott, em que a destruição em fantasia do outro 

é o que permite o contato verdadeiro com o objeto, é o que permite que o objeto possa 

aparecer no horizonte desgarrado das projeções e idealizações do Eu. Para tanto, é 

preciso que as angústias – sobretudo angústias de desaparecimento e/ou destruição do 

outro e, por derivação, de si mesmo – e os temores de retaliação que envolvem esta 

destruição possam ser discriminados, tolerados, metabolizados e simbolizados.        

A mínima diferença pode ser enunciada, portanto, como um espaço psíquico 

mínimo de tolerância das dores imbricadas no processo de constituição psíquica – 

tolerância que permite as flutuações dos contornos identitários, permite os vislumbres 

do Eu e de um não-Eu e, em seguida, de um Eu e de um outro diferenciados. O oposto 

disso corresponderia a uma situação em que há um fechamento total destes contornos, 

um encerramento e um encarceramento de si mesmo acompanhado de um movimento 

que se direciona para o apagamento, para a rasura ou para a dissolução das alteridades.   

Este espaço de tolerância é o que possibilita sustentar as oscilações normais 

entre um estado de satisfação e outro de ruptura narcísica que ocorrem continuamente, 

em maior ou menor grau, ao longo da vida. É o que permite uma costura mínima destas 

flutuações no tecido psíquico, criando condições para que o sujeito possa continuar 

sustentando as dores (os sentimentos de abandono, o desamparo) e aproveitando as 

benesses que o processo de diferenciação e constituição psíquica permite.  

Neste sentido, a mínima diferença no ego permite um espaço psíquico onde pode 

se desenvolver o pensamento, a simbolização, a atividade criadora. Certamente todo 

este processo se torna infinitamente facilitado se o bebê ou a criança podem contar com 

uma mãe suficientemente boa e com um pai que se introduz na relação mãe-bebê como 

um vértice de triangulação – mesmo que seja apenas enquanto objeto interno da mãe –, 

promovendo condição para a ruptura da atração fusional do bebê com a mãe. A entrada 

do pai como vértice de triangulação corresponde à primeira troca simbólica do bebê na 

medida em que este, em algum grau, substitui a mãe, abrindo o campo para a entrada de 

um terceiro mediador da relação, para o símbolo e para os destinos simbólicos. 

Retomaremos estas considerações no capítulo 4 deste trabalho.     



 

 

100 

  

2. Esquecer é fundamental: sobre o ‘esquecimento’ do objeto primordial 

 

Green (1988) em seu trabalho intitulado Seminários sobre o trabalho do 

negativo dá mais um passo na direção do que estamos estudando ao propor que o objeto 

absolutamente necessário, ou seja, o objeto materno primordial, deve se fazer esquecer 

(através do recalque) como constituinte da estrutura psíquica. Talvez não tenha ficado 

claro para o leitor que o caráter absolutamente necessário do objeto primordial reside 

justamente na sua extrema necessidade para a constituição do psiquismo: sem ele, seria 

impossível dar conta das intensidades pulsionais que perturbam o bebê e nenhuma 

ligação com objetos externos seria possível. As pulsões de destruição encontrariam um 

campo livre para se expressarem. 

É o esquecimento do objeto primordial que pode fazer com que seja constituído 

um solo psíquico onde pode repousar toda atividade psíquica. Numa rápida alusão à 

geologia (da mente), poderíamos dizer que a ‘matéria-prima’ deste solo fértil 

corresponde à introjeção das funções continentes deste objeto primordial. Sabemos que 

um solo bem cimentado, permite a estruturação de um edifício (psíquico) sólido. Porém, 

se o solo não é bem cuidado, o edifício se constrói, mas não tardarão a aparecer as 

rachaduras e infiltrações. 

Uma vez introjetadas estas funções e sucumbida ao recalque a absoluta 

necessidade do objeto, elas deixam de ser percebidas como provenientes do objeto e 

passam a ser vivenciadas pelo sujeito como próprias. Esta introjeção e recalque 

correspondem à tarefa primordial sobre a qual repousa todo o psiquismo134. É 

interessante atentarmos que o recalque da necessidade do objeto primordial provoca 

também o apagamento de qualquer diferença ou sentimento de dependência em relação 

ao objeto.  

Caso não se pudesse fazer esquecer, o objeto primordial seria sentido de forma 

muito ameaçadora pelo ego, destruindo sua frágil estrutura pelo reconhecimento de uma 

diferença ego-objeto que se revelaria cedo demais, tornando-se traumática e 

provocando, penso, o que Winnicott chamou de ‘agonias impensáveis’ e Bion designou 

como ‘terror sem nome’. 

                                                 
134 Poderíamos traçar aqui um paralelo com Freud quando diz em Além do Princípio de Prazer (1920) que 
para que o princípio do prazer possa entrar em funcionamento é preciso antes que ele se ocupe com uma 
tarefa primordial, qual seja a de sujeitar o excesso intensidades, promovendo ligações.  
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Duas possibilidades se destacariam aqui: 1) em um extremo, nenhum solo 

psíquico poderia ter lugar diante de uma configuração como esta em que o psiquismo 

ficaria completamente obstruído por sentimentos intoleráveis, impossíveis de serem 

digeridos, metabolizados, e 2) mais próximo do que observamos na clínica, este solo se 

constituiria a partir de grandes buracos estruturais.  

É interessante podermos apreender as duas acepções da palavra ‘solo’ aqui em 

jogo. A ideia de solo psíquico se refere tanto à ideia de um terreno psíquico, um solo 

onde pode se constituir um edifício, quanto à ideia de um solo – um solilóquio – 

psíquico, como aquilo que soa sozinho, que tem uma existência própria, discriminada 

do objeto.  

O bebê necessita ardentemente de seu objeto primordial, mas o conhecimento da 

extrema necessidade deste objeto é catastrófico porque impõe outro conhecimento que 

lhe é subjacente: o da extrema diferença entre ego e objeto, em um momento em que é 

profundamente necessário que se mantenha a indiscriminação entre ambos. Notemos 

que muitos mecanismos de defesa, acionados com maior força neste momento, (refiro-

me particularmente aos mecanismos de defesa narcísicos, tais como identificação 

projetiva, projeção, introjeção), tem por finalidade exatamente reduzir qualquer 

diferença entre o ego e o objeto, rasurar qualquer percepção de um outro que se insinue 

quando se necessita de uma união fusionada com o objeto.  

Mas se este solo (terreno) psíquico, que funciona como uma estrutura 

enquadrante (Green), pode se assentar, o ego ganha em condições para ir discriminando, 

ao seu modo, um não-eu e, sem seguida, um objeto.  

Green afirma que o objeto primordial “deve se fazer esquecer como constituinte 

da estrutura psíquica: ele existe sob a forma da ilusão de que não é constituinte da 

estrutura psíquica, mas se apresenta como diferente desta, como objeto de atração ou de 

repulsa135”. 

Entendo que este esquecimento do objeto primordial se refere à sua absoluta 

necessidade, um esquecimento da absoluta dependência do objeto, algo que está muito 

próximo ao sentido atribuído por Winnicott quando fala sobre o estágio de dependência 

absoluta do bebê. É isto que deve sucumbir ao recalque primário para que esse objeto 

absolutamente necessário possa aparecer novamente no horizonte como um objeto de 

atração ou de repulsa. O recalque afasta a fonte da satisfação pulsional (Candi, 2010). O 

                                                 
135 A. Green, op.cit., p. 301. 
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esquecimento do objeto primário como fundamental à estrutura psíquica se acompanha 

do esquecimento também de uma relação profundamente fusional com este objeto, que 

agora pode aparecer como um objeto diferente.  

Este esquecimento do objeto absolutamente fundamental permite a entrada na 

relação mãe-bebê de objetos que lhe possam ser substitutos, substitutos desta relação 

esquecida, sinalizando para a possibilidade de investimentos em outros objetos, 

investimentos que se farão pela via do amor ou do ódio. Fica evidente que o não 

esquecimento, o não desprendimento deste objeto absolutamente necessário – que 

acredito é o esquecimento não do objeto, mas de uma relação com o objeto - , impediria 

a entrada de tais substitutos.  

A idéia greeniana que discutimos aqui ganha em clareza se levamos em 

consideração a leitura de Cintra e Figueiredo (2004) sobre o tema. Os autores afirmam: 

 

Quando lidamos com pacientes cujos psiquismos puderam contar com objetos 

fundamentalmente eficazes e adequados, a parte do objeto tende a se tornar 

invisível e inaudível, vale dizer, nestes o trabalho do negativo realiza a sua 

tarefa constitutiva, o que inclui...o esquecimento dos objetos. Quanto mais um 

objeto falta em suas funções constitutivas, mais barulho faz, quanto mais ele se 

ausenta em suas funções, quando necessitava estar presente, mais sua presença é 

ofuscante, atraindo a atenção do clínico e do teórico136.  

 

É neste momento, quando o objeto falta e marca sua presença, tornando-se 

ofuscante, “uma intrusão intolerável” para utilizar a expressão de Green, que eu gostaria 

de concentrar minhas discussões a partir de agora. Isto porque, acredito, é quando o 

objeto falha que as angústias de separação são mais dolorosamente vivenciadas e as 

pulsões de morte aparecem com maior expressividade. 

 

3.  Os desvios do trabalho do negativo, percalços do processo de diferenciação 

 

Se já nos reportamos à possibilidade do esquecimento do objeto primordial e às 

conseqüências deste processo, não podemos deixar de analisar os casos opostos: as 

situações que colocariam em risco o esquecimento do objeto primordial. “E quais 

                                                 
136 E. Cintra; L. C. Figueiredo, op.cit., p.16. 
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seriam tais situações?”, pergunta-se o leitor. Justamente aquelas marcadas pelas falhas 

sistemáticas do objeto.  

Obviamente, se tudo corre bem, não há porque falarmos em trabalho do negativo 

desviado ou nos extravios da diferenciação e da constituição psíquica, tendo em vista 

que um processo recai sobre o outro, de modo que podemos abordar os dois ao mesmo 

tempo. Devemos, pois, concentrar nossos esforços nos casos marcados pelas falhas 

sistemáticas do objeto, que passa a ser sentido pelo bebê como uma intrusão intolerável.  

Penso que é preciso ressaltar que, paradoxalmente, nos momentos em que o 

objeto falha, seja por sua ausência (incapacidade de atender às necessidades do bebê), 

seja por seu excesso, ele é vivenciado pelo bebê como uma presença demasiado 

invasiva, uma intrusão.  

Não se trata aqui da vivência ou da introjeção de um objeto demasiadamente 

vivo, a que tal processo poderia dar margem (através da vivência de um objeto que é 

sentido como excesso).  Tampouco nenhum registro de ausência ou vazio aqui é ainda 

possível. Ao contrário do que poderia ser pensado, o que passa a ser registrado é um 

excesso, uma intrusão. O introjetado é um intolerável que ocupa justamente o lugar de 

um objeto vivo e vivificante: impõe sua presença e provoca uma destruição interna da 

estrutura enquadrante e um desligamento no plano das ligações simbólicas, gerando os 

buracos negros do psiquismo, as lacunas e vazios estruturais137.  

A presença maciça do objeto ofusca qualquer possibilidade de diferenciação e 

separação, contribuindo para perpetuar uma união fusional com o objeto que não pode 

ser esquecido devido ao excesso de sua presença. Ou este objeto e a percepção da 

extrema necessidade e dependência do mesmo só podem ser esquecidos se mecanismos 

de defesa mais radicais, como a recusa, puderem entrar em funcionamento. Tais 

mecanismos de defesa se caracterizam pelo seu potencial reduzido de efetuar ligações 

no plano inconsciente. Por estarem comandados predominantemente pela ação da 

pulsão de morte, os desinvestimentos nos objetos e nas representações são sua marca 

principal. 

                                                 
137 Seguindo a proposta de Jaime Lutenberg (2007), estou fazendo uma diferenciação entre vazio 
estrutural, que corresponderia a estes buracos psíquicos, e o vazio emocional, o sentimento de vazio, que 
“corresponde a uma vivência de (...) não ter nada dentro. O que falta se liga ao plano das emoções, dos 
afetos e os derivados destas” e pode surgir, enquanto sentimento, manifestando-se conscientemente 
inclusive nos momentos de evolução e crescimento com modelos de referência prévios de ideal do Eu e 
de Eu ideal. O autor diz que “muitas vezes, a vivência de vazio transitório corresponde àquela do câmbio 
psíquico evolutivo e favorável” (2007, p.26). 
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Cria-se um quadro com a seguinte configuração: a) as falhas do objeto 

primordial, a ausência ou o excesso, são transformadas em intrusão; b) (a relação com) 

o objeto primordial não pode ser esquecido devidamente por conta de sua presença 

excessiva a qual supera as possibilidades do recalque ou é apenas esquecido às custas de 

mecanismos de defesa que rompem a relação com a realidade; c) o bebê não pode 

introjetar as funções continentes do objeto, sendo introjetado um intolerável que 

desperta os impulsos destrutivos e dissolve qualquer barreira libidinal que tenha se 

construído contra elas; d) o processo de diferenciação e separação sofrem as 

consequências, comprometem-se radicalmente porque a relação de união fusional com o 

objeto não pode cair no esquecimento. 

Lutenberg (2007) afirma que, mesmo na saúde, existe um setor do psiquismo 

que permanece fusionado com o ambiente.   

O vínculo simbiótico [pré-natal e, posteriormente, pós-natal – mantido entre o 

bebê e a mãe] possibilita que, naturalmente, a mente materna cumpra as funções 

específicas para o aparelho psíquico e para a evolução mental do neonato que o 

corpo materno cumpria para a evolução somática (e psíquica) durante a vida 

intra-uterina. Desta fusão simbiótica original se diferencia mais tarde o aparato 

psíquico individual de cada sujeito, mas sempre se conserva um setor que 

perdura fusionado com o universo138.  

 

O fato de não se poder esquecer a intensa dependência do objeto nos primeiros 

tempos promove uma ligação compulsiva entre o ego e o objeto, porque este primeiro 

só se sente como uma unidade mediante a presença concreta do segundo (não há solo - 

solilóquio psíquico possível). As ligações promovidas pela pulsão de vida terão então 

esta marca: a marca da dolorosa necessidade, da dependência absoluta. As situações que 

outrora poderiam ser bem-vindas em que o ego percebe que não está colado ao seu 

objeto, permitindo-lhe sustentar um processo de individuação, do qual resulta o 

sentimento de identidade própria, de que se é único e de que se pode construir uma 

relação única com o outro, se transformam em verdadeiros desfiladeiros para a angústia, 

colorida pelas tonalidades do abandono, do desamparo e da rejeição. 

A dor psíquica é intensa e muito difícil de ser transformada porque as relações 

não fusionadas com o objeto denunciam um sentimento de exclusão radical. O simples 

ir e vir dos objetos de amor, o que confere a própria vivacidade ao mundo, é sentido 

                                                 
138 J. Lutenberg. (2007). El vacío mental. Peru: Siklos, p. 27-28. 
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como rejeição e desamparo, sendo fonte das mais profundas dores psíquicas. Para que 

esta dor possa ser transformada é preciso suportar as dores e os dissabores da perda do 

objeto, da perda de parte do ego que se vai com o objeto.  

Fecha-se o campo para as ligações substitutas, isto é, para os substitutos que 

inconscientemente remetem à relação esquecida com o objeto primordial. Observo um 

deslocamento para objetos-‘próteses’ que possam cumprir a função da união fusional 

com o ego, quase como numa equação simbólica em que o objeto primordial é igualado 

a outro. Estes objetos, que podem ser tangíveis – como drogas, comida e outros – ou 

intangíveis – uma identificação com uma figura onipotente, como no caso de um 

paciente que se aderia ao personagem de ficção Hulk como forma de escapar à 

percepção da separação do outro- se prendem a uma fantasia inconsciente de união 

onipotente com o outro, que nega qualquer insinuação de uma diferenciação entre ego e 

objeto, que nega as próprias dores, falhas e dissabores, isto é, a própria realidade 

psíquica naquilo que tem de mais dolorosa, negada numa tentativa desesperada de lidar 

com a separação do outro.  

Nenhum contato verdadeiro pode ser estabelecido consigo mesmo nestes 

momentos (e por conseqüência, com os outros), porque a dor psíquica é tão insuportável 

que precisa ser negada. Nenhum movimento de expansão e crescimento psíquico se 

torna possível, porque, para crescer, é preciso entrar em contato com aquilo que temos 

de mais íntimo e de mais doloroso. Só assim, isto é, entrando em contato com o que há 

de mais íntimo e mais doloroso, o caminho da elaboração se torna possível. 

As ligações com os objetos se tornam patológicas e procede-se a uma busca 

compulsiva pelos mesmos, compulsão que tenta rasurar qualquer discriminação entre 

ego e o objeto. A união com tais objetos tem como consequência a paralisia do ego, do 

seu crescimento e de seus aspectos mais criativos, impedindo o reconhecimento do 

objeto como diferente e obstruindo as vias simbólicas mais criativas que pelas quais o 

ego saudável tenta lidar com as angústias advindas desta percepção. Seus investimentos 

no objeto são circulares, criando a ilusão paralisante de uma união onipotente com o 

mesmo. Como esta ilusão não se sustenta, o objeto precisa ser novamente buscado, num 

movimento frenético, mortífero, enclausurador. 

Ouçamos o que Brenman (1989) tem a nos dizer sobre estes momentos em que 

os objetos são investidos no intuito de cumprirem a função de perpetuarem a união 

fusional com o objeto ou são buscados como forma de preencher a consciência de 

separação:  
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O paciente pode fazer atuações: pode se abandonar numa sexualidade sem afeto, 

se entupir de comida, bebida, ódio, críticas e lamúrias para se confortar. Pode se 

tornar excessivamente invasivo ou, em função da projeção, sentir-se 

excessivamente invadido pelos outros. Pode se ocupar continuamente com 

atividades para evitar a experiência de separação, planejar mudar de casa, 

sonhar com relacionamentos idílicos ou tentar estabelecer fusão e união com 

objetos. Pode inventar ameaças que exijam atenção constante, ocupar-se com 

atividades paranóides, com a própria forma física, problemas hipocondríacos e 

vários tipos de masturbação. A separação não é conscientemente reconhecida. 

Para evitar a sensação de separação, ocorrem ligações compulsivas com vários 

objetos: de excitação, de ódio, de idílio etc. as quais exigem uma ligação 

patológica constante para evitar a percepção do que está faltando139.  

 

As atuações narcísicas e saídas extrarrepresentativas se tornam comuns. Um 

pequeno paciente, ao qual já me referi anteriormente, com apenas cinco anos, conseguiu 

ser expulso da escola em que estudava, atuando este sentimento intolerável de 

exclusão/expulsão, fruto de um processo de separação do objeto materno bastante 

difícil. A análise deste menino, em determinado momento, era marcada pela ação 

desgovernada das suas pulsões: ele andava pela sala destruindo os objetos, quebrando 

seu material, incorporando o personagem de ficção Hulk, o super-(anti)herói em defesa 

dos “fracos e deprimidos”, como dizia.   

Este pequeno menino não suportava as experiências em que o véu da separação 

era descoberto, revelando-lhe o desgostoso sentimento de dependência do objeto. 

Rosenfeld é perspicaz ao propor que: “a consciência de separação leva imediatamente a 

sentimentos de dependência em relação a um objeto e assim a inevitáveis frustrações. 

Entretanto, a dependência também estimula a inveja, quando se reconhece a bondade do 

objeto140”. Discutiremos o caso clínico aqui mencionado com maiores detalhes no 

próximo capítulo. 

 

                                                 
139 E. Brenman. (1989). Separação: um problema clínico. São Paulo: Escuta, p. 202. 
140 H. Rosenfeld. (1989). Uma abordagem clínica à teoria das pulsões de vida e de morte: uma 

investigação dos aspectos agressivos do narcisismo. São Paulo: Escuta, p. 239. 



 

 

107 

  

4. A diferenciação do objeto sob a perspectiva dos processos de luto 

 

 O processo de luto, como sinalizamos anteriormente, está na base do acontecer 

psíquico, permeando seus movimentos e sua constituição, e é a contrapartida dos 

processos de diferenciação e de separação entre o ego e o seu objeto. Portanto, não 

podemos passar adiante sem dedicarmos algumas linhas para analisar as questões que 

propomos sob a perspectiva deste trabalho psíquico tão fundamental.  

Muitos autores se dedicaram a trabalhar e aprofundar as questões em torno do 

luto, sendo hoje tarefa fácil para nós reunirmos suas principais contribuições. Limitar-

me-ei, no entanto, a um rápido passeio sobre o modo como Freud e Klein abordaram o 

tema, tanto por uma questão de inclinação teórica, quanto porque acredito que os 

desenvolvimentos destes autores nos permitem pensar criticamente e traçar articulações 

criativas com o tema de nosso interesse. 

A relação entre luto, diferenciação e separação me parece deveras cristalina se 

pensamos que o luto corresponde à quota de trabalho psíquico, de elaboração, que está 

na base dos processos de diferenciação-separação. Portanto, cabe dizer que a forma 

como o luto pelo objeto primordial é elaborada, e depois os inúmeros lutos que 

remeterão a este luto primordial, terá um forte impacto sobre o modo como as angústias 

de separação serão vivenciadas pela criança. Neste item, gostaria de me deter apenas em 

algumas reflexões sobre esta relação.  

O resgate da forma como Freud pioneiramente tratou o tema em Luto e 

melancolia (1917) se justifica na medida em que tornam claras algumas questões 

envolvidas na tarefa do luto, tarefa com a qual o psiquismo se debaterá ao longo da 

vida. O trabalho de 1917, no entanto, não foi a primeira tentativa de Freud de abordar o 

assunto, tendo realizado outras tentativas pouco profícuas já muitos anos antes, 

particularmente em 1895 e em 1897, em sua interlocução com Fliess.  

Em linhas gerais, ao comparar os estados de luto e melancolia, Freud afirma que 

um dos traços distintivos entre os dois processos é que no luto o sujeito é capaz de 

identificar quem perdeu enquanto na melancolia, dirá Freud, “(...) mesmo que o paciente 

esteja cônscio da perda que deu origem à sua melancolia, mas apenas no sentido de que 

sabe quem ele perdeu, mas não o que ele perdeu nesse alguém141”. Freud tece a hipótese 

                                                 
141 S. Freud. (1917). Luto e Melancolia. SE, vol XIV. Rio de Janeiro: Imago, p. 217. 
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de que, na melancolia, há uma perda ao nível egóico sustentada por um tipo de ligação 

narcísica com o objeto. 

O autor é brilhante ao assinalar a incapacidade do ego melancólico em renunciar 

ao objeto de amor porque com ele se confunde o próprio ego e, perdê-lo significa perder 

parte de si, uma parte do ego que se vai com o objeto. 

Ora, acredito que em toda perda de objeto, perde-se também uma parte do ego 

que estava ligada ao objeto, uma perda no plano das fantasias em termos do que aquele 

objeto representava para o ego, do que aquele objeto e o ego juntos compunham, em 

termos de integração que, quando o ego é mais saudável, pode ser novamente 

conquistada. 

Talvez esse ponto se torne mais claro se levarmos em consideração as 

contribuições de Grinberg142 (1969) que, em acréscimo, abre a discussão para outro 

fator de importância na elaboração do luto: o fator temporal. Este autor, ao tecer 

considerações sobre o luto das partes perdidas do self, faz uso da sensação do ‘membro 

fantasma’ para indicar que as perdas do self são processadas lentamente e nunca de 

forma abrupta, fato para o qual o próprio Freud (1917) já havia atentado ao dizer que a 

retirada dos investimentos libidinais no objeto são realizados “pouco a pouco, com 

grande dispêndio de tempo e de energia catexial, prolongando-se psiquicamente, nesse 

meio tempo, a existência do objeto perdido
143”. 

Eis aí um dado importante: o prolongamento psíquico da existência do objeto 

perdido. Quando o objeto desaparece, seu desaparecimento jamais é contabilizado de 

uma só vez ou a um só golpe, senão que pouco a pouco, às custas de um novo processo 

de integração do ego, que exige tempo – o tempo da renúncia ao objeto.  

Grinberg apóia as contribuições de Freud ao dizer que, em analogia ao membro 

fantasma:  

No lugar de experimentar uma perda brusca, o eu trata de elaborar o trauma em 

pequenas doses, através de uma gradual modificação da imagem corporal; logo 

sobrevém uma progressiva diminuição do membro “fantasma” e seu 

desaparecimento posterior até que surja uma nova integração corporal144. 

 

Por analogia, podemos dizer que da mesma forma que a perda do membro vai 

sendo vagarosamente elaborada e a dor do membro (que corresponde à positivação do 

                                                 
142 L. Grinberg. (1969). Culpa y depresión: estudio psicoanalítico. Madrid: Alianza Editorial.  
143 S. Freud, op.cit., p. 250. 
144 L. Grinberg, op.cit., p. 166. 
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membro como forma de lidar com sua ausência – mesmo que esta dor tenha um 

embasamento neurológico) persiste até que se tenha chegado a uma nova integração 

corporal, um trabalho análogo no ego também tem de ser realizado: uma nova 

integração do ego é alcançada podendo ser alternados momentos de negação e de 

aceitação da perda do objeto.  

Retomando Freud, entendemos que a perda de um objeto exige um trabalho 

intenso de elaboração do ego. Durante o luto, todo o investimento do ego se retrai nesta 

tentativa de elaboração da perda de modo que os investimentos em outros objetos ficam 

temporariamente reduzidos. A tarefa principal, neste momento, é a do ego poder retirar 

vagarosamente os investimentos das ligações com o objeto perdido, tarefa que leva 

tempo, o tempo do luto. Este trabalho só é possível em conformidade com uma 

realidade externa que atesta o fato de que o objeto foi perdido, através do ‘teste de 

realidade’. 

A situação da perda do objeto amado é um solo fértil para despertar os 

sentimentos ambivalentes pelo objeto. Freud afirma que “a perda de um objeto amoroso 

constitui excelente oportunidade para que a ambivalência nas relações amorosas se faça 

efetiva e manifesta145”. O fato do objeto ter sido perdido desperta o ódio do ego por ter 

sido, de alguma forma, abandonado, provocando a ferida que é ter de constatar ou de 

reconhecer, à força, a separação entre o eu e outro, a finitude de ambos e a natureza não 

ideal de um e de outro.  

No trabalho do luto, assistimos a um verdadeiro embate entre amor e ódio pelo 

objeto perdido. Mas, quando bem sucedido, ou seja, quando os impulsos libidinais saem 

vitoriosos desta batalha, o ego pode renunciar ao objeto externo às custas do amor pelo 

mesmo que mantém esse objeto vivo internamente. Desenvolve-se a capacidade de criar 

e investir em representações mentais substitutas deste objeto. 

 Trata-se, portanto, de um trabalho psíquico de elaboração que envolve deixar ir 

o objeto para recuperá-lo de outra forma; um trabalho de perdas, mas de restaurações 

em outro plano. Isto significa que o objeto não precisa ser visto para ser amado, não 

precisa existir em sua concretude, dando lugar a uma existência simbólica e que a 

separação do objeto pode ser tolerada porque “a ausência do objeto no exterior é 

preenchida, ao menos em partes, pela presença de uma imagem interna que permanece 

                                                 
145 S. Freud, op. cit., p. 256. 
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estável146”. Uma imagem interna confiável e muito diferente das angústias persecutórias 

que transformam qualquer ausência em objeto mau, em ataque.   

O luto é uma verdadeira prova do amor pelo objeto, um amor que comprova sua 

existência na ausência no outro, na medida em que esse outro falha, e falha porque 

desaparece. O luto bem sucedido corresponde à certeza de que a separação do objeto 

não faz com que ele se perca no limbo à força do ódio despertado, senão que ele 

permanece vivo em outro lugar, podendo servir de alimento para o psiquismo. 

Melanie Klein deu novos desdobramentos à compreensão freudiana sobre o luto 

ao intuir que este processo está na base dos processos arcaicos da mente. A autora 

desenvolve a idéia de que um trabalho semelhante àquele realizado durante o luto 

estaria na base dos processos psíquicos, sobretudo daqueles marcados pela posição 

depressiva. Uma das marcas distintivas da posição depressiva é a capacidade de se 

preocupar com o objeto, dado o nível de integração do Eu que pôde ser alcançado. O 

psiquismo é constituído por um feixe de lutos, em que os objetos de amor são perdidos e 

restaurados compondo uma espécie de ritmo psíquico, e o objeto que é alvo do luto 

primordial, poderíamos dizê-lo com segurança, é a mãe (ou quem quer que se ocupe da 

sua função) e tudo o que esta representa para o bebê, inclusive a possibilidade de uma 

relação147 onde a fantasia inconsciente de gratificação é plena. 

O luto corresponde a este processo que envolve perdas e ganhos, dores e 

dissabores, mas que também compreende uma dinâmica de renascimentos, de abertura 

para novas possibilidades, para substituições, simbolizações, para atividades criativas e 

para o crescimento (Cintra148, 2010).  É importante termos em mente que, na teoria 

kleiniana, o luto aparece como um fundamento da experiência psíquica.  

Neste sentido, é possível pensar que o processo de elaboração psíquica e a 

própria construção do acontecer psíquico envolvem um trabalho equivalente ao do luto, 

se pensarmos que, para tanto, é preciso que o bebê se arme de dispositivos que sejam 

efetivos em modular e relativizar a grande soma de intensidades emocionais com as 

quais o bebê se vê assaltado desde o início da vida. Entendo que este processo de 

                                                 
146 J. Manzano. (1989). La séparation et la perte d’objet chez l’enfant. In: Revue Française de 

Psychanalyse, vol. 53, n.1, p. 246. 
147 Em seu trabalho “A clínica psicanalítica a partir de Melanie Klein” (2009), Figueiredo relembra que a 
relação mãe-bebê está bastante longe de uma relação idílica com frequência imaginada entre essa dupla - 
perspectiva presente nos trabalhos winnicottinianas. Embora, os momentos de gratificação sejam 
subsídios para phantasias de gratificação plena. (Figueiredo, L. C. “A clínica psicanalítica a partir de 
Melanie Klein” In: As diversas faces do cuidar. São Paulo: Escuta, 2009)   
148 E. Cintra. (2010). Nota de aula.  
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relativização corresponde, nada mais, nada menos, à possibilidade de tornar psíquica 

uma intensidade, à possibilidade de representação e simbolização.  

Toda a elaboração da posição depressiva se centra na possibilidade da separação 

poder ser vivenciada sem que se sucumba ao ódio sentido pelo objeto – ódio pelo objeto 

que se diferencia, que vai embora, que confirma uma ferida na fantasia de onipotência 

do Eu e que descobre o véu da independência do objeto. Trata-se, portanto, de poder 

vivenciar estas dores e ser capaz de, ao mesmo tempo, manter vivos os objetos internos 

bons. 

Essa é uma tarefa ainda mais difícil e geradora de angústias de separação 

intoleráveis se o Eu não pôde garantir seu lugar psíquico junto ao objeto, um lugar de 

confiança; se não tem a segurança de que esse objeto pode ser perdido, mas 

reencontrado, e que este processo pode se repetir inúmeras vezes, mas que seu lugar no 

objeto resta intocável porque pôde ser compartilhada uma relação com o objeto que 

torna diferente (único) ego e objeto.  

Quando este lugar não pode ser conquistado, o ego se prende ao objeto, agarra-

se aos fios da sua existência de um modo ou de outro e permanece envolvido, 

estagnado, no trabalho psíquico de diferenciação deste. Qualquer movimento do objeto, 

qualquer afastamento do mesmo se converte em uma ameaça para o ego. Uma relação 

única, singular, com o objeto é o resultado de um processo de introjeção do objeto, 

diferenciação e separação bem sucedidos.  

Conhecer a dependência do objeto e admiti-la (reconhecê-la) se torna algo muito 

ameaçador quando não temos a garantia de que o outro estará disponível internamente, 

de que estará ali no horizonte do nosso desejo e das nossas necessidades. Quando não 

há essa garantia de que o objeto permanece vivo mesmo quando ausente, a renúncia ao 

objeto se torna extremamente penosa e, corre-se um grande perigo de que tudo se torne 

desvitalizado, morto, se, porventura, o objeto desaparece. Uma solidão desertificadora 

bate à porta, insaciável, em busca de um sentimento de unidade, de pertencimento. 

Creio que o processo do luto (luto que envolve a separação do objeto), em 

determinado momento, causa uma confusão no plano dos objetos internos, bons e maus. 

A dor de constatar a própria solidão, sem a contrapartida de uma relação especial com o 

objeto, é capaz de causar uma turvação, mais ou menos temporária, dos aspectos bons e 

maus não só do objeto, mas também em relação às partes boas e más do próprio ego. 



 

 

112 

  

Porém, quando o luto é bem sucedido então a solidão pode ser vivenciada com 

maior tranquilidade. Recorro novamente à sensibilidade de Lispector quando escreve o 

poema intitulado Meu Deus, me dê a coragem:  

Meu Deus, me dê a coragem 
de viver trezentos e sessenta e cinco dias e noites, 
todos vazios de Tua presença. 
Me dê a coragem de considerar esse vazio 
como uma plenitude. (...). 
Faça com que eu possa falar 
com este vazio tremendo 
e receber como resposta 
o amor materno que nutre e embala. (...). 
Faça com que a solidão não me destrua. 
Faça com que minha solidão me sirva de companhia.  
Faça com que eu tenha a coragem de me enfrentar. 
Faça com que eu saiba ficar com o nada 
e mesmo assim me sentir 
como se estivesse plena de tudo (...)149. 

Vale retomarmos rapidamente a questão do esquecimento do objeto primordial 

apenas para acrescentar que este primeiro esquecimento permite que a função 

objetalizante (Green, 1988) possa continuar ativa através do investimento em objetos 

substitutos. Quando esta função é corrompida por causa de uma dificuldade no 

esquecimento deste objeto primordial – particularmente pelas situações já assinaladas 

que se traduzem em um excesso do objeto materno -, então nos deparamos com 

investimentos circulares no objeto, impedindo a diversificação dos investimentos 

libidinais.  

A dor sentida no momento de elaboração dos lutos da posição depressiva ganha 

o matiz do desespero e se torna mais difícil de ser transformada diante da sombra de um 

objeto cuja absoluta necessidade não pode ser devidamente esquecida. O ego então 

procede a uma tentativa de se manter unido fusionalmente com o objeto primordial e 

qualquer separação se traduz nos versos anunciados por Chico Buarque150 “Oh, metade 

amputada de mim. (...). Oh, metade arrancada de mim”.   

A confusão entre os objetos bons e maus, devida ao luto, se torna infinitamente 

maior se o objeto primordial não pode se converter em uma estrutura enquadrante que 

acolhe a instalação de um objeto interno bom com relativa segurança.  

                                                 
149 C. Lispector. (1988). Meu Deus, me dê a coragem. In: A descoberta do mundo. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2009.  
150 HOLANDA, C. B. de. Pedaço de mim. São Paulo: Universal, 2000.  1 disco compacto: digital, estéreo. 
Álbum: O amante. 
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Apenas a título de ilustração, acompanhei durante alguns anos um menino de 

cinco anos e meio que havia sido encaminhado por dificuldades de relacionamento. O 

menino tinha fantasias muito onipotentes nas quais aparecia imune a qualquer tipo de 

dor psíquica gerada por frustração. Identificava-se com os aspectos destrutivos de um 

personagem da televisão, e, desta forma, enchia-se de ódio e de destruição que 

preenchiam qualquer possibilidade de consciência de separação e de dependência do 

objeto. O personagem, a quem esse menino se referia como seu ‘anjo da guarda’, 

aparecia tanto mais em cena quando qualquer evento que ameaçava destroná-lo de sua 

onipotência podia ser vislumbrado.   

Após certo tempo de análise, este menino podia se deparar cada vez mais com 

estas situações de uma forma diferente. A percepção de sua própria solidão, da sua 

condição de dependente do objeto, da separação do objeto materno que cada evento 

revelava era um golpe fatal para essa criança cujos pais tinham grandes dificuldades em 

ocupar suas funções, sendo estas desde cedo delegadas aos parentes que se mostrassem 

disponíveis para ocupá-las.  

Klein (1940) considerava que, no momento em que surge o anseio pelo objeto, 

fantasias de onipotência dos impulsos sádicos (de controle), destrutivos e dos impulsos 

amorosos entram em cena como uma forma de lidar com a dor da perda e da separação 

do objeto. As fantasias de ter danificado o objeto por causa da raiva e do ódio reforçam 

os mecanismos de idealização.  

 Se a criança não introjetou um objeto interno bom que pode ajudá-la a suportar 

estas angústias, então a criança não tem confiança para sustentar e fazer face aos seus 

objetos maus, aos seus sentimentos destrutivos. Diante desta ameaça, o ego procede a 

uma tendência de manterem clivados os aspectos bons e maus do objeto, resultado de 

uma conseqüente clivagem no ego. O luto é realizado, de forma mais difícil, através 

desta configuração. O problema é que o padrão de relacionamento com o objeto revela, 

por conta da identificação com um objeto idealizado – e com a fantasia de uma parte do 

eu idealizada, imune às perdas -, um objeto externo (e porque não dizer também interno) 

sempre decepcionante, que paralisa o sujeito nas ondas do ressentimento. Qualquer 

evento pode macular a imagem de um objeto idealizado. 
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 Nesta configuração, o objeto externo se transforma facilmente, à força dos 

ataques realizados contra o mesmo, em um objeto mau, sádico, que revela a 

(im)potência do Eu151. 

 Acredito que é na posição depressiva kleiniana que as possibilidades de 

diferenciação e separação entre ego e objeto, um processo reforçando o outro, 

consolidam-se nos permitindo vislumbrar clinicamente pelo menos dois tipos de 

fenômenos que eu gostaria de discutir.  

O primeiro aponta para a) um sentimento de vazio, no sentido de um deserto 

objetal, colorido pela expulsão e pela rejeição, onde tudo está morto e desvitalizado 

enquanto o segundo aponta para b) um sentimento de solidão que transforma a relação 

vivenciada com o objeto de uma riqueza infinita porque se torna única.     

 Cabe lembrar que na posição esquizo-paranóide, estabelecia-se uma dinâmica 

que não levava em conta o objeto. Apesar de Klein falar sucessivamente em um objeto 

extremamente bom e em um objeto extremamente mau, o que está em jogo aí é 

justamente a negação de um objeto externo. É isto que se impõe. Neste sentido, 

seríamos mais felizes e fiéis à fenomenologia se utilizássemos o termo ‘abjeto’ de J. 

Kristeva para nos referirmos ao objeto nesta posição.    

A posição esquizo-paranóide admite apenas uma dinâmica no que diz respeito à 

diferenciação: a dinâmica da sua negação. Aqui, como já apontamos, não há espaço para 

ausências, para um sentimento de vazio, para uma diferença entre ego e objeto. Ao 

contrário, há uma dinâmica marcada por um excesso de presença: presença de um 

objeto bom, presença de um objeto mau. Neste sentido, a diferença que se revela no 

desencontro com o objeto, o pequeno hiato que revela sua ausência, é negado e a 

ausência do objeto é positivada, aparecendo como um objeto mau.  

Poderíamos abordar este estado de coisas em termos de uma necessidade de 

purificação do ego, que coloca seu excesso pulsional, suas angústias e tudo o que o 

ameaça desde seu interior em qualquer lugar longe de si mesmo. Se este lugar coincidir 

com aquele lugar da falha do objeto, um lugar vazio que não encontra objeto algum, a 

ausência então, marca que possibilita a diferença, é colorida com o preto e o branco das 

experiências pulsionais, tão ameaçadoras para um ego ainda precariamente estabelecido. 

                                                 
151 Neste contexto, será que podemos pensar em um objeto mau como aquele que revela a condição de 
desamparo do Eu e num objeto bom como aquele que reforça fantasias de esperança do reencontro com o 
objeto amado? 
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Este ‘desvio’ do objeto também impede o ego de criar o objeto ali onde ele necessita ser 

criado. 

Na posição depressiva, a ausência do objeto externo, que já é registrado como 

ausência, desperta angústias paranóides e depressivas, mas pouco a pouco, pode-se 

introduzir um sentimento de vazio ali onde havia ausência, anteriormente vivenciada 

através da presença de um objeto mau. Este é o ponto em que eu gostaria de discutir 

para finalizarmos este capítulo: como esse excesso de presença pode se converter em 

uma ausência ou em um sentimento de solidão? Estou fazendo aqui uma diferenciação 

entre um sentimento que pode ser experimentado como solidão e outro, que também 

poderíamos chamá-lo de solidão, mas que é vivenciado quase como um terror porque 

confronta o sujeito com um intolerável sentimento que denuncia seu desamparo, 

trazendo à tona angústias de rejeição e abandono muito intensas.  

Acredito que a diferença entre um sentimento de solidão ‘acolhedor’ e outro, por 

assim dizer, ‘opressor’ já foi bastante discutida aqui. Apesar disso, cabe-me apontar que 

esta diferença compõe as duas vertentes de um mesmo sentimento. Quero dizer que a 

solidão, por mais que se conviva bem com ela, revela sempre a condição de desamparo 

do Eu... Porém, vimos que as complicações das relações entre o ego e o objeto geram 

um verdadeiro impacto sobre a forma como este sentimento será vivenciado. 

Resta-nos responder a primeira parte da pergunta, qual seja, o modo pelo qual o 

excesso de presença pode se converter em ausência. Acredito que podemos encontrar a 

resposta a esta interrogação mais uma vez pela via da introjeção do objeto interno bom. 

O ego, estando mais integrado e contando com um objeto interno solidamente 

enraizado, pode fazer face ao próprio sadismo que necessita ser cada vez menos 

projetado, possibilitando uma relação mais real com o objeto (e reconhecendo a sua 

ausência). 

O reconhecimento da ausência do objeto só se torna possível quando se pode 

manter um contato (uma relação) mais verdadeiro com o mesmo, suportando as 

ansiedades envolvidas neste processo. Apenas desta forma, o objeto mau pode se 

converter em um objeto ausente e poderá, então, aflorar o sentimento de solidão.   
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Capitulo III – Do que eu não abro mão: formas de recusa à perda do objeto de 

amor 

 

Até aqui, havíamos retomado historicamente o conceito da agressividade (no 

capítulo 1) e discutido os processos de diferenciação ego-objeto que dão sustentação à 

separação do objeto de amor, direcionando a discussão para as possibilidades que se 

abrem em um processo de separação vivenciado senão com dificuldades (capítulo 2).  

Por estas vias, chegamos ao capítulo 3. Neste, iremos explorar como a 

agressividade pode se alinhar a uma denegação da dor psíquica, sustentada por um 

movimento que se direciona para a recusa da perda do objeto de amor, atentando para as 

finezas desta relação. A idéia, que vínhamos explorando nos capítulos anteriores, de que 

a agressividade tanto pode operar como condição necessária à separação do objeto de 

amor quanto pode operar como um entrave neste processo, promovendo desligamentos 

nos investimentos objetais que podem sustentar a renúncia ao objeto, impedindo o 

crescimento psíquico e o ‘aprender com a experiência’ (Bion, 1962), permanece. 

Acredito que esta ideia abre a possibilidade para pensarmos que a agressividade 

não se situa, a priori, quer como parte da dinâmica da pulsão de vida, quer como parte 

da dinâmica da pulsão de morte. Podemos nos aventurar a dizer que o uso que se faz 

dela é determinado tanto pela pulsão de vida – quando é utilizada como um meio para 

manter um contato mais verdadeiro com o objeto, quanto pela pulsão de morte – 

quando, desde a perspectiva que estou propondo, é utilizada como forma de sustentar 

um movimento direcionado à recusa da perda do objeto de amor, promovendo 

desligamentos em nome da dificuldade de renunciar este objeto.  

Por trás disso, descobrimos outra idéia que, talvez, possa ser anunciada da 

seguinte maneira: quando o processo de separação do objeto (portanto, de individuação) 

faz naufragar a construção de um sentimento sólido de identidade baseada na 

possibilidade de uma diferenciação ego-objeto que criam unidades distintas, a 

agressividade152 tende a ser utilizada como uma tentativa de perpetuar a ligação de 

outrora com o objeto, preenchendo a consciência da separação.  

Neste processo, a agressividade assume diversas facetas. Pode, por exemplo, ser 

escamoteada, recalcada, por ser vivenciada como ameaça fantasiada à perda do objeto – 

neste caso, é a sua ‘ausência’ o que chama atenção –; pode ser compulsivamente 

                                                 
152 Acredito que não só a ‘agressividade’ seja utilizada para cumprir esta função. Aqui, o campo se abre 
para uma infinidade de objetos, como já foi apontado outrora.  
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buscada como forma de negar esta perda ou mesmo manifestada como forma de 

proteger o objeto de amor.  

Antes de continuarmos, cabe-nos interrogar: Será uma associação pertinente a 

que estamos fazendo entre ‘perda do objeto’ e ‘processo de separação’ ou ‘angústias de 

separação’? Acredito que sim e justifico. Em primeiro lugar, acredito que toda 

separação envolva uma perda em algum nível – seja ao nível egóico, seja mesmo ao 

nível das relações de objeto. Mesmo nas relações objetais mais maduras, nas melhores 

possibilidades de elaboração deste processo, separar-se do objeto implica renunciar a 

um certo tipo de status quo do ego que precisa ser refeito. É a isso que talvez Grinberg 

(1969) esteja se referindo quando fala que o ego precisa encontrar uma nova integração 

para si. 

Talvez ‘renúncia’ (‘renúncia a fantasias’, ‘renúncia ao objeto’...) seja uma 

palavra deveras marcada pelo sofrimento, cujo tom de sacrifício se impõe de imediato 

na relação com o outro. A ideia a que quero dar relevo talvez se traduza melhor se 

utilizarmos o termo transformação. Assim, poderemos nos arriscar a falar em 

transformações na relação com o objeto ou que as fantasias inconscientes sofrem 

transformações ou que o ego passa por transformações nos seus sucessivos movimentos 

de aproximação e separação do objeto. 

Mesmo assim, acredito que esta nova proposta deixe a desejar no que diz 

respeito à fenomenologia do processo de separação quando este sofreu desvios, 

extravios em seu curso. Nesta configuração, separação e perda tem seus significados 

quase que sobrepostos, um vivendo à sombra do outro, e o ódio se transforma em um 

recurso de oposição à perda, de negação e recusa, embora certamente este não seja o 

único matiz que lhe é possível. 

Neste capítulo, eu gostaria de expor algum material clínico pessoal e da 

literatura psicanalítica, no intuito de apreender a riqueza desta relação (agressividade X 

perda do objeto), alinhavando algumas hipóteses sobre a destrutividade, o ódio e a 

agressividade de um lado e a separação e a perda do objeto de amor do outro, num 

sentido em que estes termos (‘separação’ e ‘perda’) são quase sinônimos.  

Optei por apresentar este material clínico sob a forma de recortes ao invés de 

discuti-lo através da condução mais fina de um único caso porque acredito que, desta 

forma, podemos entrar em contato com as diferentes articulações neste campo, 

apreendendo a complexidade e a riqueza desta relação.  
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Os personagens (bastante reais) que irei apresentar contam histórias de 

separações dos objetos de amor, entremeadas por dificuldades de ordens diversas, que 

fazem da separação, enquanto um processo que envolve lutos e renascimentos, e das 

pequenas separações cotidianas, um incansável fardo a ser carregado. É quando o verso 

do romance Oblomov, publicado originalmente em 1859 por Ivan Gontcharov se aplica 

com a máxima justeza: “o outro é aquele que não descansa153”. Nesta perspectiva, 

começaremos com a história de Mário.  

 

1. Mário e o ódio como tentativa de paralisar a separação do objeto de amor  

 

Se o amor se nutre da ausência, ao ódio é necessária a permanência. 

(Joseph Conrad em The duel: a military tale Apud Pontalis) 

 

Vamos agora nos introduzir nos labirintos do psiquismo de Mário, um menino 

que conta quatro anos de idade recém-completos quando me é encaminhado pela escola 

onde estuda. A queixa, originalmente, houvera sido formulada pela própria escola, 

sendo esta quem solicita o encaminhamento para um psicólogo, sugestão atendida pelos 

pais de Mário, embora com certo tom de alheamento que acompanha o tratamento 

psicanalítico por dois anos.  

Como muitas crianças que chegam até nosso consultório, Mário manifesta certa 

agitação física, destrói brinquedos com facilidade, bate freqüentemente nos colegas de 

turma sem qualquer motivo aparente - apresenta uma constelação de “sintomas” que a 

mãe e a escola significam como “agressividade”, que esperamos, em uma criança de 

cinco anos, já tenha tido outro destino. Além destas, as dificuldades quanto à 

aprendizagem formal também se faziam presentes. Segundo os professores, Mário se 

mostrava cognitivamente atrasado quando é comparado aos seus colegas de turma.  

Nas primeiras sessões realizadas com os pais, onde só a mãe comparece, seu 

relato, de imediato, deixa-nos entrever a qualidade do olhar lançado para seu filho: 

espera que o filho faça suas atividades escolares sozinho, achando que este não faz as 

tarefas solicitadas pela escola por preguiça, espera que o filho deixe a chupeta (recurso 

do qual Mário ainda faz uso) sem nenhuma intervenção sua, que possa ir sozinho para a 

escola, que possa cuidar sozinho de sua higiene corporal (tendo esse menino contraído 

                                                 
153 Gontcharov, Ivan. Oblomov. Disponível em: http://www.ibiblio.org/eldritch/iag/oblomov.htm.  Acesso 
em: 9 de maio de 2011. Também foi publicada uma versão em língua portuguesa pela editora Germinal.  
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uma doença de pele que deixava evidente a falta de cuidados com a higiene), entre 

outras coisas, o que nos deixa evidências para pensar em um certo tipo de relação de 

Mário com seu objeto primordial. Vale dizer que os pais faziam uso abusivo do álcool. 

Sua mãe era uma pessoa que tinha humor deprimido e nervoso, embora estivesse sendo 

acompanhada por um psiquiatra. Esta também relatara que Mário presenciara, muitas 

vezes, agressões verbais e sérias agressões físicas entre ela e seu marido ao longo da 

vida.  

Mas se de um lado, observamos uma mãe que parece localizar em seu desejo um 

filho “pronto” e não uma criança de cinco anos, Mário revela as dificuldades de ocupar 

este lugar: baba muito, usa a chupeta em casa, sobretudo para dormir, é descuidado com 

sua higiene de modo geral, e é o que chamaríamos de uma criança desajeitada – 

tropeçando ali onde falta um olhar materno que lhe ofereça um contorno mais estável.  

A queixa principal da mãe recaía sobre a agressividade de Mário, que, segundo 

ela, “só sabe destruir”. 

Quando Mário chega até mim, ele já havia sido expulso do transporte coletivo 

(condução) que utilizava para ir à escola por conta de comportamentos agressivos e 

ameaçava ser expulso da escola onde estudava pelo mesmo motivo.  

As primeiras sessões com Mário foram marcadas por atividades que 

expressavam, sob meu ponto de vista, um intenso transbordamento pulsional, deixando 

evidente um psiquismo que carecia de possibilidades de simbolização. Mário entrava na 

sala, derrubava tudo o que encontrasse pela frente, jogando tudo que aparecia em sua 

frente para o alto, destruindo o material disponível. Esbarrava-se frequentemente nos 

objetos, machucando-se. Era um movimento desordenado, tamanha a sua 

desorganização naquele momento.  

Chamava a minha atenção que, mesmo quando não estava neste movimento, 

Mário continuava a esbarrar nos objetos a sua volta, como se lhe faltasse mesmo um 

contorno corporal: tropeçava, caía, topava com os objetos simplesmente enquanto se 

movimentava revelando um esquema corporal distorcido. Sua sensibilidade à dor era 

pequena. Era uma criança que se machucava constantemente, mas que tampouco 

demonstrava qualquer sentimento de dor. Às vezes, eu tinha a impressão que sequer 

percebia que havia se machucado. Tal imagem de ‘insensibilidade’, ao longo da análise, 

foi se transformando e contrastava com a imagem posterior de um menino 

extremamente sensível ao ambiente.  
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Dinâmicas destrutivas faziam parte da cena analítica. Não só na destruição dos 

brinquedos e outros objetos154; muitas vezes, esta destruição era dirigida diretamente 

para mim. As intervenções interpretativas que, ingenuamente, eu arriscava neste 

momento mostravam pouca eficácia. Muitas vezes precisei contê-lo fisicamente para 

que não machucasse a si próprio e nem a mim mesma. Mário se referia muitas vezes, 

sobretudo quando ele estava mais desorganizado, em uma dinâmica muito agressiva, 

que eu o atacava, referindo, algumas vezes, quando se machucava, que eu havia batido 

nele, perguntando por que eu fazia isso com ele ou por que eu queria destruir suas 

coisas. Eu era percebida como um objeto sádico, extremamente invasivo. 

No início, era impossível a este menino brincar de alguma coisa. Passou muito 

tempo cuja atividade principal (já um pouco menos desorganizada do que atirar para 

longe tudo o que via) era derramar tintas e espremer as colas até o fim. Suas produções 

não tinham nenhuma forma ou nenhuma intenção de uma forma específica. Sentava-se 

no chão, babando e espremendo o material líquido até o fim. Foi assim que utilizou seus 

primeiros meses de atendimento. Eu tentava oferecer algum significado à sua ação, para 

que ele pudesse utilizá-lo no intuito de mediar esta descarga pulsional que se estendia 

ininterruptamente.  

Depois de algum tempo, começou a utilizar o material lúdico para um fim 

específico, para brincar ou para construir algo que desejava. Mas não suportava os 

momentos que não conseguia fazer o que planejava, que eram muitos. Às vezes, ele 

queria apenas retirar um pedaço de fita adesiva do rolo, mas a sua ansiedade e agitação 

motora eram tamanhas que, quando conseguia cortar a fita, esta estava toda enrolada e 

já não servia mais para o que queria. Entravam em cena momentos de destruição e 

ataques. 

Era um menino intensamente voraz. Tudo o que eu poderia lhe oferecer não 

servia, não era suficiente. Queria sempre mais brinquedos, mais colas, mais tintas e 

mais folhas de papel, não importava se eu lhe oferecesse uma, duas ou dez. Ele sempre 

dizia: “Só 10?”. Não se tratava da quantidade. Quanto mais material eu lhe desse 

(porque, no início, eu havia caído nesta esparrela), eu notava que mais desorganizado 

ele ficava. Abria sua caixa lúdica e, em um primeiro momento, se espantava: “Oh! 

Quanta coisa!”, mas, em seguida, logo exclamava: “Só isso?”. Nada fazia face à 

                                                 
154 Acredito, porém, que o movimento desordenado do início, que eu relatei, não era sequer um 
movimento que tinha ainda uma intenção destrutiva. Penso neles mais como o movimento caótico das 
pulsões.  
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incansável constância da pulsão e à sua voracidade. Não podia aproveitar seu material 

ou qualquer coisa que a análise lhe oferecia: tudo revelava uma insuficiência amarga, 

decepcionante.  

Frequentemente, confundia cores. Por exemplo, brincava com a geléia verde, 

dizendo que era vermelha, mas tampouco era daltônico. A “confusão” de cores me 

parecia muito mais uma recusa a entrada no mundo adulto, à sua dificuldade de partilhar 

uma lei comum a todos. A situação dramatizava uma postura desafiadora frente à 

castração. Queria permanecer na posição infantil, com todos os benefícios que este lugar 

lhe proporcionava, especialmente aquele relacionado à posse exclusiva dos objetos de 

amor.   

As primeiras brincadeiras retratavam sempre cenas de união destrutiva entre os 

pais das quais ele estava totalmente excluído. Se aparecia como personagem na 

brincadeira, só assumia o papel de observador. Os pais apareciam “brincando de luta”, 

representados por animais ferozes, um sempre mordendo o outro enquanto o filhote 

(personagem que ele usava para representar a si mesmo) apenas assistia ao embate.  

  O que vou relatar aqui corresponde a um período da análise, ainda no primeiro 

ano, cujas brincadeiras abordavam temas muito interessantes. Seguíamos por um bom 

momento na análise, Mário havia feito muitos progressos até que passou por um 

período de grande retraimento, a que quero dar relevo num segundo momento.  

No momento em que começou a brincar, Mário já estava um pouco mais contido 

do que quando chegara. Sua relação com os colegas e pais estava mais tranqüila e já não 

sofria tanto as conseqüências da pulsão e do seu ódio desmedidos. Na brincadeira que 

quero me referir, criada por ele, Mário assumia o papel de um ‘super-herói’ (que estava 

mais para anti-herói), o Hulk, um dos personagens da ficção científica talvez dos mais 

selvagens. A brincadeira começara quando ele se machucara durante uma sessão. Neste 

dia, Mário havia me mostrado um machucado no pé – machucados que eram tão 

comuns – e durante a sessão, havia se machucado no joelho. Tínhamos utilizado a 

oportunidade para conversar sobre seus ‘machucados’ psíquicos e sobre ele poder me 

perguntar se eu poderia ajudá-lo a cuidar de alguns machucados seus. 

Logo depois apareceu o Hulk pela primeira vez, o que, decerto, não era 

coincidência. O Hulk fazia sua primeira aparição em um momento em que podia falar 

de modo mais verdadeiro e mais consciente sobre suas fragilidades. Num primeiro 

momento, a brincadeira era a seguinte: três personagens estavam em cena, Mário (ele 

mesmo), “uma mãe qualquer” (eu) e uma grande e perigosa cobra. O Hulk era o outro 
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personagem em quem Mário se transformava para salvar uma mãe de uma grande cobra 

que aparecia pela floresta. O conteúdo edípico era evidente e revelava a existência de 

um menino que tinha que se armar com todas as forças de um monstro para salvar uma 

mãe de uma cobra-paterna, fazendo face com seu monstro todo-poderoso a um objeto 

interno ‘pai’ sentido, nesse momento, como todo-perigoso. Assim seguimos nesta 

brincadeira por alguns meses: eu o chamava, ele acordava e prontamente vinha salvar a 

mamãe. Depois, a mamãe agradecida e tinha que fazer alguma coisa para retribuí-lo.  

Aos poucos, a brincadeira ia se transformando: não se tratava mais de salvar 

uma mãe de uma cobra, mas de uma grande armadilha que ele construía com barbante 

entre os móveis da sala. No começo, salvar a mãe da armadilha era uma ação 

inquestionável. Mas logo começariam os incômodos deste processo. Às vezes, o Hulk 

estava muito cansado e não sabia se queria acordar para ter que salvar sua mamãe. 

Chamava atenção a sua ambivalência de cortar ou não os fios que, ao mesmo tempo, 

prendiam e separavam esta mãe. Mário chamava essa brincadeira de “nosso ensaio”, 

onde, acredito, ensaiava a possibilidade de ficar longe de seu objeto de amor.  

A mesma temática desse ‘ensaio’ se reproduzia em outra brincadeira, que 

aparecia em sequência nas sessões: ele construía um caminho reto e fazia rolar uma bola 

por cima desse trilho. Eu ficava de um lado, e ele, do outro. Ele jogava a bola para mim 

e eu jogava de volta para ele. A brincadeira estava muito mais centrada na construção 

do caminho que a bola tinha que percorrer e, em seguida, na trajetória da bola de um 

canto a outro sempre pelo caminho. Às vezes, este caminho – que separava um e outro – 

podia ser maior, às vezes tinha que ser menor. Outras vezes, ele se rompia (com a força 

da bola) e precisava ser refeito. 

Mário ia descobrindo as possibilidades de construir um caminho que o ligasse, 

mas que, ao mesmo tempo, o separasse dos pais, um caminho onde poderia levá-lo a 

encontrar um lugar próprio. 

Mário tivera grandes avanços na análise. Estava muito mais capaz de 

continência, podendo, inclusive fisicamente, conter a baba que lhe escorria pela boca. 

Havia passado por meses de grandes avanços escolares: sua relação com as crianças e 

professoras era mais tranqüila, conseguia desenhar e pintar algumas formas, conseguia 

se concentrar na aula e começou a aprender a escrever seu nome, conquistas que eram 

muito celebradas por ele durante as sessões.  

Neste período, o modo como podia elaborar as descontinuidades das sessões 

também havia se modificado. Num primeiro momento, Mário mostrava uma resistência 
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empedernida a sair das sessões. Quando do seu término, sentava-se ou agarrava-se aos 

móveis dizendo que não iria embora. Muito dessa atitude, como pudemos discutir em 

outro momento, estava ligada à fantasia de que eu não voltaria, no sentido de que eu 

poderia não estar mais ali na próxima sessão, de que “nunca mais eu iria chamá-lo 

novamente” (modo como se referia ao fato de eu ir recebê-lo na sala de espera). Além 

desta fantasia, havia o fato de que ele precisava da presença concreta do outro para que 

mantivesse vivas as lembranças e a relação construídas comigo, o que motivava pedidos 

constantes para levar objetos da análise para casa, que, eventualmente, foi concedido. 

Esse menino ainda não tinha confiança de que poderíamos ter algo compartilhado 

juntos, uma relação baseada numa troca de experiências.  

Não posso precisar as experiências iniciais de Mário com sua mãe, mas seu 

comportamento revelava fantasias de total desesperança de que o objeto retornasse 

porque me parecia que, longe do outro, nada do que ele tinha construído dentro de si se 

sustentava – era necessária a companhia viva, a presença concreta para que isso tudo se 

iluminasse. Era como se o objeto pudesse desaparecer a qualquer momento e, com ele, 

todas as boas lembranças, todos os momentos que ele pôde usufruir na análise. Por isso, 

ele tinha que permanecer agarrado ao mesmo enquanto podia. As finalizações das 

sessões eram turbulentas, muitas vezes seguidas por pontapés e socos dirigidos contra 

mim. Grande parte disso pôde ser contida por ele neste período em que referi os avanços 

deste menino. Ele podia entrar em contato com os aspectos mais dolorosos da separação 

e, sendo possível elaborá-los, pôde progredir em sua capacidade de auto-continência.   

Depois de um tempo, as agressões eram menores, conseguia sair da sala 

voluntariamente e podia se lembrar das coisas que havíamos construídos juntos. Entrava 

nas sessões dizendo que estava com saudades e se preocupava muito se eu também 

havia pensado nele durante o tempo em que não estivéramos juntos.  

É interessante que, por vezes, referia-se à brincadeira do trilho (acima descrita) 

como a brincadeira da “dívida”. Era essa a dívida que a elaboração da separação do 

objeto de amor deixava: a dependência do outro e um sentimento de solidão, que podia 

ser acalentado pela solidez das lembranças de uma relação compartilhada.  

Havia um total descrédito na sua capacidade de amar e conquistar os objetos 

(que, depois, pôde ir se transformando), um descrédito na capacidade de conquistar um 

espaço seguro e próprio, um lugar psíquico possível e de confiança junto ao outro. 

Ameaçada essa possibilidade, Mário respondia numa tentativa de permanecer unido e 



 

 

124 

  

fusionado com o objeto, e qualquer coisa que ameaçasse essa ruptura era sentida como 

uma invasão intolerável, da qual se defendia através de uma intensa dinâmica destrutiva.  

Tudo corria relativamente bem. Mário estava podendo construir e simbolizar a 

separação da sua mãe através da brincadeira, podendo entrar em contato com seus 

sentimentos, com suas dores em um nível mais profundo. Apareceram também os 

sonhos que ele relatava eventualmente durante as sessões.  

Até que a mãe de Mário precisou fazer uma cirurgia de risco complicada por um 

problema de saúde da qual ela se utilizava para dizer, nos momentos em que estava com 

muita raiva de Mário porque ele a tinha desobedecido, que não voltaria mais para casa 

depois dessa operação – aludindo a sua morte. Foi quando, neste período, este 

garotinho, do meu ponto de vista, sentiu-se extremamente ameaçado de perdê-la, 

ansiedade que o jogou novamente numa dinâmica mais destrutiva.  

A cronologia dos fatos me levava a pensar nesse processo cirúrgico como 

determinante de um ponto de virada na dinâmica deste menino, confrontando-o com 

ansiedades depressivas insustentáveis.  

A possibilidade de entrar em contato com a condição da dependência do objeto e 

com tudo o que isto representa, sobretudo em termos da possibilidade de perdê-lo (que 

se concretizava através da cirurgia da mãe) havia se transformado em uma ferida 

dolorosa demais em uma condição egóica ainda muito precária. Certa vez, tentou me 

agredir durante uma sessão e se machucou. Chorou sem parar, copiosamente. Depois, 

gritou ainda chorando: “eu sou sempre o último, eu sempre fico por último, eu sou 

rejeitado”. Continuou a gritar, inconsolável: “eu quero a minha mãe, eu preciso da 

minha mãe”. Neste dia, diante do seu desconsolo, precisamos interromper sua análise 

antes do horário previsto para que ele pudesse encontrar sua mãe na sala de espera.     

Suas brigas com seus colegas se tornaram novamente freqüentes e, 

ocasionalmente, sérias. Uma das meninas em que bateu, arrancou-lhe o dente. Outro 

menino em que bateu era três anos mais novo do que ele. Tudo isso causava um imenso 

reboliço na escola e em sua casa. As reclamações (que eram conduzidas pela escola com 

muita dificuldade, realizavam-se na frente de todos os colegas, transformando Mário em 

uma ‘atração popular’) e suspensões escolares de Mário se tornavam freqüentes. Na 

análise, fiava-se cada vez mais na posição de destruidor. As reclamações da escola e dos 

pais eram recebidas por ele com certa excitação que deixava transmitir no seu relato 

durante as sessões. Tais reclamações funcionavam como indícios que confirmavam uma 

espécie de triunfo de sua parte sobre os objetos.  Contava, com grande excitação, que 
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seu pai iria lhe bater muito, das maneiras mais cruéis, com cinto, com borracha e nos 

locais mais impróprios e que, assim, ao invés da região machucada ficar vermelha, 

ficaria verde, como o Hulk. Também neste período começou a explorar sua sexualidade 

junto com os amigos da escola, o que causava certa preocupação para os pais e 

professores.   

Observo que por trás dessa excitação com o castigo, além do aspecto triunfal, 

tinha um superego severo que gozava com a submissão do ego, que se colocava numa 

posição de punição e gozava com este desejo.  

O Hulk novamente entrava nas sessões, mas agora em sua vertente mais 

destrutiva. Transformara-se em Hulk esmaga, com o qual se identificava cada vez mais. 

Como o próprio nome indica, o personagem era utilizado por Mário para esmagar tudo 

o que via pela frente. Criou-se um clima de verdadeiro terror nos espaços em que Mário 

freqüentava. Mário batia nos colegas justificando que estes tinham lhe dirigido um 

olhar, estranhado pela projeção de sua própria agressividade, de seu ódio.  

 Mário se referia ao Hulk esmaga como seu ‘anjo da guarda’ que “me protege dos 

outros” (como ele falava) e aparecia quando ele tomava ‘chá de maldição’ e que o 

protegia, penso, da percepção da perda e da rejeição do objeto de amor. Talvez tenha 

sido a força desta percepção intolerável o que fazia com que ele se identificasse cada 

vez mais com esse personagem, sobretudo quando tivera passado por um momento 

extremamente bom, de avanços e conquistas, mas de percepção das próprias 

fragilidades.  

Assumira uma postura extremamente desafiadora, postura que invadia a cena 

analítica. Dizia que eu tinha que ser muito boazinha porque se não, ele pediria para que 

o Hulk esmaga me destruísse. Certa vez, perguntei-lhe: “boazinha como?”, ao que ele 

respondeu: “você tem que ficar só comigo”, aludindo aos outros pacientes com cuja 

existência tinha se confrontado algum tempo antes. 

Este menino se identificava, cada vez mais, com uma parte de seu self mais 

destrutiva, que camuflava seu sofrimento psíquico e triunfava sobre um self mais 

criativo. Havia uma idealização deste self destrutivo que se assentava na identificação 

com o personagem Hulk. Entretanto, esta idealização ficava ameaçada em toda 

experiência que revelasse um objeto percebido como separado do próprio self.  

A esse respeito, gostaria de trazer uma contribuição de Rosenfeld (1989) que, 

acredito, pode nos auxiliar a entender a dinâmica deste menino neste momento. Diz o 

autor que 
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Elas [as partes destrutivas do self] se dirigem tanto contra qualquer relação de 

objeto libidinal positiva quanto contra qualquer parte libidinal do self  que tem 

necessidade de um objeto e que deseja depender dele (...). O paciente se sente 

humilhado e desafiado pela revelação de que é o objeto externo que, na 

realidade, contém as qualidades valiosas que ele atribuíra a seus próprios 

poderes criativos (...)155. 

 

Esta humilhação se constituía em uma frustração à que ele reagia se identificado, 

mais e mais, com essa parte do self mais destrutiva. Nesta dinâmica, os sentimentos de 

ressentimento e as fantasias de ter sido roubado também entravam em cena.   

Rosenfeld (1989) segue nos dizendo que: “todo o self fica temporariamente 

identificado com o self destrutivo, que busca triunfar sobre a vida e a criatividade, 

representadas pelos pais e pelo analista, destruindo o self libidinal dependente ...156”. 

 As defesas persecutórias utilizadas por este menino ofereciam a garantia de que 

ele não teria que se confrontar com uma imagem de si mesmo que não tolerava: a 

imagem de que não era o complemento do objeto materno, uma imagem de fragilidade e 

de dependência. Qualquer afastamento era intoleravelmente invasivo porque o colocava 

em uma posição de expulsão total. Defendia-se disso atuando este sentimento 

intolerável e as suas angústias: colocava-se nas situações mais diversas numa posição 

que confirmava seu sentimento de expulsão e suas angústias de separação.  

Era difícil reconhecer o espaço da análise como um espaço do qual ele gostava, 

que podia aproveitar, usufruir e se alimentar porque reconhecer este fato o colocava na 

mesma posição de dependência de um objeto-análise, a qual ele não suportava. O 

problema deste movimento é que ele excluía uma parte de si mesmo mais saudável, que 

reconhecia a separação, a dependência, e que podia amar o objeto – um amor, que se 

manifesta, essencialmente, na ausência. Seu psiquismo estava obstruído pelas 

identificações com objetos maus e proporcionar essa desidentificação se tornara o 

objetivo da análise.   

Existem muitos matizes e muitas possibilidades interpretativas na história de 

Mário, que não poderemos apreender neste espaço. Mas, antes de encerrar, gostaria de 

fazer algumas considerações sobre a função de sua destrutividade e agressividade.  

                                                 
155 H. Rosenfeld, op.cit., p. 240. 
156 H. Rosenfeld, op.cit., p. 241. 
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  Mário utilizava o seu ódio e destruição para, através deles, poder permanecer no 

lugar seguramente incômodo da exclusão/expulsão. Neste sentido, penso que, no 

segundo momento relatado de sua análise, o uso que fazia da agressividade representava 

uma tentativa psíquica de imobilizar qualquer insinuação da percepção de uma 

separação do objeto - que compartilhava com a expulsão um registro comum. 

Imobilizando a perda do objeto (no plano da fantasia), ficava livre da consciência de 

separação, o que se realizava a custa dos vínculos destrutivos. Qualquer possibilidade de 

dúvida que deixasse escapar uma brecha por onde pudesse ter um rápido vislumbre da 

perda do objeto de amor era combatida. O objeto ficava paralisado dentro de si através 

do ódio destrutivo, que lhe tornava cada vez mais poderoso. Através do ódio, acredito, 

ele aprisionava o objeto dentro do seu ego. Aprecio a citação de Gontcharov que abre 

este recorte clínico, pois contém a ideia de que, ao ódio, é necessária a acalentadora 

presença do objeto. 

 A análise também teve que lidar com seus ataques. Qualquer possibilidade de 

que existisse um outro na nossa relação era respondida com sua fúria. Era uma dor 

insuportável para esse menino ocupar o lugar do terceiro em uma relação. Descobrir que 

existia um outro revelava sua não exclusividade, revelava-lhe que os objetos de amor 

estavam fora de seu controle onipotente e esta descoberta transformava em amargura 

cada porção da realidade. A entrada do terceiro (mais pronunciado) era desvitalizante, 

destruía tudo que poderia haver de bom dentro de si mesmo. Esse menininho não tinha 

nenhuma confiança em si, não podia contar com um objeto interno bom suficientemente 

estabelecido que pudesse lhe ajudar a sustentar a separação e a posição de terceiro sem 

se danificar, porque estas carregavam o colorido insuportável da rejeição. Acredito que, 

no primeiro momento relatado desta análise, era justamente a possibilidade da 

internalização de um objeto interno bom mais seguro o que esteve em curso. 

Estes pacientes, acredito, muitas vezes são incapazes de aproveitar o espaço 

analítico de outra forma que não seja fazendo uso deste espaço para confirmar um 

sentimento de abandono, de expulsão, o que torna qualquer transformação psíquica mais 

difícil. Estas experiências de rejeição se impõem com força esplendorosa na relação 

com os outros, formando uma crosta que impede o ‘aprender com a experiência’ – 

porque toda experiência fica preenchida, saturada, pelas cores da rejeição. Ainda 

observo que, muitas vezes na relação transferencial com o analista, estas crianças 

acreditam que tudo o que é oferecido pelo analista se baseia na idéia de  controle 



 

 

128 

  

onipotente do outro e não na possibilidade de uma relação compartilhada, espontânea, 

que alimenta a ambos.  

Assim, por exemplo, qualquer material que havia trazido para a sessão neste 

período, para que pudéssemos utilizar juntos, era entendido por Mário como um 

movimento meu motivado pelo medo de que o Hulk pudesse me destruir. À sombra 

desse medo, eu tinha que agradá-lo, se não enfrentaria o peso de sua fúria reativa 

desmedida. 

Para finalizar este recorte, contarei brevemente como transcorreu o final da 

análise de Mario, que já não está mais comigo. Mário continuou passando por um 

período muito turbulento em que as dinâmicas destrutivas continuaram ativas. Foi 

expulso da escola onde estudava faltando cerca de um mês para que ele terminasse o 

ano. Como cursava o último ano que a escola onde estudava oferecia, haveria uma festa 

no final do semestre, preparada pela escola, para celebração com os colegas e 

professores. A diretora da escola havia permitido que, mesmo expulso, Mário 

participasse da festa.  

A expulsão da escola havia mobilizado muitos sentimentos neste menino e, 

iniciou-se uma dinâmica auto-agressiva, junto a um comportamento mais depressivo. 

Sua mãe me ligava algumas vezes pedindo ajuda para intervir em alguma situação em 

que Mário estava se batendo ou batendo a cabeça na parede. Mário estava mais triste, 

mais quieto, um tanto depressivo. Parecia que a expulsão da escola teve o efeito de fazer 

com que ele se defrontasse com um limite da sua onipotência e com suas angústias de 

perda e separação do objeto. 

Neste período, houve uma abertura para que conversássemos sobre suas dores, 

suas tristezas, suas preocupações sem que nenhum Hulk entrasse em cena. Ele se 

questionava e, ao mesmo tempo, me colocava à questão: “por que eu sou tão violento?”, 

demandando, acredito, minha ajuda para algo que ele podia reconhecer que não 

conseguia compreender, não conseguia transformar, algo que o incomodava.   

  Após um breve período onde as coisas novamente pareciam caminhar bem, onde 

Mário necessitava cada vez menos de suas defesas narcísicas, podendo entrar 

lentamente em contato com suas dores e sendo capaz de suportar um pouco mais os 

momentos de insatisfação narcísica, seus pais interromperam o tratamento, alegando 

dificuldades financeiras. Mário simplesmente havia parado de freqüentar as sessões. 

Apenas quando liguei para seus pais, é que tive conhecimento da interrupção do 

tratamento. Nesta época, era comum que ele subisse em uma balança médica que havia 
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em minha sala para se pesar e medir sua altura. Frequentemente dizia: “eu sou só uma 

criança, não é? E as crianças brincam disso e eu brinco de coisas de criança”. 

Infelizmente, perdi todo o contato com Mário e com sua família após a interrupção de 

seu tratamento, de forma que até hoje não tenho notícias sobre o que lhe aconteceu ou 

sobre o modo como ele está passando, sobre sua condição emocional. 

 

2. Mateus e a perda real do objeto de amor 

 

Mateus também tem cinco anos quando sua mãe me procura para atendê-lo. Seu 

pai tinha sido assassinado em uma troca de tiros enquanto viajava, quatro meses antes 

de sua mãe me procurar. O disparo que matou o pai de Mateus, filho único do casal que 

havia se separado poucos meses antes do assassinato, proveio da arma de policiais, 

quando estes tentavam impedir um assalto. O pai de Mateus ficou na linha de fogo e 

fora atingido mortalmente na região do peito e do abdômen.  

Passados quatro meses da morte do pai, Mateus tem ficado agitado, anda 

nervoso, recusa-se a comer, tornou-se desobediente com a mãe e diz que não a ama 

mais. “Odeia-a”, para desespero desta. Tem também fortes dores de barriga, talvez 

associadas à ideia de que o pai morrera com um tiro na barriga (“um tiro no estômago” 

para utilizar a expressão referida por ele), e intensas dores de garganta resistentes a 

qualquer medicamento e sem motivação orgânica, que não o deixava “engolir nada”, 

deixando evidências para pensarmos em um funcionamento biológico no qual se ancora 

uma dinâmica psíquica totalmente expulsiva: “nada entra e tudo sai”.   

Essas dores só aparecem quando Mateus não está em casa, ou seja, quando está 

longe da mãe. Sente-as principalmente quando está na escola em que freqüenta em 

período integral e estas só desaparecem quando ele dorme. O sono, aliás, corresponde a 

outra queixa da mãe: Mateus tem dormido bastante, não consegue se acordar para ir à 

escola e, quando está na escola, não consegue se acordar após o sono do período da 

tarde para continuar as atividades escolares. Refere cansaço constante. Sua mãe conta 

que, algumas vezes, quando Mateus vai para a escola, ele pede para que a diretora ligue 

para sua casa para que sua mãe possa ir buscá-lo: Mateus diz que está com febre e com 

dores no corpo. É o corpo que desfalece ante a dor psíquica de uma perda brutal.  

O duro golpe da morte do pai o tornara um menino apático. Passou a adotar uma 

atitude mais passiva. As raras brigas com os colegas de sala se tornaram freqüentes, 
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com um detalhe: Mateus se envolvia nas brigas, contudo recebia as agressões dos 

colegas sem esboçar qualquer reação. 

As primeiras sessões foram marcadas por esta postura mais apática. Mateus se 

mostrava totalmente indiferente à minha presença. Entrava com cara de sono e se 

sentava em cima de sua caixa lúdica. Passava a maior parte do tempo absorto em 

silêncio, um silêncio que calava, fechava-se ao contato. Falava apenas o necessário. Se 

eu perguntasse se queria ver o que tinha dentro da caixa, ele dizia que não e pronto, ‘fim 

de papo’. Calava-se apoiando a cabeça nas mãos até minha próxima pergunta ou 

intervenção. 

Seu silêncio mais pronunciado durou algumas sessões. Um silêncio resistente. 

Não se tratava de um silêncio desafiador, daquele tipo de silêncio que representa o 

triunfo sobre o analista, ou do silêncio que se constrói em nome de um sentimento de 

perseguição muito intenso do paciente. Aquele era o silêncio do luto, da apatia, um 

silêncio que não quer saber de nada e de ninguém. Contratransferencialmente, eu ficava 

muito mobilizada nas primeiras sessões. Queria muito ajudá-lo e achava que, para 

ajudá-lo, era necessário que ele falasse, o que era sentido por ele como uma intrusão. 

Por mais incômodo que fosse o seu silêncio, eu sabia que era fundamental que eu 

pudesse suportá-lo. 

Trabalhando estas questões, pude aprender a compartilhar o silêncio, um silêncio 

que encontra o outro e que acolhe. Muitas vezes, foi isso o que fizemos: 

compartilhamos os nossos silêncios, era o que eu podia oferecê-lo: uma companhia 

silenciosa. Depois de algumas sessões, Mateus parecia mais disposto para falar. 

Gostaria de dar relevo aqui a um tipo de situação transferencial, que se 

manifestara nessa análise, em que eu era colocada no lugar de um objeto de amor que 

não podia falhar nunca, um lugar fantasiado de uma relação ideal com o objeto cuja 

comunicação com outro seria tão íntima que não era preciso que ele falasse o que queria 

ou o que pensava. Eu tinha que adivinhar.  

Entretanto, a ‘adivinhação’ só se manifestava como tal para mim ou para um 

observador externo. Do ponto de vista de Mateus, não se tratava de ‘adivinhar’ coisa 

alguma, eu tinha que saber naturalmente sobre os seus desejos, sobre as suas dores e 

sobre as suas necessidades como uma mãe que sabe intuitivamente as necessidades de 

seu bebê. Qualquer erro era revidado com ódio. Nada, nenhuma falha, nenhum hiato 

poderia se produzir entre nós dois neste plano. Do contrário se revelaria um espaço 

entre ele e o objeto por demais invasivo. A perda súbita do pai despertara-lhe a fantasia 
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de uma união simbiótica com o objeto, união em que ambos estariam relativamente 

seguros juntos, que se constituía como tentativa de elaborar e de se proteger da perda do 

objeto.  

As sessões adquiriram esta dinâmica: ele entrava na sala em silêncio, pegava um 

papel e fazia um desenho. Um desenho qualquer. Pedia para que eu dissesse qual era o 

desenho. Eu dizia que não sabia do que se tratava e ele pedia para que eu tentasse. Eu 

tentava, não acertava. Ele rompia sua postura silente para vociferar: “você só me traz 

problemas”.  

Ele desenhava um pequeno traço, talvez com um centímetro ou pouco mais e 

pedia para que eu acertasse. No começo, eu tentava bastante, pensava no que ele poderia 

estar sentindo, nas coisas que ele gostava ou tinha falado e arriscava uma palavra. 

Impossível.  

Depois fui me dando conta de que era impossível adivinhar o que era. E a 

brincadeira era essa. Nem ele mesmo sabia o que estava desenhando e o que pedia para 

eu acertar. A brincadeira era mesmo a de criar a impossibilidade, “a brincadeira do 

impossível”, como carinhosamente nos referíamos a ela depois que isso pôde ser 

conversado. O que ele queria era uma relação tão próxima que não houvesse espaço 

entre um e outro, que não houvesse distância, e que houvesse, sim, uma 

correspondência máxima nesta relação. Penso que a brincadeira era uma forma que ele 

encontrava de elaborar essa união impossível. A agressividade então aparecia aqui como 

reação a frustração de descobrir essa impossibilidade: o ódio aparecia por se dar conta 

do impossível, por não encontrar o que desejava, pelo outro não poder oferecer o que 

ele precisava.  

Os sentimentos de ódio dirigidos para a mãe continuavam ativos e, aqui, acredito 

que este ódio adquiria outra função. A análise revelou que as fantasias edípicas de 

rivalidade e hostilidade dirigidas para o pai estavam no auge quando este fora 

assassinado. Fantasias que haviam sido construídas em nome do amor pelo objeto 

materno. Todo sentimento de ódio então fora despertado e dirigido para sua mãe. 

Certamente, neste ódio estava envolvido a frustração de não encontrar nela 

aquilo que ele havia perdido. Mas, inconscientemente, acredito que, em sua fantasia, era 

o seu amor por ela que havia provocado a morte do pai e, portanto, agora ela merecia 

nada além do seu ódio já que a possibilidade de seu amor continha sérios riscos. 

Odiando-a, ele poderia protegê-la e proteger-se da perda. Por trás desta fantasia, havia 

outra mais onipotente: a de que era responsável pela morte do pai.  
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Outra brincadeira comum, nos primeiros meses de análise, era a de fazer uma 

grande bola com massinha e atirá-la em mim. Eu me defendia, ao que ele não ficava 

satisfeito e dizia: “não pode haver defesa”. Eu tinha que experimentar me machucar sem 

defesa, era assim que ele me comunicava sua dor, a dor de uma perda que toma o outro 

de surpresa. 

Penso que o seu ódio servia como possibilidade de proteger o outro, muito 

embora, lado a lado, houvesse o ódio que se edificava pela frustração imposta pela 

condição da perda real do pai e pela falta deixada por essa perda, falta que ninguém 

poderia obturar: nem eu, nem ele, nem sua mãe, nem uma relação simbiótica com 

qualquer outro. 

A apatia inicial talvez fosse uma forma de lidar com o seu ódio e com a culpa, 

ódio pelo desaparecimento do pai e culpa pelas fantasias hostis dirigidas contra ele, 

sentimentos que encontravam uma saída através do amortecimento de si mesmo.  

 

3. Paula: a agressividade como um perigo 

 

 O que quero relatar na análise de Paula é algo muito pontual e, se não me deterei 

demasiadamente nas questões de sua análise, é porque penso que os exemplos clínicos 

do aspecto a que quero dar relevo se multiplicam em nossos consultórios.  

 Paula é uma garotinha de seis anos cuja mãe me procura em busca de ajuda 

porque acha que a filha é muito ansiosa. Paula vai bem muito bem na escola, é muito 

amável com a mãe, relaciona-se bem com os colegas, é inteligente e extremamente 

educada. Seria uma criança ‘perfeita’, segundo sua mãe, se esta não fosse uma garota 

ansiosa. Fica muito ansiosa em situações que fogem um pouco do cotidiano, como, por 

exemplo, em uma viagem mais longa de carro com a mãe ou em uma visita a um recém-

nascido, filho de uma amiga. Muitas vezes, chega a vomitar por conta da ansiedade. O 

casal de pais nunca foi casado, tendo o pai de Paula vivido em outro estado desde que 

ela nasceu. Paula mora com sua mãe, sua irmã e sua avó, em uma casa onde moram 

apenas de mulheres. 

Durante as sessões, Paula é extremamente delicada. Manipula os brinquedos 

com delicadeza, preocupa-se sempre em guardá-los e em tratá-los com cuidado. Não 

demonstra nenhum incômodo para entrar comigo na sala. Fala como uma pequena 

adulta sobre suas tarefas escolares e, aqui e ali, percebo que ela começa a apontar 

minhas falhas: fica atenta a qualquer minuto a mais no fim da sessão, presta atenção nas 
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palavras que eu digo, apontando qualquer vício de linguagem; no material que utiliza 

está sempre prestando atenção nas desproporções dos desenhos ou no uso de uma 

linguagem mais coloquial. Está sempre muito preocupada com as palavras que eu digo, 

querendo sempre saber exatamente o que significam. Eu diria que ela está muito mais 

preocupada com a forma do que é dito do que com o conteúdo, o que acaba se perdendo 

diante de sua excessiva preocupação com as palavras. 

Nas sessões, aparece esta dinâmica: ou Paula está completamente distante de 

mim, momentos em que não se abre para o contato e fica numa postura mais retraída, ou 

está completamente colada, aderida. Esta é a sua dinâmica e é a ela que gostaria de dar 

relevo neste recorte. Narrarei, portanto, o trecho de uma sessão, ocorrida já após os seis 

primeiros meses de análise.  

Neste momento, a tônica de suas sessões girava sempre em torno da 

possibilidade de se diferenciar do outro. Paula sempre me requisitava a fazer produções 

gráficas iguais as dela. Eram cópias, como ela mesma se referia, onde nada poderia sair 

diferente. É dentro deste contexto que ocorre a sessão que gostaria de relatar.  

Vale salientar que os primeiros meses de sua análise foi marcado pela presença 

de uma menininha muito inibida, pouco aberta ao contato, pouco espontânea, sempre 

preocupada em não sujar a sala, em guardar o material, em apontar ‘corretamente’ cada 

lápis de cor de sua caixa. A possibilidade de sujar a sala era uma questão para Paula. 

Não podia usar tintas, pois corria o risco de sujar a sala, de sujar sua roupa e seus 

calçados: uma boa metáfora para uma menina que não conseguia entrar em contato com 

os conteúdos que ela julgava como os mais ‘sujos’: sua própria agressividade e 

sexualidade.  

Costumava passar sessões pedindo para que eu lesse um livro cuja estória girava 

em torno de uma personagem que não se arriscava em nada porque tinha medo de tudo 

até o dia em que, esta menina, personagem do livro, tem o prazer de conhecer 

pessoalmente o seu maior medo (um lobo) e ‘percebe que o medo estava apenas na sua 

cabeça’ (segundo a leitura de minha paciente). Ao entrar em contato com o lobo, o 

medo dele desaparece e a personagem volta a ser uma menina muito espontânea, 

brincalhona.   

Paula entrava na sala, sentava-se no divã e esperava que eu dissesse alguma 

coisa. Enquanto ficávamos em silêncio, ela se movimentava no divã: vinha para frente e 

se colocava em uma posição em que ficava quase face a face comigo, em seguida, 

voltava para trás até se recostar na parede. Repetia o movimento inúmeras vezes. Eu 
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intervinha dizendo que talvez ela estivesse com muita dúvida se devia ou se podia 

confiar o suficiente em mim para se permitir avançar e entrar em contato comigo.  

Minhas intervenções quase nunca eram bem recebidas por Paula. Ela sempre as 

negava veementemente, o que fazia me lembrar de outra paciente que ignorava 

completamente minhas interpretações. Com esta outra, era como se eu não tivesse dito 

nada, ela continuava a falar sem parar para pensar no que eu tinha dito, sem conseguir 

me ouvir, movimento que, penso, Paula também realizava em outro grau. Os 

apontamentos que sinalizavam para o final da sessão eram especialmente difíceis para 

Paula. Ela comentava, com braveza que contrastava diametralmente com a imagem de 

‘boa menina’ que tentava manter: “você não pode dizer isso!”. Havia uma tentativa 

muito forte de domínio e controle do outro em suas sessões e isso se revelava num 

movimento onde ela tentava inverter os papéis na análise. Se eu lhe questionava alguma 

coisa, ela me devolvia a pergunta, exclamando: “Por que você está me questionando 

isso?” e ainda: “O que você pensou para estar me perguntando isso?” .   

A sessão que gostaria de relatar se inicia com um pedido de Paula, assim que 

chega ao consultório, para que eu a ajude a tirar um nó que havia feito com uma fita de 

cetim em uma dos sapatos que estava calçando, nó que ela não estava conseguindo tirar 

sozinha. Eu a ajudo e intervenho dizendo que talvez existam outras coisas que ela não 

consegue lidar sozinha e precisa de minha ajuda. Mas ela recebe mal essa interpretação 

que aponta para sua necessidade de ajuda, para sua dependência do outro. Permanece 

tensa por alguns minutos. Eu afirmo que talvez ela tenha ficado chateada ou preocupada 

porque às vezes eu acho que ela tem medo de precisar de mim e eu não estar lá. Ela 

ouve e parece mais relaxada.   

Já na sala de atendimento, convida-me para usar os carimbos com ela. Sua 

proposta é a de fazer um desenho com o carimbo. Eu devo copiá-la. Ela lembra que, na 

escola onde estuda, sua professora ficou muito brava quando ela copiou o desenho de 

uma amiga. Ela diz que sempre copia o do outro. Diz que sempre começa a fazer um 

desenho próprio, mas quando vê o desenho do outro, ela acha mais bonito, desiste do 

dela e copia o da amiga. Utilizamos a oportunidade para conversar um pouco sobre a 

dificuldade de fazer o próprio desenho, sobre a confusão que sua professora faz entre 

ela e a amiga quando vê os desenhos iguais, sobre como ela também pode se sentir 

confusa e, finalmente, sobre o medo de que o outro possa ocupar o lugar dela. Aos 

poucos, Paula nos introduz em uma dinâmica em que ela aparece tomada pela inveja do 
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outro, mas, ao invés de tentar destruir o desenho do outro, ela destrói seu próprio 

desenho.   

Neste momento, ela pega uma canetinha branca e passa na caixa de outra 

criança, uma caixa que sempre lhe despertou muito interesse. Conversamos um pouco 

sobre seu desejo de que nenhuma outra criança pudesse ir mais ali. Ela nega e diz que 

estava pensando que só queria ficar ‘mil horas ali na sala’, mas que eu não a permito.   

Ela propõe então fazermos um desenho, ainda igual. Pergunta se eu sei desenhar 

uma ‘vaca com tetas rosa’ e diz que vai me ensinar. Ela faz sua vaca e eu faço a minha, 

copiando, passo a passo, as explicações dela. A única diferença entre nossas vacas é a 

cor das tetas. Ela as desenha em rosa, eu, em roxo.   

Ela repara a diferença e pergunta por que eu as desenhei na cor roxa. Ela alerta 

que as tetas de uma vaca só ficam roxa quando se tira muito leite delas, porque isto de 

‘tirar leite’ machuca muito a vaca. Ela fala longamente sobre como as vacas sofrem, 

como ficam machucadas quando as pessoas tiram muito leite dela. Eu vou entendendo 

que Paula vai me contando sobre sua angústia de precisar de muito ‘leite’ e também de 

me machucar, ela vai me mostrando e se permitindo entrar em contato com sua 

voracidade, com suas fantasias destrutivas e com seu medo de ficar ‘sem nada’. 

Seguido a este desenho, ela me fala sobre seu aniversário. Diz que irá me 

convidar e pergunta se eu vou. Ressalta que só irá me convidar se eu for. Acrescenta 

que se eu não for, ela não me convidará para nenhuma outra festa “nem mesmo a do ano 

que vem” e acrescenta que, se eu não for, ela também não irá nem notar porque estará 

muito ocupada brincando com outras garotas. Começa então a relatar a série de atrativos 

que terá em sua festa: todos os brinquedos, fantasias para as crianças usarem, 

profissionais para fazer maquiagem, todas as comidas maravilhosas etc.  

Percebo que, no momento em que ela pode expressar sua voracidade, sua 

necessidade de ser alimentada por mim, seu desejo por algo que eu possa lhe oferecer e 

seu medo de me machucar, ela transforma a situação e é ela quem aparece como alguém 

cheio de coisas boas para me oferecer, coisas que despertam meu desejo. É como se 

estivesse me dizendo: “Eu tenho coisas lindas que você vai querer”, talvez como uma 

forma de se proteger do sentimento de dependência do outro, de desamparo e dos seus 

próprios medos.  

Em seguida, ela permanece em silêncio e depois começa a cantar. Estamos ainda 

utilizando o material gráfico. Olho em sua direção, e ela me diz com rispidez: “o que 

foi? Eu não posso cantar?”. Faço uma longa intervenção tentando dizer que ela fica 
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sempre achando que eu não quero que ela faça as coisas que ela deseja fazer e que, por 

isso, muitas vezes, quando eu faço qualquer movimento, ela fica pensando que estou 

recriminando-a. A sessão se encerra neste ponto.  

Este é um movimento que Paula faz constantemente. Está fazendo alguma coisa 

de forma mais espontânea, algo que realmente quer fazer, e se olho para ela, por 

qualquer motivo, se sorrio ou se fico séria, ela me pergunta, num tom questionador, se 

ela não pode fazer o que está fazendo. Parece-me que este movimento dela se sustenta 

em uma projeção de seu desejo de que não haja diferenças entre nós duas, de que cada 

uma tem que existir colada na outra, para, logicamente, tamponar seus sentimentos e 

afetos angustiantes. É desta forma que eu sou percebida por ela - como alguém que não 

quer que ela cante, não quer que ela dance ou qualquer outra coisa: alguém (sendo este 

alguém ela mesma ou uma parte mais superegóica de sua mente) que não quer que ela 

exista desse jeito mais espontâneo.  

O que quero destacar neste relato é a dificuldade de Paula de entrar em contato 

com sua agressividade, com sua voracidade, com sua inveja. Quando pode ser mais 

espontânea, estes elementos vão se revelando, mas o contato com eles provoca muita 

angústia, o que a faz projetar em mim a figura de alguém que não quer que ela faça 

determinadas coisas. Muitas vezes, ela vai provocando certa intrusão no outro a partir 

de suas tentativas de dominação e controle e vai nos contando dessa possibilidade de 

existir sempre aderida ao outro, para que sua agressividade, seu ódio, sua culpa, seus 

medos não tenham espaço para se manifestar. Por trás disso, há um intenso medo dos 

efeitos desta agressividade, que Paula tenta controlar fazendo uso extensivo das defesas 

obsessivas. 

Estas observações coincidem com as de tantas outras crianças cuja agressividade 

concretiza a ameaça da perda do objeto de amor e precisa ser sacrificada em nome de 

uma relação ‘segura’. A perda aqui adquire o sentido da possibilidade de abandono, em 

função da morte ou do desaparecimento do objeto devida à fantasia de que o objeto não 

irá tolerar a face mais cruel do self: sucumbirá a ela. Por isso, a parte mais agressiva 

precisa ser escondida, camuflada, inibida à custa do amor pelo objeto, um amor que não 

sustenta o ódio, a hostilidade. 

É interessante notar aí a importância fundamental da função de uma figura 

parental forte, que possa fazer face aos impulsos destrutivos do bebê ou da criança com 

relação a um dos pares do casal parental, permitindo que a criança possa entrar em 
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contato com seus impulsos de maneira segura, assumindo os riscos e se 

responsabilizando por seus atos. 

 Era isto o que também acontecia com Pedro, um garotinho de cinco anos, que, 

certa vez, percebendo que ele não conseguia aproveitar muito bem a sessão, usufruir dos 

materiais, sem conseguir brincar direito, apontei a observação para ele, ao que ele 

retrucou: “sabe o que é? Eu tenho muito medo de quebrar esses brinquedos”. Por isso, 

preferia não tocá-los. A idéia de quebrar o material confirmaria seu potencial destrutivo, 

sentido como tão ameaçador que o colocava numa situação paralisante. Seus pais 

haviam me procurado justamente pela dificuldade de Pedro ir à escola. Ele adorava a 

escola, também se relacionava bem com colegas e professores, era muito estudioso e 

inteligente, um menino carinhoso, mas que ficava desesperado quando não acertava ou 

não conseguia fazer suas lições.   

 Além disso, chorava muito durante a entrada na escola. Este pequeno menininho 

formulava sua queixa dizendo que queria ajuda para “chorar menos” e para sentir 

“menos falta da mãe” quando ficava longe dela. Tinha fantasias de que, longe da mãe, 

alguma coisa ruim aconteceria a ela. A sua própria agressividade era projetada na mãe, 

que poderia desaparecer a qualquer momento e era tal este desaparecimento que ele se 

protegia reprimindo uma parte de si. 

 Na análise, isto era expresso pelo medo de que sua parte mais cruel pudesse 

destruir os brinquedos e, por analogia, a análise e a mim mesma. Seus impulsos 

destrutivos eram pensados como extremamente onipotentes e, por isso mesmo, 

precisavam ser excluídos das relações de apreço, o que paralisava este pequeno menino 

frente às angústias depressivas.  

 

4. O caso Rebecca - relatado por Peter Fonagy157. 

  

Neste último item, gostaria de discutir um caso clínico relatado por Peter Fonagy 

e Mary Target, publicado no Livro Anual de Psicanálise, em 1996, em que os autores 

exploram o recorte clínico de uma menina de quatro anos de idade, Rebecca, levada 

para tratamento no Centro Anna Freud, em Londres, por sua mãe, devido a uma série de 

sintomas que se formaram ao longo do processo de luto da mãe pela morte de seu 

próprio pai (avô paterno de Rebecca). Escolhi este caso por achar que ele torna evidente 

                                                 
157 Agradeço, mais uma vez, a Elisa Maria de Ulhoa Cintra que me apresentou este caso. 
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para o leitor o modo como as fantasias e os impulsos agressivos, quando podem ser 

nomeados pelo analista e reconhecidos pelo paciente, contribuem para desencadear um 

processo de elaboração da perda e da separação dos objetos de amor, neste caso, o pai.  

A mãe de Rebecca tivera dado luz à menina, filha única, quando tinha 18 anos, 

depois de dois abortos. O pai de Rebecca era um parceiro eventual da mãe e, ao saber da 

gravidez, desapareceu, de modo que a filha nunca teve a oportunidade de conhecê-lo. 

Sua mãe tinha grande dificuldade de falar sobre as questões em torno pai com a filha, 

sendo impossível conversarem sobre o assunto. Rebecca não podia contar com sua mãe 

para elaborar suas angústias, seus medos e suas fantasias em relação à ausência do pai.   

Acompanhemos por um momento o relato desta vinheta que é mais longa e mais 

rica daquilo que aqui apresento. Desde o início, os autores contam que a análise girava 

em torno das fantasias que associavam o desaparecimento do pai de Rebecca aos 

perigos da sexualidade, tanto da sua quanto da sua mãe, aproximando o tema da 

‘sexualidade’ com o da ‘agressividade’. A maior parte da análise, segundo o relato dos 

autores, esteve concentrada em um único jogo e suas variações, composto por quatro 

personagens: Hannah, uma menina mais velha, cujo papel era assumido por Rebecca; o 

pai de Hannah, cujo papel era representado pelo analista; uma amiga de Hannah 

chamada Rebecca imaginária e o pai da Rebecca imaginária, Jeff. A mãe de Rebecca 

imaginária, ocasionalmente, também entrava em cena.  

Ouçamos as palavras dos próprios autores:  

Jeff era patético, incompetente, frequentemente fazia as coisas errado, sendo 

nessas ocasiões desconsiderado e desvalorizado pela mãe e, às vezes, por 

Rebecca. Hannah intercedia junto a Rebecca e à mãe, em favor de Jeff: “Você 

não o compreende!”, esbravejou Rebecca certa vez, “Ele está chateado porque 

você o repreendeu por fazer uma besteira!”. O analista, no papel de pai de 

Hannah, era encorajado a fazer o mesmo: “Vamos fazer de conta que Rebecca 

não entende. Você finge dizer a ela (Rebecca imaginária) que não está sendo 

boa com ele”. O analista disse que ela (Rebecca [real]) talvez não quisesse 

compreender porque era assustador pensar que sua raiva pudesse ser tão intensa, 

a ponto de mandar embora um homem grande como Jeff e que ela estava 

assustada por se sentir tão brava. Logo, apareceu nessas conversas, a raiva que 

Rebecca tinha da mãe, por esta não ter lhe dado um pai, bem como a vergonha e 

a frustração de ter, ela própria, falhado em segurá-lo158. 

                                                 
158 FONAGY, P.; TARGET, M. Brincando com a realidade – I. Teoria da mente e o desenvolvimento 
normal da realidade psíquica. In: Livro anual de psicanálise, vol.XII, n. 11, 1996, p.17. 
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Em primeiro lugar, quero ressaltar, neste trecho, o papel do analista, questão que 

voltaremos a discutir no capítulo seguinte. Observamos a presença viva de um analista 

que pode ir nomeando para Rebecca as angústias desta menina, criando espaço para que 

Rebecca-narradora pudesse expressá-las, ajudando-a a entrar em contato com sua raiva, 

com suas fantasias agressivas e com seus medos de ter provocado o desaparecimento do 

pai. Ao mesmo tempo em que cria um espaço – espaço este tanto externo enquanto 

espaço analítico, quanto interno, já que o analista a convida a entrar em contato com 

suas emoções e seus sentimentos –, o analista pode se oferecer como continente para as 

suas angústias.  

Gostaria de discutir outro trecho deste caso. Os autores estão contando sobre a 

dificuldade do analista quando, em certa variação do jogo apresentado anteriormente, 

Rebecca imaginária ou Hannah atribuíam ao analista o papel de pai real. O trecho é 

narrado da seguinte maneira:  

Em nenhuma hipótese Hannah ou Rebecca imaginária se dirigiam ao analista de 

outra forma que não fosse papai. Quando o analista falava como analista, 

Rebecca saia imediatamente do jogo. (...). O analista percebeu, na 

contratransferência, como era difícil se dirigir de seu lugar real, à Rebecca real 

(como narradora). Não parecia possível fazer qualquer interpretação sobre os 

motivos de Rebecca para brincar deste jogo. (...). A transferência estava, para 

Rebecca – e talvez para qualquer criança nessa etapa do desenvolvimento – num 

momento em que o que ela percebia não era uma fantasia, mas uma experiência 

subjetiva tão real quanto um objeto material. Numa ocasião em que Jeff 

desaparecera, Rebecca quase chorou. O analista disse: “É muito difícil para 

menininhas que nunca tiveram um papai em casa, pensar sobre papais que 

podem desaparecer de uma hora para outra, sem deixar uma pista sobre onde 

podem estar”. Ele estava se referindo à tristeza da narradora, e não à de Rebecca 

imaginária, de que seu pai tivesse partido. Nesse momento, Rebecca parou 

imediatamente o jogo. Na sessão seguinte, Rebecca anunciou alegremente que 

conhecera o pai, que era alto, careca e de barba. O analista disse que ontem ele 

tinha atrapalhado e destruído a possibilidade de existir um pai real, e que tanto 

ele quanto Rebecca sabiam como era importante para ambos que ele estivesse 

presente, e ela estava ajudando ao trazer outra imagem dele. Pela primeira vez, 

ela chorou e disse: “Você se parece com um pai, mas eu sei que você é meu 

terapeuta”.  
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O que quero ressaltar, muito rapidamente, neste trecho é justamente a 

possibilidade do desenvolvimento da realidade psíquica, ajudado pela presença do 

analista. Gostaria de discutir como Rebecca, ajudada pelo seu analista, que nomeia e 

torna consciente suas angústias, envolve-se em um processo de elaboração da perda do 

pai. Rebecca pode experimentar um relacionamento com a realidade externa diferente 

da realidade interna e com os objetos de forma discriminada porque pôde entrar em 

contato com suas angústias, com sua agressividade, em um ambiente que sobrevive, 

representado pelo analista.  

Poder entrar em contato com sua agressividade, com suas fantasias agressivas e 

reconhecer os seus medos, os seus sentimentos dolorosos e as angústias de ter feito o 

pai desaparecer (este teria ido embora pela força de sua raiva) eram movimentos 

extremamente necessários à elaboração da perda. O contato com esses elementos 

também a permitia sair do estado de equivalência mental – onde o psicanalista aparecia 

como personagem aderido a um estado intersubjetivo – para começar a ir diferenciando 

realidade interna e realidade externa, podendo transitar de modo mais flexível entre 

ambas. Esta noção de ‘equivalência mental’, onde o analista corre o risco de se tornar o 

objeto externo da fantasia do paciente (equacionando-se às suas projeções) será 

explorada no próximo capítulo, a partir dos movimentos transferenciais e 

contratransferenciais que se insinuam na situação analítica.  
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Capítulo IV – Transformando dores, possibilitando encontros: possibilidades 

clínicas  

 

 Enfim, chegamos ao capítulo IV. Neste capítulo, proponho-me a discutir as 

possíveis transformações da agressividade, abrindo o horizonte para destinos 

simbólicos, como o pensamento e a reparação. Neste sentido, retomaremos alguns dos 

desenvolvimentos kleinianos e winnicottianos, aproximando-nos novamente destes 

autores. Teço ainda comentários sobre algumas particularidades dos movimentos 

transferenciais e contratransferenciais na situação analítica. No final do capítulo, 

exploro a possibilidade de que a elaboração mal evoluída da perda e da separação do 

objeto de amor conduza o sujeito a um estado depressivo. 

A fim de dar sustentação a nossa discussão, optei por retomar o caso clínico de 

Mário159 que, acredito, é bastante elucidativo das questões que quero discutir. O leitor 

perceberá que estarei constantemente dialogando com este personagem. Meu intuito, ao 

fazer isto, é o de poder fazer um contraste entre o que estou chamando de ‘destinos 

simbólicos’ da agressividade e os aspectos deste caso que nos remetem às defesas 

utilizadas por este menino que impediam tais destinos, constituindo-se, portanto, em um 

entrave para que alguns aspectos de sua mente pudessem ser simbolizados. É justamente 

a partir deste contraponto que quero marcar as condições necessárias à simbolização 

assim como o trabalho do psicanalista enquanto criador das condições para que um 

trabalho neste sentido possa acontecer. Portanto, retornemos à Mário. 

 

A. Mário: um convite a pensar no desejo de triunfar sobre a própria fragilidade 

  

 Mário nos convida a pensar no seu desejo de triunfar, através da força, sobre sua 

própria fragilidade. Sua análise, desde o momento inicial, era permeada por suas 

atuações, que revelavam uma impossibilidade de tolerar os pensamentos e sentimentos 

derivados de suas experiências emocionais e expressava uma recusa160 em entrar em 

contato com suas dores e seu desamparo, condição, como veremos adiante, sine qua non 

para que ele pudesse simbolizar alguns aspectos de sua mente, podendo envolver-se em 

um trabalho de luto. Aos poucos, vamos nos deparando com um menino que não 

conseguia entrar em contato com os aspectos mais dolorosos que a situação de perda e 

                                                 
159 Este caso abre a seção de casos clínicos, descritos no capítulo III desta dissertação. 
160 Estou usando o termo ‘recusa’ aqui no seu sentido fenomenológico. 
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de separação do objeto lhe impunha, situação que se insinuava a qualquer momento (e a 

qualquer movimento do objeto) para este menino, precipitando dores insuportáveis, as 

quais tentava, desesperadamente, evitar.  

 Mário desejava se tornar ‘Senhor de si’, dominando e subjugando os outros com 

quem se relacionava na medida em que estes lhe revelavam o sabor amargo das 

separações, apontando-lhe para sua própria ferida: sua fragilidade, sua dependência em 

relação ao outro, elementos que eram intensamente negados. Desejava, através da força 

muscular, dominar o outro e construir um mundo de ausências e presenças dosadas à 

medida de sua onipotência. 

Neste sentido, penso que Mário partilhava de um estado mental em que aquilo 

que poderia corresponder à própria vivacidade do mundo – o simples ‘ir e vir’ dos 

objetos de amor, o jogo de encontros e desencontros, aproximações e afastamentos, 

continuidade e intervalos, diferenças – era causa de angústias de rejeição, de abandono, 

de desamparo, de perda – do outro e de si mesmo – das mais intensas e fontes das mais 

profundas e intoleráveis dores psíquicas para este menino.  

A análise de Mário teve dois grandes momentos, apesar das ‘idas e vindas’ 

constantes do processo psicanalítico. O primeiro momento foi marcado pela evolução de 

Mário no que se refere à sua condição emocional, sendo este menino mais capaz de 

entrar em contato verdadeiro com seu mundo interno: com seus sentimentos, com suas 

angústias, com sua fragilidade e com os aspectos mais dolorosos que suas experiências 

emocionais lhe remetiam. Tornou-se mais capaz de tolerar as frustrações (tanto dos 

aspectos de si mesmo que lhe provocam frustrações quanto as frustrações provocadas 

pelo ambiente). Acredito que o que estava em jogo neste momento era a possibilidade 

de Mário internalizar um objeto continente que lhe permitia esboçar uma capacidade de 

auto-continência, podendo se desligar, pouco a pouco, do objeto materno em sua 

concretude, elaborando sua perda e a separação deste. Este momento foi seguido por 

muitos avanços de Mário: as dificuldades e inibições de aprendizagem cediam pouco a 

pouco e Mário era mais capaz de se relacionar com os outros por uma via distinta das já 

conhecidas ‘explosões de agressividade’, sendo capaz de se aproximar emocionalmente 

do outro enquanto objeto discriminado. Também neste momento podia brincar com a 

separação do objeto – tema que se tornou o preferido de suas brincadeiras. Podia entrar 

em contato maior com suas angústias, sem, porém, ser arrasado por elas, o que lhe 

permitia recriar a tragédia das separações cotidianas com um ‘final feliz’, sendo capaz 

de experimentar simbolicamente a perda.  
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No segundo momento, ao qual quero dar ênfase a partir de agora, as antigas 

defesas, que visavam à manutenção de um estado de onipotência e o desconhecimento 

das dores e do desamparo, foram novamente acionadas, detonando, neste menino, uma 

dinâmica marcada pela agressividade e pela destrutividade. Esta fase culminou com um 

momento em que a internalização de um objeto interno bom estava sendo processada, 

mas, indubitavelmente, este último ainda não estava suficientemente estabelecido no 

ego para funcionar como uma espécie de reserva psíquica suficiente que se constituísse 

como uma base de apoio sólida, permitindo a Mário entrar em contato com suas 

angústias, com seu desamparo, com seus impulsos agressivos e com seu ódio. Sem 

poder experimentar sua agressividade em uma base psíquica de bem-estar, confiança, 

continência e tolerância, seus impulsos eram evacuados automaticamente, o que gerava 

as atuações. Nesse período, Mário se mostrava extremamente fechado para o contato 

com o outro. Qualquer movimento do outro que denunciasse sua fragilidade, qualquer 

movimento do outro que produzisse uma brecha na imagem onipotente de si mesmo que 

com tanto afinco cultivava, insinuando uma dúvida na certeza de sua fortaleza psíquica, 

era revidado com ódio, raiva e agressividade.   

Considero que a análise de Mário ainda teve um terceiro momento antes de sua 

interrupção, precipitado pela sua expulsão da escola: um momento onde Mário parecia 

mais deprimido, porém capaz de um contato mais verdadeiro com seus sentimentos. 

Teceremos um comentário a respeito deste momento no final deste capítulo, tentando 

refletir sobre a pergunta: será que a depressão se constitui como ‘saída’ para lidar com a 

separação do objeto?  

Por enquanto, cabe recapitularmos um pouco da história inicial de Mário que, 

acredito, pôde me ajudar a compreender o colorido que as experiências emocionais 

adquiriam para este menino e o modo como elas reverberavam e transformavam sua 

condição psíquica, impedindo-a de crescimento, expansão e simbolização.  

Os pais de Mário partilhavam de uma condição psíquica muito frágil. Desde que 

nasceu, os cuidados de Mário eram, na maioria das vezes, delegados àquele mais 

próximo que se mostrasse disponível: uma avó, um avô, um vizinho ou um tio materno 

se revezavam nos cuidados do menino. Havia uma espécie de ‘espera’ dos pais de 

Mário para que ele tomasse iniciativa em alguns aspectos do seu desenvolvimento. Esta 

‘espera’ poderia ser entendida como uma aposta por parte do casal parental na 

capacidade de desenvolvimento do seu filho: uma ‘espera’ baseada na esperança. Mas 
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não era exatamente a esperança que sustentava essa atitude, antes baseada em uma 

dificuldade desses pais de se aproximarem emocionalmente do seu filho.  

Minha hipótese era a de que se tratava de pais pouco atentos às necessidades 

emocionais do filho. Pais que, por sua condição psíquica, não podiam entrar em contato 

com as necessidades psíquicas de seu filho, não podiam se oferecer como um objeto 

continente à vivacidade psíquica de Mário. Sem poder se converter em um objeto 

continente, ficava comprometida a internalização de um objeto bom que ajudasse Mário 

a tolerar suas ansiedades.  

Acredito que a vida de Mário conte uma história de mais desencontros do que de 

encontros: penso que este menino tenha tido uma vida entremeada por muitas 

experiências de desencontros emocionais na relação com os seus objetos primordiais.  

Sua mãe tinha um humor deprimido, mas facilmente irritável, enquanto seu pai se 

mostrava extremamente distante e ausente da relação com o filho. O aspecto mais 

paradoxal desta configuração familiar, caracterizada pela grande fragilidade dos objetos 

primordiais, é que quando um objeto de amor não se deixa ser amado verdadeiramente 

(enquanto um objeto discriminado, autônomo, porque não consegue sobreviver aos 

ataques do bebê), quando estes objetos não podem cumprir suas funções anti-

traumáticas de que falamos antes, ou seja, quando o objeto de amor se converte em 

objeto de ódio pelas funções não cumpridas, é aí que ele se torna ainda mais 

imprescindível, ainda mais necessário, sem poder se fazer esquecer.  

Acredito, neste sentido, que criar e oferecer um espaço onde os pais possam 

pensar na sua relação com o filho é fundamental para a análise da criança. Embora este 

espaço muitas vezes não seja bem recebido, acredito que a aposta em um espaço como 

esse se justifica na medida em que, geralmente, isto é, quando os pais se dispõem a um 

trabalho como esse, algumas questões da relação com o filho podem ser repensadas e 

trabalhadas, e quando podemos contar com uma abertura dos pais, alguma sensibilidade 

em relação ao estado emocional do filho pode ser despertada. No caso de Mário, um 

trabalho semelhante com a mãe pôde ser desenvolvido, não sem muita resistência de sua 

parte, mas acredito que este tenha tido alguns efeitos positivos, sobretudo no que se 

refere a poder despertar alguma sensibilidade da mãe para as questões emocionais do 

filho.  

Por certo, diante desta configuração, devemos pensar em um menino que teve 

uma experiência inicial muito difícil com uma mãe deprimida e um pai que, devido às 
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suas condições psíquicas, também não teve disponibilidade de se encarregar de seus 

cuidados emocionais. Mas deixemos os pais de Mário de lado por um momento. 

Mário partilhava de um funcionamento mental baseado em uma intensa negação 

de suas dores, de sua fragilidade. O sentimento de ‘dependência do outro’, 

particularmente, lhe era muito penoso, justamente porque o ‘ir e vir’ dos objetos de 

amor – que discutíamos ainda agora – traduzia uma relação com o outro baseada em um 

tipo de dependência ‘saudável’, que cultiva a liberdade (dos objetos) e preza por ela – 

uma dependência onde os objetos são livres para ir e vir - e o desejo de Mário era 

justamente o de uma relação com outro que caminhava no sentido do encarceramento, 

do aprisionamento do outro em si mesmo. Era neste sentido que todo objeto que ia 

embora, desaparecia, tornava-se mau. Podemos pensar, no caso de Mário, em um 

desenvolvimento psíquico que se sustentou por vivências da ausência do outro materno 

que adquiriram coloridos muito assustadores com os quais teve que lidar sem a 

contrapartida de um outro materno que pudesse lhe ajudar a conter e acalmar suas 

angústias.   

Eis uma grande dificuldade para este menino: lidar com as questões em torno da 

continuidade e da diferença, com as separações. Estas últimas, para Mário, pareciam 

não se recobrir de qualquer esperança de reencontro, uma esperança que o permitisse 

apostar no futuro, adiar sua satisfação, algo que poderia sustentar e conter suas dores, 

algo que lhe forneceria a confiança necessária para apostar no retorno do objeto, algo 

que se converteria na doce ilusão da continuidade, tão necessária a todos nós para que 

possamos vivenciar as nossas dores cotidianas. A estrutura enquadrante de que nos fala 

Green – estrutura que poderíamos comparar a um holding interno – havia sido muito 

mal constituída neste caso.  

A respeito da importância da esperança, Figueiredo (2003)161 relembra a 

contribuição kleiniana de que o surgimento da mesma está intimamente relacionado à 

emergência da posição depressiva e se constitui como um elemento que auxilia na sua 

elaboração, coisa que, neste momento, Mário não conseguia realizar. Ora, entendo que a 

esperança surge a partir do enraizamento consistente de um objeto interno bom no seio 

do ego, o que também Mário não havia alcançado. Muito pelo contrário! Este menino 

estava totalmente preso e identificado aos seus objetos maus, idealizados. 

                                                 
161 L.C, Figueiredo. (2003). Psicanálise: elementos para a clínica psicanalítica. São Paulo: Escuta.  
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Mário se fechava para o contato com o outro – isto é, com um outro 

discriminado. Seu tecido psíquico, já tão maltratado, carecia de possibilidades baseadas 

no reencontro com o objeto, o que, acredito, devia-se a uma dificuldade ainda anterior: a 

de se relacionar com um objeto discriminado de si, o que, por sua vez, se sustentava em 

uma experiência muito difícil em relação à vivência dos seus impulsos agressivos. 

Penso que foram estas as ‘notas’ que criaram uma ‘melodia psíquica’ onde as 

experiências de ausência do outro eram coloridas pelos dissabores e terrores da perda 

que, vivenciada em uma base psíquica onde a confiança não se sustentava, provocavam 

momentos de muita desorganização e ativavam defesas radicais. Poder encontrar outro 

lugar na relação com o objeto que não fosse o lugar alimentado pela fantasia de uma 

união onipotente com o mesmo significava, para Mário, a perda definitiva do objeto e 

era contra este conflito que ele lançava mão das suas defesas mais rígidas, questão que 

retomaremos no próximo item162.  

Mário parecia mais retraído nesta etapa de sua análise. Uso a palavra destacada 

no sentido que lhe foi atribuído por Winnicott (1955) no seu artigo Regressão e 

retraimento, onde o autor reserva a primeira palavra para significar um estado de 

ausência de contato, de fechamento narcísico, enquanto a regressão exige justamente o 

reconhecimento da dependência do outro – o paciente podendo experimentar uma 

regressão à dependência em um ambiente confiável.  

 

2. As defesas que atrapalham o processo de simbolização da mente 

 

Retomo as considerações winnicottianas (1969), descritas particularmente na 

série de textos sobre o uso do objeto163, para tecer os seguintes comentários. Um bebê 

só pode se relacionar verdadeiramente com o objeto, isto é, só pode se relacionar com 

um objeto discriminado de si, se pode contar com um ambiente que sobrevive à 

destruição potencial do objeto que o bebê está continuamente realizando no plano da 

fantasia. O bebê destrói continuamente a mãe na sua fantasia e, desta forma, a coloca 

                                                 
162 Certamente, quando falo em “união narcísica com o objeto”, estou falando de um objeto percebido 
como não-discriminado. O objeto é confundido com partes do Self, criando-se a fantasia de que ele pode 
ser dominado e controlado. Trata-se, portanto, de um tipo narcísico de relação de objeto. 
163 Estou me referindo, particularmente, às contribuições dos textos O uso do objeto e o relacionamento 

através de identificações e O uso do objeto no contexto de Moisés e o Monoteísmo.  
D. Winnicott. (1969). O uso do objeto. In: Explorações psicanalíticas. Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 



 

 

147 

  

fora de sua área de controle onipotente164. Isto é, se o ambiente sobrevive. Se o 

ambiente sobrevive, os impulsos podem ser transformados em fantasias inconscientes 

de destruição, que compõem o pano de fundo de toda relação com um objeto 

discriminado. Contudo, Winnicott nos lembra que, diante de seus ataques e em função 

da gratidão que sente pelo ambiente ter sobrevivido, o bebê tenta reparar o dano que 

imagina ter causado ao mesmo. Desta forma, os impulsos primitivos agressivos podem 

se converter em potência criadora. Chega-se a um quadro onde o bebê usa de sua 

motilidade, impulsividade (agressão primária) para buscar formas de restaurar o objeto. 

O ambiente que sobrevive permite que o bebê possa entrar em contato com a 

externalidade do mundo. Desta forma, o bebê se torna capaz de usar o objeto, 

experimentá-lo como diferente de si, podendo se alimentar dele. 

Entretanto, se o ambiente não sobrevive, o efeito é praticamente o contrário: o 

objeto não se descola da área de onipotência do bebê ou este processo se torna 

infinitamente dificultado e, nesta medida, torna-se difícil poder se distanciar do objeto. 

No extremo do ambiente que não sobrevive, podemos dizer que não há uma experiência 

do outro como alteridade porque é a agressão primária, quando experimentada em um 

ambiente que sobrevive aos ataques agressivos do bebê, que cria a relação com a 

externalidade. O objeto é concebido unicamente como suporte das projeções do sujeito, 

que não pode reconhecer as propriedades e autonomia do mesmo. 

Mário não podia experimentar a agressividade em uma base ambiental sólida 

construída através da confiança no ambiente de que este sobreviverá aos seus ataques. O 

resultado parecia uma cena de filme de terror (e, ironicamente, ele escolhe o Hulk para 

se representar): alguém cujo ambiente testemunhava a realidade dos seus impulsos. 

Aquilo que deveria se converter no plano das fantasias inconscientes adquiria realidade, 

criando condições que dificultavam a diferenciação entre realidade interna e externa. 

Mário não podia apenas fantasiar os ataques à sua mãe porque ele contava com um 

ambiente que esmorecia diante de seus ataques, tornando-os realidade, sancionando 

                                                 
164 Desta ideia, claramente winnicottiana, tendo a entender que o bebê destrói a mãe em sua condição de 
objeto discriminado, ou seja, destrói a mãe em sua externalidade, criando fantasias sobre este objeto 
(algumas certamente de cunho mais destrutivo) de modo que o ambiente pode sobreviver ou não a estas 
fantasias, contribuindo ou não para que o bebê vá diferenciando uma realidade interna de outra externa. É 
neste sentido que quero significar a afirmação, anunciada algumas linhas adiante, de que estas fantasias 
inconscientes de destruição do objeto (destruição de sua condição de externalidade) aliadas a um 
ambiente que segue sobrevivendo ao longo do tempo compõem o pano de fundo de toda relação com o 
objeto discriminado.   
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assim sua fantasia de onipotência165. Seu objeto materno tinha sido destruído à força de 

sua agressividade e de seu próprio egoísmo. Este menino deixava entrever a existência 

de uma fantasia de que o objeto estaria perdido definitivamente por efeito dos seus 

ataques. 

É comum que crianças que experimentaram um ambiente inicial com 

características semelhantes ao de Mário encontrem uma saída pela inibição de seus 

impulsos, o que exige, talvez, uma capacidade de continência psíquica maior do que a 

que Mário podia contar. O que acontecia era o contrário. Não havia nenhuma inibição 

de seus impulsos, mas Mário também não podia entrar em contato verdadeiro com os 

mesmos. Não podia pensar sobre eles, reconhecer suas dores, sua falta e suas angústias 

em relação à sobrevivência do objeto.  Sua dinâmica era puramente evacuativa. 

Minha hipótese é a de que Mário não conseguia usar os objetos, isto é, 

relacionar-se com eles experimentando a alteridade. Ao contrário, recusava-se a sair do 

estado de onipotência, recusava-se a aceitar a perda, a separação e a ausência do objeto 

– defesas que impediam a simbolização de alguns aspectos de sua mente. Desejava 

dissolver toda a alteridade, reduzir toda diferença, toda descontinuidade e qualquer falta 

e incerteza que as ausências do objeto de amor provocavam em si. Havia um 

movimento muito pronunciado de negação de sua fragilidade, dos sentimentos de 

dependência do objeto e de qualquer experiência que pudesse lhe confrontar com os 

limites de si mesmo.   

A solução defensiva encontrada por este menino para lidar com os conflitos 

impostos pela separação do objeto era a de se encarcerar em um estado de onipotência 

que funcionava tal como uma carapaça, onde nada o atingia. Porém, apesar deste 

encerramento narcísico, percebia que, ao mesmo tempo, ele se confrontava 

continuamente com os limites de sua onipotência, podendo experimentar um contato 

talvez mais real, mais próximo da realidade externa, com os objetos e consigo mesmo 

(portanto, também mais próximo da realidade interna). Esta experiência com a 

alteridade, com as diferenças era, para ele, um grande problema e as angústias que daí 

emergiam o lançavam justamente em seu encarceramento. Uma parte de seu psiquismo 

estava totalmente identificada ao personagem Hulk - figura não-castrada, onipotente, 

selvagem, destruidora -, incapaz de sair de um estado de onipotência fálica para se 

                                                 
165 ‘Ataques’ aqui adquire o sentido daquilo que nega o objeto em sua existência, embora certamente isto 
inclua a fantasia de que o objeto ou ambiente não sobreviverá aos ataques destrutivos do bebê e todas as 
angústias relacionadas a tais fantasias.   



 

 

149 

  

arriscar em um contato verdadeiro com o objeto - parte idealizada pela aparente 

fortaleza que se construía através de mecanismos rígidos de negação. Penso que esta 

negação se referia não apenas à realidade interna de dor e sofrimento, mas também à 

realidade externa composta pelas diferenças, pela alteridade, pelos objetos 

discriminados.  

Entretanto, não acho possível dizer que não houvesse uma experiência 

semelhante que lhe possibilitava um contato mais próximo com a dor, com as angústias, 

com o desamparo e com o sentimento de dependência e de falta do outro. Sem uma 

hipótese como esta, poderíamos dizer que nenhuma angústia se produziria neste menino 

– e o que eu observava era o oposto. Talvez seja possível dizer, em nome de uma 

clareza teórica, que uma ‘parte’ (setor) de sua mente podia se aproximar de experiências 

como esta ou que ele tinha momentos em que podia experimentar o contato mais 

próximo com tais sentimentos.  

Seu estado de extrema vulnerabilidade era creditado a esta ‘contraparte’ mais 

‘amorosa’ que o lançava em um estado de fragilidade. Por isso, esta parte ‘amorosa’ era 

continuamente atacada, odiada, porque o retirava de seu estado de onipotência, 

mostrando, muitas vezes, a) um objeto externo que lhe revelava a falta e as diferenças, 

instituindo um espaço mínimo de diferença entre Mário e seus objetos e b) um objeto 

externo que continha qualidades valiosas que ele julgava como resultado de seus 

poderes criativos166, provocando-lhe a inveja e o ódio. 

Entrar em contato com suas dores permitiria a Mário se relacionar 

verdadeiramente com o objeto, mas implicava-lhe o risco de ter que experimentar, de 

forma verdadeira, e lidar com sua raiva, com seu ódio por uma história entremeada por 

desencontros com o objeto de amor, que não pôde cumprir com sucesso suficiente suas 

funções. Entrar em contato com suas dores lhe impunha a árdua tarefa de ter que abrir 

mão do ressentimento e do ódio que, de certa forma, preenchiam-no contra a 

consciência de seu desamparo. Encontrar verdadeiramente o objeto – permitir-se 

concebê-lo desprendido de suas projeções – ainda implicava, para Mário, construir uma 

brecha em seu tecido psíquico já muito esgarçado – brecha que sinalizaria para a 

esperança do encontro e do retorno e para o risco que toda esperança sinaliza de não se 

tornar realidade (de ser apenas uma esperança e não uma certeza dogmática). 

                                                 
166 H. Rosenfeld. (1989). Uma abordagem clínica à teoria das pulsões de vida e de morte: uma 
investigação dos aspectos agressivos do narcisismo. In: BARROS, E. M. (org.). Melanie Klein: 
evoluções. São Paulo: Escuta. 



 

 

150 

  

Essas defesas impediam Mário de entrar em um trabalho de elaboração, de 

simbolização e de luto que possibilitasse deixar o objeto ‘ir embora’ apenas porque se 

tem a confiança de que ele permanece vivo internamente. As defesas maníacas se 

tornaram, neste segundo período de sua análise, particularmente intensas. A fim de 

evitar o contato com sentimentos depressivos de culpa, que, certamente, lhe tornaria 

evidente sua fragilidade, Mário recorria à onipotência, à negação, à identificação com o 

objeto idealizado, ao desejo de triunfar sobre os objetos e à tentativa de controlar e 

dominar através da força qualquer elemento que o colocasse em contato com suas 

angústias. 

Concordo com Manzano (1989) ao afirmar que defesas maníacas como estas 

cristalizam a perda do objeto, na medida em que impedem o contato com a realidade 

psíquica, impedem o ego de sentir as ressonâncias e de lidar com as conseqüências da 

perda e com a dor, impossibilitando a elaboração da separação do objeto através de um 

processo simbólico como o do luto. Este autor considera que estas defesas constituem o 

“anti-luto por excelência167”. 

Outra consideração valiosa deste autor se refere à questão da identificação com o 

objeto idealizado. Manzano afirma que “esta identificação do eu com o objeto 

idealizado conduz a um estado de não-diferenciação narcísica entre o eu e o ideal do eu 

mais ou menos acentuada168”. Não entraremos nos pormenores desta consideração, mas 

é notável em Mário a sua identificação com o objeto idealizado Hulk, provocando uma 

colagem de parte de seu ego ao seu ideal do ego.  

Aqui, vale marcarmos uma questão. Estamos falando de áreas da mente que 

carecem de simbolização, devido a uma precariedade egóica para tolerar o contato com 

alguns sentimentos difíceis de desamparo e dependência do objeto, ou seja, falamos de 

um psiquismo que não consegue aceitar a separação e a perda do objeto e elaborá-la, 

podendo acolher os sentimentos de solidão, resto ‘residual’ do processo. Desta forma, 

fica como que preso em um estado mental impedido de crescimento e expansão – um 

estado de imobilidade psíquica –, muito embora, clinicamente, não era bem isso que se 

verificava em Mário, digo, uma imobilidade. Quero dizer que minha percepção de 

Mário não era a de um menino desvitalizado, paralisado, embora acredite que seu 

psiquismo estava congelado em um movimento psíquico que avançava 

                                                 
167 J. Manzano. (1989). La séparation et la perte d’objet chez l’enfant. In: Revue Française de 

Psychanalyse, vol. 53, n.1, p. 261. 
168 Idem, ibidem, p. 261. 
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desesperadamente em busca de uma pretensão à auto-suficiência onipotente, mas que se 

encarcerava neste movimento, impedindo-o de um crescimento mental verdadeiro 

baseado em um tipo de ligação que amplia as diferenças vitais (Cintra, 2000), função de 

Eros.  

É neste sentido que falo em ‘imobilização’ psíquica, um termo talvez pouco 

adequado, pois não expressa a riqueza da ideia que quero significar porque, de fato, há 

muito movimento psíquico envolvido. Conservo-o apenas por falta de um termo melhor.   

Este tipo de funcionamento mental nos permite traçar um paralelo com um 

mecanismo de defesa importante, descrito na literatura psicanalítica desde Freud sob o 

nome de recusa – Verleugnung. Penso que um movimento em direção a este mecanismo 

desempenhava uma função importante no caso de Mário, impedindo que partes de sua 

mente pudessem ser ligadas e articuladas simbolicamente e sustentando a crença na sua 

fortaleza, na sua onipotência, na fantasia de poder tudo dominar, inclusive seus próprios  

sentimentos de dependência do outro e de falta do outro (saudade), apesar dele ser capaz 

de experimentar estes sentimentos em outros momentos.  

A despeito de qualquer contraprova oferecida pela realidade e das suas próprias 

experiências com as dores e o desamparo, a percepção de uma união com o objeto ideal 

resistia enquanto crença, como na fórmula descrita por Mannoni (1991) em seu 

conhecido artigo “Eu sei, mas mesmo assim...169”. Mário não queria abrir mão de 

continuar sendo o Hulk esmagador, impermeável às faltas. Não queria abrir mão deste 

modo de funcionamento mental que fazia da força, do domínio do outro e de si mesmo e 

do desejo de triunfar sobre os objetos seus principais companheiros. É como se 

estivesse dizendo: “Eu sei que a falta, a dependência e a fragilidade existem, mas 

mesmo assim quero continuar crendo que posso ser forte, dominar tudo, não sentir falta 

nem saudade”170.   

Retomando: acredito que os movimentos de Mário nos contam uma história de 

negação da dor psíquica – dos sentimentos de solidão, das angústias depressivas e da 

separação do objeto de amor – e da sustentação de uma crença na ideia de uma fortaleza 

psíquica e na fantasia de tudo dominar, a despeito das próprias experiências que lhe 

                                                 
169 O. Mannoni. (1991). Eu sei, mas mesmo assim... In: Psicose: uma leitura psicanalatíca. 2.ed. São 
Paulo: Escuta.   
170 Cintra (2011). Agradeço, novamente, a Elisa Cintra pelos ricos apontamentos realizados sobre este 
caso durante o exame de qualificação desta dissertação. Entre eles, esta intuição que me pareceu tão clara 
e elucidativa que tomei a liberdade de copiá-la ipsis litteris.   
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colocavam em contato com sua fragilidade, que poderia estar pautada em um 

movimento em direção à recusa.  

Sabemos que o trabalho com crianças impõe certa flexibilidade que não nos 

permite falar rigidamente em estruturas psicopatológicas fechadas e bem definidas em 

uma criança pequena – estruturas sedimentadas sob mecanismos de defesa plenamente 

estabelecidos no psiquismo. Discutir o caso de Mário nesses termos está muito longe 

dos nossos objetivos neste momento e talvez esta ideia tenha sua viabilidade 

questionada na clínica psicanalítica com crianças pequenas.  

Autorizamo-nos, no entanto, a pensar em mecanismos e recursos que vão se 

constituindo e que vão começando a operar no psiquismo para lidar com as dores e com 

os dissabores da vida psíquica e com o aquilo que o encontro com o outro, com sua 

vivacidade psíquica, provoca – encontro que torna possível a constituição e a 

organização do espaço psíquico. É neste sentido que estou propondo uma leitura do 

caso de Mário, isto é, dos movimentos que o impediam de crescimento e simbolização 

sustentados por um movimento psíquico que se direcionava à recusa – recusa que 

sustentava a crença onipotente em si mesmo. Se tenho o cuidado de não falar 

abertamente em um ‘mecanismo de recusa’ operando plenamente, mas antes em ‘um 

movimento em direção à recusa’, é porque foi-me difícil perceber neste menino 

clivagens e dissociações tão pronunciadas quanto as que este mecanismo conduz em um 

adulto, por exemplo, e pela discussão da viabilidade de tais enunciados na clínica 

psicanalítica com crianças que apenas apontei no parágrafo anterior. Contudo, acredito 

que ganharíamos clareza teórica se nos adentrássemos um pouco mais no 

funcionamento deste mecanismo a fim de entender melhor como ele opera na mente. 

A Verleugnung foi formalizada por Freud pela primeira vez nos idos de 1920, 

apesar de alguns autores, como Penot171, nos lembrarem que as ideias seminais deste 

conceito marcavam presença na obra freudiana muitos anos antes. Já nos Três ensaios 

sobre a teoria da sexualidade (1905), Freud observava que o menino, a despeito da 

percepção da ausência do pênis nas meninas e nas mulheres e por causa da ameaça à 

integridade narcísica que tal descoberta representava, negava a percepção da ausência 

do pênis na menina, sustentando a crença de que o pênis da menina estava presente, 

tendo apenas um tamanho reduzido.  

                                                 
171 Bernard Penot. (1992). Figuras da recusa. Porto Alegre: Artes Médicas. 
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Ora, o que Freud constata nos idos de 1900 é justamente a dificuldade da criança 

de significar o jogo de presença e ausência – ausência do pênis na menina ou na mãe, 

presença do pênis no menino e no pai, percepção que a confronta com a ameaça da 

perda deste órgão investido de tão grande valor narcísico. Esta primeira recusa será, de 

acordo com Mannoni (1991), o protótipo de todas as outras recusas realizadas ao longo 

da vida. E esta primeira crença – a de que a mãe tem um pênis a despeito da percepção 

de sua ausência – de que se renuncia será “o modelo de todas as outras renúncias172”.  

Em seu artigo “Eu sei, mas mesmo assim...”, Mannoni explora de maneira 

singular a forma como a recusa (Verleugnung) sustenta uma crença que se mantém a 

despeito de qualquer desmentido oferecido pela realidade. A criança repudia, desaprova 

ou não admite o desmentido oferecido e, desta forma, suas crenças sobrevivem às 

experiências e percepções que as desmentem.  

O que está em jogo neste mecanismo não é a recusa de uma percepção como se 

poderia pensar a princípio em relação à percepção da falta do pênis – e o que de fato 

está na base das psicoses – mas, como intui Figueiredo (2007) com maestria, o que se 

recusa é a transitividade desta percepção no psiquismo, sua ligação (cá está ela 

novamente, a Bindung) a outras percepções, lembranças e memórias, sua articulação no 

interior do psiquismo permitindo que outros processos psíquicos decorrentes da 

percepção recusada possam acontecer. É neste sentido que Figueiredo propõe o termo 

desautorização para traduzir a ideia freudiana expressa na palavra Verleugnung.  

O efeito da recusa corresponde a uma abolição simbólica das implicações de 

uma percepção no psiquismo. Ouçamos o que Figueiredo nos diz: 

No entanto, o que se recusa não é uma dada percepção, mas o que vem ou viria depois 

dela, seja como uma outra percepção que a primeira torna possível, uma possibilidade 

de simbolização, uma conclusão lógica aparentemente necessária ou uma lembrança que 

a percepção pode ativar173. 

 

Em Mário, particularmente, acredito que um movimento em direção a este 

mecanismo o impedia de entrar em um trabalho de luto pela separação do objeto, luto 

que, se possível, descongelaria seu psiquismo do movimento entorpecente de busca de 

uma pretensão à auto-suficiência. Certamente, para que ele entrasse em um trabalho de 

luto era preciso sair das vestes do Hulk onipotente para encontrar-se consigo mesmo, 

com o que tinha de mais íntimo, verdadeiro e doloroso. Um movimento em direção à 
                                                 
172 O. Mannoni, op.cit., p. 193. 
173 L.C, Figueiredo. (2003). Elementos para a clínica psicanalítica. São Paulo: Escuta.  
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recusa se anunciava, sustentando a crença na sua auto-suficiência. A identificação com 

um objeto destrutivo idealizado se mantinha.  

A situação analítica também sentia o impacto destes movimentos psíquicos. 

Muitas vezes, Mário não podia se alimentar do objeto-análise porque se alimentar dele 

implicava reconhecer a sua dependência. Poder se alimentar de algo, relacionar-se 

verdadeiramente, de modo discriminado, com um objeto, exige o reconhecimento da 

dependência em relação a este objeto, exige permitir se deixar tocar pelo objeto, 

aproveitar o que ele tem para oferecer, o que, acredito, algumas vezes, causava ainda 

mais ódio e inveja para Mário. Em outros momentos, eu percebia, no entanto, que 

Mário podia aproveitar melhor o objeto-análise, mas os efeitos deste aproveitamento se 

restringiam ao espaço (físico) analítico. O efeito analítico ficava entrecortado. 

Eu esclareço. Chamava minha atenção o fato de que Mário não podia se lembrar 

do que havíamos conversado, trabalhado ou produzido na sessão anterior. Ele entrava na 

sala, ensaiava alguns movimentos interessantes de abertura, de continência, de 

tolerância, de contato mais próximo com seus sentimentos, mas tudo era ‘esquecido’ do 

lado de fora da sala da analista. Durante algum tempo, quando entrava na sessão, ele se 

deparava com alguma produção sua, contemplava-a com certa estranheza, 

questionando-se quem o havia produzido. Sua atitude metaforizava um funcionamento 

psíquico que não podia manter um sentido de continuidade, sem poder experimentar, ao 

longo do tempo, viver uma experiência emocional de confiança, que o convidava a 

olhar para dentro de si e a entrar em contato com suas dores.  

 

3. As possibilidades de simbolização e o trabalho do analista 

 

As possibilidades de simbolização dos aspectos de sua condição psíquica 

exigiam que Mário pudesse entrar em contato verdadeiro com seus sentimentos mais 

dolorosos. Mas, para que isso acontecesse, era necessário que ele reconhecesse sua falta, 

sua fragilidade, o que só poderia se dar um ambiente que provesse uma base de 

segurança, confiança e bem-estar psíquico, um ambiente que provesse as condições 

mínimas de sustentação para que ele pudesse se arriscar neste movimento. Era preciso 

que Mário encontrasse na sua mãe-analista as condições psíquicas que não encontrara 

na sua mãe real: era preciso que encontrasse alguém vivo, atento às suas angústias e 

ansiedades e não uma mãe deprimida, que, na verdade, não permitia encontro algum, 

mas desencontros desesperados, clausura, manutenção da onipotência.  
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Acredito que foi a construção deste espaço que permitiu a formação de uma base 

de segurança psíquica, algo como um cimentado psíquico, do qual Mário poderia 

aproveitar para poder se desenvolver emocionalmente. O que nos mostra a imensa 

vitalidade deste menino é que ele pôde aproveitar bem um ambiente deste tipo quando o 

mesmo lhe foi oferecido. 

O ponto de virada – no sentido negativo – foi dado por ocasião da cirurgia da 

mãe e pela maneira com que esse menino se viu confrontado e ameaçado da perda 

irreparável de seu objeto materno. Minha hipótese é a de que tal ameaça, em um ego 

ainda muito fragilizado, tecendo os primeiros passos para uma condição emocional de 

maior tolerância e continência, o jogou novamente numa dinâmica mais desorganizada, 

com efeitos bastante destrutivos, compondo um movimento que se dirigia para a recusa 

da dor e da perda do objeto, atuando continuamente suas angústias e suas fantasias que 

permaneciam em estado cru, impassíveis de elaboração.  

 Muito do trabalho que desenvolvi com este menino foi o de poder interpretar 

transferencialmente suas angústias de separação e o modo como se defendia contra elas, 

podendo nomear para ele sentimentos de rejeição, expulsão, desamparo além dos seus 

medos. As interpretações nem sempre eram bem vindas e, em muitas ocasiões, eram 

simplesmente impossíveis de serem ouvidas ou digeridas, revelando-se, portanto, 

totalmente ineficazes em alguns momentos.  

Percebia que, quando Mário partilhava de um estado mental impossível de 

processar minimamente suas angústias, isto é, quando o espaço analítico era preenchido 

por suas atuações, as interpretações perdiam totalmente o sentido. Tratava-se antes de 

poder oferecer um espaço de continência, onde o ambiente sobrevivesse e de poder ir 

nomeando o que estava acontecendo, principalmente com o intuito dele poder construir 

alguma mediação simbólica para o que estava experimentando.  

Acredito que conter, sobreviver (Mário podendo contar com um analista vivo) e 

interpretar transferencialmente as angústias de separação e as defesas contra estas 

angústias ajudava Mário a fazer uma diferenciação entre realidade psíquica e realidade 

externa, diminuindo as ameaças de seu psiquismo.  A minha aposta era a de que, menos 

ameaçado, seu ego não precisava lançar mão de mecanismos de defesa tão rígidos e as 

pulsões de vida poderiam novamente equilibrar o jogo com as pulsões de morte, abrindo 

o caminho a) para que Mário pudesse entrar em contato consigo mesmo em um nível 

mais profundo, envolvendo-se em um trabalho de luto, b) para que as tendências 

integradoras do ego pudessem se realizar e c) para que o pensamento e a reparação 
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pudessem estar disponíveis enquanto recurso para lidar com as incertezas e dores 

psíquicas. 

 

4. Considerações sobre a agressividade, reparação e simbolização  

 

Gostaria de tecer alguns comentários específicos a respeito da relação entre 

agressividade, reparação e simbolização. Encontro respaldo teórico para tanto, mais 

uma vez, nas contribuições winnicottianas.  

A liberdade para destruir o objeto na fantasia está intimamente relacionada à 

possibilidade de simbolização, de criar e usar símbolos para reparar os danos 

imaginados aos objetos. Os símbolos, como nos ensina Segal174 (1982), são necessários 

para ajudar a deslocar os impulsos agressivos do objeto originário, diminuindo a culpa e 

o medo da perda do objeto. Podemos observar em Mário como a impossibilidade de 

exercer seu potencial agressivo em um ambiente que tem por característica a 

sobrevivência o conduziu a um estado de fechamento narcísico, a uma tentativa 

empobrecida, circular, de recriar um estado de plenitude narcísica, e de se defender 

contra o encontro fatal com a perda do objeto que, acredito, era continuamente 

experimentada e negada.  

Quando o bebê ou a criança pode experimentar sua agressividade em uma base 

de segurança, ela pode se converter em potência criativa sendo utilizada para recriar o 

objeto e reparar os danos que se imagina ter provocado. Este movimento cria a 

externalidade, como vimos ainda no capítulo I e, na medida em que o faz, oferece 

contornos às realidades psíquica e externa, reforçando a base de segurança e a confiança 

que permitem um contato maior consigo mesmo e com o outro. Um objeto discriminado 

pode ser cada vez mais vislumbrado e abre-se um espaço no ego que aceita, reconhece e 

acolhe a mínima diferença entre ele e o objeto. 

A possibilidade de vivenciar a perda, podendo envolver-se em um trabalho de 

luto, é o que garante a liberdade contínua de criar e usar símbolos. Os símbolos atenuam 

a dor psíquica e ajudam a elaborar a perda do objeto. O uso de símbolos se abre para o 

pensamento e oferece continência aos sentimentos e às angústias provocadas no bojo 

das relações emocionais. Mas, vale ressaltarmos, que a possibilidade simbólica – em 

que estão incluídos os processos de luto, a possibilidade de encontrar substitutos para o 

                                                 
174 H. Segal. (1982). A obra de Hanna Segal. Rio de Janeiro: Imago.  
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objeto original e a entrada de um terceiro na relação dual - dependem da possibilidade 

de experimentar a agressividade tanto em um espaço externo que oferece à criança a 

oportunidade de poder reparar os danos fantasiados, podendo recriar o objeto, quanto 

em um espaço interno (egóico) que seja capaz de aceitar e tolerar as angústias 

envolvidas no processo de destruição e restauração. Certamente, a construção de um 

espaço interno continente está intimamente vinculada à possibilidade da experiência de 

um espaço externo continente. 

Quando os impulsos agressivos não podem ser experimentados desta forma, 

abre-se a possibilidade para que a ausência do objeto materno seja interpretada como 

efeito dos próprios ataques destrutivos e, com isso, as angústias de separação se tornam 

intoleráveis – principalmente se o bebê não pode contar com um ambiente que o ajude a 

digeri-las – porque cada afastamento, cada ausência do objeto de amor pode significar 

sua perda definitiva, uma experiência de morte de si mesmo e do outro.   

A separação dos seus objetos de amor, para Mário, só podia ser vislumbrada 

mediante penosos sentimentos de dor psíquica. A distância do objeto se transformava 

em desfiladeiro para a angústia. Como tentativa de se haver com estas angústias, Mario 

se fechava em um estado de onipotência que intensificava ainda mais o medo da perda 

do objeto. Estado procurado, penso, no intuito de ser páreo para a dor que lhe arruinava 

o equilíbrio psíquico, mas que, paradoxalmente, também não lhe permitia recompor-se 

narcisicamente. Era, do meu ponto de vista, o seu tecido narcísico, esburacado, mal 

tecido que o impedia de entrar em contato e elaborar a ausência do objeto de amor, 

podendo finalmente abrir mão de sua onipotência e permitindo o encontro com o objeto 

discriminado.  

A representação do Hulk servia bem a este propósito: era uma representação que 

obturava qualquer dúvida, amalgamava as diferenças, impedindo o contato mais 

profundo consigo mesmo e com o outro. Em minha opinião, a imagem do Hulk 

correspondia também à busca por uma intervenção de uma figura paterna que o 

protegesse de sua própria fúria desmedida, da própria desmesura de seus impulsos.  

Acredito que o objetivo de sua análise era também o de prover condições para 

que Mário pudesse diferenciar a realidade psíquica da realidade externa, sendo cada vez 

mais capaz de entrar em contato com sua realidade psíquica, o que o permitiria entrar 

em um trabalho de luto. Tratava-se de fazer com que Mário pudesse abrir mão da 

onipotência para poder encontrar e descobrir sua própria potência. 
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Acredito que a análise tenha se convertido, durante algum tempo, em um espaço 

de confiança onde era possível para Mário vivenciar a sua agressividade, isto é, 

experimentá-la em uma base que lhe oferecesse a mínima condição de segurança para 

tanto. Diante de um ambiente-análise que sobrevive, Mário pôde, pouco a pouco, entrar 

em contato com a externalidade do mundo, atenuando a força de suas defesas maníacas. 

Isto permitiu uma abertura para um movimento de desidentificação com seus objetos 

internos maus que obstruíam seu psiquismo e o congelava em um estado narcísico, 

encarcerado, trôpego de si mesmo.  

Neste sentido, sua agressividade, me parecia, era usada em uma tentativa de 

dominar o outro, de dominar a si mesmo, de dominar as distâncias, as separações, os 

encontros, os desencontros com os objetos. Talvez uma das funções de seu ódio e de sua 

agressividade se refira justamente à possibilidade de não deixar o objeto ir embora, de 

não poder dele se desprender. Através de ódio, ele cultivava a condição de extrema 

necessidade dos seus objetos de amor, sem poder superá-la, vivendo com os terrores que 

a extrema necessidade por um objeto que está fora do controle onipotente pode causar.   

Para finalizarmos, cabe recapitularmos rapidamente alguns dos 

desenvolvimentos kleinianos sobre as possibilidades de reparação e simbolização da 

mente. Na teoria kleiniana, a questão da simbolização está entrelaçada ao 

atravessamento da posição depressiva, posição que, espero a esta altura esteja claro, 

Mário não conseguia elaborar.  “O símbolo”, afirma Segal (1982), “surge quando os 

sentimentos depressivos predominam sobre os paranóides-esquizóides, quando a 

separação do objeto, a ambivalência, a culpa e a perda podem ser toleradas e 

vivenciadas. O símbolo é usado não para negar a perda, mas para sobrepujá-la175”.  

 

  

6. A saída pela depressão 

 

Há um terceiro momento da análise de Mário que gostaria de dedicar poucos 

parágrafos a fim de elaborar uma questão. Este momento da análise foi precipitado pela 

expulsão da escola que, acredito, surtiu alguns efeitos positivos para o seu 

desenvolvimento, colocando-o novamente em contato com suas ansiedades (após um 

período de muito distanciamento de si mesmo). Após a expulsão da escola, Mário 

                                                 
175 H. Segal, op.cit., p. 88. 
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começou a se questionar sobre sua agressividade ou, nas suas palavras, “hoje, eu vim 

para cá [atendimento] pensando: por que eu sou tão agressivo?”. Seu questionamento 

inaugurou um novo movimento na análise, que o permitia falar sobre suas dores, sobre 

as angústias de ser expulso, sobre suas dificuldades. A expulsão da escola havia sido, 

certamente, um golpe brutal. Com que condição psíquica ele iria elaborar aquela 

situação era outra questão e se, agora, podia novamente entrar mais em contato com 

seus sentimentos, este período coincidiu com um momento onde Mário se tornara mais 

depressivo.  

Mário foi ficando com um humor cada vez mais deprimido, passava a maior 

parte do tempo em casa. Sua mãe relatava que ele tinha dificuldades para brincar, ficava 

mais isolado no seu quarto. Tinha crises de choro e alguns episódios de auto-agressão. 

As sessões acompanhavam esta dinâmica: Mário estava mais desvitalizado, fazia 

poucos movimentos, sempre indisposto. Infelizmente, pouco depois, a análise foi 

interrompida, mas estes dados foram suficientes para que pudesse provocar um 

questionamento sobre a ‘elaboração’ da perda do objeto. Será que toda saída para a 

‘elaboração’ de uma perda do objeto vivenciada nesse nível abre espaço para uma 

depressão?  

Certamente não podemos cair na posição ingênua em que se generalizam e se 

cristalizam as possibilidades subjetivas, dissolvendo, agora nós mesmos, as diferenças 

neste campo, mas acredito que esta seja uma questão importante. Em primeiro lugar, 

penso que a ‘elaboração’ da perda do objeto que conduz a um processo depressivo já 

nos conta de um processo elaborativo mal evoluído, ou talvez até impossível. Ademais, 

me questiono: Que tipo de elaboração pode ser feita da perda do objeto a partir de uma 

relação que se mantém com o objeto neste nível? 

Outro ponto que merece ser considerado é que talvez nem toda separação do 

objeto com o qual se mantém relações num nível narcísico conduza a uma depressão. Se 

assim fosse, todas as personalidades narcísicas estariam em depressão ou 

inequivocamente estariam condenados a uma depressão, o que seria uma despautério. 

Apesar disso, somos capazes de dizer que toda depressão se sustenta em uma vivência 

da separação do objeto mal conduzida, onde o processo de luto pelo mesmo se torna, 

por algum motivo, impossível de ser bem conduzido.   

O questionamento que justifica este item se abre ainda para muitas questões as 

quais não poderemos dar conta aqui.  
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6.  Ressonâncias analíticas 

 

 Em minha opinião, não podemos finalizar este trabalho sem antes tocar em um 

ponto de importância fundamental para a constituição do espaço analítico e para a 

manutenção da situação analítica, a fim de investigar como as questões que viemos 

discutindo até então se presentificam nesta dimensão. Estou me reportando à dimensão 

transferencial, sobre a qual vínhamos anunciando, aqui e ali, alguns comentários.  

O caso de Mário e o seu desejo de ‘dissolver diferenças’ me remeteu diretamente 

a este campo. Certamente, a partir da discussão proposta nos capítulos anteriores, o 

leitor terá percebido que, quando falamos nesta tentativa de ‘dissolver diferenças’, 

somos direcionados automaticamente para um tipo de relação com o objeto onde 

predominam os aspectos narcísicos da mente. Seguindo este raciocínio, reservei este 

item da dissertação para pensar como esses elementos se presentificam na relação 

transferencial entre analisando e analista. Que tipo de movimento ou quais 

características os aspectos narcísicos da mente imprime à dimensão transferencial?  

É com este intuito que dialogaremos mais uma vez com Mário. Muitas vezes, em 

nossa relação transferencial, eu notava que eu era percebida por Mário como alguém 

que sucumbiria a sua fúria. Muitas vezes, ele verbalizava que eu compartilhava alguma 

coisa com ele ou que levava algum material lúdico para ele motivada pelo medo do que 

ele poderia “me fazer”, pelo medo do efeito destrutivo de seu ódio. Nestes momentos, 

posso dizer que Mário concebia seu objeto ‘analista’ unicamente como uma projeção de 

seu Self, como uma parte de seu Self a quem podia controlar e dominar, sem poder 

reconhecer a analista como um objeto minimamente independente.  

Encontro observações coerentes com o que venho discutindo em Caper (2003) 

que aborda, especificamente, a forma como o modo de equivalência mental se 

presentifica na relação transferencial. Caper trabalha com a ideia de que nas relações 

narcísicas – ou nas relações mantidas quando predominam os aspectos narcísicos da 

mente –, as projeções do paciente no analista funcionam tal qual o modo de 

equivalência mental, relação típica da posição esquizo-paranóide, onde não há espaço 

para a entrada do símbolo e o analista é concebido unicamente em função do estado 

subjetivo do paciente.   

Esta ideia também foi explorada no recorte clínico de autoria de Fonagy e Target 

(1996), que estivéramos trabalhando no capítulo III, no momento em que os autores 

relatam a dificuldade do analista de se referir à Rebecca como o analista real.  
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Muitas vezes, os aspectos narcísicos da personalidade do paciente podem se 

presentificar na relação transferencial através da fantasia de uma união fusional com o 

analista. Esta ideia é a que está mais próxima da minha experiência psicanalítica com 

crianças. Em algumas ocasiões, os objetos internos do paciente são silenciados a fim de 

manter a ilusão da fusão com o analista, uma ilusão que se constrói em uma relação que 

não abre espaço para as diferenças. Clinicamente, este aspecto pode se manifestar de 

formas diferentes. O paciente pode parecer ‘submisso’ às interpretações do analista, 

concordando enfaticamente com tudo o que é falado, sem poder se deter nas 

interpretações para pensar sobre elas. Uma atitude oposta também pode ser sustentada 

em função do mesmo objetivo, podendo-se chegar a uma situação onde as 

interpretações do analista são completamente ignoradas pelo paciente em nome da 

fantasia de uma união narcísica com o analista.  

Lembro particularmente de uma paciente em que eu aparecia, 

transferencialmente, para ela como uma figura muito idealizada. Atribuía a mim, e não a 

si mesma, a conquista de um estado mental mais continente e de outros aspectos 

mentais que ela valorizava. Contudo, ‘paradoxalmente’, esta paciente não era capaz de 

ouvir qualquer interpretação que eu fizesse. Isto quer dizer que se eu interviesse de 

alguma maneira, ela continuava falando por cima do que quer que eu estivesse falando, 

ou, quando parava para ‘escutar’ o que eu tinha para lhe dizer, continuava o que estava 

dizendo de onde parou, sem que nada daquilo que eu tivesse dito pudesse ter qualquer 

ressonância (nem positiva, nem negativa, nem emocional) nela. Muitas vezes, pensei no 

tom da minha voz, talvez um pouco baixo para que ela me ouvisse, mas depois percebi 

que não era disso de que se tratava. Quando eu achava que ela podia ter ouvido 

minimamente o que eu havia lhe dito, sendo capaz, portanto, de pensar a respeito, o que 

ela dizia sobre o que eu tinha dito, para minha surpresa, contrastava diametralmente 

com o que de fato eu havia dito. Ela usava as minhas interpretações e outras 

intervenções de maneira a distorcê-las, a fim de mostrar que eu e ela pensávamos na 

mesma ‘direção’.   

A história de Paula, particularmente, me convoca a pensar nestas questões. Esta 

pequena menina vai me mostrando uma forma de existir aderida ao outro, muitas vezes 

buscada para que sua agressividade, seus aspectos agressivos e os sentimentos da 

dinâmica do ódio, possam ser controlados, emudecidos.  

Se o analista não esta atento a estes movimentos, comandados 

predominantemente pelos aspectos narcísicos da mente do paciente, que se acumulam 



 

 

162 

  

nos nossos consultórios, cria-se a falsa sensação de que a análise caminha 

tranquilamente. O analista se sente cômodo neste lugar em que não há, aparentemente, 

nenhuma questão negativa na relação com seu paciente, nenhum atrito, nenhuma tensão, 

nenhuma aspereza que perturbe a relação transferencial. O analista pode, inclusive, 

acomodar-se bem, narcisicamente, neste lugar um tanto quanto confortável. Porém, 

sabemos que, posicionando-se desta forma, o analista está criando condições favoráveis 

para manter as defesas dos seus pacientes que operam neste sentido, isto é, no sentido 

de silenciar qualquer diferença que provoque uma dissonância na relação com o 

analista.  

O grande problema deste tipo de funcionamento mental e de suas repercussões 

nos movimentos transferenciais é que o contato com aquilo que há de mais íntimo e de 

mais difícil e doloroso no paciente se perde. Este modo de funcionamento evita este tipo 

de contato, um contato mais profundo com os próprios objetos internos, com 

sentimentos difíceis. O grande risco, do lado do analista, é o de que ele se torne cego 

aos estados mentais do paciente e escorregue para uma posição transferencial em que se 

descobre como parceiro de uma fantasia de união narcísica, tal como a relação 

complementar entre a mãe e o bebê. Dito outro modo, o analista se converte em objeto 

externo da fantasia do paciente, identificando-se com o material nele projetado. Cria-se 

uma falsa harmonia na relação, isto é, uma harmonia que se mantém a) à custa da 

evitação do contato com aspectos que podem ser mais difíceis de serem elaborados em 

uma relação, provocando-lhe alguma tensão, e b) à custa de um conluio entre paciente e 

analista – conluio sustentado pelos aspectos narcísicos da personalidade de ambos. 

Vale ressaltar que poder entrar em contato com as asperezas da relação 

transferencial é o que permite que paciente e analista possam estar mais próximos um 

do outro (o que possibilita melhores condições de trabalho), sem, no entanto, 

confundirem-se. Trata-se, neste caso, de uma proximidade que se sustenta no 

reconhecimento das diferenças, no encontro de duas pessoas (paciente e o analista), 

cada uma com uma ‘mente própria’.  

É interessante perceber também que, neste cenário, a interpretação pode 

funcionar como vértice de triangulação, ajudando a romper a fantasia de união narcísica 

ou de completude entre o par analítico e contribuindo para que o analista possa 

conservar os elos de ligação com seus objetos internos, entre eles, a psicanálise, o que, 

por sua vez, favorece o reconhecimento do estado mental do paciente enquanto objeto 

do conhecimento, como nos diz Caper, 2003.    
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 O desejo de dissolver as diferenças também marca presença na cena analítica a 

partir dos movimentos transferenciais e contratransferenciais. É importante que 

estejamos atentos a estes movimentos para que possamos nos desembaraçar das 

armadilhas narcísicas com as quais cotidianamente nos defrontamos e que tentam 

silenciar e emudecer as diferenças vitalizantes. Penso que o trabalho da análise abre 

uma possibilidade importante: a de, através do encontro com o outro, promover as 

condições para que o paciente possa promover seus próprios encontros, para que possa 

se arriscar a encontrar-se consigo mesmo, com o que tem de mais verdadeiro, com o que 

tem de mais íntimo, tendo em mente que os encontros mais dolorosos são, por vezes, os 

mais libertadores.  
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Palavras finais  

 

 Chegamos ao final do nosso trabalho. Ao longo deste, procurei explorar o 

conceito de agressividade na teoria psicanalítica, articulando-o às dificuldades de 

separação entre a criança e seus objetos primordiais, percebendo como a agressividade 

pode funcionar tanto como condição propiciadora para o desenvolvimento emocional 

quanto como entrave para tanto. Ao falar em ‘dificuldades de separação entre a criança 

e seus objetos primordiais’, quero significar principalmente as dificuldades de 

diferenciação e discriminação ego-objeto e, consequentemente, a possibilidade da 

construção de uma mente própria, com seus objetos internos próprios tal como foi 

descrita na literatura psicanalítica por R. Caper (2002). Quis enfatizar especialmente o 

modo como este processo – sempre incompleto, continuamente tecido e re-tecido ao 

longo da vida – pode ser extraviado por dificuldades que se anunciam na relação mãe-

bebê.  

 Partimos do pressuposto de que estas dificuldades de separação se recrudesciam 

no momento em que as crianças estavam vivenciando o complexo de Édipo, momento 

que, por sua característica de colocar o sujeito em contato com a percepção da falta de 

um objeto investido narcisicamente, isto é, com os jogos de presença e ausência, 

ressignifica o longo caminho entremeado pelas infinitas perdas e separações anteriores, 

bem ou mal elaboradas.    

Ao longo de todo o trabalho, a idéia de Grunberger (1971) de que todo conflito 

inconsciente se desenvolve a partir de um eixo edípico, mas também de um eixo 

narcísico esteve iluminando esta dissertação e reverberando naquilo que aqui se 

desenvolveu, mesmo que esta ideia não tenha sido explicitamente trabalhada.  

Atribuímos relevo especial ao modo como as ausências do objeto adquiriam, nas 

experiências emocionais, o colorido da expulsão, da rejeição e do abandono e como, por 

outro lado, a agressividade vinha desenvolver um papel aí importante, contribuindo para 

manter uma situação de onipotência fálica e fechamento narcísico, que resultavam em 

uma imobilização psíquica ou criando condições para que o ego pudesse entrar em 

contato com suas angústias e desencadeasse processos simbólicos de luto e elaboração.  

Tentamos elucidar algumas questões através de recortes clínicos, aprofundando-

nos em um destes recortes para pensar no nosso objeto de estudo. Foi desta maneira que 

tecemos algumas considerações sobre o mecanismo da recusa (Verleugnung) que, no 
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caso proposto, desempenhava a importante função de sustentar uma crença nos aspectos 

onipotentes e narcísicos da mente do nosso paciente.   

Finalmente, pudemos tocar em um campo que se abre para as possíveis 

transformações da agressividade, o que nos remeteu diretamente ao trabalho do analista 

em relação às questões aqui propostas.  

Desta forma, chegamos ao final do nosso percurso. Nossa proposta não era a de 

exaurir o assunto em questão de modo que reconhecemos que muitas questões 

permaneceram intocadas, restaram inexploradas. Contudo, teremos ficado satisfeitos se, 

dentro daquilo a que nos propomos, tivermos conseguido despertar o leitor para a 

importância clínica das questões que aqui articulamos e se pudermos tê-lo provocado 

para uma leitura reflexiva, que o permite articular pensamentos, produzir associações e 

levantar seus próprios questionamentos, movendo-o a produzir seus próprios encontros 

teórico-clínicos. 
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